
Na terceira página:Organizado o Calendário Eleito-
ral para as eleições de 14 de
outubro.
Vai denunciar na Câmara o jogo
político de Danton.
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Na última página'.
Ameaçam suspender a venda da

carne se não for concedido o au-
mento pretendido.
Envenenou o filho de oito anos.

Conduziria a uma guerra atômica a
política defendida por Mac Arthur
Favorável ôos propósitos russos
a extensão do conflito coreano
DECLARA O PRESIDENTE TRUMAN QUE
OS EE. UU. CORRERIAM O RISCO DE )
PERDER SEUS ALIADOS EUROPEUS

' 
WASHINGTON, 7 (Franco

Presse) Urgente — O ponto
principal rio «grande debate»
ntuiil poderia ser a Euorra
Vtomlcu, afirmou em discurso
perante a conferência de de-
fesa civil, o presidente Trur
man, afirmando que toda a
nua'política externa, desde oue
eo encontra na Casa Branca,
tem sido juBtàmenté evitar o
desencadeamonto dessa saier

FALA TRUMAN
WASHINGTON, 7 (AFP) -

'A destruição das cidades nor-
te-americanas por um ataque
atômico é possivel e o nlvo do
«grande debato» atual sobre a
politica externa norte-nmeri-
cana poderia ser a Kuerra nu

O Dia do Trabalho em Beilim1

Marshall
depõe no
Congresso

RISCO DE UMA
GUERRA TOTAL

! WASHINGTON, 7 (AFP) —
Falando perante as Comissões
cio Senado, o general Mar-
«hall declarou categoricamen-
to que as diretrizes traçadas
pelo general Mac Arthur, pa-
ra a condução da guerra na
Coréia, apresentam o risco de
desencadear uma guerra total
com a União Soviética.

i WASHINGTON, 7 (UP) —
O secretario da Deíesa, ge-
Ineral Geórge Marshall, cm de-
jiolmento perante o Congresso,
afirmou que ns propostas do
general Mac Arthur para o
caso da Coréia «poderiam expor
a Europa Ocidental a um
ataque de milhões de solda-
dos soviéticos destacados na
Europa Central e Oriental».

Marshall apresentou fato» e
argumentos destinados a ile-
jnõnstrar que Truman agiu
bem ao afastar o general Mac
Arthur.

Inicialmente o secretario so
pós no papel de principal ad-
Vogado da administração nor-
üe-americana.

Os senadores perante os
quais Marshall dcpòs haviam
Ouvido Mac Arthur acusar o
secretario da Defesa ' de ser
lavoravel a um apazlguamen-
,to com os vermelhos chineses.

Marshall prestou seu depoi-
ínenlo a portas fechadas e
perante os Comitês Reunidos
dos Serviços Armados e das
Relações Exteriores <'.o Sena-
do e da Câmara.

' Marshall disse ter Mae Ar-
thur proposto politica que po-
ria em risco '-uma guerra to-
tal com a União Sovietieur, e

(Cone. na l.-.i pagina)

clear, declarou boje a noite o
presidente Truman, em dis-
curso difundido pelo radio e
pronunciado perante a Confe-
renda de Defesa Civil, que se
realiza em Washington. Trur
mau afirmou que desde que
entrou para a Casa -Branca
vinha se esforçando para im-
pedir que se desencadeie essa
guerra: iEssa é, afirmou
nossa politica externas.

O presidente dos Estados
Unidos pediu, por outro lado
ao publico norte-americano,
para não considerar o jrrundo
deliatc provocado pela demis-
são do general Mac Arthur co-
mo jüima simples luta polltl-
ca».#6 qui' estu em jng», irisou
Truman, é muito mais lmnor-
tante que um resultado da
eielçao.;, o que está em logo
poderia Ber a guerra atômica.

Desenvolvendo seu nenBa-
mento. o chefe do Koverno
nortc-iunerlcnno acrescentou
que, já qne uma explosão ato-
mica foi revelada na União
Soviética em W49, ob EstadoB
Unidos «deveriam agir tendo
<m mente que os soviéticos
possuem a bomba atômicas.

Depois dc Insistir sobre o
perigo que pairaria sobre as
cidades americanas cm caso
de guerra, o orador prósso-
ruIu: Mesmo que ns perdas
fossem ns mais tenebrosas

possíveis, acredito que ente
pais poderia sobreviver e ven-
cor. Mas, uimla que ganhas-

«emos a guerra atômica. aorla
um desastre para nós. A mo-
lhor defesa contra bombar
'leios atômicos c Impedir a
eclosão dc nova guerra mun-
rtlal e estabelecer uma vcrila-
delra paz»,

O presidente expôs «ntao o
caminho n augulr e frisou que
é necessária a solidariedade
para atingir o objetivo collma-
do, bem como o apoio da ONU

(Cone, nn 4.a pagina)
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Defesa da Islândia
pelos Estados Unidos
CHEGA O PRIMEIRO DESTACAMENTO

PROIBIDA A EXPORTAÇÃO DE
MATERIAIS ESTRATÉGICOS
PARA A CHINA COMUNISTA
DECISÃO DA INGLATERRA E FRANÇA

Dois flagrantes das comemorações do l.o de Maio em Berlim. Ao alto, a manifestação realizada

no setor soviético, com os clássicos cartazes do s lideres comunistas. Em baixo, aspecto da ma-

nilesteção na zona ocidental, d Qual compareceram cerca de 5Q0.00O pessoas (Foto /. N. b. para
o JORNAL DB NOTICIAS)

CHUNCHON ULTRAPASSADA POR
UMA FORCA BLINDADA DA 0. N. U
CRUZADO O PARALELO 38 NO SETOR CENTRAL - PIONGIANG BOMBARDEADA

obstante a viva oposição do
forças Inimigas avaliadas em
uma divisão e mela, e perton-
centos ro primeiro corpo do
Exercito norle-coreano. ho

FRENTE DA CORÉIA, 7
(A Pi') -- As tropas das Na-
ções Unidas entraram em
Chunchon, anunçla-se oficial-
mente.

FRENTE DA CORÉIA. 7
(AFP) — Um comunicado ofi-
ciai declara que Chunchon caiu
em poder das tropas onuanas,
sem resistência do inimigo.

FRENTE DA CORÉIA, 7
(AFP) — As tropas aliadas
que entraram em Chunchon
eram compostas de elementos
blindados. Atravessando a ei-
dade, casas forças avançaram

MARCADAS PARA JUNHO AS
ELEIÇÕES GERAIS NA FRANCA
O GOVERNO QüÊUILLE VENCEU A
BATALHA DA REFORMA ELEITORAL

PARIS, 7 (AFP) - O go-
verno escolheu a data de 17
de Junho próximo para as no-
vas eleições gerais na Frnnça.

PARIS, 7 (AFP) - O Con-
selho de ministros, realizado
hoje sob a presidência do chi:-
fe de Estado, si', 71cont Mirl-
ei, decidiu aprovar um proje-
to, para a renovação do man-
dato da atual Assembléia Na-
cional ate o mês de julho pro-
ximo. O projeto diz o scguln-
te: "Os poderes da Assembléia
Nacional Francesa expirara o
doravante a 31 de inato do seu
6.0 ano de legislatura, salvo no
caso da Assembléia eleita a 10
de novembro de 1946, que terá
seu termo em 4 de julho".

O projeto foi encaminhado a
Assembléia e. sua aceitação
permitirá a afixação da data rle
17 de junho para as eleições
gerais na França.

PARIS, 7 (AFP) — A As-'Bcmblela nacional francesa
aprovou, por 332 votos contra
248, o texto do projeto de re-
íorma eleitoral, apresentado
pelo governo.

O goverio Queulllo ganhou
assim e batalha da reforma
eleitoral, tendo obtido a maio-
ria constitucional de 311 votos.
O projeto aprovado retoma o
texto Inicial que cairá antes
na Assembléia, fixando como
modalidade para ns eleições o
escrutínio majoritário a um
turno, com chapas de coliga-
çEo.
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uma milha alem de Chunchon,
sem encontrar resistência. Vol-
taram depois ã sua baBc, antes
de Chunchon, sem serem in-
quietadas. Ao mesmo tempo,'
forças sul-coreanas avança-
ram de novo até 7 quilômetros
de Inje, sem encontrar resls-
tencin, a não ser nesse ponto,
onde foram alvejados por ar-
mns leves.

FRENTE DA CORÉIA, 7
,AFP) _ Uma patrulha blin-
dada das Nações Unidas atra-
vessou ontem o paralelo 38, no
setor central, sem estabelecer
contato com o Inimigo. Nes-
se setor, aliás, as forças co-
munlstas se retiraram do nor-
te do Rio Soiang.

TOKIO, 7 (AFP) - Cento o
dez toneladas de bombas fo-
ram lançadas sobre o patlo
ferroviário de Piongiang por
«uper fortalezas voadoras, ao-
gundo anuncia um comunica-
do da aviação norte-americana
boje publicado.

Há cinco dias que as super
rortalezas norte-americanas

vêm atacando os centros do
abastecimentos dos norte-co-
reanos, num esforço destinado
a conter a remessa de supri-
mentos destinados as forçaB
comunistas que combatem na
frente ocidental. As loeallda-
des de Anju, Kuurl, Snrivon e
Obnnampo Já foram bombar-
doadas.

FRENTE DA CORÉIA, 7
vAFP) — (Do enviado especial
da "Franco Presse") — as
íorçaH dus Nações Unidas rc-
tomaram hoje a Iniciativa após
« trégua de 8 dias que se se-
gulu a paralisação da ofensiva
comunista.

Na frente ocidental as ror-
ças sul-coreanas, avançando
hoje de manhã a oeste de Se-
ul, progrediram 6 km, nao

flanco esquerdo de seu setor,
os BUl-coreanoB atacaram, Bcn-
ao obrigados em seguida a re-
peiir vários contra-ataques do»
comunistas, No flanco direito,

(Caneta! os 4.» ji»k.)

WASHINGTON, 7 (AFP)
— Conforme o acordo assina-
do com o governo da Islândia,
os Estados Unidos assegura-
rao a defesa dessa Ilha nas
presentes circunstancias inter-
nacionais. A propósito, o Ml-
nistério da Defesa anunciou
hoje que o primeiro destaca-
mento de tropas americanas,
constituído por 200 homens,
desembarcou hoje na Islândia,
«ob o comando do general de
Brigada, Ethvard John Mac-
gaw.

WASHINGTON, 7 (UP) —
Um pequeno destacamento das
tropas de segurança america-
nas desembarcou na Islândia
a pedido daquele pais concor-
dando com o oferecimento do
Departamento de Estado que
disse que o contingente defen-
dera a Islândia como parto
das negociações conseqüentes
do Tratado do Atlântico Nor-
te.

Oficiais da Defesa declara-
ram que o contingente é pe-
queno e está sob o comando
do brigadeiro-gencral Edward
J. Macgaw.

O Departamento do Estado
revela que a Islândia nao tem
a sua própria força armada —
sua policia ate nem carrega
pistolas,

Acordo econômico
franco-brasileiro
PARIS, 7 (AFP) - Ne-

gociaçôes franco-brasileiras,
tendo agora em vistn n
conclusão de um acordo
comercial e financeiro en-
tre os dois paises, come-
çnrão no Rio d« Janeiro r
21 do maio proVlmo, A dc
legação francesa será pre-
sidida pelo sr. Pierre De-
nis, ministro da França
em Quito, que já teve na
Capital brasileira conversa-
ções preliminares com o
Br. Bueno do Prado, dire-
tor dos negócios economi-
cos do Minixjfrlo do F.x-
terior do Brasil.

O novo desenvolvimento
dus trocas comerciais en-
tre os dois paises deverá
ser intensificado pelo re-
ferido acordo, no qual se-
rá previsto um lnteicam-
bio comercial global de
cerca de 50 biliõc.s de
francos.

Em 1930, o comercio
franco-brasileiro «tingiu
a cifra total de 
35.700.000.000 de francos,
sendo a balança favorável
ao Brasu numa importa»-
cia de um biiiãe e meio.

RYKJAVIK, 7 (AFP) — A
chegada de tropas dos Esta-
dos Unidos & Islândia foi con-
seqüência de dois acordos: um,
assinado no dia 5 de maio.
nesta capital, entre os Esta-
dos Unidos e a Islândia, foi
recomendado pela organiza-
çSo do Atlântico. Estipula
que, em virtude da situação
Internacional e do fato de que
a Islândia carece dos recursos
necessários para a organiza-
ção de sua defesa, esta será
assegurada conjuntamente pe-
los Estados Unidos e Islândia.
O acordo garante a soberania
Islandesa em todos os aesun-
tos Internos, O mesmo instm-
mento denuncia, além disso, o
acordo americano-islandês de
1946, relativo ao nerodromo
de Kaflavlk. O governo islan-

(Conclui na íji pagina)

LONDRES, 7 (AFP) -- O
governo britânico anunciou
oficialmente na Câmara dos
Comuna que estão proibidas
as exportações de material de
uso militar para a China.

NACOES UNIDAS, Nova
York, 7 (UP) -- A Gra-Bre-
tanha e a França declararam
quo apoiam completamente o

plano norte-americano para
proibir os embarques de mate-
riais estratégicos a China co-
munlsta, abandonando a opo-
siçâo que haviam mantido até
agora a respeito dessas pro-
postas.

O delegado britânico sr.
Gladwyn Jebb e o delegado
francês Francis Lacosta, in-
dicaram que apoiavam o pia-
no norte-americano na reu-
niâo da Comissão das Nações
Unidas. A proposta norto-
americana apresentada pelo
delegado Ernest Gross dispõe
que se proíbam os embarques
de armas, munições, materiais
atômicos, petróleo e materiais
para produção de armas ou
munições à China comunista,

Os membros da Comissão
pediram que se lhes dessem
tempo para comunicar a seus
governos todos os detalhes da

proposta norte-americana «
decidiu-se levantar a sessão.

A Comissão concordou em
reunir-se na próxima segunda-
feira ou antes se possível.
Nessa reunião submeter-se-4

(Conclui na 4.a pagina)

Destituído o general
Hanna

ATl.AKTA, Óoorgla, fl — O
í',>n,-ríd de brigada Wulter J.
Hanna, que tem criticado aberta-
mente a Intervençfto dos Estados
Unidos na Coreis, íoi destituído
do cargo dè Bitb-cbmondante das
31.h Divisão.

Um porta-voz do exercito dis-
se, no entanto, que tal medida
nfio íoi tomada em virtude dns
criticas de Hanna & política dos
Estudos Unldr.s na Coréia, m.is
f-im por motivos puramente inter-
nos.

llnnn.-i declarou, im Janeiro pas-
sado, qne os soldados dos Esta-
dos Unidos seriam postos íora da
Coréia antes rle poderem deixar o
pais. Acrescentou que tra um cri-
mo lançar homens ri luta na Cn-
mia sem o necessário adestramon-
tn lislco « que acreditava qu*
ns Estados Unidos passavam pela
ãnãis grave dlíiouidadó de (iuu
historia.

SÍRIA E ISRAEL RECORREM AO
CONSELHO DE_SEGURANÇA
ACUSAÇÕES FORMULADAS PELO GOVERNO DE DAMASCO

Moscou critica os termos do
tratado de paz com o Japão

NOTA SOVIÉTICA AO DEPARTAMENTO DE ESTADO

Proibida a greve (los
funcionários na Itália
ROMA, 7 (UP) — O primeiro-

ministro Alcde De Gaspcrl
reuniu o gabinete para redt-
gir o decreto de emergência,
proibindo qtie dois milhões c
meio de funcionários públicos
entrem em greve amanhã, co-
mo foi anunciado.

Duas cidades destruídas por um
violento terremoto em Salvador
CENTENAS DE MORTOS — COMUNICAÇÕES INTERROMPIDAS

MOSCOU, 7 (AFP) - O go-
verno soviético entregou ao
embaixador americano Alan
Kirlt importante nota reícren-
te ao tratado de paz com o
Japão. O governo russo critica
severamente us termos pio-
postos pcloB Estados Unidos
porá esse tratado.

WASHINGTON, 7 (AFP) -
Confirma-se oficialmente quo
o embaixador americano em
Moscou, o almirante Alan
Kirk, recebeu e encaminhou ao
Departamento do Estado uma
nota do Kremlin sobre o trata-
do de paz com o Japão. A
nota foi enviada lmcdiatamen-
te para os serviços de tradu-
' 

MOSCOU, 7 (AFP) — Con-
firma-se que o sr. Bogomolov,
vlce-ministro do exterior da
Rússia, convocou.a chancela-
ria o embaixador americano,
almirante Alan Klrk, entre-
oando-lhe uma nota do gover-
%> nisso sobro o tratado Je
paz com o Japão.

JNa nota soviética, os Estndon
Unidos sáo acusados de, com
seu projeto de tratado, violar
ob acordos de Yalta, Potsdam o
Cairo e de tentar Impor uma
paz untlaterlal com o Japão,
mediante um texto do qual sáo
os únicos beneficiários. Ao

mesmo tempo, a Rússia pro-
pos que o Conselho de minis-
tros do Exterior das quatro
potências so reuna cm Junho
ou Julno, conformo o que esta
previsto no acordo do Pois-
dam, e elabora, cm comum
com a Republica Popular da
China, o tratado do paz, para
o Japáo. O documento russo,
quo tem 11 paginas, declara
que devem ser admitidos às
negociações para o tratado do
todos os países que entraram
em guerra contra o Japão.

MOSCOU, 7 (UP) - A Rus-
sla entregou aos Estados Uni-
dos extensa nota acerca do

Tratado de Paz com o Japão.
O vice-minlslro das Relações
Exteriores da Rússia, Alexan-
der Bogomolov, entregou umu
nota ao almirante Alan Kirlt,
embaixador dos Estados Uni-
dos em Moscou. A nota con-
tem 11 paginas com ob opiniòeo
rio governo russo acerca do
projeto do tratado do paz com
o Japão, preparado pelos Es-
tados Unidos, o propõe que a
conferência dos chanceleres
uos paises que participaram da
guerra contra o Japão, seja
realizada em julho, com o oh-

(Conclui na íjs. pagina)

DAMASCO, 7 (Franco Prcs-
se) — O governo sirlo decidiu
levar ao exame do conselho de
segurança a questão das ope-
rações realizadas por Israel na
fronteira, violando a Integrl-
dade da Sirla, anuncic-se ofi-
clahnentc,

NOVA YORK. 7 (AFP) - O
Estudo de Israel, como o da
Síria também decidiu aurir
sentar ao Conselho de Seiru-
rança, uma queixa contra o
segundo pais, afirmando aue
forças regulares sírias estão
levandç a efeito operações mi-
Utarcs, tanto na zona dermlU-
tarlzada que separa os dois
poises como alem dessa zona,
no território judaico pronra-
mente dito

O Conselho do Segurança cs-
tudará amanhã o novo Incl-
dente Internacional.

DAMASCO, 7 (AFP) — O
governo sirio enviou instru-
ções ao sou representante na
ONU com o fim de apresentar
ao Conselho de Segurança a
queixa oficial do pais a res-
peito dos acontecimentos que
Be desenrolaram na fronteira,
depois de 6 de maio — confir-
mou á France Presse um nor-
ta-voz do Ministério do Exte-
rior.

Declarando que as tropas
regulares do Israel atacaram
a cidade de Hamalne, com o
apoio de artilharia pesada, o
que os postos si rios foram
atingidos por projetls e obu-
ses, o porta-voz desmentiu as
alegações do Israel, sobre su-
postos ataques da aviação si-
ria e Invasão pelos slrjoB da
zona desmilitarizada ou dos 11-
mites judaicos dessa zona.
Nossas forças não oneraram
na zona desmiltarizada, nfir-
mou categoricamente o norta-

''VOZ.
NOVA YORK, 7 (AFP) —

Numa carta, entregue ao sr.
Salim Zarper. delegado da Tur-
quia a presidente cm exercício
do Conselho de Segurança, o
sr. Eban, chefe da delegação
dc Israel na ONU, apresentou
oficialmente queixa do gover-
no contra a Síria, acusada dc
violar a Integridade territorial
Israelita. O sr. Eban afirma
nn carta que o governo de ls-
rael tem provas da Intcrvon-
ção das forças regulares o
Irregulares sírias, na zona
desmilitarizada entre os dois
Estados e mesmo alem dessa
zona. em território Judeu, dos-
de o dia 2 do corrente, toman—
do a Iniciativa de agressão ãs
tropas judaicas. O Conselho
de Segurança já decidira reu-
nlr-se amanhã, para examinar
a pendência sirlo-israellta.. o
assim a queixa ác Israel deve-

rá ser acrescentada á sua or-
dom do dia,

HAIFA, 7 (AFP) — Infor-
ma-sc de fonte Israelita que
reina calma hoje na fronteira
sirlo-israellta. Entretanto, ou-
viram-se tiros isolados nela
manhã, procedentes na aldeia
de Nuk«--ib. conda a colônia
de EingeV, na margem esquer-
da oriental do Lago Tlberla.-
des. Varias habitações, entre
as quais uma creche, foram
atingidas pelos obuses. Não
houve vitimas. Não se assina-
laram incidentes nos outros tf-
tores do fronl».

DAMASCO, 7 (AFP) — .O
governo sirio dirigiu ao tecre-
tario-geràl da Liga Árabe uma
nota solicitando que convoque
o mais rapidamente possível
unia reunião do Comitê Poli-
tico da entidade, a fim de n«

examinar a gravo Bituucào do-
corrente das repetidas aures-
soes slonistass-segundo foi
hoje anunciado nesta cidade.

, TEL AVIV. 7 lAFP) — O
chefe interino da Comissão de
conciliação da ONU. coronol
Bennet Riddger, convocou ou-
tra reunião da comissão do ar-
misticio, a fim rio estudar i,
origem dos novos incidente»
verificados na zona fronteiriça
tntre a Sirla e Israel.

Soube-se que a reunião será
realizada amanhã, devendo oe
observadores da ONU aore-
sentar novos relatórios sobre
b situaqno.

WASHINGTON, 7 (U. P.) —¦
O Departamento do Estado ln-
formou que os Estados Unido»
urgiram aos governos do I»-

(Cone, na 4,a paginai

Paz Estensoro vence as
eleições na Bolívia
ENCONTRA-SE EXILADO NA BOLÍVIA
ENCONTRA-SE EXILADO NA ARGENTINA

LA PAZ, 7 (AFP) — O car,-
didato do Movimento Rovolu-
clonarlo, Victor Paz Estenso-
ro- exilado na Argentina, con-
tinua ganhando as eleições
para a presidência da Eepu-
blica.

Os últimos resultados dão
ao lld^r da oposição 30.081»
votos contra 21..179 votos do
segundo candidato mais vota-
do. Gabriel Gonsalvez.

LIMA, 7 (AFP) — A emis-
sora do La Paz anunciou às
9 horas, hora local, que as po-
slyões nas eleições presiden-
ciais bolivianas eram as se-

Caiu o maior avião
do mundo

ALBUQUERQUE (Novo Me-
xico), 7 (AFP) — Morreram
22 pessoas no desastre com o
Euper-bombarde.idor B-38 que
caiu ao solo perto da base de
Kirtland, quando manobrava
para aterrar. Três outros
aviadores que completavam a
tripulação saíram feridos. Es-
se bombardeado!', do modelo
dos maiores do mundo, pode
transportar bombas atômicas,
sendo dotado de 10 motores. 6
comuns e quatro a jacto.

gulntes: Paz EBtensoro, 22,811;
Gabriel Gonsalvez, 19.247.

VIENA. 7 (AFP) — Nas
eleições do ontem, para esco-
lher o novo presidente da Re-
publica, substituindo o sr,
Renner. falecido a 31 de de-
stembro, o escrutínio permane-
ceu aberto dns 7 ãs 17 horas.
O voto foi obrigatório e para
on que não compareceram c«-
ta prevista uma multa até
1.000 siiilings. Não houve ne-
nbum incidente. Foram can-
Uldatos entro outros o proles-
sor Breitner, sem partido, o
general Korner. socialista, o
sr. Fiala, comunista, o o sr.
Glelsnner. apresentado pelo
«Vólk-Partels (Partido do
Povo), majoritário, e o Por-
tido Católico.

A apuração começou lmo-
dlatamente após o encerra- '
mento da batalha eleitoral,
mas. ao quo parece, deverá
ser realizado um segundo es-
erutinio visto nenhum dos
candidatos conseguir a maio-
ria ansoltita dos votos.

FRANCFOKT, 7 (UP) —
Esmagadora vitoria foi con-
seguida pelos social-demo-
era tas alemães nas eleições
realizadas na Baixa Saxonia.

Os coir.putos extraoficiaifl

(Conclui na 4.* pair I

' SAO SALVADOR, 7 (AFP)
k— Violentíssimo terremoto des-
trniu ontem as cidsdes do
Chinameca e Jucuapa situados
na parte oriental do pais. E'
elevado o numero dc vitimas.

' EL BAVADOR, 7 (UP) -
O Ministério da defesa infor-
mou oficialmente que o nume-
ío de mortos, somente na cl-
dade de Jucuapa, em conso-
quenela do terremoto, ascendo
u mil pessoas.

EL.SALVADOR, 7 (UP) -
O governo do El Salvador de-
eretou luto nacional, c anuncl-
ou que esta fazendo todo o
possivel para auxiliar as vlti-
mas do terremoto, que ontem
destruiu duas cidades de El
Salvador, e causou grandes da-

nos em outras oito populações
deixando o saldo de centena.!
de mortos, segundo oa cálculos
extra-oficiais, e grande nunio-
ro dc feridos. De acordo com
os Iníormes recebidos, oitenta
por cento das casas de China-
mera, do 17.000 habitantes, «
Jucuapa, de 12.000 habitantes,
ficaram destruídas om conso-
quencia do terremoto. As loca'
lidades afetadas pelos terre-
motos foram: Buenaventura,
Mercedes, Umana, Santiago do
Maria, Usalatan, Berlln, San-
ta Elena e Triunfo. Todas cs-
sas localidades so encontram
na zona oriental do pais o nas
Imediações do vulcão dc Cha-
parrastique. Ficaram Inter-
rompidas as comunicações te-
lcfonlcaa e telegraflcas.

Tão logo tiveram noticias aa

tragédia o govirno e a Cruz
Vermelha tomaram medida»
para enviar auxílios às zonas
iitingldas pelo terremoto. Re-
velam as informações quo ou
presos fugiram no cárcere de
Chinameca, tendo sido envia-
dos pelotões das guarnições d»
San Miguel para proteger os
habitantes e as propriedades.
Ao mesmo tempo que procia-
mou luto nacional, o governo
suspendeu as festas que de-
viam marcar a passagem do
Dia do Soldado.

Como nota curiosa, o Jornal"Tribuna Livre" disso quo o
astrônomo chileno Munoz Par-
racosa predisse o ano passado
que haveria violento terremoto
cm El Salvador. No abalo sls-
mico de ontem, oscilou perigo-
samente a torre da Catedral.

Nova versão da morte de GiuJiano

ULTIMAS
NOTICIAS
Ul.TIMOS RESULTADOS DAIS

ELEIÇÕES NA HOEIVIA
l.A I'AÜ, 7 (AFP) — Os mui-

tmliih pxtm-iiiidals, lultando apu-
rar nlciiim dintrltxiri, ní« «« »*•
irulntem J'at Estensoro, 40,070;
Oonsalvci; 23.019; Billino, 8.003;
Kllu, 4.2D7; Ontiorrf», 4.288; And,
i.VM. Todavia, o ministro d» R«>-
verno alnila nfln dív.ulfcou r<'Mil-
tadiio oficiais.

lão ande de
xcheadai use o peque-
io talào de «hcqucB.

ROMA — O capítulo final necessário para colo-
car o antigo "bandido heróico" siciliaiw Saluatore
Giuliano ao lado de Jesse James acaba dc ser for-
necido. Giuliano encontrou a morte no ano passado,
nôò durante uni combate com a policia, coir/ornic foi
oficialmente noticiado, mas nas mãos de Gaspa>e
Pwciotto, uni dos «eus íugares-lericntí de mais
confiança, que o oluejou pelas costas enquanto dor
mia.

PiscloUa, primo de Giuliano, que se veste e pen-
ma com upuro c elegância, admitiu ter assassina-
do seu chefe como parte de sua combinação com a
polícia pela qual ele, Pisciotta, conquistaria o tmu-
nidade, receberia uniu soma substancial em dinhei-
ro e um passaporte para os Estados Unidos ou Ca-
nada — desfie que conseguisse obter visto. Pisciotta
estA sendo, atualmente, julgado com trinta e um
outros membros da quadrilha de Giuliano por uma
serie de crimes praticados durante os ulti?nos «eis
anos, inclusioe mais de uma cfiiitciui dc assassina-
tos, rapto», roubos, etc.

/Vinguem, na Sicilia, e poucas pessoas no resto
da Itália acreditaram na versão policial da morte
de Giuliano: que o jouem e simpático bandido tinha
sido surpreendido por um capitão tios carabineiroa
quando jaia /untuamc/ite de uma casa, ondeestaua
em ui.iitc. a uma linda jouem, e foi morto durante a
luía qua se seguiu. É que Giuliano apresentava uma
séria contiitóo ao braço, o que sugeriu ter sido seu
corpo arrastado através de uma distancia considera-
vel. Por outro lado, as três perfurações de balas
na» suas costas apresentavam vestígios de poluora í
eram eupaçadas, embora o capitão da policio qu# e
matou tiuesse afirmado que estava a cinqüenta pes

Mark Strage
Eiclulvo da ONA par* • JORNAL DR NOTICIAS

de distancia do bandido e usara um /luíl-metrolho-
dará. Finalmente, ninguém acreditaria que Giuliano,
depois de ter conscg-utdo iludir dois mil carabineiroa
selecionados, equipados com artilharia, durante mais
de seis anos, fosse dela-ar-se prender no fundo de
uma casa, por um oficial solitário.

Logo após a sua morte, começaram a 'circulai

versões diferentes da aivulgada pela policia, todas
sugerindo alguma espécie de traição, porem nenhu-
ma tão nefanda como a que Pisciotta contou cal-
mamente no tribunal.

O coronel Uno Llica, oficial dos carabineiroa e
"perito" em ba?ididos, foi nomeado, há alguns meses,
pelo sr. Mario Scelba, ministro do interior, para
resolucr o caso de Giuliano, que estava causando
humilhação ds /orcas da lei.

O coronel Lucu, empregando uma técnica que
alegou ter dado certo onde outros /racossaram, ime-
dlatamente entrou em contato com membros da
quadrilha dc Giuliano, que tinham fido presos e
convenceu um deles a denunciar seu chefe. Não foi
obtido resultado. O "Sm-lço Secreto" particular dc
Giuliuuo, que tinlia agentes em iodas as aldeias ou-
de operava a quadrilha, manteve-o informado dessas
teníaíioas e os traidores nada conseguiram

Em seguida, circularam* noticias de que Gitilia-
no estava catisado de brincar dc esconder com a
policia e pensava em deixar a Sicilia eom parte de
«ua fortuna, seguindo para o Exterior. Num esfor

ço desesperado,, Luca entrou em contato com Pi-
uctottá, quo era o mais intimo amigo de Giuliano.
Alegando que Giuliano estava conspirando para dei-
xur seus camaradas entregues à própria sorte, Luca
eo/ioenceii Pisciolía a liquidar Giuliano. De acordo
com a versão de Pisciotta, o ministro Scelba foi in-
formado das negociações e garantiu, pessoalmente
a Pisciotta que o mesmo nada sofreria, e ainda re-
coberia uma recompensa o um passaporte.

Pisciotta então matou Giuliano conforme fôra
combinado e chamou''õs 'cárabmctrog para arrastar
o corpo para o pátio, defronte de sua casa, t fazer a
ceira pura os jornalistas t fotógrafos especialmente
convocados,

Passaittm-sc semanas e o passaporte »ifto Joi «n-
tregue. Finalmente, íiá alguns meses, Pisciotta /oi
preso quando ia visitar sua amada. Ficou tao sur-
preendido, disse, que nem teve tempo de protestar.

O ministro Scelba se recusou a comentar a vtr-
eão de Pisciotta. O coronel Luca a desmente; porem
a -nova versão em tonio da morte de Giuliano pare-
ce muito mais plauíiuel do que a historia policial.

Os três juizes do tribunal ainda não anunciaram
a sua decisão. O publico, cm geral, acredita nas pu-
lavras de Pisciotta.

'Os sicilianos ficaram muito satisfeitos com a no-
ticta, Numa região onde a policia é detestada, nào
se aceitava que Giuliano fosse morto por um do<
seus ele mantos. Por sua traição, Pisciotta 6 conside-
nulo agora como algo de mais baixo e vil do qv.ú
Judaa laenHotes, tuas a crença de que foi ele e nào
um policial venal, que matou Giuliano, ironicamente,
projetou um pouco de gloria sobre Gaspare Pisciotta,
o traidor e assassino.
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PKKCOliRA-SK, 

iicslo niomctito, São Vmilo lio ynnln n poiltll,

Inriueriiuln t*obro us necessidade» das classes produtoras.
Não se ouve senão umn queixa umurgui it falta do mimo

rário. Industriais, lavradores, comorclanle». todos lutam para

conseguir fundos, porque tiú Iniciativas ninas, há um niundo

ríc negócios em franco progresso, <• o progresso só se ftw. com

Investimentos contínuos.
Foi Isso cpio o general Dutra e seus assessores não (puseram

ver. rara o sr. Guilherme da Silveira, emitir seria absurdo.

Todos estamos lembrados de oue esse homem Incrível, uo tomar

conta do Baueo do Brasil, lançava os mais sombrios prognos.

ticos sobre a crise une sobrovlrla, como conseqüência, Insinuava

o Ilustro médico e Industrial, do governo extinto em llMí». Nilo

conheceu alniln o Brasil, num alto posto de governo, mais "ii-

ciírnleado derrotista du que o sr. Guilherme da Silveira.

Mus, como a crise não estourou, embora o termo da guerra

tivesse prejudicado 
"uni 

pouco a marcha tios negócios, o sr. Gui-

llierme da Silveira ficou falando sozinho, ('assumira melanco-

lica dos destinos nacionais, s s não logrou obter a confirmação

do suas profecias catastróficas, embora tivesse trabalhado por

isso. Siilie-se que esse homem chegou u vatlcluar a baixa geral

dos Imóveis, n ruína dns Industrias, a bancarrota da lawuirn,

eom um cortejo de bons negócios, Tiniu leva n crer que seu sonho

dourado era comprar a preço de "salvados de Incêndio", pre-

iÜos, fábricas, fazendas.
Vemos agora, terminado o sinistro qüinqüênio, ns Mnsses

produtorns a braços com a falta de numerário pnra atender no

surto ascensiona) ila procura. Inúmeras imlusirins não conse-

guem atender senão a sessenta, e ás v67.es cinqüenta por conto

dos pedidos. Tara que as Industrias possam trabalhar folgada,

mente, teriam que ampliar suas luslalnçóes, adquirir novas ma-

qulunrlas; c Isto só se fu* com crédito.
Não resta duvida qm- os Bancos estão dispostos n financiar

muitas das iniciativas desse gênero. E e quando so manifestam

vos graves distúrbios herdados do governo transado: nao tendo

praticado a politica de crédllo exigida pelo aumento dn nossa

produção, o qüinqüênio expirado a III de Janeiro ultimo legou ao

si- Getulio Vargas uma verdadeira crise clreulalõria.

A questão 6 facilmente explicável. Como não dispomos de

um sistema bancário bastante flexível pnra realizar n acelera-

çRo do melo circulante, opcni.se no pais uma permanente solução

de continuidade om matéria de distribuição dos meios de paga-

mento. E, como o governo Dutra só se decidiu n sair da sim

política iiiillciiiisslonlsta i|uaiido„.n situação chegara no auge,

lutando o próprio governo com falia de recursos para pagar o

funcionalismo, o meio circulante recebeu — então, sim, a pala

vrn inflação conheceu o seu Justo sentido na pratica — trezo

bilhões de cruzeiros som nenhuma função reprodutiva.

Emitir para criar riquezas A lutar contra a inflação. O sr.

Orullti Vargas, nas criticas feitas ao govSrno passado, ilemons-

trou Inúmeras vezes esse ponto de vista. Mas n governo pas-
nado, oue chegou ao Cateto com a propósito de contrariar tudo

quanto se fizera antes dele, acabou subvertendo «quilo que dizia

pretender corrlirlr.
¦\ expansão econômica oo pais, noladamcnta no setor pntf

M8ta, 0 mais dinâmico, O mais arrojado cm todas as Iniciativas,

teria de ressentlr-se, ao longo destos últimos seis meses, das

marchas e contramarchas em que se excedeu o sr. Guilherme

fli, Silveira, mentor do ex-irenernl-preslde.ito. Antlemisslonlsl»

no Inicio dc sim gestão, emlsslonlsta logo adiante, para atender

a despesas administrativas, deixando a lavoura, a Industria e o

comercio ao Deus dará, o desastrado ex-presidente do Banco

dn Brasil só se mostrou solicito quando foi do resgate da divirta

externa « vencer-se daqui a vinte anos. ('orno se estivéssemos

nadando em «uro. Gomo se o Brasil não precisasse dos fundos

de que dispunha, oriundos das vendas de. café ao desbarato, para

comnra dc equipamentos ferroviários e Industriais.

Estamos certos de que o sr. Getulio Vargas saberá conrorm.r

A erise de numerário com que estão lutando as forcas produ-

toras em nosso Estado, Tratn.se de uma conseqüência da ges-

».ão passada, pelos motivos apontados. Kstas e outras bombas
' 

d,- retardamento não faltam no caminho do novo govCrno. E

« estranhavol «ue. sobre este aspecto da quesláo se mantenham

mudos aqueles que acham fácil ao atual governo, em três meses,

realize, prodígios que o general Dutra n3«l -"««1... realizar em

cinco anos.

!:esultado de lnapecfiea comida-
tadaa ontem, co,,i o rim especial
uo conceder Uceiu.ii liara ;nu <
mento de saúde.

NA CAPITAI,
REITORIA .l.uidtr» Kouriilel

Rcbello, ::u dlaa.
TRIBUNAL DK JUSTIÇA

.louqiilni cândido de Azevedo Mor
ques, ó tlltts

TRIBUNAL RKGIONAL ELE1
TC.i.v., .Viuriu Conceição Cosi»
Rodrigues, 3 dias

iVGRICI L'l lil \ Arnaldo i'»*
tlllio Dunla, desi.achado e Ovidlo
Correu (>•:.<.r, .:i' dias

Ki-UCAÇAO Benedita Maria
do Jesus, ISO dlaa; Celestino de
uúatru 

'cinwa, ;iu dias; celta c«-
parleu, 45 dia»; Ernesüria de Car-
valho Jordão. 20 dias. lloneticia
Mutiicy. :id iIU.h: Irene Rodrigues
15 dias: Isaura Celestino Mendorú
ua, IM dias; .Inndlrii Dei Nero, U
meses; Marclllu Perras, negada;
Muriu Aparecida Arruda Pacheco,
90 dlns: Maria \pareclua Oliveira
Nobrega, I» dias: Marlu da Gloria
Plmeutei, lã dlaa; Maria .loseflua
Kulhniann, Uu dias: illnnnn No-
vais de Souza, ü> dias; Bosa MU-
eou Costa FutfUle, 45 dias: Serias-
Uaiiu Guedes pinto, lio dlns; Te-

"# NOTICIAS DO RIO

de
daquelas

ORGANIZAÇÃO
COOPERATIVISTA

A propósito de último discurso
uo presidente da Republica lolire

v papel reservado a» classe» Ualia-

lhadoras na obra de reconstrução
econondcosoclal do pais, cabe

la/.er aqui alsuma» considerações
sobre a solução cooperatlvista,
preconizada corno uma das posst-
.eis forma» de lula contra a

liloração une asfixia os anseio
bem-estar econômico
classes.

Dc acordo cum os inai- aututl-
..rados especialistas, o sistema c«o-

peratlvlsia - due t»o pouco se

tem desenvolvido entre n„s m.o

„ó ajuda o proRresso material ro-

¦no favorece, sob todos os a»|icr
tos, o progresso social. Km alirilrui
paises - dizem eles - silo eio.r

mus os scnlcos da conperaçán
onde economicamente ela se um
estabelecido. A constatação desse
lato 'sta ao alcance de todos, poli
u que se lem podido vei í- que
t pratica cooperatlvista suprime
u Individualismo e o egoísmo dai
rlasses, elimina o desentendimen-
ti, eoire os Homens e dcsciivolw-,
«iisiiiclosaiiiinte, o espirito de
compreensão e ajuda reciproca.
Dentro das cooperativas, dado o
«cntlmelitu de justiça que nelas
Oevfl predominai - afirmam o«
rjue lem té nessa nobre Idéia —

o homem sobrepõe -se as laintin-

l-enrlas ordinárias da sida e as
«ume a verdadeira consclencl.'' uo
mas responsabilidades

Convém, porem, atender - qne,
desde une na cooperativa o ho
mem ocuea o primeiro lugar, em
vei du capital, 6 de toda rnn,e-
nlencla que ele se prepare par»
os misteres de sua atnai.au. t nls-
to í qne reside a dificuldade riarâ
a Intensificação da pratica rno-
ipcratlslsla em melo» como o no»-
so, onde balso 6 o nivel da lns-
Iriiçao r escassa a formação mo-
ral dos ludlvldiius. Sem educação
cooperatlvista, b quase ünpossl-
rei a aceitação dos princípios que
norteiam esse alto sistema de con-

glCgaçiO de esfurços, experiência»
e vontades em proveito do bem-
estar coletivo.

No ltrasll, secundo os UlllniOl
dados istatlstico» conliecldos, evl»-
liam há dois ano» mais de tre»
mil cooperativas, assim dltrlbiu-
das: dc consumo, 11% do total;
do produção, .1!)%; du credito,
IS%, e do outros tipos, tal» co-
mo construção civil, sei-uros, tra-
balho, editoras e outras, 1r,'„. As
cooperativas dc consumo reuniam
cerca de 15 mil IndKldiios; as fle
credito, cerca de 4 mil; as de pro-
dução vegetal, S mil e as de pro-
duçâo animal, pouco menos de 8011.
O capital movimentado por todas
elas hão Ia atem de V inllbões
de cruzeiro». Isto, pouco ou quase
nada ropresenta num pais de mais
de 51 milhões de hitbltantos, niian-
do se «abe que naçGes como a
lnclaterra de tradição capitalista.

Secretaria da
Fazenda

HOLBX1M DK TESOURARIA
de 5-5-1951

r. H t « A O A s
Crt

Saldu anterior . D1.S83.4J2.G0
Mvlment d« dia ll.oifi.:!i(),.'lü

Total d mè» ., 102,939.642,90
S \ I O \ 8

resa M;.rlu Me.rtln» de Almeida
an dla«: Vera de Campos Kllne.
ocuaila: Waldomirn Uorsen yor»-
pião. in dlaa; Zulelka de Paula
Camargo, negada e Kulmlra <¦<>•
.itiilio ilíirclu, 8 dia»

6'A'/.KNÜA Alta.lr cjuaren'el
Silva. 1SU dlns-. Auionlo Chlatto-
ne, lad dias; Halo Clcala, 90 dia»;
[zaltino Moraes de Arruda Boi»
liio, H(l dtas: José Woigrand No-
gúelra, 90 dlns c Maria do crónit,
Teixeira Ribeiro, 8 dlnn.

ju.stica Una Penteado Ctui-
iih.rães .:i» dias e Luiz Antônio de
SanfAnna, 180 dlns

SAUDÊ ¦ Amenor Vaz \icira;
lli dias; Ana Vitoria Aloano. W
dlns; Clovla Bittencourt, lã dia».
Evaugellno Cluerner, 30 dlaa; b'or-
tunaio lira/. Cardoço, 30 dias; NU-
riu Rodrigues de Moraes, 9u dias:
Peilrlna Knillla de Almeida, ,i(0
dlns: Rita de Santa Ittta Ónlato,
'.'11 dias e Terezlnlia Alve» Car-
doso, :i(i dlan.

HÉOiatA.NCA Albino Alve;
Filho nesiula: Hermes .Motta, ne-
tíiidu;; João Oarcla. 120 dlaa: Ml-
guel Oahrlel, 10 dlns; Octavlo de
Souza Braga, f;3 dias e' Watidr. SI-
mftfs Santos, nogadá.

TRABALHO - Maria Helena
Lopes Machado, deapaenado.

viaçao — Alexandre D'Alça-
sándro, -15 dias; MaurlUo Massnro,
20 dlns e Miguel Honat/. Ribeiro
da silva, negada.

Estabelecidas
o financiamento

condições mais favoráveis para
dos produtos de exportação

OUTRAS NOTICIAS
DO EXTERIOR

Importante decreto assinado pelo chefe da Nação a fim de permitir a
mobilização do orgamsmo bancário nacional para essa alta finalidade

conta especial destacada ittts dailim aa operaçõea de redes-
demais operações du Cartel- contos previstas no art. l.o

cr»
Saldo anterior . 109.958.080,40
Movimento do dia IC..V>4.195,0b

Total do mes
SERVIÇO

186.313.275,411

DE CONTHOLB
ruNDoà

Km 1 de maio ile 1931

r.onla cum miUs <ir K nillhoes fle
cooperadores, distribuído» uor
1.118 cooperativas de consumo,
fazendo negócios na luinorlancta
de 1.08(1 1100.000 de dólares, o oue
corresponde a 11% de todo o r.u<
im-rclo relalbUta ri» pais. Nn Klu-
laudla. oiitrn exemplo, e»la por-
rentageni sp eleva a W, VíífIhi
niitrai nacAes poderiam ser ai|iil
arroladas, como. por exemplo, »
Suécia. Canadá Dinamarca. Suíça
Holanda, onde o coqpcratlvlsmo
tem sldn ti in tator aluaiee |,ara
a conquista de condições cada
vez melhores dt« hem-estar ecnno-
mico e social dos respectivos
((OVOS.

>.n ür.r.n, nortin mio o os tanto
u existência rte condições fatura*
vels pura a Intensificação da i»r<*
tica cooiieratlvlstíi, ainda tenioi
¦ 11iv vencei1 ii maior de todos *,•!
obstáculos para n reali/açíV» fl»*ssí
Ideal — o analfabetismo, aliado s
descrença e x falta de boa Tor-
inação moral nos Indivíduos Para
este aspecto í- ii'1*1 otieremos cha
mar a atenção dos responsnvets
pela nota política econômica du
lioveruo, lembrando a necessidade
de ser lançada, de pronto antpla
e ohjettta campanha de eduração
cooperatlvista em todo o iiais.

0 WRISMO
COMO ,1771 IDADE
ECONÔMICA
Em nota publicada há cí.-'i

netfto coltiau, (••¦m-uttiinna um
tios aspectos do tratamento quy
se dispensa nu poi tu de áan-
tos aos tuiialiiíi qtte nus visitam
qu simpleameiitH transi tam pur
alKunei.-i <l" nossas cldadçs.
Menctonàmos cnncrctumcutè, o
fato de »•¦. ctpor alt obstáculos
n quo estrangeiros visitantes
lavi-m para bordo'um quilo oii

¦ dois de cure, cru' du iiulus-
trlnlizndo, adquirido em nosso
pala, multa »>¦/. como lembran-
i.a típica de uma terra estranha
p destinada n nmlííoií nu cid'i-
df* natal. Os próprios aantlstíí*
ifrio mHnlf»vítnd" df publico o
desagrado qii" lh-\i cansa ea»..
üelo Inoompreenglvel das autori-
dadeg Rduniietraü. Os visitantes,
por sua vez, nâo eseond-m «»
desapontamento quu sofrem com
essa turma de tratamento aqui
recebido. Leeam poi tanto uma
ImprcssRn quu em nada reco-
mnudu a ncolh.ldn que no nn.aii
::» da «os que viajam simples-
mente para conhecer terras »

povos o gastar dinheiro.
Trata-se, é certo, de um oa-

rto particular, Mas, por ele, po-
de-sa formai uma Id6la do qu--
6 em gemi a noçío que tmio»
no Brasil «nhre a utilidade do
turlsm" como atividade ecnno-
mlca organizada, Com efeito, na-
da temos i oi nosso pais, quer
de lnlclatl»a oflclil, quer parti,
cular, qne Indiana tenhamos )»

adquirido a compreensão dn quu
representa hoje o turismo .,»•
mo atividade econômica rendo-
sa. A esse respeito devíamos ateu-
tar imra o exemplo quo nos dao
outros paises. Na Itália, por
exemplo, so n^n primeiros no-
ve meses du 1850 entraram 3
mliliões e 8110 mil turistas, <:oti-
tra 2.783.000 cm igual período
dt 19-19. Calculn-BO que o uno
turístico tenha sido encerrado
naquele puls com urn total du
4.b'Hi.00() entradas, contra .. ..
3.400.000 no uno anterior. Oto-
tal das despesas feitas pelos tu-
listas, no período citado, deve-
ia ter ido alem de 110 iniihoe»
de liras, segundo as eatatistl-
cas divulgadas E' corto quo u
aumento do movimento turlsu-
co pura aquele nala, um 1930,
deve-ss nn miilur parte A ocot-
renela do Ano Santo, que lo-
vou a Itália lonalderavel mima-
ro de peregrinos alem dos tu-
rlstns comuns. Mas .-slu lato
uflo Invalida a ílgnlflcae&o da»
vantagens que a nação penlnsu-
Biilar vem obtendo com o do-
Beiivolvlmento dn turismo. No

período om exame, subiram a>
3.139.238 os dias de permanência

de turistas estrangeiros na lta-
lia. Nn cabeça da lista dos pai-
s> a que contribuíram cum tu-
rlstns figuram oa Estados Uni-
doa e ti França. O Brusil cons-
ta também dessa relação com
i)!i.389 dias de permauencla. A
contribuição d.is orgnntzaçOos
religiosas para esse total de

permanência de brasileiros ora

Roma foi de 1S.B2 por cento.

o que evidentemente, u&<> *

muito significativo, su tivermos
em vista a Importanola d.ia co-
¦tieniornções que motivaram a

afluência de estrangeiros para
a li.-illa em 1050.

Embora « nossa situação na.,

poaaii ser comparada a da lta-

Ua sob certo» aspectos, nem

por Isso deixa o fato de cons-

tltulr um exemplo, quo poder! >

nina encontrar em outros

BqS| mesmo dn nosso contlnen-

te de quanto poderia o Brasil

g„ beneficiar do uma politloa
du turismo ativa nas atual'' con-

dlooes ecniu.inlcua em que
mos.

NO INTERIOR

Pletro Botlol, 30

Paulo Bruhna

pai-

vlvs-

AS EDIÇÕES
DO MINISTÉRIO
D\ EDUCAÇÃO

comentárioReterlmo-noB, em
graves desconllançaa°i„ 

espirito publico,
à dlBtrlbulq&o dss

editadas pelo Instituto Na-
I.lvrn. Suspeita » opl-

aftu elas r''""
sentimento par.

11M sonega au co-
todoa os e.uudiu.

nara maiitfs.los

anterior, as
(,ue existem
com referencia
obras
cii.nal do
niilo nacional que
das por um to
tlcu!uvlHi:i que
nheclmentn de
.ws do Urasll.

alciilie.' de um grupl

nlio privl

REITORIA
dias,
AORICULTUJRA

Filho, 60 dias.
EDUCAÇÃO - Adella Ayub. S

meses; Ana Maria Guimarães
Kcrrelra, 4ã dias: Antonla Eustor.
gia Ferreira de Freitas, lã dias;
Aurora Fllomena Viuciprova Fa.
ria Neto, 60 dias; Anta Neguei-
ro. 20 dias; Avelino Paullno doa
Santos, negada; Azlza Abdelnur,
;:(i dias; Benedito Lelis Cardoso,
negada; Cella Maria Rezende,
negada; Cella Hamos, "5 dlns;
Cclinu I^ipa Teixeira Coimbra. 8
dias; Cristina NelI Dl Muno Ar-
nula, 20 dias; Dalmlra de Ca-
niargo Andrade, .10 dias; Kda
Saud, 30 dias; EIso Bcniili, nega-
da: Elsa Moreira Veludo, 180
dias; Francisco Barbosa 1'elxotn,
negada; Galdina Lima Segato, 10
dlns; Hilda Todcscnn Dias da
aitvu, 20 dias; trone Dlns Rtbel.
ro, 30 dias; .loilo Marcollno do'
Amoral, 90 dias: .loslnn du Cam-
pos Toledo, li) dias; I.ên Gaspar!,
negada; l.ui/. Beraldo, s dlns;
Maria Acurccida Monteiro doa
Sanlo» Terra, 20*111113: Maria Uot-
tura, 5 dias; Maria Ilce de Itosa
Silveira. 10 dias; Maria de tiOUr-
des Bo.racat, 8 dias; Nnlr Godol
Ue Siqueira, '.:0 dias; Nonna Bo-
tolho. 15 dias; Norma Glltloll, 3
tiiese:!; Udetu Frolssat, .10 dias;
Odila Del Porto, negada; Ohdl.
na Ribeiro dos Santos, podo reas-
sumir: Pedro Flllus -Rochel, 110
dlaa; Wilson Ramos Brandão.
30 dias.

FAZENDA - Antônio Hmlrl-
gues Filho, 30 dias.

SAÚDE — Alice Miranda, 8 toe-
SBS; Antônio Bento Bezerra, ne.
gaita; Antônio Ferreira, 10 d:ns;
Benedito Rumlro, 180 dlaji; Car.
Io» Fernandes dc Oliveira, 8 ains;
Ciirmela Cireco, 8 dias; Edil Ma-
cbiido Gomes, 10 dias; Elsa Bar-
Doso Garbellnl, ,'l meses; Isac PI-
nlielro, 10 dias: Luiz Malochlas
de Morais, 7 dias; Maria Apare,
clda de. Toledo, 3 meses; Maria
das Dore* Gonçalves, 20 dlnn;
Maria José MlsBon, 10 dias; Ma.
ria Rodrigues diu Silva, '/ dlwt;
Odete Franchl Becker, 3 meses;
Salvador Vicente de Oliveira. tO
dlns; Tarcilla Possob, negada; e
Vando PanzanI Telxolra, 3 meses.

SEGURANÇA — Manoel Tavares
30 dias.

VIACAO — Cícero, Nogueira,
despachado; • Manoel Lopes, HO
dias.

Luiz Gonzaga sofreu
um desastre

itIO. 7 INe'»s i're!j| I.uli
Gonzaga, o popular inter;,reie dca
biilôcs, que ultimamente têm ai*
conçado tanto iiicesso no radio
nacional, nüo conseguiu ciiei;nr
a üio Paulo, para ondo partira
dlrl::indo seu automóvel parti-
cular. acompanhado dn dota anil-
goa. B' que o artista, ao chegar
entre a» cslaçôea d» Coelho da
Rocha e Agostinho Porto, na ro-
do ia Presidente Dutra, sofreu um
acidente, quando o seu automóvel
der rapou a atirou-se num orecl-
plclo. Os ocupantes do carro fo-
ram socorridos no Hospital Oetu-
Uo Vargas, do ondu oo retiraram
paru suas residências.

Delegado do Instituto
dos Bancários em

1110. 7 (Da suciir.iul, pe-
Ij telefone) — O presidente
da Hepubllca assinuu decreto,
na pasta dá Fazenda, esta-
tióleqeado condlçu^a tiiam favo
rayeis paru o 1'ihunciaini'nio
dos produtoB de e,\poi't!'ç;ã", a
fim dc peimitti' a mQpilizaão,
com c.i:si! objetivo, dos recm-
sos de todo o organismo liitn-
cario nacional.

Damns ii Seguir d te\to do
tiecrclo <pie consubstancia ks
medidas propostas pelo sr.

Hóraclo Lafer;
•'(1 

presidente, da itepubli;
ca, usando da atribuição (pie
lhe confere o art. 87, n- l, da
Instituição, e considerando a
conveniência de estabelecer
condições mais favoráveis pa-,
ra o financiamento de proibi-
tos destinados à cxj><>rtaçSo
e itilnados essenciais a eco-
nomta do pais, com pleno a-

provèltamento das respectl-
vas safras.

considerando a necessida-
de de mobilizar, para essa ai-
ta finalidade, os recursos de
todo o organismo bancário
nacional;

considerando que, na escrl-
turaçfio da f.artelra de He-
descontos do Ranço do Bra-
stl S. A., devem ser expres-
samente assinaladas as ope-
rações de financiamento il

produção, com flnulldadcs rc-
produtivas e base em garan-
tina reais, separando-a das
ffiie se destinem, direta nu
Indiretamente u atender des-
pesas do governo; decreta;

Ari. l.o - A Carteira de
Redescontos do Ranoo do Bra-
*ll S. A., fica autorizada a
reduzir de O.fi 0/0 ao ano a
ta-<n aplicada no redesconto
tle obrigações (pie preenebetu,

ra.
Ari. :to 0 ministro da Fa-

zenda fica autorizado a espe-
cificar oa produtos que, em
determinada ocasião, devam
aer abrangidos pela faculou-
de estabelecida" no art, l.o mi
dela retirados, quando opor-
tttno.

Art. I.q Unia ve/. llqut-

PARLAMENTO NACIONAL

sciiiu imediatamente recoiüt-
das ii Caixa de Amortização
as emissões de papel-mpeda
(|ue as bajam, procedendo n
Caixa fi respectiva Incinera-
cão...,., ¦ -> i

Ait. f>.o — O presente de-
creto entra em vi^or na data
de sua publicação.:

0 mondado de segurança concedido
a antigos funcionários do D. N. C.
Pedido de informações formulado no Senado

especificamente, ns se.gnin-
tes requisitos;

a) _ Se refiram ap rodu-
tos destinados A exportação
e cujo flnnnclnmpntn seja con
siderado essencial r\ economia
nacional; s

1,1 .. festejam ncompnniiii-
dos de conhecimentos de
transporte», recibos dt> dopu'
sitos, warranta ou certifica-
dos ile pendor mercantil.

Art, 2o — As operaiçoes do
redesconto dos títulos mim-
clonàdos nas alíneas a) e b),
sei-jio . escriturados pela Car-
telra de Redescontos, em

Imigrantes dc Tricstc
RIO, 7 (ASAPRESS) —

Procedente da Europa, clm-

goti à esta Capital o navio
«Marco Polot, trazendo a pri-
mcira leva de imigrantes
tiie.stinos selecionados pula
missão chefiada pelo sr. Dltl-

phó Pinheiro Machado, presl-
dente do Conselho de Imitira-

çao e Col.onizaQâOi
—_.. .,.( >¦-

Maiores poderes à CCP
para agir contra

os "tuuarões'
HIO, (Asapressi — Em paluatra.

t.em a reportagem, o sr. Brocha.
de da Rocha, sub-llder d(, gover-
nn, declama que o anta-projeto
de lei quu o presidente da Hepu-
tillca Incumbira ao mlnlatro da
justiça do elaborar, oonoedendo
malorej atribuições r. podereB a
C.C.P. para agir contra "S si.na-

gadorei e, d« modo gorai, oontr.»
todos oa responsáveis pelo eu-
carecimento da vida, 1» se en.
centra nas mãos do procurador
geral da R'-publlca, que est& exa.

minando os aspectos cpnutttuolo-
cala da matei-la a'aer submetida
ao Cougresso dentro de poucos
dias.

RIO, 7 (Asapress) — Sob a
presidência do nr. Café Filho,
rcunlil-80 Uojo o Senado. O sr.
Mirairt I.ngo apresentou réquerl-
mento pedindo Informações do
ministro du Fazenda se nâo re-
cebeu a. exa., da pessoa do seu
nntecesnor no Ministério, comunl-
cnçlo oflclnl do Tribunal Federal
tle Recursos, sobre a concessão a
funcionários do D.N.C., em II-

quldaçao — Alexandre Silveira
Fithpn . e outros — dc mandado
de segurança garantindo aos tn.M-
mos seu aproveitamento na Divl-
rio de Economia Cafeelra: porque
motivo — pergunta ainda o ar.
Mozart Lago — nté esta data, Ja
tendo transitado nn julgado n
sentença, nao foi ela ainda cum-
prlda.7 Finalmente o requerem.)
laa um apelo no ministro du Fa-
renda para que abandone '< mau
exemplo do seu ilustre nnteces-
sor que era medico, cumprindo
ele que é bacharel em direito,
o veredito innpelndo. Km sua
Justificação 0 sr. Mozart diz tex-
malmente: "O Ilustre senhor dr.
Guilherme da Silveira, cx-tltular
da pasta da Fazenda, era medi-
co. Como tal nlio clinicava, nao
constando portanto que Jamais
se houvesse habilitado senão is
finanças nacionais. Nfio deu ctrn.
prlmento no mandado referido
O dr. Horaclo Lafer, nn entanto,
ainda que haja determinado o
dito cumprimento do mandado,
tnnto mais que s exa. é também
um grande técnico em ílniinçaa,
labendo tratar com exlto dos dl-
nhelros publlcos, nao Ignora, por

certo, que o retardamento do ca-
bo representa maiores projulzoa
para o Tesouro, alem da mora 8
custas".

A sessão do Senado foi susp'-n-
sa em face do falecimento do»
Brs. Mario Chermout e César
Costa, dois constituintes, temi"
nntea fiilníl" sobre ob meamos, dt-
versou orndnrPM.

A anssfto dt* ntnanhft serft d«a-
tinuda a Pinheiro Machado.

CÂMARA
RIO. 7 (Asapress) — Son a

presidência do sr. Nereu Kam.-.s,
realizou-se hoje a sessío orai-
narífl da Câmara dos Düputnaos.
Depois de lida e aprovada a ata
da sessão anterior passou-se no
Expediente, com matéria apenas
a imprimir. O presidente decla-
rou em seguida, acharem-se. «o.
|,re a mesa dois requerimentos
nsslnudos pelas bancadas de nl'>
Pnulo e do Pare, dando cnnh--cl-
mento do falecimento de dois au-
tios parlamentares e constituintes
de 1934 e 1046. Ce.sar Costa »
Mario Chennont.- solicitando as
referidas proposições um voto de
pesar em ata e levantamento da
senado em homenagem aos mes-
mos. Apus fnlnrem os srs. Car-
valho Sobrinho, Epílogo Campos,
Deodoro Meíídonça e fYrmand,
Correia, foram oa reqtlèrimcntoil
Bllbmotldoa ao plenário a aprova-
dos. O presidente, assoclnndo-aa
tm seu nome a essas hometw.
gens prestadas aos dois pai la-
meiitnres extintos, declarou qu»
obedecendo nos volo» do plenário,
encerrava a sessão.

NA DEPENDÊNCIA DF- MOS-

COH A RBONUO D08 QUATRO
WASHINGTON, 7 (Am -

eA realização, ou "io, da Confe-

renda da-s 1 Grandes Potências,
esta dependendo agora dos rus-

sos». declarou hoje um porta-vo»
do Departamento ile Kstado, ao

comentar o discurso pronunciado
no fim da semena passada pelo
sr. Ilerliert Morrison, chanceler
britânico, o qual acusou a UK.S3
de pretender tornar pernuiuent»
o mu Dredomliiló militar na Eu-
ropa,

I.ONDRB8. 7 lAFP) - «Caba
Ofjora aoa russos dizer que ae a

çonfaruticia dos quatro ministros
do Exterior tera ou nRo luíar,
declarou Herbert Motristin. mi-
nialro do Exterior da Inglaterra,
aludindo a conterencla do« su-

Iilentes. em discurso que pronun-
ciou em Laulsliam. subúrbio d»

Londres.
ADVERTÊNCIA A RÚSSIA

E8TRA8BURGO, 7 (AFIM -

Foi revelada uma moção npra-
sentada a Assembléia Consultiva
do Conselho du Europa, sepindo
a qual os países ocidentais devem
assinar uma declaração comum,
advertindo a Rússia de que qual-
quer ataque 4 tugoslovla seri
considerado como um ataque dl-
reto As nações ocidentais.
REORE8SA C) CHANCELER DO

liltASII,
NOVA YOKK. 7 (U.P.) - O

ministro do Exterior dn Brasil.
sr. Joüo Neves da Fontoura, par-
tiu de regresso ao Rio de Janet.
ro. As 12.18 horas, depois de pas-
sar sela semanas nos Estado*
Unidos, desde o Inicio dos traba-
lhos do Conselho dos Ministros
do Exterior Americanos em Was-
liingtoii.

O ministro brasileiro e sua co-
mitlva devera estar no Rlo%(ij
7,10 horas de terça-feira. Iioru
brasileira,

DERRUBADO O AVIÃO DO GAL
HARTMAK

PARIS, 7 (AFP) A Agencia
Ta.ss, citando a emissora uo Vlui-
roUih anuncia oue um avlfio quo
conduzia o general Hartman, co-
oiandante-clicte das forças aéreas
francesas para a Indochina, foi
dcrru:,ado |iola artilharia dos re-

Ihista a congressos
internacionais

Notícias dos Estados';

Regressou o sr.
Daudt

.íoão

apcuus ao
legiado, ou silo de.ayladaa

por altos funcionários, com n m-

tulto de negocia-las posterinrmen.
to a preços fabulosos.

,\0,-weiitnfooH enttio em noss-.o

comenlarloa que careclatnos de

elementos necessários para vsrl.

ficai a procedência das acusações,
niaa i.So escondemos que ela»

pruvlnluuu de um fato irret.-ruui-
;-,.|- o ilosapareclmento dns obras

no merendo livreiro. Efotivamén.
i,., assim nti.-ce. Diante do

fato " duna a ausência de exnll-

cações por pari- do Ministério ila

Educaçfio, o publico <• W*-

mente levado o formular ns hipo-

teaea a «ue aludimos. Talvez, en.

tri-tanto. nao ocorra Isso. Talves
o desaparecimento decorra de um

fenômeno muito comum M nossas

:repartiç0ea publlcaa: falta de or.

gniiizaçilo.
A deliberação de .'ditar obias

talvez tonhn ocorrido ,1i nossas
autoridades, aiinflesineiite por
ocorrer, para que algumas pes-

:sons pudessem arranjar coliwâ*

çío nos quadros do fniicioiuillsmo
$ t,-deral ou oura nflo dizerem QUO

o podei publico, no Brasil, nito
volta a sua atenção aos probio.
mas de cultura. E, assim sendo,
nioternm-Be mãoá 

'a 
obra. io-ui |im

plano claramente delineado, uut

HUfinlo nos volumes a serem edl.
todos, quer quanto no aparelha-
mento de que necessitaria a re-

partição encarregada de executar
o serviço, .liilgoii.se que. Imprev
sa a obra, tudo o mais acontece,
ria automaticamente.

E nio «e cogitou, por Isso. o»
organizar, com nparelhomenlo
eficiente e* |,essoai habilitado, um
departamento que ficaria Incum.
Ijldo de proceder a tarefa de dis-
trlbulçío. E dal nflo é lmpo.,sl-
vi que, enquanto, aqui fora, so
cstalfam oa leitores na busca das
olirns desaparecIBas, mofam ela»
nos iiorões do Ministério da Enu.
cacto, 8e é Isso o que ae verlfi-
ca, soro facll a solução: basta
criar o departamento que. falta (i

pô-lo em Imediato funcionamento.

S. Paulo
KtO. 7 tJJu. sucursal, nclo

telefono) — Kol nomeado ho-
je. tior ato tio presidenta dn
Instituto dos Bancários, nara
exercer o cargo de delegado
desse órgão, em Sau Paulo, o
sr. José Caiiiül de Vasconcelos.

nio 7 (NEWS PRESS) -

Pelo iPrtsIdehte) . ila p:m'

Àmorlcan chegou a esla Capi-

tal ilo regresso dos Estados

Unidos, o sr. .íoão Daudt de

Oliveira, que procede de Wa-

fhington, onde participou du

conferência dos Chanceleres
americanos, como assessor da

comitiva brasileira. Falando

a Imprensa por ocasião do seu

desembarque, o sr. João Daudt

de Oliveira declarou-se Inteira-

mente satisfeito com o resul-

tado da Conferência, •

PREFF.ITURA MUNICIPAL

ervko de Pronto Socorro
Falando h nosu reporta nem Informou o ir. Paulo Ribeiro *dâ Uu*i iecrt-

t.irio municipal de Higiene, que a Prefeitura «calia d» recolier unia nova fro-
u <Ih ambuianclu dutlnadai am serviço dt Hi-untn Socorro, custando cada,

unidade 91 mil cruuiroí, Com e»sa» nov« auibulanciat a General Motors
dá cumprimento ao pedido, (cito pela Municipalidade. A (Ford», por sun vez,

recebeu Unjlxím um pedldu do 2S ambulâncias, devendo dez de'a« serem «tu
(regues, conforme o prometido, até o dia 20 do corrente. O tolal ida» nm.

bulandaa comprada», em numero de 50, dentro de dol» me»»» e*»tut-ilo proj.
lando «rrv'i*o aos míifíiclivtís.

Declarou, aludo, e titular da nuita de Hlglati» que, dentro d» dol» dia»,
llcará doünitivainente reíolvlda a liKali<a{io do» po»to» de pronl» socoitb

da 1'ciiHh • Vila Pruiieute, totalizando »ei» pojto» que, ate o fim do corrente

mê», e»tario funcionando sob a direvão da »»cret«ria de Hijlene, salildo qua
é que o» ponto» Central, do Hospital da» Clinico», da Lapa, » do Hospital
Municipal, já se encontram em plena atividade.

SECRETARIO lMTEBItIO DK
OHItAS — O .ir. Durlo d« Castro
Bueno, prefeito sub.-illtuto da Ca-
pitai, designou o ar. Alolno "le

Campos, diretor da Dlvlsfio d.»
Aviillaçfio de Taxa de M.-Iluirlu,
para responder pelo expediente
da secretarls de Obras, durante
seu impedimento, por ocupar, In-
terlnamonte, o lugar do chefe do
Kiccutivij municipal.

Foram, ainda, designados par-j
substituir os srs. França Pinto o
Nelson Marcondes do Amaral,
membros da comitiva do profolt >,
cm ais. Renato de Souza Neguei-
rn, que passará a exercer as fun-
ç6e« de nsslstcnte-técnlco e R»-
t).-rtr, Alves Braga, para cheia
de «i-u gabinete.

VIAOBM DO PREFEITO AOS
EE .(JO. - As 1» lioias de on-

ti-ro, embsrCOU, por via aérea, pa-
ia o Rio de Janeiro, de onde
deverd seguir com' destino aoi
EHtnd',3 Unidos dS'America do

Norte, o prefeito de Sâo Paulo,
gr, Armando de Arruda'Pereiro,
acompanhado da aua comitiva
composta de dois engenheiros mu-
uicipiila, o chefe de seu gabinete
e uni vereador municipal.

PLANO QUADHIENAL — De re-
gresso doB Estudos Unidos aa
America do Norle, ao próximo
dia 28 do corrtnte, , o prefeito
Armando de Arruda Pereira <ie-
ver» dar Inicio nos trabalhos com-
precndldos no Plano Quadrienal
do Município, plano esse conforma
noticiamos, )à aprovado pelo go-
vornador Lucas Nogueira Oar-
ce«.

1'KltNAMHUCO
CONGRESSO DOS JORNAUSTAS

RBCTFE, 7 (Asapress) -- 3ob a

presidência do sr. Américo Melo.
décimo dos Jornalista» presentes
ds ressoes preparatórias ao Con-
gresso Nacional dou Jornalistas
Profissionais elofteu presidente
efet.lvo do çonclávè o sr. Audrudw
de Lima Filho, do 1'erniiinbuco,
« vice-presidente o conexo Ma-
nuel Barbosa, da Bahia. Para a
primeira e segunda secretarias fo-
ram eacoliildos os srs. Geraldo
Campos de Oliveira, de suo Paulo,
» Ney Otavlanl, de Minas Gerais,
respectivamente, e para relator o
sr. Gcrnlilu Dias da Silva, tle Per-
namnuco

Por proi)OBta da delegação ca-
rloca, os noinea dos ara. Silvio lio-
mero e Joaquim Nabuco foram
liUotudoH como oatronoa úo Con*
gresso.

DeiUre os iirincliiats assuntos a
serem debatidos no congresso,
destaca-se os da crlaUo da or-
dem doa Jornalistas e a elabora-
çüo do anteprojeto de lei alta-
rando a tabela do salário mínimo
doa uroflssloiinli du Imprensa.

REGULARIZAÇÃO UG RKGÍ&IB
DOH ItlOS

RECIFE, 7 (Asapress) — O go-
vornador Agamenon Mauallifiet as-
einou IhiDOrtante ato visando tor-
uar perenes os rios que lianliam
a reulfio sertaneja, que constitui
rnal3 da um terço tio 1,'rrltorlo do
Estado,

(i plano devo ler por base a ra-
gularlzaçao do regime a dos cttr-
sos dos rloa por melo de harra-
cens sucessivas, que reterão a dis-
trllmlrüo as águas, permitindo a
Utilização de seu potenatal uidre-
letrlco para o fomento da aerl-
cultura e da Industria.

MORREU D. MKUTfiL VAI.-
VERDES

RECIFE. 7 (Asapress) — "'ale-
ceu ds 5 lioras da madrugada, vi-
tlmi de um colaiiao cardíaco, o
arcebispo Miguel Valverdes, quo
governara a arquidiocese do Olln-
da, em Roclfo. h& cerca de HO
anos. O corpo do antlstete serA
levado a catedral da Madre, ondo
ficara em câmara ardente ali
anuinliA, quando se realizarão as
solenes exéquias O governo do
Estado decretou luto oficial, per-
manecendo fechadas as escolas
publicas o os cole-los secundarias.
D. Miguel era baiano, coutava 7$
unos de Idade o era multo estt-
iiiarto por sua Isenção política a
firmeza na dlrecfio doa negoclno
da tereja, om Pernambuco.
1'ARAIIIA

VG.VDEU A ESPOSA A <S
PUESTACAO

.1. PES8QA, 7 ("Afltipress) —
Uhi comerciante de.auntu lula,
raHou«He no ano ixisuarlo, Bopa-
randOHO apris (I meses por mott-
voa de gênios, de sua espoBa,
que refírestioii & casa de .seus
pula, em Iteclfe, júntando-àe
marltnlmento com um rico In-
duatrlal. Aporá, este, tendo de-
cldldo casar-se no México ou no
Uruguai, a esposa legltlms pro-
curou n marido para deaqiiltar-
*<e amigavelmente, tendo ele
exlirldo para assinar os papeis
a Importância de 50 mil cru-
íielroa. O amante apresentou
uma contra proposta do ,':o mil
cruzeiros, sendo o negocio fo-
Citado por 3r, mil, sendo 20 mil
em dinheiro e o reRtante em
promissórias com vencimentos
diversos
urn tmivni! no sn.

\vt.\nnp. MALUCO
PORTO ALKOP.n, 7 fN. P )

— Vem de ser denunciado pelo
«egnndo promotor pulillen, Se-
bastlfio Antônio Corlietn, o clia-
nindo "az" de nnjurn. A pro-
moção Indica varias lnfraçties
do CCdlfro Penal a do fodliço
do Ar, cometidas paio denun-
ciado,

») caso desse aviador rcpereti-
(In quase em todo o Brasil, tais
aa verdadeiras maluqulees de

Clorheta, 1>1jí
encaminhado
homem o*tá

lei: "35. 35

a dei.ti.utl i, Hiçnra
k Justiço, que o
Incurso naa «nn-

ulntes nrtlcros dn
! 1í do Código da

RIO, 7 (Oa sucursal, pe'o tele-
fone) - Esta praticamente rons-
tituidit a ropresentaçrlo trabalhts-
ta da delegaçfio que vai represen-
tar o Brsstl nos ron^ressrw In-
ternaolonala, que se reunlrllo nn
niSs de Junho, ua Europa. A ro-
ferida representeçfio serA lntesra-
da apenas por elementos de cada
(írU(to. em uiirncro do .snt« e tr*1!*
assessores, entre os quais o depu-
tado José Segadas Viana, presl-
donte da ConilasSo dc LeglslaçlU»
Sjclnl da Gamara KederHl, conn)
conselheiro, e aluda um Inter-
prete.

-1
bc-ldcs. Ifo Chi Mtnh prestou ho- \
menagens às vitimas, fazendo com
que o general a oa alto* oflcl&U
qu* o acoinpaiihavaiii íoasem m^
[lUltadoa com tionra.s mllltarea j

Em Paris, lnforma-aa qua tal
noticia dei a s.r recebida com re«
servas, nio liuvendo conflrma;Ko
oficial do fonte francês». /

FABRICAÇÃO DE AVIÕKS ,
HOVIKTIC03 \

NOVA YORK, 7 (AFP) — Se-
çuudo a revista especializado
(AvlatlÓD Age», a tiRBH íabrlcarl»
mensalmeate de làii a 179 aviões
de caça com loniro ralo de açAo,
tipo iLA-17», , denoiiilnodoa «Com-
batentes das Fronteiras», Tal»
avl-lcs sAo concebidos de acordo
com os planos do engenheiro SS-
myòri I.avotchkln, sendo consl-
derados dos mais Importantes (U
nviaçào rusía.

VOTO DK CONFIANÇA AO
GOVERNO DO IRA

TEERÃ, 7 iAFPi — Na seo^JO)
mais curta de sua historia, era
debata desse gênero, o Parlamcn»
to, por 9!i \otos contra 3 absten-
ç6ea, votou a oonflança no go«
verno de Mohamed Mossadegh.
que deve principalmente executar
a nftclouoUzaçfio do petróleo Ira»
iilano. ii sr. Mosssdegti pediu.;
allíis, uos deputados que nio por-
deasem tempo em deDates mo-
cuos, quando é preciso trabalhar
pelo bem-estar do povo. Ao sair
Jo Parlamento. .Mossadcsh fo)
aclamado ao delírio por grand*.
multidão, que gritava; iVlva a
pai Ou povo Iraniano*.
A REUNIÃO DOS OIIANCELERSI3

COMUNISTAS
PRAGA, 7 (Aí'P) -- As noticias

Oficiais náo mencionam nenhuma
reunião doa chanceleres orleutals,
iliuttando-se a confirmar que dt-
(crentes delegações dos pulses do
bloco soviético chegaram ao país
pura participar dus comemorações
da llbertaçlo de Praga pelo exer-
cl to ruaso.

DEEESA CIVIL DOS KE. UU.
WASHINGTON. 7 |AI'1'| — A

conferência sobro a defesa civil
começou hoje era Washington,
com u presença do me.l3 de 1.200
lideres e do cerca de 1!5<| orijuiil-
z,ii;óe.s, representando íiu milhões
oe muuLrui. O ar. Mlllard Cald-
wer, administrador da dere-sa ct-
OI. uorludo oj irubalhos, pediu i»
desencadsamonto ciiu uma cra/aü»
nacional contra a apatta-», aflr.
mando quo multa gente noa Ks-
tados Unidos .se deixa contaml-
nar pela Inatlvldade ou aubmer-
glr-se num mudo injustlflcailo.
Trata-se de fazer tudos compro-
oitderom que a primeira iel para
luüos é de que precisam sobro.u
icr o agir neaso sentido».

DEMITIU-SE O GABINETB
EQUATORIANO

QUITO, i (UP) — us ministro»:
do gabinete clu presidenta GuK
Piazii upreseuturani -uns renuu-
cia» a o primeiro mu-latrauo lu-
bicou que, ua, semana correius.

ContravonçCos fennls e 2«l do
Código Penal'. O primeiro da-
irubtes artigos iéfcre-B0 no 'a-
to de ter o denunciado pilota-
do a aeronave sem ser titular
de carta de piloto; o art. 35, por
ter como base de opcraçOeB ae-
ronautteaa, uma praça em local
Impróprio para tal fim, art. 41,
por falsa Identificação, pois sa
niirauentoii como aendo capitão
da Forca Aérea Rnielli-lra, e fl-
nalmente, o art 861, por expor
A própria vida a n de ten-elios
«o perigo na pratica abusiva
de aviacflo",
if: viu-

CHUVA ARTIFICIAL
FORTALEZA, 7 (Asapresa) —

Dlncomendado pelo guvunio do
Kstado, chegou a esta Capital
o gelo .seco para uh experiências
das climas artificiais. U pioic.-i-
aor Jauott Pacheco, que vai leu-
tar u experiência, esta apeuaa
aguardando o acumulo u« nu-
vuiia paru aquela flui.
PARANÁ'

SOCIEDADE SECRETA DE
NAZISTAS FANÁTICOS

CURITIBA, 7 isapress)
Foi descoberta, no município
de Itolandla mu» sociedade se-
creta de nazistas fanáticos, A

policia realizou em tomo do fa-
to sensacional diligencia, pie»-
dendo lodoa oa membro» duque-
ia sociedade.
illIXA* li G11 AIS

DESASTRE i.üit O NOTURNO
MINEIRO

U. HORIZONTE, f (N. P.) -
noturno da Rede .Mineira oe

viaçío, que partiu desta capital
com destino a Uberaba, nonam
^.Indo' doía carros doiinltorlos,
dois de l.a claRse, um da m.-
glinda e o cano correi», des.iar-
:,<ou ftütre a locnUdntlo d** Ca-
|tl'U e a ludadc de Itaima nrs
quilômetro 750, a uma hora da
madrugada N»'"i inen s Io >t

aasagelroí saíram feridos, to-
dia follzmente, sem qualquer

Produção dc carvão
RIO, T (NEWS PRESS) —

Segundo os dados apurados

l>«lo Serviço de Estatística dt
Produção, do Ministério da
Agricultura, era 1950 o Brnsll

produziu 1.083 06:; toneladas
de carvão mineral, no valor de
Cr.$ 378.901.513,00.

São produtores de carvão o»
Estados de Santa Catarina.
Rio Ctunde do Sul e Parann.
As maiores minas brasileiras
de carvão situam .-e em S9o
Jeronüno, no Rio Grande ao
fíul e Crescluma, om Santa
Catarina.

Ampliação das insta-
Iações da Light em

São Paulo
RIO, 7 't'u Nlieurssl, pelo tele-

foaei — O presidente da Bcpo«
blica assinou decreto sutorlsand"
«Tli» Sio Paulo 'rrnmwa)", [,lçht,
1'ower ( ii. I.ld... n ampliar suaa
LnfttalaçGes no KhUíIii (le S, Pau-
Io, mediante a montasem de uma
usina lerini.-i-letrlin i-oni a piiten-
riu Inicial de IfiO.OOO kilinvntts,
constituída de dali RrupiiS de
80.000 kllowatts nula um.

gravldaío Motivou o desastre
,. peslmo estado das iliwit- e
,m material em (foral. Sob o !>»•-
.hs da locomotiva r irliiio fa
partiu, provocando o descarrl-
lamento de toda a composiçtto,
que capotou e foi tombai espe-
tncularmento A margom da 11-
nha férrea. O 

*rom sinistram,,
como é comum nas montanhas
de Minas, trafegava em marcha,
excessivamente vaanrr.sa. NSo
fora ousa circunstancia e o acl-
dente teria assumido prflppr-
çõob catastróficas. Oh ,16 pas-
nagolros ferltlos foram transpor-
tadoa para Dlvtnopolls, ondo se
Internaram.

tu oCmuiiii
rtor^iiniíuru o novo gablaeta,
gundo us oustír/aílori,! po.Ulcua,
6 provável yue permaneça»ü no ea-biuete oa ministros üas «elucoel
Exteriores, jjefesa, Obras Pubu.
ds a Trabalho.
I7M LONDRES OS REIS DH

DINAMARCA
LONDRES, i tArVj — o

riu o a rainui da Dinamarca
chegarão amanha a Londres,
cru visita oficial, us soberanos
dinamarqueses laruo a traves-
sia ute i/uvor nu navio "iJrm-
cesa Ingrid",
RESERVAS DE AIANGANE3

u<J BRASIL
HOBOKEN, ..uw Jorsoy, 7

(U.P.I — A "United States
Stuel Corporation" apontou o
ausonvolvimunto da exploração
dod depósitos de mine.no Ua
ferro venezuelano u de manga»
nus brasileiro como pariu d*
plano pura aumentar a produ-
ç.iu (lu aço ale nível superior su>
de todo o mundo combinado.

.NAVIOS MERCANTES
LONDRES, 7 tLÍPi - So-

tumiu circuios l>um iníormu,-
dos, aa nações ocidentais cs-
tão empenhadas na coustru-
çao de 1.217 navios mercantes,
a ;iiii do reduair a falta de na-
vios com que luta atualmente
o mundo. i

TUKAO NAS FILIPINAS
MANILA, 7 'CP) — Terrível

tufão com vnntos de 144 quilo-
metros horários varreu as Ilhas
Filipinas causando a morte de
18 pessoas e ferindo outras .ít>.
além de urandos danos mate-
riais. Entre os mortos figuram.
dois pilotos 'i dois observado-
res du dois pequenos aparelnos
de treinamento militar atirados

pelo vendaval contra o Nloto

FEDERAÇÃO INTERNACIO-
NAL DE JORNALISTAS
ESTRASBURGO, 7 (AF1-)

— Cerca de cem redatores-oha-
fes de jornais, revistas e agen-
das telegraftcas Iniciaram ho-

je em Estrasburgo seu cott-»

gresso Internacional. Vinto o
cinco nações estão representa-
das no congresso, cuja ordem
do dia comporta principalmen"
to a criação (le. uma "União

Européia do» Jornalistas",
quo seria o primeiro passo no
sentido da reconstltulção da
Federação Internacional ds
Jornalistas.

informações úteis
Assistência Publica:
Hervlçi, de Sosorro SS-3IXU
Informações ... .ts.siis*

Hospital das Clinicas
1'roaie Saenrra .. > ilfil

Radio Patrulha:
Telafoaai  S'}-117l

Central de Policia:
Delegado da Plantio TR-íom

METEOROLOGIA
<Do boletim diano ao i a m.i

Ató is 14 horas de hoje, pa.
ra toHo o Estado*

TEMPO — Bom. Ncvelr.
TEMPERATURA - Estnvel
VENTOS — de Sueste a

Nordeste, frescos,
OtsTKM

NA CAPITAI,
ra iiutKliiiit, 23,4

- Temperulu-
Mililluu 1^.9.

Serviço funerário:
Ttletoaa  U-itn

ISombeiros:
acendi»' 5{-W!t

NO ItrrF.nioil - Tempo-
raturii intAKlina, 29, em Tu-
moto. Mínima, 9, em Itapeva

NO LITORAL — Tempera
tura maxlinn, 25, em Santo!
Mínima 14, em Ubatulia.

3MSII

,31-ir.l

Falta d'á(jua:
T^lrtfitntt ..... a.,

Falta de Luz
ou força:

Telefone 

Aeroporto de
Congonhas: 8-2111

Estação Roosevelt:
lelafmie »-3:!l

Estação üa Luz:
Talataaa  l'4-at.l

Matcnudades:
rasa Malrrnal •

da Infaoela l.«o
11.i at. Ua aarrvs

Hatrrnlitf.lt, da ¦».
Panla 

CHEGADA E PARTIDA UE AVIÕES

f.alM

1C-7I'1

Aanivlag Brasil ......
Air franca
Alltalla 
Oranlff 
Cruialra do Hal' 
rama 
Llnhaa Aireaa faaltataa
Natal 
rsnalr 
I'».i American
Real 
TraaacoBtlneatal ,,
VASI* 
Varl(

JÍ-41J4
»-4J1H

St-tlU
u-ntsrt
M-un
JJ-1'.iS',
M-.-l.U
i:-»:;i,s
M-3IK8
1-9^31

94-614»
Jb-iiw
13-3498
33-7781
JD-dSUtt

CHEGADA E PARTIDA DE TRENS
Estrada de Fern Sorocabana:

InfnrmacOr»  M-lo8t

Estrada dt Ferro Central do Brasil:
Informações ü-JíW

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí:
Intormacoea  M-UWa a uonz

Tramway da Cantareira:
laformafftei ,, « irn
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FLAGRANTES
da Assembléia

Intensa expectat
Belo resultado

O major entrou stiperjubilnso. Hindu alto, rindo gosto*
tamente:

Que resultado maravilhoso!
Como osi.lm? Indagou ti .Mendonça Falcão; como assim?
E você não achou magnífico.?! perguntou admirado ti nos.

so 1'orfirlo.
Eu não achei coisa alguma pois nenhum Interesse havia

jv.ru imim no pleito suplementar,
Mas quem falou em eleições? Eu nio refiro nu resultado

do jogo do São Paulo em Portugal!

'A leitura
Depois de ler a ata enrolando ft língua, o sr. Salgado So-

livinho gaguejou muito para dar conta dos papeis do expediente.
Cada telegrama fazia suar o promissor deputado, que levou o
deputado Plácido Rocha Tanajura a gritar:

Protesto, sr. presidente, protesto contra a gngiiclra tio
ledor, jhiís a Rente não compreende o que ele diz!

Como não compreende, contra-protestou Vnlentlm Ame-
irai, eu ató que estou me divertindo...

A verdadeira sessão
A sessão inlclou.se serenamente". Sem barulho. Quase fiem

interesse. Falou Narciso Pieronl:
Natural, a verdadeira sessão é uo Tribunal Eleitoral,

onde o sofrimento dc alguns deputados 6 Intenso, í do rorfnr
o coração...

Assedio
O deputado Camilo Ashcnr estava na sala dn rafe rorte.-Wo

por três padres.
Eis o que se chama uma empolgante tentativa tle con-

ifjuista... Se ns padres conseguirem virar o pastor...

iva em torno do resultado
das apurações das eleições suplementares
Seis urnas apuradas ontem à tarde — Cyrillo Júnior obtém espetacular votação — Rafael Tavares consolida sua posi-
gão na Assembléia Legislativa — Possivelmente o P.D.C. levará mais um representante à Câmara dos Deputados —

Teve Inicio, ontem, lis 13
horas, no Tribunal Regional
Eleitoral, a apuração do piei-
to suplementar às eleições dc
3 (lo outubro.

Oh trabalhos foram presi-
didos pelo desembargador Al-
cides de Almeida Ferrari, ten-
do fiscalizado a apuração dos
votos, oa juizes componentes
daquela Egrégia Corte de
Justiça.

ABSTENÇÃO DE 40 POR
CENTO NA CAPITAL

Foram apuradas cinco ur-
nas desta Capital, instaladas
nos bairros de Vila Maria.
Santa Ifigênia, Freguesia do
O', Sé e Brás e un.a do lnte-
rlor, do distrito de Luis An-
lonio. da cidade de São SI-
mão.

Verificou-se, na votação da
Capital, uma abstenção apro-
xiniãda de 40 por cento do
total dos eleitores Inscritos,
no passo qu,> segundo noticias
chegadas doe zonas do lnte-
rior, onde foram Instalada» as
seis urnas restantes, o compa-

etkulosos estudos foram feitos antes
e ser denunciado o Convênio Trabalhista

Nada existe que possa estremecer as boas relações entre P.T.B. e
P.S.P. — Carta do sr. Danton Coe llio ao governador Garcez — Decla-

rações do líder Paulo Teixeira de Camargo à reportagem
tia denuncia do Con-I Conformo já ii vemos opor.

tunldade de divulgar, causou,
do inicio, certa estranheza.
Sios meios políticos de São
Paulo a denuncia (lo Convênio
Trabalhista entre o Estado c
n União.
¦ Na Assembléia Legislativa.
Jionto central de todos os n.o-
Vimentos políticos do Estado.
comentavam alguns parlamen-
tares, constituir esse ato do
governo da Republica, não
uma hostilidade «o Executivo
bandeirante, mas no secreta-
lio do Trabalho, sr. Cunha
Lima, que integra o grupo
dissidente do PTB. Por nutro
lado, discordando com tal nfir.
inativa, vários deputados de-
clararam ã reportagem do
JORNAL DE NOTICIAR, que
o governo da União, lienun-
ciando o Convênio, apenas
cumpria determinação expres-
üa da Constituição Federal,
pois que esta não permitia a
transferencia dc atribuição
dos poderes.

CA P.TA DO MINISTRO DAN.
TON COELHO AO GOVER-

NADOR DO ESTADO
' Sobre o moíncntòsõ caso,
Corria, nos bastidores do Pa-
laoio 9 tle. Julho, quo surpre-
endldo com a atitude do sr.
Danton Coelho, o governador
Luciih Nogueira Garcez teria
lhe dirigido uma carta pedin.
do explicações mais detalha-
das. E o sr. Danton Coelho sc
apressou em respondê-la, en-
vlanáo uma missiva ao gover-
riador du Estado, a fim de
abrandar os ânimos.

Entretanto, o sr. Paulo Tel-
Xeira de Camargo, líder «lo
1>SP na Assembléia Legislai.!-
va, cm entrevista ontem con-
cedida a nossa reportagem,
rsclareceu de vez a questão,
mostrando que náo houve qual-
quer atrito entre ns adminis-
trações federal c estadual

em f.-u
venio.

"A denuncia do Conve-
nio Trabalhista -- declarou u
«r. Paulo Teixeira de Camat -
go — não tem a extensão ou
o alcance que sé lhe pretendo
(lar. O que determinou aquela
atitude do ministro do Tra-
balho foram apenas razões de
caráter legal e constitucional
«Foi essa a explicação dada
pelo sr. ministro do Trabalho
cm carta que. por Intermédio
de um portador especial, en-
vlou ao governador do Esta-
dos.

Prossfigufndo, declarou-no»
O lidei- do PSP:

'rNessa carta, o sr. Dan-
ton Coelho reiterou o proposi-
to de manter com o governo
de São Paulo e eom o Partido
Social Progressista, as mes-
mas relações que vem man-
tendo, fiel aos compromissos
assumidos antes das -eleições
de 3 de outubro.

Explicou o ministro Danton
Coelho que a denuncia do con-
venio foi decidida após meti-
culoso estudo feito pelos asses-
sores técnicos de seu gabine-
to, que concluírem ser Incons-
tltucional a delegação de po-
deres tal como eslava sendo
feita, com relação à aplicação
das leis trabalhistas cir. Sio
Paulo.

EXTENSIVA A MEDIDA A
TODOS OS ESTADOS

Respondendo a unia pergun.
ta do repórter, sobre se Julga-
va Inconstitucional essa dele-
gação de poderes, declarou o
»r. Paulo Teixeira de Camai.
Co:

«A mim. pessoalmente,
me parece que não. Sou irva.
do a respeitar o ponto de. viu
ta manifestado pelo, sr mlnls-
tro do Trabalho. O sr. Danton
Coelho n» missiva enviada
ao governador Lucas Gurccv

esclareceu que a providencia
tomada, cm relação a São
Paulo, não era isolada, mas
extensiva a todos os Estados
do Brasil. Justificou que não
era possível abrir-se. com ro-
ferencia no nosso Estado, uma
exceção que constituiria, sem
duvida, um precedente»,

SURPRESA DO
GOVERNADOR

Prosseguiu o sr. Paulo Tc.)-
xeira de Camargo:

<'Náo se pode negar õuc o
sr. governador do Estado foi
surpreendido com as primei-
ras noticias veiculadas pe-
Ia denuncia do Convênio
Trabalhista. Mas. há uma
explicação para isso, ex-
pltcaçâo aliás que foi dada na
carta enviada no sr. Lucas
Nogueira Garcez pelo sr. oan.
ton Coelho: foi a blsbllhotico
de um Jornalista acreditado
junlo ao gabinete do mlnis-
tro. que ávido pelo furo que
seria sensacional, ao ter co-
jihcciment.o dc que o convênio
seria denunciado, se apressou
a dar-lhe publicidade.

•Não teria sido, pois. so-
gurído sc afirma, um gesto tle
descortesia ou de dcsclcgancla
do sr. ministro do Trabainu
liara com o governo de São
Paulo e nem. conforma so
pensou, uma atitude que pu-
desse ser Interpretada como
sendo prenuncio da ruptura
das boas relações entro o Par.
tido Trabalhista Brasileiro fl
o Partido Social Progressista.
Aliás, eu partilho dessa opl-
nião. pois a assinatura, no dia
imediato, do protocolo que re-
gula a vida da Coligação In-
terpartldarla. pelos membro»
da Comissão de Rocstrütura-
ção rio PTB. demonstra que
nada existe que possa preju-
dlcar as boas relações entre
os partidos Integrantes do po-
pullsmo cir. São Paulo»,

Resultados oficiais, das e'eições suplementares
Resultado total das urnas 1004, tia

'i
17.ii Secção, Brás; 1856, da 16.a Seç-

ção, Nossa Senhora do O'; .ÍMiJ, da 2,n Secção, Distrito de Luiz Antônio (São
Simão); 2408, Secção especial, Sé; 1273, 30,a Secção, Vila Maria; 342, 78,a Sec-

ção, Santa Ifigênia.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO
Antônio de Queiroz Pilho 67
Vicente Checchia 3
Manoel Macedo Mafra 1

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
Carlos Cyrillo Júnior  230
Plínio Cavalcanti (ie Albuquerque .... 3!1
Marlno Machado de Oliveira 26
Horacio Laffer 21
José de Lima. Figueiredo 13

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA
Herbert Maya dc Vasconcelos -52
José Loureiro Júnior 27
Mario Eugênio 16
Homero dos Santos Fortes Ri

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Rumei! José Flori  102
José Correia Pedroso Júnior  83
João Baptista Ramos  42
Mario Apprllc
Marrey Júnior
João Cabanas

41
D
1

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL
silvestre Ferraz Egreja
Walderftar Ferreira
Antônio de Sousa NoscheEc
Antônio dc Almeida Júnior ,,
Ernesto dc Morais Leme

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO
PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO

POPULAR
Hilário Torluni
José Ribeiro Forte

PARTIDO LIBEKTADOR
Ângelo Zanini

PARTIDO REPUBLICANO
Derville Alogrctti

4»
2

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
Eduardo Amaral
Américo vitorio Padulu .. ..

Juvenal Rodrigues de Morais

Rui Barbosa Pereira  ••

Solon Varglnha

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA
Tcreza Delta
Luclano Nogueira Filho
Arnaldo LaurLndo
Asdrubal Eurytisses da Cunha .. .. •.•
Cenobelino de Barros Serra . ¦ . • • •

1)8
61
2(1
24
13

José Diogo Bastos t 12
Elol Lopes Ferraz .. .
Gualberto Moreira ..
João Mendonça Falcão
Leonildo Biroli
Miguel Sanclgolo .. .

«• e » •• •«

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO
Antônio Prestes Franco
Pedro Morais

PARTIDO SOCIALISTA BRASILK1RO
Cid Franco
Alipio Correia Neto ..
Ivo Siqueira

PARTIDO REPIIBLIOANO
Durval Borges de Oliveira .

TRABALHISTA
 1

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Gilberto Chavel  10S
A frodizio Witzel
Valentim Amaral
Francisco Carlos de Castro Neves ..
Jaurís Guizard
Rui ila Costa Rldriguos

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL
Vicente Botta  53
Rafael dos Santos Tavares  43
Aldo Lupo  29
Miguel Jorge Nicolau  8
Arthur de Paula Maldonete  o

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL
Antônio Oswaldo do Amara) Furlan ,. 102
Roberto Costa de Abreu Sodré  t»7
Anaclcto Campanela  2
Miguel Paulo Capalbo  1

Situação de deputados e suplentes
íol superior a n.1'0recimento

por cento.
IMPUGNAÇOES DO PDC
Durante o transcorrer das

apurações, nas urnas da Ca-
pitai, haviam votos en. favor
dos srs. Horacio Lafer, mi-
nlstro da Fazenda, e José
Loureiro Júnior, secretario da
Justiça do Estado. Os fiscais
do Partido Democrata Cria-
tão. em face dc decisão do
Tribunal Regional Eleitoral —
embora posteriormente refor-
madá cm julgamento do Tri-

bunal Superior Eleitoral —
solicitaram a separação des-
ses votos, porquanto recorre-
rão solicitando a anulação dos
mesmos, em virtude dc esta-
Tem inconipatibillzados os
respectivos candidatos, ocupan-
do cargos administrativos.

UMA URNA APRESENTA
IRREGULARIDADE

A votação total desta Capl-
tal não foi apurada cm virtu-
do do haver na urna instala-
da em Vila Prudente, uir.a so-
brecártá a mala. Pol presiden-

40% de abstenção na Capital
te da mesa dessa secção o
juiz Arlindo Pereira Lima.

Diante dessa Irregularidade,
o desembargador Alcides de
Almeida Ferrari solicitou a
presença do juiz Adindo Pe-
rcira Lima a fim de que fosse
esclarecido o ocorrido.

Assim 6 que somente boje à
tarde tomará o TRE uma de-
cisão sobre a referida urna.
Entretanto, exame cuidadoso
da ata já foi procedido c afir-
wam aqueles que trabalharam
nesse serviço quo 6 quase cor-

Doía aspectos fixados pelo JORNAL DE NOTI CIAS durante os trabalhos de opíirnção 0?item
iniciadot no T. R. E. Ao alto, o desembargador Ohvo Guimarães quando examlnaoo o urna n,
342, <lc Vila Prudente, que apresentou umn trreg dlàridãde e, cm baixo, um flagrante estampando
o grande publico que permaneceu todo o dia acompanhando os trabalhos no T.R.E., « lotando

todas as dependências da Justiça Eleitoral.

CÂMARA MUNICIPAL

DISCURSO-FAVORÁVEL A REGULAMENTAÇÃO
DO JOGO PROVOCA TUMULTO EM PLENÁRIO
Convocada para hoje uma sessão extraordinária — Duzentos mil
cruzeiros para a Associação Cristã de Moços — Projetos aprovados

— Melhoramentos para a «Cidade Getulio Vargas»
as atividades do "Hospital 

para
Pelcopatas, situado à av.
Brigadeiro Luiz Antônio, quemediante o pagamento de uma
taxa consegue preferencia pa-
ra In^renso de doentes no Hoti-
pitai do Juqueii, ondo vlvcin
dezenseia mil pessoas em aco-
modaçôes para apenas quatro
mil.

O sr. Almeida Prado n-ieu
um discurso que pronunciou
em 1923, a respeito da criação
da cadeira 0c urbanismo na
Escola Politécnica, relaoio-
nando-o com as conclusões a
que chegaram os técnicos nor-
te-americanos que aqui cstl-
veram. Afirmou o orador que a
Prefeitura despendeu milhões
de cruzeiros com os menciona-
dos técnicos, cujo relatório
nada apresentou de novo pera
a solução dos problemas du
nossa Capital.

O er. José dc Moura fez um
apelo ao secretario da Educ,*-
ção da Municipalidade, no icn-
tido de que seja ampliado u
numero de galerias de arte na

(Conclui nn 4.A w-M

Na sessão do ontem da Ca-
mara Municipal, o sr. Renato
Checchia voltou a pleitear o
abrandamento da repressão ao"jogo tle tiiclio". A propósito,
apresentou uni requerimento,
no qual solicitava aue se ofl-
fiasse ii Câmara Federal no
sentido de ser apressada a vo-
tação do projeto do si Moura
Brasil regulamentando o jogo.
Quando justificava o seu re-
querlmento, foi o sr. Renato
Chcchla aparteado pelo ve-
reador Declo Grlsi, cstabelc-
rendo-se, então, ligeiro tu-
multo, que obrigou o presiden-
te a soar a campanha com in-
slstcncia. Trocaram-se os cias-
sieos "v. e-tcla. é um cretino"
r "v. excia. é um imbecil", e
o sr. Declo Grlsi fez menção
de atirar um cinzeiro de vidro
no sr. Checchia. Logo depois,
porém, os anlmns se acalma-
ram e. o requerimento, por de-
cisão do sr, André Nunes, foi
A Comissão de Justiça, junta-
menti* rnrn outro nvi+'*r|ormpfl-
i? apresentado p no m^fimo
sentido. n"lo sr l.ore.i Glanlnl.

EXPEDIENTE
il primeiro orador do Esrie-

dlentc foi n ttr. Ad'nlr Ramo»
oue apfa reclamar contra o
barulho, até altas horas da
noite, ipie se verifica num bar
situado à rua Banlllo da Ou-
nlin, justificou um projeto de

lei concedendo o auxilio dc
duzentos mil cruzeiros 6. Asso-
clação Cristã dc Moços.

O sr. José Cyrillo, depois de
afirmar que o prefeito Arman-
do de Arruda Pereiro, abando-
nou a cidade, para passeai'
nos Estados Unidos, pleiteou
unia serie dc melhoramento
para o bairro do Tatuapé.

O sr. Cilo Nctto chamou a
atenção dos autoridades para

Begressou a sra.
Conceição San-

tamaria
Regressou ontem, as 21

horas, da Capital da Re-
publica onde participou de
reuniões da Comissão de
Saúde da Câmara dos
Deputados, a deputada
Conceição Sanlamaria.

Sabe-se que a parlamen-
tar petebista almoçou com
o presidente Vargas, com
quem manteve demorada
conferência sobre proble-
mas políticos dc S. Paulo.

Foi aguardá-la no Ae-
roporto de Congonhas o
dep. Pnuio Teixeira de Ca-
março, lider do PSP na
Assembléia Legislativa.

Não devia haver sensacionalismo
em torno da denúncia do convênio
Afirma o sr. Danton Coelho que o ato era
esperado fatalmente e aconteceu como tinha

de acontecer
RIO. 7 (ASAPRESS) -

Em novas declarações sobre o

ta a anulação dos votos dc-
positados na urna cir. queB-
tão.
GRANDE PUBLICO E NU-
MEROSOS CANDIDATOS

PRESENTES
Logo após às 12 horas, gran-

de publico lotava as depen-
denciag acanhadas do Tribu-
nal Regional Eleitoral. che-
gando a invadir os locais oh-
de so procediam as apurações.

Populares, com papel c la-
pis na mão anotavam todos
os votos quo escrutinadores
anunciavam.
, Os candidatos, e entre eles

(Conclui na l.a pagina)

caso da denuncia do Convênio
Trabalhista o sr. Danton Coe-
lho declarou a um vespertino
carioca:

•iParece que já ocupou dc-
masiadamente os espaços des-
tinados na imprensa aos ca-
aos sensacionais. Na rcalida-
de não tinha o convênio ne-
nhuma substancia para ser
explorado no sentido sensacio-
nal. O ato era esperado, ia-
tal, que aconteceria como
aconteceu. Apenas, infeliz-
mente, a semana foi pobre em

noticias sensacionais c deram
a denuncia um enredo drama-
tico-politico. O Ministério re-
tomará a fiscalização das leia
trabalhistas no grande Esta-
do. Desejo que. colaborem
nesta»fiscalização, os maiores
interessados cm seu cumpri-
mento: os trabalhadores. O
verdadeiro fiscal scrA. assim o
próprio operário que terá no
agente do Poder Publico seu
advogado natural, sem que a
Incompreensão dè alguns o fa-
ça periclitar. Será assim
agora em todo o, território na-
cior.ali. ,.,;.. ..

Reunir-se-á amanhã a
C. E. Nacional do P. T. B.
CONFERENClbU COM DANTON O

BROCHADO DA ROCHA
RIO, 7 (Da sucursal, pelo te.

lefone) — A Comissão Executiva
Nacional do P.T.B. rèunlr.se-A
quarta-feira próxima, à noite,
para tratar <le assuntos partida-
rios.
CONFERÊNCIA BROCHADO DA

HOCHA.DANTON
ItIO, 7 (Da Sucursal, pelo tclc-

fone) ~- O ministro Danton Coe.

SR.

lho conferenclou hoje com o
deputado Brochado dn Rocha, 11-
der ila bancada do P.T.B, ao
ralocio Tlradente*.

Estiveram ainda no gabinete flo
titular ila pasta do Trabalho o
senador Landulfo Alvos e o depu-
Indo Eduardo CatalSo, president*
do P.T.B. dn Ciihia; deputado

(Cunelul na 1.& paj,)_ 
'

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Suspensos os trabalhos da
em homenagem à memória

sessão de ontem
de César Costa

Cirilo para a
presidência da
CE. do P.S.D.
DOMINGO PRÓXIMO A INS-
TALAÇÀO DA CONVENÇÃO-

Estão os pcssedlstas traba-
lhando na organização da clia-
pa que deverá substituir ob,
membro» da atual Comissão
Executiva do partido

O primeiro nome surgido, ha
pouco mais de um mes. foi o
do sr. Carlos Cyrillo Junlor,
que encontrou, dias denois,
aerlu oposição por parte de
elementoH ligadoB ao sr. PH-
nlo Cavalcanti.

Não obstante, ao que parece,
encontraram os dirlgcntca uc»
P. S. D. uma formula concl'
Hatória *, dessa forma, estai
quase assentada a eleição dd
sr Cyrillo Júnior para a presH
dcncla da Comissão Exécutlvaj

Sábado próximo será realH
zada a reunião preparatória!
da convenção do partido, ai
qual se instalará, solenemente.]
no domlnRO vindouro, no nudl-;
torlo da Biblioteca Munlclnal.

Ao que ee informa, o deuu-t
tado Cunha Bueno nerla leva-
do para a vlce-presldcncia oot
P. S. D.

Vários deputados falaram sobre o antigo deputado federal anteontem
falecido —• Questões de ordem levantadas na hora destinada ao Expe«

diente — Falta de óleo alimentício no Interior
denclas dos poderes públicos ...
para exterminar a praya do
tira toma infestaria muito co-
nheoido com o nome de "Bar-
beiro", que Infesta vários
pontos do Estatlo.

A eessão de ontem da Assem-
blíia Legislativa foi aberta ã
hora regimental, sob a prosi-
dcncla do sr. Sales Filho.
Aprovada a ata, falaram pela
ordem, o sr. Tuklshlgue Ta-
mura, sobre a construção de
um edifício destinado ao Fo-
rum de Barretos e o sr. Pi-
nheiro Junlor a propósito da
situação dos bananicultores,
Indagando da Mesa sc havia
designado a comissão parla-
mentar para confcrenclar so-
bre o assunto com o presidente
da Republica.

Tambem pela ordem, o sr.
Augusto Amaral pediu provi-

FOUNFCITÍICNTO DK OLHO
DB ALGODÃO

O sr. Ribeiro Junqueira
apresentou e justificou uma
Indicação para qne. a Mesa
oficie i Secretaria tio Tra'ia-
lho. determinando sejam dis-
trlbuhlas Imcdltamcnte ns quo-
tes de oleo de caroço de atijo-
dão a que tem direito as Pre-
feituras do Interior. Fsclai'0-

ceu que não há falta c sim re»
ter.ção do produto.
HOMKNACEM A MEMÓRIA

DIS CÉSAR COSTA
Foi a seguir lido um reque-

rlmento apresentado pelo er.
Pacheco Chaves c outros at-
pulados, pedindo encerramen-
to dos trabalhos por motivo
da morte do antigo deputado
federal César Costa. Sobre o
extinto falaram os srs. Pache-
co Chaves, Broca Filho, Tukl»
shlfjue Tamura, Eumene Ma»
chado, Paula Lima, Almeida
Barbosa, José Bcrtola e Salga-
do Sobrinho.

Aprovado o requerimento,
íoi a sessão encerrada.

V. semearia
sem conhecer primeiro
a qualidade da terra?
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O lavrador procura sempre conhecer
n terra, antes de efetuar a semeadura.
O mesmo Você deve fazer quando se trata
do seu lar próprio — isto é, conhecer

profundamente a pessoa ou organização com quem
vai transacionar, para saber se está comprando
o mühor. desde o alicerce até o telhado.
Ê aqui que desejamos lhe entregar o cartão
de visita da MONÇÕES, com os serviços que
presta e os empreendimentos que tem realizado.
A MONÇÕES é uma completa organização,
tecnicamente credenciada para projetar,
construir, vender e financiar, o seu futuro lar

próprio. Seus departamentos especializados:
engenharia, planificação, financiamento, lurldico
e vendas, estão Inteiramente às suas ordens

para estudar com Você a melhor forma de lhe

proporcionar o lar próprio. Empreendimentos
imobiliários já construídos e entregues,
entre os quais destacam-se 146 apartamentos
nos edifícios Duque de Caxias, Piauí e
Pacaembú; bem como 340 residências na
Cidade Monções, no Novo Brooklin Paulista,
«testam a Idoneidade da MONÇÕES. Visite-nos.
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CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA S. A.

(Filiada «o Sindicato dos Corretores de Imóveis)

Sede: R.Barão de ltapetininga,140-i4.0anci.

Fonei: 33-9755 - 34-8979 e36-3943

Depósito « Almoxarifâdo dás Obreii Novo B7ooíf/ín Pêullstê
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CONCLUSÕES..
DA V PÁGINA
TAZ ESTENSOEO

VENCE...
Indicam quo Os candidatos ilo
Partido Social Democrata, »
mais forte partido da opôs!-
çáo. consejrulram mais «i- 89
das Hft cadeiras existentes no
Parlamento Estadual.

Tambem a coalizão do pri-
tnoiro ministro Konraii Aú°"
nauer ganhou certo numero
«Ja cadeiras; e o Partido Neo-
Nazista obteve uma vitoria
moral, ao conseguir doze por
cento da votação total

HíVNOVER, T (At?!1» O
Ministério do Exterior t.miu-
ciou oficialmente a distribui-
ção dos mandatos no novo
Parlamento tio tLacnder» «lo
Baixo Snxe. que ê n setniinii:
Partido Social Democrata. 84
cadeiras contra fio no Parla-
niento anterior; União Alemã,
35 contra 52; Partido Liberal
Democrata, 12 contra 11; Blo-
co dos Refugiados. 21 contra.
0 (osso Bloco foi formado so-
monto af;ora. do mesmo ntoilti
que o Partido Socialista do
Retch); Pnrlido Socialista do
Re'ch, tfi ron*ra fl.

VIENA. 7 (AFP) O .Nfl-
nlstcrio do iniorior divulgou
os resultados finais do pleito
realizado ontem cm tocl.-i a
Áustria pnra presidente da
Republica. São as seguinte»
as colocações dos candidatos;

Grelssener — 1.725 695 vo-
tos; Koerncr — 1.682 TfiS:
Breltener — 662.559; Fiala —
220 012; Utle — 541; e liai-
nisch - 2.131.

A percentagem de votantes
que compareceram foi de ....
72.171».

MARSHALL
DEPÕE...

o esmagamonto da coligação
das Narõcs Livres contra o
comunismo.

Esclareceu que a denf.lssSo
tle Mac .\rlliur se tornou ino-
Vltavel em face de suo ntltu-
do diante das decisões do go-
verno quanto à politica mlll-
tar o externa, crio mio um
ambiente carregado.

Acrescentou que co general
Mac Arthur queria que tomes-
aêtnos a iniciativa de carrear o
conflito alem ia Coreto eon-
tira o território metropolitano
da China, lar.to pelo mar co-
mo pe:o ar. Assim ele nos lo-
ria levado a aceitar o risco de
r.os envolvermos não só com
á ampliação do conflito com a
China Vermelha, mas em uma
gu"rra lotai com a União So-
vtettca. Teria levado a eleito
isto mesmo an custo da perda
dc noH.;ios aliados e do des-
truPmo cln coligação dos povos
livres do todo o mun.lo. Ele
teria levado a cnho tal eo-.is,,
mesmo sabendo qua o efeito
do tf! medida poderia expor
a Europa Ocidental ao am-

que de milhões de soldados
soviéticos que se encontram
na Europa Central e Orlcn-
tal-.

Marshall acusou Mac. At-
thur de. em seus três dias de
depoimento na passada sema-
na. não ter dito toda a ver-
<l:id<. quando acusou o Estado
Maior Conjunto, e Mac Ar-
thur, por iluas vezes, tomou
atltudo não consentanca com
assuntos de alta polltleu.

Os observadores aa ONU

consideram que em. vista da

modificação havida na atittt-
de da Grã-Bretanha e uu
França, a propôs a norle-nme-
rlcaiia será aprovada por U
votos, cont ia 0. com provável
abstenção do Egito.

SÍKIA E 75BAEL
RECORREM...

rael e du Si-.la que adotem to-
dna as modidas dentro de Biia
capacidade, sem perda de tem-
po, pnra a restauração de cen-
dlçõca pacíficas na zona doa-
mllltarizadá dc surta frontalras
e em suas Droximldadcs.

LONDRES. 7 (U, P.) — Cm
porta-vos do serviço do exte-
rior d:3se que a Inglaterra,
Estudos Unidos e Franca con-
ferenciaram sobro a triierm
não declarada dc fronteiras
entre Isníel e Síria.

Minstros ingleses em Tel
Aviv o Damasco declararam
aos dois governos que A Incln
terra deplora n renovação dan
hostilidades e espera aua elas
cessem."

Acrescentou o porta-voz quo
a Ingláterrn, juntamente eom
os Estados Unidos o a Francn
r todas ns polenolas ocidentais
têm o mesmo ponto de vista
sobre n situação nu Palestina.

Entretanto nã.» hã nlnds in-
tenção tle recorrer h declara-
çflo feita anos atrás, pelos três
grandes que garantiam a esta-
billdade e a par. no Oriente
Médio.

WASHINGTON, 7 íAFP» -
Friru-u os Esttdos Unidos aue
propuseram uma reunião cln
Con-=' lho de Segurança n^trn
amanhã n fm de Mtontlmiflr.
com unrencia, o estudo das dl"
vergenclas entre o Estado de
Israel e a Sírias Anunctn-s».
nor outro lado. que o embol-
xador de Israel em Wnshlwr
ton solicitou, «m norrie de -eu

governo, os bons ofldfos dos
Estados Cnl-los no sentido de

Oriente Próximo,
paz nn

PROIBIDA A
EXPORTAÇÃO...

a, votação a proposta dos Es-

tados Un.dos e então o plano
aerá passado A Assembléia

Geral'para a decisão final.

Segundo fontes bem infor-

mada'i. Jcbb, qua em sessão

da semana passada manlfes-

tou <(»" seus pais considerava
«inoportuno, aprovar uiiw

proibição tão ampla, declarou.
na sessão de hoje, que se ceio-

brou a portas fechadas, que «é

muito provável- que o Reino

Unido considerou que os Esta-

doa Unidos item rar.sio» ao

crer que «este é o momento

adequado para por em vttí'>r

essas medidas».
Llicosta quc »o <lufi se ()ls"

ae, também fez no principio
objeçoes uo plano norte-ame-
rtcano, manifestou hoje, se-

guiido esferas bem informa-

das, que transmitiria as pio-
postas uo sou governo e qu.»
tinha a impressão (ie que «0

França o consideraria favora-

velniento>.
A delegação norte-smernm-

na negou-se dar a conhecer o
texto completo de seu plano,
mas em fontes autorizadas
declarou-se que o documento
dispfte o seguinte:

— Proibição de embarques
ã China comunista e à Coréia
do Norte e às zonas domina-
das por estas, de armas, muni-

ções. materiais atômicos, pe-
trolco e materiais para tabrl-
cação de armas e munições:

--• Que ns Nações Unidas
recomendem aos países mem-
bros que determinem quau
das nuas exportações então ln-
cluklas na medida e que ado-
tem medidas para evitá-las;

— Que todos os pulses co-
operem pura que as medidas
sejam efícuzes e possam ser
Impedidos os creemòarqucs ou
reexportações»;

— Que todos os países lir
formem freqüentemente a l_.i>-
missão de Sanções nobre us
medidas que tomam paru por
om vigor a decisão;

— A Comissão deve contl-
nuar estudando outras medi-
das que poderiam ser postas
em vigor contra a China eo-
munl.sta:

— As Nações Unidas rei-
terarão sua política de por
fim As hostilidades e come-
gulr seus objetivos na Coréia
por meios pacíficos e pedir-se*
4 a Comissão de Bons Oficlos
que continue seus esforços da
mediação.

CHUNCHON
ULTRAPASSADA...

encontraram nma resistência
ainda mais encarniçada, ten-
do sido rechaçados rontra-ata-
quês d" duas companhias lnl-
mitras. De um modo geral, en-
trctnn'0, os comunistas cede-
ram à pressão dou sul-corea-
nos, retiradondo-se em direção
do norte, onde uma divisão inl-
nilrra estaria sendo concentra-
dít!

>*.'ti fronte ocidental, as ror-
ças das Nações Unidas, como
nos dins anteriores, procede-
rum profundas operações do
reconhecimento, utilizando uni.
dades d» infantaria e grupos
blindados. Estas tropa.» estão
ocupando de novo metade do
terreno quo tinham sido ol.fl-
gada-- a ceder, entre Seul c «•
Paralelo 38.

WASHINGTON, 7 lAFPl —
'•As forças norcas chinesas e
norte- coreanas receberam
grandes reforços, que só no-
dem proceder de uma fonte".
Declarou hoje Thomas Flnlet.
ter, bocrelnrlo du Aeronáutica,
durante umn .-nlrevista tans-
mltiíla p.Io radio,

Acentuando uue os norte-co*
refinos r chl-u-irA estão itâ
impossibilidade d» construir
aviões, Flnletter deu clara-
mente a entender mie tais r<>-
forços só podem ter sido en-
Vlados pela URSS. Acrescen-
tou que essas novas forças ne-
réas nlnc'a não fornm utiliza-
dar., mas qu" nem por Isso dei-
icnm dc constituir uma onicaça
li supremacia norea aliada na
Coréia.

PARISf 7 fAFP. - Um co-
mttnlcado publicado hoje pelo
alto comando do Exercito da
Conda no norte, divulgado "te-
Ia emissora de Moscou, am-.n-
na <jue os norte-coreanos e vo-
luntarioi chineses "repeliram,
em todas as frentes, os contra-
ataques Inimigos Infligindo-
lhes pesadas nerdas". Nn cos-
ta oriental, acrescenta o co-
munlcado, três nnai-elhos lnl-
tnlgos foram abatidos. Na re-

glfto de Plongiang, dois B-2»
foram derrubados o cinco avia-
do.vs f*|»os prisioneiros.

FRENTE DA CORÉIA, 7
(AFP) — "Estamos preparados
pata enfrentar novo ataque
dos comunistas", afirmou o
general Almond, comandante
do lO.o corpo do Exercito, i,ue
acrescentou, falando a "Frun-

ee Prense"; "So bem que o
inimigo evite qualquer conta-
to, acreditamos, o general Kid-
v,'ay, o gonoral van Fleet e eu,
que ele poderia nos atacar nos

próximos dias. Mas, estamos

prontos a recebe-los, como
convém. Nossas posições sao
excelentns Os homens a o,-ma-
teclai estão em perfeito esta-
do". O general falou ã "Fran-

ce Presse". apôs Inspecionar
os diversos setorea na
entrai.

PIjPAN, 7 (AFP) --

tropas chegaram á Coréia
sembarcando nesta cidade.
Trata-se du contingentes da

Etiópia, Grécia o Holanda, en-
vindas para combater na Co-

rela sob a bandeira da ONU-

Essas forces foram recebida.',
em Punan pelo
Syngman Rhce.

diz que a cheirada de forças
norto-ameiicanas ã Iniandla
constitui um indicio do que ta
terceira guerra mundial estA
chegando».

Acrescenta que ta constm-
ção forçada de bases amertea-
na.-i na arca do Mediterrâneo
eslú sendo acompanhada no
norte — Islândia, pais que
foi posto sob a proteção ame-
ricana. cA medida sõ podo
ser encarada como nm sinal
de que u situação vai-se tor-
nando rapidamente pior e que
a ameaça da terceira guerra
mundial é imediata*-.

MOSCOU CRITICA
OS TERMOS...

Jetlvo principal de tnttnr so-
bre o projeto do tratado da
liar. A Rússia se declarou con-
traria As propostas norte-
americanas dc permitir que o
Japão expanda as suas Indus-
trlas. A nota soviética faz
três propostas:

— Convocar uma reunião
dos chanceleres para que so
prepare o tratado de pau.

— O tratada dc paz devo
ser redigido cam o propósito
de desmilitarizar e dentocratl-
zar o Japão, bem como llml-
tar an forca» armadas, nerml-
tlr o desenvolvimento pacifico
da economia lanonosà, eliml-
nar torla.» es limitações ao
eoroereln do Ta não eom os pai-

.1 — Todas ns forca» ne
ocur>ação R^^iim retiradas do
Japão, quando fosse assinado o
tratado de nar » o .Tarwlo seria
nnolailo para entra- an 0\rl'.
A nota soviética acusa os En-
tados Unidos de nretender
oruT>:ir o .TfiT-"o T>r*r tonvno !n-
definido e utHhando o sen ?"r-
rltoro nara intervenção ortrm-
da na Córela.

CONDUZIRIA A
UMA GUERRA...

no sentido ue limitai a ku. rra
nu Coréia.

Apus declarar que grandes
prui,, i.v.i;,a tortun realizados no
•jscuoeiectmento dn segurança
coletiva, o presidente acentuou
que «qut-lea quo criticam a
OWU «nao compreendem que
Uos»a ..i '.liui t-spcrtiiiça üu

paz é unir aa nações quo tra-
oalham em favor ua liaz, au-
mentando aua força para om
ter a agressão.»

Auoruuiiuu i tiuestau cia
gucifd au Oui*Ki. 'Xruíiiuxi. auui
janiaui^citai j nome uo «';ue-
nu juic Arthur, pronunciou nu
caierforicaiuiínVu com..ii u ei-
teu.s,.u do comiilu. .lUinitiu. no
entanto, ciuu, nos penoao» üe
crise, uli;u:.s cuuem ao uet;eju
uo procurar uni nu.-io tacii do
outígar a esta ou aqueia nom-
.jau, quaisquer que sejam as
tonsequenc.us de i,cu tUo. 4.-íao
uevemos, ba.ienu>u. deixar ue
«er sensaios, nau podetaos

úo caso.»
Cousiderando a «agressão

ci^iiiuuuiu nu Oorcia como um
aspcXU) uu taaau-fi»a muiiuiul
uo íu üai!in.v. o orauor aurmou
que .t tu.iuuu resoluta ua UiiU
-contovo u iivuu-,) uo imperia-

,v.-,m».
.a luta contra u agressão

couiunistu no i^xtrtimo u.-.di-
to, prosseguiu, e tanibera uma
ítitu lontra a agresJáo comu-
nista bo ocidente.» Com um
apelo indireto, o pi-t«iiüciiie au
ciu.giu ao

frente

Novas
de-

uvcrnu dd fequira,
.'-a

termos: ¦Ua dirigentes chine-
«mu peraem «nindc numero ae
djus somauoü .*. medida uue
aumentarem na perdas, cone-
tataruo mais u inu.s claraiuen-
te que a ugressão não compun-
b<i. ->o poderão ter a paz
quando renunciarem a «ua
ugieaüái) e abandonarem a lu-
Ul./.

üiu soguldu, o titular da Ca,-
«a branca aiu.lo ttbortiuiien.e
a «doutrina Mac Arthur». De-
nunciou como completamente
errônea a opinião de que a
extensão ao conflito du Coréia
poderiu levar rapiuaiiientc- ao
tini da guerra e poupar lnu-
jiieras vidun nortoramerlcanas.
Sublinhou quo '.não se trata,
no coso, de uma quetitão sobro
a qual possam eer tomadas d*-
clsôea levando em conta ane-
mis os roio..irlo.i sobre i. Uo-

reia. Kla não afeta apenas ao
tixtreuto Urieiilii. Implica

o futuro
R.;fcre.3e

Unentu.
tombem a Europa e

.In Ul

presidente

DEFESA DA
ISLÂNDIA...

dos retoma 0 controle do tra-

togo aéreo civil. O ucordo de

6 de maio estipulo, além do

mais, que os Estados Unidos

organizem bases na Islândia

sem precisar seu numero.

Apcuas a de Keflavik * men-

eionnda.
O segundo acordo foi con-

cluldo secretamente entre to-

dos os parla mentares não co-

münistas íslitndcses, que con-

cortaram cont o protocolo de

5 de maio.
No comunicado publicado

hoje, o governo da Islândia
urirma que as bases em quês-
tão rão cie caráter estritamen-
te defensivo.

ESTOCOLMO, T (UP> — O
jornal liberal <Aftonbladet>

ainda à segurança dos povo»
livres du Europa e do mundo.
Trata-se do uniu decisão auo
afeta o futuro dos NacOea
Unidas e u futuro do mundo
todo.»

Truman, que ao referiu,
apoiando us completamente, ua
chutes dos r-Jstudos Maiores
combinados, que chamou do c»
melhor opinião niilitur colei:-
va do pais», som deslírnú-ioe
nominalmente, assegurou em
seguida que a extonsáo da
guerra na Coréia não reduzi-
ria as perdas americanas no
Extremo Oriente, mas poderia
pêlo contrario, aumentá-las
enormemente. Tal nuerra,
acentuou, exporia, nossas tio-

pas a ataques aéreos o aubma-
rinos devas.auures. tuloca-

COZINHEIRA
PROCURA-SE

De forno e fogão. Bom ordenado. Exigem-se
referencias. Tratar com D. Redimi —

Tel.: 8-211(5 — Rua Áustria, 502
(42.826)

ria seriamente -cm perigo o
JapEo e as fillp.i.an Llimut o

povo chinês atrás dc; seus clic-
fes comunistas. Nada causa-
ria mais satisfação ao Krem-
lín do que ver nossos recursos
comprometidas numa luta to-
tal na Asla, deixando a Euio-

pu exposta aos exércitos sovlc-
tico».

'..Alem disso, prosseguiu o
presidente, poderia muito bmi
acontecer que oa Estado» Uni-
dos. se tomassem a Iniciativa
de estendei o conflito no E)C-
tremo Oriente, tivessem de fa-
zè-lo sozinhos. Nossos aliados
europeus eitão mais perto da
UKSá do quc n^s. Estão sob
perigo muito maior.»

O orador lançou então uma
advergencla: 'Entramos deter
minados a fazer o máximo
possível para limitar a cuerra
na Coréia. Nada faremos mio

possa nos tornar responsáveis
m;lo desoncadeainento de uma
guerra geral, mim. se o aérea-
aor tomar medidas ameaçado-
ras à segurança das forças das
Naçõei Unidas na Corria, reu-
ponderemos à altura*

Após ter acentuado aue a
grande ftonueza do» retrlmns
comunistas é o terror policial.
Truman disse: cDevemos noa
lembrar de que os povos aub-
metidos ao regime terrorista
soviético nio «So •owrnt-

nossos amigos como lambem
nossos aliados silenciosos, tíão
vitimai de uma tirania !m-
piacavol. Não nutrimos ne-
nhum ódio contra eles. No
passado, mantivemos com eles
relações amistosas. Tal ami-
nade podo renajecr.»

Concluindo. Truman lançou
um apelo ao povo, pedtndo-llie
quo não ceda nem à Imnaclen-
cia nem ao dcrrotlsmo.
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EXPECTATIVA...
os srs. Plinio Cavalcanti uo
Albuquerque e Marlno Macha-
tio do Oliveira, do PSD; Tere-
za Delta. Asdrubal da Cunha.
Luciano Nogueira Filho «

Hèrbért Maya de Vasconcellos
do PSP; Amaral Furlan. da
UDN; Pedroso Júnior, do
PTB:' Quolroa Telles. do PDO.
e outros, não conseguiram es-
conder o seu nervosismo aian-
to daquela, tarefa Já monoto-
nn de apuração. Uns mostra.-
vam-so esperançosos, como sr.
Rafael Tavares, do Partido
Trabalhista Nacional. Outros,
como sr. Marlno Machado du
Oliveira, não conseguiam es-
conder a sua decepção,

A favor de um. e derrotan-
do outros, a apuração prosse-
yula normalmente, e inexo-
ravel.
SEIS URNAS SERÃO APU-

RADAS HOJE
Hoje. às Vi horas, serfl rei-

niciada, a apuração. A.» urnas
tio Interior deverão chegar ao
T.R.E. por volta da3 dez ho-
ras da manhã, sendo que as
de Campinas lã já se encon-
Iram.

São as seguintes as urno.» a
serem apuradas: duna de
Camp nas; uma de Vila Pru-
dente (desta Capital, que tam-
bem poderá ser anulada);
uma de Lavlnia. comarca da
Votuporanga; uma de S. Ml-

i,-uel Arcanjo, comarca de
Itapetlninga.
CYRILLO OBTÉM ESPE-

TACULAE VOTAÇÃO
Como já tivemos oporluniaa-

de de salientar, o pleito su-

plementar quo está sendo apu-
rudo reveste-se de grande im-

portancla, pois poderá levar
aos let'Uiatlv'03 federal e ex-
taduul alguns suplentes e ti-
rar dos mesmos, depu lados Já
diplomados.

A situação dos primeiros su-

pleates c uitimos eleitos, com
os resultados obtidos nas sets
urnas apuradas 6 a seguinte:

No P.T.N., o sr. Rafael
doa santos Tavares, ji diplo-
mado, que se achava nu frente
tio sr. Aldo Lupo, l.o suplen-
te. íior apenas 23 votos, dLi-
lanciou-se muito, alcançando
um total de 13 sufrágios. Das-
t;i forma, precisara o sr. Al-
tio l.upo obter, noa seis ultl-
mas urnas, pelo menos 37
votos o quc, levando-se em
conta o grande numero do
candidatos e pequeno numero
de c.eitores, é muito difícil.

No P.S.P., a lula esta .sen-
do travada entre a deputada
Tema Deita, na frente do

primeiro iuplcuie LUClãnu
Nogueira Filho, com apenas 2ti
votos. Ontem, a candidata do
São Bernardc obteve 58 votos
e seu advc-r.surio de legenda
;,i. Afirmam elementos liga-
tios ao P.S.P, que eslá mais
j.eiij-oüii ainda a posição Ua

jariameiitar pesseplsta, puis
<lüe grande votação, nivs ur-
nas do Interior, coutará o sr.
Lúciano .>o^ueira i'iüio com
grande votação,

i,'o PTB, lutam 08 suphm-
tes Castro Neves e Cübt-ilo
Clta.es. uniu vez que o Br.
Jaurés Guizard já se e.u-oti-
tra na Assómblula Legislativa
na vaga aberta com o íaloCl-
mento de Nelson Fernandes.
O sr. Castro Neves tinha 78
votos na frento do seu adver-
sarlo. diferença C3sa que o sr.
Gilberto Chaves superou, ob-
tendo 108 vo'.,is nas seis ur-
nas, ontem apuradas. contra
apenas t) do primeiro.

A maior luta. entretanto.
vem sendo travada r.o PSD,
(ioís, que o ur. Cyrillo Junio'-
niicossita. do apenas '21)7 votou

para derrotar o ultimo colo-
cado de seu partido "a Ca-
mara dos Deputados. Com
uma votação verdadeiramente
espetacular, cm npenus emeu
urnas, o ar. C.Mos Cyrillo Ju-
n'.oc diminuiu da -'-'O votoa es-
sa diferença, sendo quase cer-
to tf Nsu ingresso nu Legisla*
tivo Federal. O sr. Plinio Ca-
valcantl oe Albuquerque, ad-
veraarlo do cr. Cyrillo Junor.
obte.-e liiiiiientu «3 sufrágios,
contra 230 deste ultimo.

PDC e U1X! terçam arma»
nesse pequeno pleito o. ao quo
parece, os democrata» cria-
láos vencerão a batalha ciei-
toral pois. precisam de 11'0 vo-
toa para levar ú Câmara t''e-
deral o sr. Antônio cie liuel-
íuz Filho, que Já obteve 67 vo-
tos. contra 36 do sr. Silvestre
Ferrai Egreja deputaiio oi-
plomado sob a legenda ude-
nista.

Na votação pura a depu-
tação estadual, o «r. Roberto
Costa de Abreu Sodrò alenn-
çou 97 votos, contra nenhum
do sr. Francisco Bernai-des.
quc Integra a «:a!a moça» do
referido partido.

REUNIR SE-A
AMANHÃ...

R-íRu-ja.s Viana, iwfjldfíttte do P,
I T.B. carioca; o deputado Faral-

j lio Borba, du PsranA, e J.u-.'o
! Bltencourt, do Mlnau títiai».

j SECCÃO PAULISTA DL) PTB
1UO, 7 (D* aucuctal, pelu telt-

tono) -- O si'. .Toaí «Ualiba T^o-
r,el. do P.T.I*. paulluta. esteve
hoje no Ministério Uo Trelmlho
nu demorada conferência com o
«r. Dantun Co»?lho. tratando dfl
fip.-iuiitoa rt-latlvufl K «ec.llo pet»-
blsta de Silo Paulo.

za. requereu a inclusão, em
Ordem do Dia, do projeto quo
regulamenta a distribuição do
subvenções e auxllllos em gu-
rat o apresentou uma propo-
altura dispondo sobro a cons-
truçáo cie uma ponto sobro »
rio Tamahâuãtcl, na Avenida
do Eslado, ligando a rua Al-
mlranto Pestana com a ruu
Presidente "Soares Brandão.
MELHORAMENTOS PARA A
"CIDADE GETULIO VAR-

GAS"
O sr. André Nunes Jtiniot

requereu quo so oficie ao pre-
sidente do IAPC, pedindo quu
sejam tomadas providencias
quanto ao abastecimento ao
água da Cidado Comerciaria
Getulio Vargas", quo é dnficl-
ente por estar em péssimo es-
tado a caixa d'agua do bairro.
Indicou o mesmo vereador a
instalação de um telefone pu-
blico para aquela localidade.

ORDSM DO DIA
ORDEM DO DL\

Em rcgial de urgência, foi
ia morto do sr. César Costa.

Na Ordem do Dia, foram vo-
tndas aa emendas à redação
final do projeto do Código do
Operariado Municipal, quo vol-
tou ã Comissão de Redação,

Foram tambem votadas, em
segunda discussão, as emendas
no projeto alterando dlsposltl-
voa da lol quo institui o salário
família.

Em segunda discussão, foi
aprovado o projeto do Executl-
vo, criando a função gratifica-
da do encarregado dos Servi-
ços do Expediente da Comissão
cie Melhoramentos dos Rios
Tietê e Tamanduatei.

O projeto da Comissão de Fl-
nanças, dispondo aobre a aber-
tura de um credito especial d»
vinte e cinco ruilhôca do cru-
zeiros, destinados ao pagamer»-
to de desapropriações com
sentença transitada em Julga-
do foi ã Comissão do Justiça.

O ar. André Nunes Júnior
convocou para hoje uma se»-
fão extraordinária e comum-
cou haver mandado à publlct-
dade os pareceres relativo» as

contas de 1947, a fim de que

deles tomem conhecimento os

vereadores, t.ara a sua votação,

o mais rapidamente possível.
A seguir, tol a sessão encerra-

da.

DUQUE DE EÜ1MBURGO — Ullimo retrato do S. A. Real, o Du-

que de MiiiburflO. Esta fotografia, tirada em Clarence Wwse, mos-

tra o Duque de Edimburao de uniforme d* Tenente-Corontl da
—— Mariiiíitt Real ¦¦¦ '

V Segundo dedos obtidos em fontes extra, oficial» bem Infor-

mudas a produção das fabricas francesas Ue automóveis su-

perou os níveis de antes do guerra. No curso do ano passado,
foram fabricados 800.000 veiculo», o que representa um aumen-

to do 20f/o em relação ao nno anterior e do 59% em compara-

çilo com o total do prc.-guerra correspondente a 1938. Na fa-

bricnçSo de automóveis do passeio, o aumento foi de 3890 cora

relação a 1919. chegundo-se a um total de 2G0.000 veículos uo

ano passado; u produção de ônibus e caminhões se elevou a ..

08.000 em 1919 e a 100.000 em 1950. A exportação, no ano

passado, foi de 11S.000 unidades, em comparaçã» com os .. .,
R/U.ÜOO assinaladas cm 1919 e 24.000 em 1938.

onualf, ou aojitm GO.Oon toneladas
ile sal comum e 48.COO tonelada»
do «ai grosno. Katas quantidade»
«Jo consideradas suficientes par»
que a exploração m torne cora-
peiuudora.

«t As Jni-.trtua subterrânea» <)•
snl rta província de Scania, no aul
da Succln, que tètn ?ldo üblcto
de períurnçóes de experiência, pu-
derâo rfnr. secundo calcule», um
rendimento de 10S.OOO tonelada»

* A instalação de radio do novo <liner> britânico Ocean Mo-

narch, de 14.000 toneladas apresenta, entre outras partícula-
ridades Interessantes, um equipamento transceptor de radio-

telefonia do ondas curtas, do alta potência, O transmissor e

um Mnrconl tipo TGS 571 F, semelhante aqueles usados na

costa para ligações internacionais radio-telefonicas de longa

distancia. Coin o receptor o-ssoclado, tipo CRDiirio;21A, é ca-

paz de permitir quo 03 passageiros estabeleçam ligações telo-

fonicas com seus próprios lares ou escritórios de qualquer par-
te do trecho de rota New YorU-Bermuda.

Também podem ser estabelecidas comunicações telefônicas

com outros navios como o Queen of Bcrmuda, dotados de equl-

pamento similar. Para conveniência dos passageiros, foi ins-

talada cabine telefônica no convez «A>, e uma segunda exten-

são na sala do comandante, para seu uso pessoal.

WPV/&f'^\fâívffílBm>3Í. mmm-^m^lt ^m $Éti*mí J*». i
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PRECEDENTES
os mais prováveis vencedores

dos «quinhentos ml cruzei-

ros». Honrosa por todos os

títulos a cotocução de Faalm-

ha \ prova, pode-se asseve-

rar, teve trun««"',>r dos "**-ls

bonitos. Nada houve fl»0 s0

pudesse registrar no que »n-

Vai denunciar na Câmara
o jogo político de Danton
Pretende impressionar Getulio para ser candi-

dato do P.T.B. em 195G — Declarações da
deputada Ivete Vargas

7 (N. P.) " Noticia vernador Lucas Garcez a des

ge a possivtjlfj falhas OU ii!"II-

Câmara Municipal
Capital, pola o» artistas en-
contram atualmente diflcui-
tladi-a para a exposição de suas
obras. O mesmo orador enea-
receu a necessidade do apres-
sa mento das obras da Maler-
nldnde de Vila Clementlno.

Falando pela ordem, o sr.
Decio Grisl comunicou o r«-
Bultado de uma consulta feita
hos moradores da rua Taglpu-
ru, cuja denominação preteri-
de alterar um projeto do »r.
Ermano Marctiettl. A quase
totalidade dos moradores da-
queln via publica manifesta-
ram-se contra a mudança de
seu nome atual. O sr. Declo
Crlsl encaminhou ainda o pa-
recer favorável da Comissão
dc Educação e Cultura ao
projeto abrindo o credito de
quatro mitliõca • quinhentos
mil cruzeiros para a Têmpora-
da Lírica Oficial.

O »r. Edison Rlbalro do Sou-

cação 
"dc 

partidos. Todos OS

jóqueis portarani-so correto-

nunto na direção do seus pi-

lotados. Tal lol o desenrolar
da prova, que na altura dos

400 metros, atingira o seu

ponto mnis elevado, o seu «cll-

mitx», quando Quejido, Faalm-

bó, 1*. Plalter, Jocosa. Inellto

e Dawtn encontravam-se qua-
se na mesma Unha. I>»ra logo

mais avaulajar-so a vonoedo-
ra e liquidar a situação em seu

favor, enquanto lanimbó dos-

vencIitiavit-Mi de uma stltlã-

ção embnraçosti, para Ir infru-

tlferumcnte em seu encalço.
O 

'"consagrado bridão Lui*

Gonznlcx lentou muií urna vo«r

Inscrever seu nome no rol de

heróis do O. V. «São 1'aulou O

não o eoiiKcnuiu. Cumpre., lo-
da.iu. que He destaiJUO a mag-

nlflcft atuação «li» pllolo andl-

lio na direção do inglês. Gott-
•/.ale.: portou-se eoino mestre

que é, na (Uflcil mister de di-
rió'ir puros sanguo. Vartlct-

pando dn oplniiío generaliza-
da, o brldão chileno não re-

pulava Jocosa rival temível.
Moütrou-se" eio preocupado »
cum bastante acerto, cm vi-

gir.r 1'auiiisbé. Acomodou I*.
rlattcr desde o inicio até o
entrada daí reta, lendo sempre
em \lsta aquele quo julgava
seu mais perigoso antagonls-
Ia. Eazeudo uma carrclru sob
medida, iiinslroii-se l.ulr. Gon-
zalèz de. um.i segurança o pre-
cisão dignas de Oncomlos. A
ultura dos lui) metros finais,

quando ainda itão so Cniin a
mais pálida idéia do desfecho
ds carroint e exatamente on-
de o pareô**tornou aspecto ac-
cisívo, lã estava 1*. Plalter
iiiipu'.sron)ido com energia po-
lo melhor brldâti de (Tldade
Jardim, n tini do atropelar
Juntamente com Faatmbê o
Jocosa que procuravam asse-
nhoioar-sc da elíuu''ão. Por
Segundos tivemos o, impressão
de quu o iuglvS usspmurlu A
dianteira com desenvoltura,
quando percebemos uma trau-
slção brusca em sua produ-
ção. Pewter Plattcr esmore-
cem do íornui, ft que tio pron-
lo não pudemos eíileuder. Ex-
piiiidi.liiinc.iile dosado pelo
oeu Jóquei, pllOCOU-DOS uquelo
ompolldocimento em sua atro-
pelada, que mal se esboçara
e..\tingulni-s«. ü filho de
Otver ludor «sentira» e Lulx
Gonzaloí, piloto exporimenta-
tio, bem que o notara o com
que trlstexa, Quejido, doUai-
tor de tuedlocn» «porlormou-
ces» em Cidade Jurdlm coustl-
tuiu outra surpresa da tardo.
Sempre discreto em suas atua-
ções, agigantou-se o filho tio
ãleudow nesta oportunidade.
Correndo sempre na diuulei-
ra, o platino figurou até os
momentos finais, imundo su-
oumblu uo c.rusii» de Jocosa e
PaainilxS. De qualquer forma,
Wuejldo correu como nunca o
huvia feito feni nosso campo
de corridas. Ainda mais uma
surpresa da lardo foi o Insti-
u>sso do falado Delfox. O Ir-
mão de .Sloop, preferido nas
apostas, terminou na bago-
gem, upagudlsslnio, sem ju-
mais ter dado a Impressão ao
que estaria cum eles no final.
(Juonto aos demais competi-
dores, só podejnos dizer quofornm simplesmente discretos,
Ue Alaster Robln pouco 6 pos-sivel adiantar, Tendo figura-
do bem até determinar n altura
do percurso, terminou em ultl-
mo, longe completamente
«sentido» e sem poder correr
o que sabia, polo impedlincu-
to, tendo mesmo retornado a
repesagem seguro por José
Alves, quo - desmontara, cru-
/ado o disco.

RIO,
a imprensa vespertina que a
deputada Ivete Vargas deverá
ocupar a tribuna cia Câmara
dentro de poucos dias, a fim
de "demonstrar a mesquinhez
do sr. Danton Coelho, ao do-
nunetar o Convênio Xrulia-
lliista, entre a União e o go-
verno de São Paul-V .

A. líder do movimento auto-
nomlsta do PTB recebeu far-
ta documentação, com dados
ciuc demonstram ter sido Ins-

pirada em motivos políticos a
atitude do ministro do Tra.
ballio;

•- Nilo conseguiu o sr, Dan-
ton Coelho quebrar a resls-
tenda dos legítimos traba,
lUIstas paulistas. F.Ie julgou
a princípio, que a Interven-

Cão na seeção de Suo Pauto
com a nomeação de um Co-
mlté dc Reestruturação seria
o suficiente para empolgar
todo o PTB. Viu o malogro
da sai tentativa, pois as fl-
«ura.-: ni^is representativas
de São pauio, aqueles que po-
dom (alar em nome do PTB,
se Insurgiram contra o mi-

nlstrò do Trabalho. Passou en.
tão ã ameaça, Propoit ao go.

ÚLTIMAS DE ESPORTES
»t*mmmmim**mv~~*'**< '« i—mtammm* i ¦—-¦•¦¦¦«i —

Serão transferidos os jogos
da "Taça Cidade de S. Paulo"
Em reformas o Pacaembu — Em Campinas a
decisão do Campeonato Amador do Estado ~

Sábado a estréia dos cestobolistas ianques

titulção do Secretario do Tra-
ballio, sr. Cunha Lima, ele-
niento dissidente do PTB, *
como nada conseguisse, de-
nunciou o convento.

Informou a deputada Ivete
Vargas a uni vespertino, não
ter ainda fuliulo devido ao
acidente que sofreu, ha dias,

quando fraturou uma porna,
que 6 mantida engessada,

Mas ao ocupar a tribuna,
denunciará h Ntirüo a poütt-
ra nefasta do ministro do
Trabalho, visando firmar um

prestigio que servirá de baso
ao futuro pleito presidenciaL

— Extremamente vaidoso,
o sr. Danton Coelho alimenta
o sonho de se.r presidente da
Jlepubllca. líle pretende lm-

pressionar o sr. Oetullo Var-
pas, alardeando um prestigio
quo na realidade não possui, a
fim de ver se consegue ser
candidato do PTB, com o
apoio oficial, ao pleito de
1958..

"Dal os últimos HblUffs" do
conhecido jogador de "plf-

paf" que deseja fazer sua ul.
tlma cartada".

Segundo apurou a nossa repor.
tarjem junto no diretor cli E.-.ta-
dio Municipal do Pacaembu. «s
obrai dl lefurma do cremado
nio rjerao roneluiila* nntej do rtla.
10. o que obrigara a transferen-
cia doa jogos ita «Taça Cidade ita
S. Paulo, e ciru demalu competi,
cie» futebolística:) firograinada»
pela F.P.F., Inclusive o tlornclo.
Inicio» e os primeiras rodada» dj
edaine bandeirante.

KM CAMPINAS íl DEi*I3AO
A ultima hora, por acordo entr»

cs partes Interessadas, foi traiu-
ferido o local ila partida declslv»
do campeonato amador do Esta-
do. enire I,.P.B. • Arce-rlca O
jogo será realizado -ím Cftmplruu^
no eatadlo do Uojlana, domlnen.
a tarile.

A ESTHÉIA D03 01,023
TK0TTKRÜ

Rernovlrtns as cllftciltilad«s, »s-
tet dcflnltivamento assentada »
data cie aabailo, A nolt», no çra.
m»/lo do Pacaembu, para estrala
dos costobollxtas norte.amerlca.
nos do -Ml Stars» e Globe-Trol-
t(.-Tíj( quo atiiftinirttit.€> «•» exibem

cm noano pala. O e-iíiindo lí»
seri domingo, tambem a noite *
no mesmo local, • o.terceiro « ut,
limo, dia 15.

Não foram aumenta-
dos os vencimentos dos
diretores do Banco do

Brasil
RIO. T (As:iprcs3) — O depu-

tudo Josí Bonifácio declarou «'ei
ha/Iam sido aumentado» o.i vm-
cimento» dos diretores do Bane.
do Brasil. A "Folha Carioca",
desmenti» lioja tal Informaçio
acrescentando, estar apla a Infor-
mar quo por proposta do er.
Rlcsardo Jafét, o presidenta d-i
Bnnen do Brasil, resolveu a As-
n°mb!éla a»quele estfibelecimtn-
to dn credito, manter p-tra oi
membros rto conselho administra-
tlvo e diretores do Banco, m
mesmo» v.-nclmer.to.i qua Vinham
percebendo. De.isi modo r«to leitu
ve e nem haverá qualquer mal
Jornçao em tais Tenclm-.ntos,

FATOS POLICIAIS

Sâo falsos os rumores de que
Adhemar romperia com o governo
Declara o ministro do Trabalho que o ex-gover-
nador não tem nada a opor sobre a denúncia

do Convênio Trabalhista
«IO, 7 (Annprojn) — Km pules-

tra com » reportagem, o sr. Dan.
ton Coelho declarou ii&u ter fun-
ilrimcnto oa rumores d» qua o »r.
AdlitMiiar do Barreis estaria deci-
dldo a romper com o governo, em
ennsoiiuencln, da denuncia do Con-
venlo Trabalhista.

Perguntado «obre s< tlnlia co-

0 eslado de saune do'" dr. Laurcano
RIO, 7 (Aeapreís) — O boletim

medico sobre o estado da saúda
do dr. Lauieiino, remetido ao dr.
Duiovtn, dlí:

cPesde o dia 6 nté o dia 7 de
maio 6 cstaclonarlo o estado do
iloento. Dormiu como anterior-
ineiite com Escordedal, Teve on.
Um varias crises d» nngustias
turaxicas provavelmente derlda»
a conipresnSo do medlaslino. Coru
a retiraria do aparelho de gemo
õ.'.4Cobrlram.fle vários íaegliCK'
aumentodos • perceptíveis ame n
Imobiluaeâo. Temperatura .'!«.• C,
pulso 108 puls|mln. e. pre.-.sao;
máxima 120 mm|Hg « mínima 75
mmlHg. Apetite regular>.

Km companhia de seu filho.
Isamc. chegou ontem, ti notte,
uesto Capital, i. ira. Twiflla Ro-
drliíiies I.aureano, progonltora do
clr. NapolcSo Laurcano. Ixigo após
o seu desembarque, ao qual com.
pareceram numerosos amigo» «
patentes, a sra. 1'eofüa dirigiu,
se A Fundeslo «Craffeo Culnlo,
indo ocupar os aposentos quu lhe
foram reservados Junto oo filho
enfermo,

O encontro entre a srs. Teofila
*. o dr, Laurcano T>A cmoclonan-
te, tendu o medico do Umbuzeiro
solicitado noa repórteres e foto-
grafou uue os neixasíciu a í6s por
alguns minutos.

DA ÚLT. PÁG.
AMEAÇAM

SUSPENDER...
COM A NOVA C.E.P. A

SOI.UÇAO
Tendo em vlstu que B nova

Comissão Ksiailiuil de Preços
foi bojo Constituída, deliberou
o scM-retorlo do Trabalho »uT>-
nietc.r a solução flo problema
,1 mia ii|ireet,'ii;i.o .tonilo niesmci
jâ convocado uma riMinldo ex-
tr;iordhu»rla para hoje, M II
horas, pnra debata «lo assunto.

nheclmínto de uue n ex.governa.
dor paulista exigira sua destitui-
Cio cio can*.) d« ministro a havia
ameaçado romper com o ar. Oe-
túlio Vargas caso nao fosea aten-
dldo, o sr Danton Coelho rcapon-
deu:

«k tu.l.i bobagem, fii-ou
provado uue auueles qua deram
tal tiotlci-, r.ílo conhecem o «r.
Adncmar de Barru.i. O líder do
P.S.P. mítica se deixa lavar pe-
Ia» Impreaafiea e pelos boatos»,

Após a conlereticla que niiiiite-
ve com o sr. Adhemar de Berros,
cllsflo ainda o «r. Dnr.ton Coelho
que o ex-governador pnuilstu
compreendeu quo a denuncia foi
uma lmpo$lG&o du lei,

cScrla ridículo liilparmo» por
causa da denuncia desse Uunvt-
nio, m>i«* níio tom maior Impor-
tancla política — adur.iu o tllu-
lar do Trabalho. A Idéia da dc-
uuncla ern nr.tlüa. Na ocaslfto da
primeira tentativa, durante o eo-
verno do general Dutra, o sr.
Adbemur de liarros nao su opôs.
Entre o P.S.P, e o r.T.r.. con-
tlnua a uiilSos.

O encontro entre os an. Danton
Coelho e Adhemar cie Barros üeu-
b« ontem no .loquei Clubo, tendo
os dois proceres examinado a »l-
tuaçãci do Convênio.

ADordado pila reportagem, apcv«
o encontro com o ministro do
Trabalho, o sr. Adhemar do Uar-
ros declarou: «EjtA tudo multo
bem».

Ministro do Líbano
RIO. 7 (Da sucursal, pelo tcle-

fone) — Kstevu hoje uo 1'ataclo
Mooroo, cm vlalta de cortesia ao
ilce-preslclente da Republica, sr.
Cnfií Fllbo. o ministro do I.lhano.
ar. Josei.h üaouda.

COZINHEIRO
COZINHA EUROPÉIA. Pre-
CISA-SE.

AVENIDA IPIRANGA, 9<)3.
(43.210)

íco de Jaboticabal morto
por um coletivo da "Circular"

Na rra Roa Vista, prodmo ao larf-o de R. Bento, domingo,
!,.l 21 horas, houve um ntropel-rnento e morto provocados pela,
Imprudência criminosa de um motorista da. C.M^T.C, que con-
clitr.in um ônibus da linha "Circular" em velocidade espantosa.
Olacllio Alves Pinheiro, o motorista cm questão, estava na dlro-
cão do coletivo de chapa no 8.62.8S e rumava cm direção r.r»
largo do Palssandu. Naquele local. n.1o tratou Otaclllo de dlm!-
nuir a velocidade do carro e, assim, procurou eratihar o lari?o d*
S. Eento. Nc.ssa oca-siao. atravessava ?. rua Boa Vista o me-1ic:i
.fosé Melle.1, do 50 anal de idade, reultlente na cldaae ds Jauotl-
cabal. (Uxa' a aproxima ."io do oüíiius, procurou ele ganhar rapl-
datiie.nte n outra calada, o que entretanto, não conseguiu, K'

que a velocidade do coletivo ern ''.ürjantor.u e o motorista nito te-
ve tempo pura evitar o atropelamento que se se.-rulu. Apanhado
e:n cheio o medico foi atirado o- distancia. Ja aí-onúante. Ime-

dlatamente trataram de conduzi-lo ao posto medico 'Ia Assi
lencla onde mio chegou a dar entrada, pois rnorrla Instantes de-

O delegado do serviço na Central teve conhecimento (io
fato e providenciou a remoçlo do cadáver para o necrotério do

Araçá. O motorista detido e conduzido nquc'a repartirão, prei-
tando esclarecimentos no inquérito, disse que "estava azarado,

nrn dnrnnt.R o dia com sua esposa". Atril)UÍa, )>orta'ito,pois brljí—
a esse fato o descontrole de que estava possuído quando na dl

çâo do ônibus da C.M.T.C.
KSPAQUKDO POR UM MOTO-

RISTA DA C.M.T.C. — DoiiitiiKO.
tu 2tJ horas, no bar -iBca Vista»,
situado a alameda tíothmnnn, por
motivos que neto for,\m esclareci-
doa pela policia, o operário José
Domingos de Oliveira, de 87 anoa
d» Idade, solteiro, morador à rua
da Graça, .".'", foi eifaqueado por
um motorista da fiM.T.C. E:n es-

tado itra.lMlmo, o operário. <1«-
poU de medicado no posto i*
Assistência, deu entrada no lios-
pitai das Clinicas. Sobre a ocor-
rencia íut liUcindo Inquérito s
reemtldo 4 S a Delegacia de Po-
llota, cujo titular dever* dlltcsu-
ciar no sentido de esclarecer »
Identidade cio agressor, bem conic.
«punir os motivos da ocorrencl"-

.3 * .fi»núncios classificados
•>*«£•«,-.-•.

Técnicos, mecânicos, comerciário» e doméstico*
reem-chegado* da Europa são encontrados atra-
vé» dos anuncies publicados no "-^EUTSCHE
NACHRICHTEN" ("Noticias Alemãs") -

Rua Florèncio de Abreu, 164-168,
ItSi

t «3Apitíes de PiiMiciaane
Profissionais, com prática e tempo integral,
para dois diários. Ajuda de custas e comissão.

Apresentar-se com urgência à rua Senador
Queiroz, 667, .'5.°, sala 33.

Grande novidade em São Paulo
Alincue um automóvel a exemplo doa Estudo» Unldoi

e dirija o sr. mesmo.
¦UUA CONSELHEIRO BELIZARIO, 430 - TICU 9-8628

ANEXO, COMPRA H VENOA DU AUIOS

roi;s~o 8-15- -29)

Ocupação Rendosa
r*ara pessoaa eom pratica da vendas ou coloceção de planos, oferecemos excclenta
oportunidade, podendo ganhar de 5 e 10 mil cruzeiros para cima mensalmente. Labor-
dade de horário e colaborarjão do Departamento de Produção. Apresentar-se fi rua
SENADOR QUEIROZ (avenida Irradiação) 667, 3.0 andar, sala 33.

(0398T2V

¦ 
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Promoções de Oficiais da Reserva
de 2a. classe do Exército

Por ilccicto» recentemente «««inailoa p«lo sr. Presidente da Kepiiblica, lo-

ram promovidos uo ponto de 2.o tenente ob aemiintes aipirantra a olicial da

reterva de 2,a cloase (R-2):
Arma dc luluntavia — Carlos Marcos Barliosa, ls.mt Peixoto, Moliamell

Alli Silva Ani.ão Sobrinho » Nelson Salem;
 Arma dc Cavalaria — Manoel Joíé de Souza;

Arma de Artilharia — Cnrlos Eduardo Cajado de Oliveira;
Arma de Enuenharia — Pedro Goussef;

Serviço de Intendencia — Jielio Pessoa.

Baixa de preços na Rússia
Neal Stanford

f OFfCIAIS DA RESERVA IS-
CI.OIUOS J!.M. «LiXiJ.iiyS üú

SERVIÇO D13 SAÚDE — Ó pro-
«iilente dá Republica vem Jo

assinar ducieto Incluindo, noa

(luadftis abaixo, partencontes no

Sorvlfio do Snudo do Exercito,
oa uegulntos oficiais da reserva

do 2.a elaBse:
 no Quadro do Funnaceu-

tleos os los tenentes bYancls-
oo -Manoel Pubol Santus o Uns-
tuvo Storeh Filho;

no Quadro de Dentistas, o
a,o tc-iH-iuo Cllto (Jiicsse da Vel-

«o.
ak Inclusões aelma inenclo-

nadas basearam-so na lei 1125,
de 1860.

lJllO.VIO£!ÃO "POST - ..ioi;-
•J1Í.U" DE OFICIAI. — com .un-

puro na lei llio, Col promoviuo
íi coronel o falecido tenente-co-
tonei Augusto (Jesar de Sampaio
Viana, ficando assegurados aon
«eus lierdelroH os direitos cor-
respondemos ao novo posio so-
nieiite a partir da vigência da
citada lei.

PROMOVIDOS VÁRIOS Oi-l-
t.'A)S D PRAÇAS DA lvESKR-
VA E REFORMADOS — "'àw-

bem por haverem sido uciiotl-
Ciados pela lei IIJC, foram prn-
movidos oh so£"UÍntes oficiais e
praçaa reformados ou pcrtotiuuit-
tos li reserva romunerada do
líxiiitito:

a tenente-coronel, o major
toedk-o dr Luiz França ile Sou-
KA Lolííi 

'

m+ — n major o capitão filzun.m-
•fio do Castro;

a capitão os Los tanenton
Josí! Ferreira, Oscar Pinto de
Xiomos, Arthur Jullo da Silva e
Antônio Simões Pires;

a l.o tenente, os 2.os us-
iiontea Josí Prnnclsco liclt/ui*,
¦Mario Mlicclllo, Eurlpcdcs Ta
vares do Melo, José Cavalcanti
Vieira de Melo e Cyprlano Ma-
chado Leal;

a 2.o tenente, o auMenen-
te Newton Campos;

a Bubtenente, o sargento
njudanto Joio Batista dos San-
tos;

. — a l.o sargento, o n.o wtr-
Bento JosC- Soares Rodrigues;

a 2.0 sargento, o 3.n sar-
«ento Frontino Nunes de Pi-
nho;

k S.o sargento, o cabo
Kihmriin Gonçalves Ferreira

REQUERIMENTOS U1CSPA-
CIIADOS PELO DIRETOR UA

FAZENDA
Foram exarados nos requerl-

mantos abaixo Indicados, pelo
diretor ria Fazenda da Marinha,
co despachos que a seguir se,
transcrevem;

dc Ana Rosa boriíes — n,
38207-47 — "Indeferido nor fui-
ííí do apresentação do mandato
¦e por nfty ter provado ser hei-
«lelra habilitada";
i —fie Martlmlana Almeida <1on
Bantos — n. :toij r.-sn •¦- "pró-
ve sua coiidlçtto de viuva";

—• ile Venina Esteve» tin
OoncoiijAo — n. 3ÍS5S-50 ¦-
•"Mantenho roeu despacho ante-
«-Ior.de Indeferimento, «le açor-
<io com as leia vigentes":• — a'o Floriano Cnatliinos Sa-
«loclc de SA — ji. Ü8S17-S0 —
"ÍJiiijn-bo querendo, k comls-

WA8HINÇT0N —
de fevereiro último
com grande alarde,
um Corto "O." preços
Utilidades. Esto foi o

No lia 28
oh russos,
anunciaram
dc algumas
terceiro 2S

sio Criada polá lei ri. 11611, do
1960";-"_. de Altamiro Crcculmlg do
Paiva — n. 10062-4!) — "Provo

o grau de parentesco";
de Cecília Damazio da SU-

va — n. 116111111!) o 26812-49 —
'Trove o grande parentesco";

de Luclnda do Espirito
Santo — n. 2971'4-iÒ - "Auar-

dese a habilitação do montepio'*;
de Maria do Carmo Lima

— n. 29714-49 — "Dirija-se tiú
Tesouro Nacional";

de Luclnda do Espirito
Santo — n. 6640-51 — "Prove

Kiia comlii.-iio dc viuva".
REQUERIMENTOS DESPA-

CHADOS PELO MINISTRO .
Pelo ministro ila Aeronáutica,

foram dados os seguintes des-
pãchoB nos rcõ vier 1 mentos abai-
xo Indicados:

de Enlo Cardoso Alves,
nnrgento licenciado', pedln*)
relnelusilo no serviço ativo:
"Tndotorldo, f, vista da Informa-
ç6o dn Diretoria, de Pessoal";

 do Aurora Ribeiro HrwiMo,
pedindo o llconelàmento do seu
filho, soldado Zellõ Bordam:
"Indoforldo, ii vista do parecer
da Diretoria do Pessoal";

de Maria dan Dores Valver-
de, pedindo o licenciamento do
*eu filho, soldado l.-.ilr Valver-
de; 1'TmlotorIdo, o vista da In-
formação da Diretoria do Pes-
soai".

(l .lOtIVAI. 1)10 NOTICIAS
esfií jironfe. Il jHèmici-, por In-
termetlln ücutn ae-ecão, nn eon*
«iilln- <|i><- or mmin leitores dn-
KCleni fiirniiilnr, solire assuntos
i1« cnrníer mltt f:ir. Tais con-
Mil Ia» podem ser illrlgldlln dl-
retíimciife-pnrn n reilhção «lenta
follul on puni ii r.iivn 1'nslnl
li IV.inil, Sim PiiiiIii. ('iiplliil.

n,>."-i>*.\'!)» -i-iNTr1» ¦ •''>'—i
O» iranmaitiimna fliallflis no re-

timentns) dm teclilna m»lri nüo
prnripzctn o caticc?.

Cer'o Uno de CANCEII dos OHOl
Kntrrntvtn) nartp exe^pelonnlDiente
nrlsltiu.--se de um lr.inm.itl?inii
ernvi. :fr.ituras).

Df o íen ilnnallto a AwiociaçJn
Paulista dr Ciiinliale ae Cancei »
•.irSo dn Canret (r.nleri» Preslei
Al. narÃn dr l.lmelra, 540 — 1.0
andar foei 51-'4'iH

dc fevereiro em que reduções de

preços foram anunciadas na Rus-
sin. Pode ser quo o ultimo dia
do segundo nus de cada ano
seja o Dia de Redução Anual nos
Preços na União Soviética.

Esta redução dos preços dc dc-
terminadas mercadorias, fi natu-
ralmente, anunciada por Moscou

para sugerir que a Rússia seja
um Éden de fartura. As informa-

ções recebidas 
' 

por Washington
sobro as condições dc vida na
União Soviética, c unia analiso de
ate quo ponto estes cortes bens-
ficiarám o consumidor, provam
no entanto, que a m-dida nfio
tem valor algum.

Quem conhece n ceonomfh so.

viollca, sabe que. o custo de vida

Organização
Racional do

Trabalho
Será realizada no próximo dia

J4, as 20,30, lia sede do IDOltT

ft 
'rua 

Formosa, íi9, a Aula Inau-

gural dos Cursos de. «Administra-

ção do Pessoal» c de «Racional!-
íaçâo dos locais e elementos de

trabalho», para os quais estão
sendo aceitas inscrlçücs para as
vagais que ainda restam.

ü Curso do «Administração do
Pessoal» terá o seguinte desen-
volvimonto: 1) Recrutamento e
admissão. Treinamento, promo-
ções e acessos. 2) Remuneração
do pessoal. Controlo de frequen-
cia e de produtividade, II) Direi-
tos c obrigações do pessoal cm
face da legislação do trabalho. As
nulas sorSo ãs terças e quintas-
feiras, âà 20,110 horas.

O Curso de «Raclonallzaçüo dos
locais c elementos dc trabalho»
.terá o seguinte desenvolvimento:
1) Iluminação, ventilação c con-
torto térmico, Ruido. 2) Condi-
ções sanitárias. 3) Adaptação.
padronização e disposição racional
de moveis, maquinas o ferrameu-
tae. ütlllzaçfio das coreü. 4) Pa-
dronhiaçüo do material e daí nor-
mas de trabalho. As aulas serllo
fts segundas e quartas-feiras, hs
SO.HO horas,

m®
- ao -

Rua Florêncio iáe Abreu, 164

Rua Senador Queiroz,
3.° antlar - Sala 38

Telefones: 33-92-61
32-S4-33
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na URSS 6 ainda o mais alto do
mundo. As reduções de preço
nllo tPm expiessão, o menos que
os consumidores possam comprar
as mercadorias — a menos que as
mercadorias estejam ao alcance
dos compradores e que oa mes-
mos tenham os rublus uuticlentes
pam pegá-las. O fato o (pie a
escassez e mi distribuição dc va-
rios artigos fazem com que estas
reduções sejam inúteis. O baixo
nível dc salário do trabalhador
ilisfo torna estes artigos, mesmo
com baixa dc preços, fora de suas
possibilidades.

HA dois Itens nos quais o cl-
dadão s'ovlélic<í'ga?ta praticamen-
te todo o seu salário: — roupa
c comida. No entanto, no corte
de fevereiro, não houve redução
em nenhum artigo do vestuário.
Houve cortes no custo dos ali-
mentos, porem, o preço do pão
preto (que k uma das bases da
dieta russa) é ainda anormal-
mente alto cm coinpanfttlo com os
preços anteriores u, guerra.

O preço do pão preto (¦ ainda
aproximadamente C5 vezes mais
alto quo em 1928, c 136% mais
alto que a media de 1910. Por
outro lado, o salário dos traba-
Ihadores aumentou somente 10 vc-
zes desde 1928 c são 80% mais
altos que a media dc salários do
19-10.

Por outro lado, enquanto o go-
verno diminui os preços, slmulta.
neamente Impõe aos trabalhado-
res o aumento das normas dc

produção. Alem disso, tambem dl-
niimil ainda mais os salários no
aumentar as taxas o ImpOc cam-

panhas anuais quo visam a subs-
crição «voluntárias» para emprea-
tlmos oo governo pela população.

A maior perto dos itens quo ti-
veiam os preços reduzidos por
Moscou são aqueles que a meata
das pessoas não compraria por
não ter meios, ou que nâo adqul-
riria ¦ em maior quantidade mes-
mo que o preço force ainda
menor.

Quanto ãs mercadorias restantes,
o bem possível que os preços fos-
prm baixados mais por embaraço
do governo do que por interesso

pelo consumidor. O custo das mo-
bilias foi cortado, mas u quallda-
de. era tão ma, que os estoques
estavam empilhados nos depósitos
o era indubitavelmente neceasa-
rio diminuir os preços para pu-
der vendG-las.

Reduções de preços cm ortlgo-i
tala como motocicletas, rádios,
relógios, etc, não tem utilidade
para o trabalhador russo, pois
estão muito acima de seus orça-
mentos. Aqueles a serem benefl-
ciados seriam somento os testas-
de-ferro do Partido Comunista.

Entre outras coisas, foi diminui-
do o preço da gasolina, que não
beneficia cm nada os trabalhado-
res pois na Rússia, cm 10.000
pessoas, somente -1 possuem o
mais barato automóvel dlspoilt-
vel.

Embora com estas reduções, «
opinião gerul quo os ganhos dos
operários russos são imilto mais
baixos que os de qualquer outro
pais no mundo. Por exi mplo, a
media dos operários nos U.S. po-
de comprar um quilo de pão bran-
co com o resultado dc 1!1 minti-
tos dc trabalho, enquanto que o
seu companheiro russo deve tra-
balhnr peito de 35 minutos para
conseguir a mepma quantidade de
pio preto — com uma grande
porcentagem de água c contendo
multou menos elementos mitrltt-
vos.

O trabalhador russo deve Ijr-
balhar seis vezes mais que os da
Noruega, õ 1|2 m.-iln que os do
Canadá, 4 1|2 mais que os da In-
glaterra e Israel paia comprar o
equivalente em quantidade « qua-
lidado de alimentos. (0)

Justiça do Trabalho Organizado o Calendário Eleitoral
para as eleições de 14 de outubro

.11 bCAMENTOS
Tribunal

iiE ().\ti:m

l.n JUNTA
Alcides de Souja; Estrada do

Ferro Santos a Jundiaí; Impro-
cédento. — .Indzla Savichás o
outra; Anarlfe Sfto Paulo s. A..
procedente. — Raimundo Fer-
velra Nascimento.;] Ròflnaçto e
Milho Brasil; Arquivado.

2.» JUSTA
Slarla da Gloria do Godoy;

Tecelagem Velventem Lttla.i
Arquivado. — Waldemnr de 011-
velra: F.mprêsa, do Ônibus Vila.
Cairão S.A.; proecilonto a ro-
volia.  Atilio de AksIs; Ave-
Uno Silveira; Procedente a re-
vella.
«l.n JUNTA

Benedito Vanderley Rezende;

Regional
Crlatacs Prado; Arrjúl vado. —
.l.n JUNTA

José de Souza e outros; Jnd.
do Tapetes Bandeirantes s. a.:
Arquivado — Jotto M. da Silva;
Inul. Qulm.¦ Orgânica Paulista
S. A.: Arquivado. — ,Iosí- Au-
gusto de Sá; Á Lusitana I.tda.;
Arquivado.
7.n JUNTA

.Toa<juim fiorfcfs Santana;
BmprCsn do ônibus da Moôca;
Improcedente. — Isiamul Barbo-
Ra.Silva; Salvador Lolaso; Pro-
rpfionto em parte, — Joaquim
Pestana Silva; Clulio Plratlnin-
íír: Procedente, — Joaquim Ro-
nedettl; Padiu-in o Confeitaria
Cru/, ltn; Procedente. — I.iui-
lindo Silva; Cia. 1 ml. Morcan-
111 dc Art, Ferro; Rejeitado os
embargos.

Datas fixadas pelo T.R.E. para cumprimento dos dispositivos eleito-j
rais pelos candidatos, eleitores e membros da Justiça Eleitoral'

candidatos ao*

Juntas de Conciliq-cão e Julgamento
•IUfi-r,]: Altino Itissio,

MOY1MBNTO SINDICAL

Apoiam os sindicatos de Santos o restabelecimento
da Delegacia Regional do Ministério do Trabalho
Já em 49 pediram oficialmente a denúncia do Convênio — Muito dispendiosas, para os sindi-
catos saiitistas, as contínuas viagens ao Rio — Maior aproximação do Ministério com as enü-

dades e maior eficiência no trato direto — Declarações do sr. Remo Petíarchi
A reportagem do JORNAL

T)B NOTICIAS ouviu ontem em
.Santos o sr. Remo Petrarohi,
presidente da nova diretoria
do Sindicato dos ConCorentes
de Carga e Descarga dò Porto
de Santos, a propósito da si-
tuação do.s sindicatos daquela
cidade frente ao Ministério do
Trabalho o da denuncia do
Convênio Trabalhista.

Disse-nos o sr. Remo P< Irar.
fchi:

— Santos sô terá a lucrar
eom o restabelecimento da Do-
}ct,'acia Rrsior.nl do Mlniste-
Ho do Trabalho no Errado de
Hão Paulo, tanto pelo aspecto
econômico como pelo lado
pratico, e ainda mais pela
fator eficiência. Ninguém lg-
nora que as questões funda-
Mentais do sindicalismo são
resolvidas no Rio, eis que o
Departamento do Trabalho 6
mero encaminhador de proceB-
sos. Ora, a ida freqüente de
diretores sindicais ao P.io eus-
ta muito dinheiro c consome
tempo, moüvo porque uma De-
legada Rouional lU' Ministério
em São Paulo, prestigiada pe-

Vitória dos metalúf-
gicos gaúchos no

T. S. T.
PELOTAS. 7 News Press)

L- Resolvendo o mandado Im-

petrado no dissídio coletivo

proposto pelo Sindicato dos
Metalúrgicos de Pelotas, piei-
toando melhoria de salários.o
Tribunal Superior do Traba-
lho modificou a decisão do

(TRT. dando ganho de causa
nos trabalhadores pelotcnses.
Essa causa foi patrocinada,
ho Rio, pela Procuradoria .Tu-
ridica da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na
Industria.

lo governo c eficiente em sua
organização, c uma das reivin-
dieações dos sindicatos dc
Santos.

Não vejo diminuição da --tu-
toiitiudc do governo dc São
Paulo, no caso da denuncia do
Convênio, e muito .menos in-
tuitos políticos no' restabelc-
cimento da Delegacia mlniste-
rlaí. Trata-se de uma. harmo-
ninação dc serviços, já que, pe-
los discursos do presidente da
Republica, dc 1 de abril o de
l.o dc maio, o sr. Getullo Var-

í,-as quer dar nova orientação c

maior atividade aos organla-
mos classlslas e lhes erapres-
tar maior prestigio 0 atribui-

ções. A delegação de funções
ainda vigente representa a
existência do um intermedia-
rio entro os sindical ns c o
Ministério i: é por esse aspec-
to dc trato direto dos sindica-
tns com o Ministério que a

Delegacia interessa a San.tos.
F.-";o justiça do D. E. T., rc-
conhecendo que se tem esfor-

liem desempenhar as
recebeu do go-

çado para
funções que

verno federal, pelo Convênio,
mas é do Rio que vem sempre
a solução das questões que nos
preocupam.

O discurso dc l.o de maio c
a denuncia do Convênio foram
recebidos com juhilo cm San-
tos o ambos estão destinados a
trazer influencia novo ao sin-
dicalismo santista, iniciada
eom a visita do ministro do
Trabalho a esta cidade.

Nosso Sindicato espera po-
der dar ao governo e no Mi-
nistcrlo uma contribuição con-
creta, na realização de sua

politica por uma democracia
econômica e social no país",
concluiu o sr. Remo Pctrarchi,

JA' EM 1049 FORA PEDIDA
A DENUNCIA

Rccorda-sc em Santos que
já em 1919 os sindicatos locais
pediram oficialmente a donun-
nia do Convênio Trabalhista,
exatamente pelos moiívos

apontados acima e principal-
mente pela demora na solução
dos processos dc interesse das
organizações operárias daque-
Ia cidade.

çõest
fUscursa 06 l.o de maio.

Reconduzido à 3.a
Junta o sr. Luiz

Mehossi
Por motivo de sua recon-

dução ã 3.a Junta,"como'\-<u;.H
representante dos empregados,
recebeu o sr. Luiz Menossi u

seguinte telegrama:
«A Associação dos Advoga-

dos na Justiça do Trabalho de
São Faulo tem a honra ile
cumprimentar v. s.. vogai da
Junta de Conciliação c Julga,
mento, pela sua recondução,
atestado de seu esforço c ca-

pacidade de trabalho. Ateu-
ciosamente, (a) Ismar dc Vns-
concclos, vice-presidente em
exercicio:;.

Como devem ser empossados os representantes
eleitos para as federações

H«sl»ildí>iil<i lt uma coneult» da Fedemejo dos Empregados no Couwrcii»
Ao Eiilado ds SSo 1'íiiIo, a Divisío de Organização Sindical, do Ministério,,
esclareceu i

«Com nfer«ncia ft conaulta formulada por eas» mtidadf, em oHclo n.
IH-50, At ie.S-50, Informo que o» delegado» eleitos peloa alndlcatos deverío Ms>
tmpoaaados em uma a«5 data, podendo, entretanto, eaaa enddado retardar a

joste doa novoa delegadoa ati que aejam conaiderada» cleltaa. todaa as delega»

çjes das entidades sindical» que integram o aeu quadro nasoclativo. Suttl».

í cüta. fa) Roque Vlcento Ferrer, diretor DOAS Traelodical»

l\n Motta,
Torezlnhu.

N'ey

Chegará hoje a São Paulo o presidente da
Confederação dos Industriários

Devera chegar hoje a Sâo P«'í1o o ar, Deoclccfano Hollahda Cavalchntl,
cuja presença foi ftolicit»d» em virtude de ter solicitado demUs&o o delegado
H.-\ Coníedcraçiío NncifinHl dos Trabalhadores na Industria, sr. Luiz Menossi,
ii meanio nconlecendo ao teu tiilistiliito lesai, ar, Olavo Provblti. Durante
h estada du presidente da CNTI nesta Capital, deverá ser reaolvidn i, «,ltua-

cão da DtliB.itia da Confederação, liem eomo elaborado um prusrama ile tra-
l,alho tendo i.i.i vista a aluai.fio i]uc está reservada nos sindicatos c federa,

de acordo com o esboço dc atividade feito pclu presidente da Itepubllca.

TKNICOSMtONTABÍUDÂDE
(Rcslstrada no Cons«lno licb-ionji On tluútauilldade du Est. ae B. Paulo,

eob n. 2W). (307Í8)

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES .

DE SÃO PAULO
CONVOCAÇÃO

A diretoria do Sindicato iIob Empregados em Ccmerclo Hoteleiro e Sim!-
lares de São Paulo convoca os aem asaoclados devidamente qultea com «9
inensalidadea para eo reunirem cm assembléia geral exUaordinni-ia, que ac rea.

Iliará na sede social, i rua Quintino Bocaiúva, 110, sobrado, nesta Capital,
no próximo dia 14 do corrente — segunda-feira — em primeira convocai-Eo,
às 13 horas, eom o numero legal do aoclos presentes, ou, em segunda o ultl-

ma eonvocacio, com qualquer numero dc sotloa, ãa 15 boraa do metro» dia,

com a aogulnte Ordem do Dia:
a) Leitura • aprovação da ata anterior.
b) Aprovação da labala doa Extras.
•) Escolha da Corcieslo Julgadora dos Proliaalonaia.
Slo Paul", 7 de maio de 1M1.
(a) JOSÇ GONÇALVES BA SILVA, prealdwte.

.7—188-61: Altino IUhsío, Kr-
jienio ilo Carvallío e Cia.; Ií!,i0,

 ,F—ns-51: EU õíi Silva Oue-
des, Moraeltl — Comestivcls,
):i,:iO. — J—"18-51: Salvador
Murgloa, Cia. Municipal Transp
Coletivos, 13,50. — '.'70-51: Afra-
nio do Carvalho, Intl. Fcrravesi
S. A., 111,00. — 02-51: Anlniilo
Soares de Ãlbuqúérquo, For-
masaro e cia. Ltilii., M.00. —
232-51: Armando Ti-itelü, E.
Martlnelll o Qla. Com, S. A.,
jn.OO.  481-50: Diiller Miizen e
outros, Irmlios Scatf, 16,00, --
267-51: Vicente Gomes Skiuol-
ra e outro, Cort|i|. S. A. Const.
EilulpanuntoH, 18.00. — 4 i-El:
Maria D>tonl, Hoilovins Brasil,
13,45. _ 1312-50: Jtilia Rins
Ferreira, K. Paulo Alpargatas
S. A., 14,30. — 1408-50: Diniz
tio Souza, Pompeo ilo Camargo
«? Homero Silveira, 15,50.
3 055-50: Maria "Dlns

Toe, Seda Santa
10,00.

an .n;.v'i'A

Juiz Picsidenle, dr
Rerrío.

l.a. Praça: 1151-50 —• rtete.:
Maria Alves Leite, receio.: ]nd,
Nao. dc Bijouterl.-if.; InBtruçSo!
1052-50 — recíe,: FdR.ir Peret-
ra tratos c outros (18); rendo.:
Lnnifirln Gasparian R. A.. —<
RoajiiBtamentOi e dif. de Balãrlo
13,30, -~ Instniçffo: 313-50 —
rocte.: Luiz Simallio c outro,
ÍOOdO.I Ind. do Calcados Amerl-
ca, Ind., av. prorlo, dif. de te-
rias, 3!,-10. — Tnstrucllo: 317-51

rceto.: Antônio Salvador
Fratantonlo, rcedo.: Conserva-
torlo Dramático Musical de SSo
Paulo, ind.. nv. prévio, 15,40. —¦
Instrução: 198-51. — recle.: Or-
Jando Forreira, reedo.: Samuel
Asdurlan, av. prévio, ind,, 13,50.

Instrução: 283-51 — rectt-.:
Nlcola Slvlero, reedo.: Emp, Na-
cloiiiil de Cinemas L.lda., doso,
remun.i 13,50. — Insinuam!
551.51 — rccte.l Josü Carlos da
Sllvn, ii-do.: Tt «ttw.c i c C'n.
Lida., íf«e, rémtlti 14 hor/'».
i— TiiücrloltCT 4I10-51 — recte.:
.Miirl.-i HodilsUOB fl ti Sun?», («O-
dn Tndistrial S« / Pfltilo av.
prnvlo, k. sularlo, 14 liores, —
Instrucüo: 502-51 — reetn.: Lau-
rentino de Almeida, iccüo.: Con-
foliaria Copacabana, av. prévio,
ind,, ferias, ilcíc. remun, dif.
dalarlo, 14.1.0. — instrução: 4S3-
Bi — recte,: JosC- Martins Itad-
aevielns, reedo.: Ind. Tapotea
".Bandolrantõ" f). A.p salários,
dese. remun., 34,&0, — Instrii-
<:ito: 505-51 — reet'-.: AndrC; Ta-
lartco; reedo.: Imobiliária Hl-
cuido I/ira Vldlg-.il, comissões,
14,20.- — Instrução: 491-51 ~-
trede.: Helena Estiva Correia e
lupa Sobrinho, av. prévio, Ind.
outra, reedo.: Henrique Pswrl-
/erlas, 14.80, — llislrucío: 492-
51 — recte.: -Izaura KogulI «
outra ÍDET), reedo.: Hospital

5.» JUNTA:
Jnfe subst. Hodulfo dt Monlj

Barros.
lí íioms — Itede, Apiitlciu 1'ei/eiia;

Aclimacílo, av, lirovio, h, extrasi
16 horas, — Julgamento; 217-
õl recte.: Edlth Leite Moreira,
rcnlo.: Organização dc Enslnoa
Cons, Lafayétto, av. prévio, Ind.
Klilnrlo, 15 horas,

recilo. Cirniello Crézio,
rtecte. Antônio Ccpllo Actnio; rrcilo.

Cio. llniml Sl-.w Machinery do
Brasil.

i3,.íO — Recte, Autoftlo Clieca; leciio,
Hmp. DívcnOes, Datidcírantcjf

llccle. Jonar, Teipiiamkas e outros;
itrdo. - Metnlnigicá TaHicrcs ilo Dra-
lll l.nln.

Hccic lluliens dií IV<-ba; itedo. Ind.
Espulas e Tubctes, Pinto.

i4 lioras - llcctc. Deolinil.t Modei-
ros; cccdOi S|A( Goroerdal dc ):ós-
foroi.

Itcclc. Maria Ferraz dos Sanlos;
rcctlü. Tcxtil Bciruti SJA<

Hcolc. Sandor MrrJocg; rtedo. Htl-
dcit Suo. Gmst. J.ldJ.

i4,i5 — Ttctlc. Luiz Aniouio Mo
reira; reedo. HotCnilial • CfUValho
Pinto.
7.a JUNTA

lulz. do Trab. sub. peruando dc Oli-
Tt*)rít Coutinho.

J-272|5i ~ loslmcüo - i3,30 -

João (íiiello; Vagnctti Cin. Intl. Acet-
sorios Twttis»

J-i7l|5i - InstrutCo - >3,30 -

Stcfcnor Mctcor; Testil Santana (Mas-
sa l7alida).

J-I."253|50 - IdsIiuvSo - 13,30 -
Iloscida IUciv'1 Laluraiorio Tones S]A.

J-28TJ51 - ln«tiu{5o - 13,30 -

ario Pires dc Andrade; An. dc Ajo
Domai Ltdo.

J-283|5l -' Instnii-ao - J3,45 -

Dcncdita Honori.t dos Santo; Ebtfn
e Tecelagem Luil.-ili.i.

J-430|48 - lnsmYcffó - i-l boias -

Guilherme da Ilwlia Peneira FilliOj
Linhas Acicas Paulistas S|A.

J-295 j51 - Insinu-ilo - i-l lioras -

francisco Cosuic dc Assis; Nuniia Uri-

i-iiglio - lab. dc Brinljucilos Bondei-
rautes.

J-322I5I - Inslmcão - 14,30 -

João Gaidas e outro; 'Prcilerico Mune.

J 321|5i - Insinuai. - M J" ~

Amcrii» Pereira da. Silva; Icrnüos I'as-

qualucci, . \m
j-o... láü - Instruçtó - n>3|J ~

Ivan Kiil Neoicx ile Brasil Lida.

J.94I51 - InstruçSo - J-1,30 - Jotlo
Ponsim'; Lmpr. Jiciuiidat S. Paulo-

Paraná Lula.
J.375'51 - Kltiitçlo - i4,*5 -

Isaae jòllre; Emp. dc Construções o

Obrr.s Ilodoviarias
J-1.U5H9 - Julgaincnlo

ra» - Antônio Soares;
Maud.
3.a JUNTA:

Itulicrío Barreto Pmdo, juii-piesl-
dente,

Jléctc, 240!5r - OrfMcs TomKtettl
- CTNSTUIIÇAO) - <3 h«M| lícdo.
Industria Scmeraro e Cia. Lida.

llocte. 357|5i - André IVgun -

i3 horas; reedo. Artefatos de Pajielüo
Lida.

llcctc. 358|5i .- Iloeario Bínc.lilo
Pelkgriui; reedo. Imiiutríss Jote joüo
Àlidtll S.A. - iS.iOT

llcctc. 359|5i - Aráello Sou/a Lu-
eus; resdo. Industria dc Papeis Bino-
Arte - t.1,20.

Ikuc. 30051 — José Paixão; reedo.
Pítbtica de Tecidos Tatuapé S.A. —
r.3,30.

Rcite. 362}5i — Francisco Valcrln
dos Reis; reedo. Silvcslrc e Clemente
- 13.40.

Bccle. 3f)i!5l - Arnaldo ürunclli:
teedo. S.A. I.B.I-'. Motorazzn
1.3,50.

Hecic. 363|5r ¦- Hélio Antônio
Crisloro; reedo . Colégio Carlos Go-
mes — i4 lioras.

ilccic. 293]51 - lima Bussi; recilo.
Boros Paolo (INSTRUÇÃO) - r4
horas.

Iletlc. 364|5r — Jo5o Vicente du
Souza; reedo. Empiesn Aulo Onlhus Al-
to do Pari lula. - t4,i0.

Recte. 365'5r - José" Pereira dos
Santos; ícalo. Alcjbiades !ía?iio — Fii-
brica de Cortiç.i — j *í,20.

Recle. 36ú|5i — Manoelina M.ir.icl
dc Oliveira; reedo. Fábrica dc Arte-
fatos do Ebonite de Borracha —
14,30,

Recte. 367 [51 — Há rio Leopoldo
Conte; reedo. Elevadores Alias S.A.
- 1-1,40.

Recte. 368]5i - Osvaldo Tomas;
iccdo. Francisco Regirio - Pastiflcio —
14,50.

llecie. 370.5 r -- Benjamin Bcnosso
c outros (3); reedo. S|A. I.ll.l'. Ma-
tarazzo — i5 horas.

Recte. 309|5i - Abincl de Oliveira
Santos; rccdo( Adega do Porto Ltcla*
-15.10.

Recte, 373:5i - Pedro José Per-
teiraj recdo« Metalúrgica Elcctra —
15,20.

Jlcttc. 375j5i — Paulluo Sontachii
rctilo. Cia. dc Comercio e Industria
Crasinovo — 15*30,

llcctc. 37r|5i — João dc Carvalho;
reedo. Industria dc Estamparia Ipiran-
ga 

"Jafet" CA. - i?,40.
Recte. 454|5r - João Nofrc Alliino;

reedo. Estrada de Irrro Perus Tira-
porá — 15,50.

Por decisão de seus membros,
organizou o Tiibuual Regional
Eleitoral o seguinte calendário ipa-
ia as eleições municipais do H
de outubro próximo:

13 de abril (As 24 horas): —
Prazo para deaiucompatlbilíidavâo
datí autoridades policiais com )u-
rlsdlçfio no município a cuja Pra-
feitura protendem candidatar-se.
Dal* aplis a qual s.: torna ine.
legível para o cargo de pn leito
quem vier a substituir, embora
eventualmente, o atual titular. ¦-
Prazo para deBincompatlbiHzaçfio
dos prefeitos qui- pretendem can-
didalar-so ao mesmo cargo, '--ru
outro municipio.

15 de agosto (às 18 horas): —
Encerra-se o alistamento eleito-
rol. — Prazo para npresentaç&o
de requerimentos dc transferencia
de títulos eleitorais.

14 de setembro: — Data em
que deverão estar despachados oa
pedidos do alistamento e lança-
rios rio livro dc inscrição us no-
mes de Iodos os eleitores. —
ComunlcaçSo, pelos Juizes, uo T.
R, E., do numero de eleitores
Inscritos na zonn sob sua jurl:»-
tliçRo. — Distribuições dos elei-
tores pelas sucções. — Constitui-
c6o dns mesas receptoras. Desi«-
nação dos locais de vot-içüo. —
Constituição das Juntos apurado-
ras.

10 de setembro — Prazo pari.
apresentação dos requerimentos

do registro de
JuizoB eleitorais.

3P de setembro: — Prazo pa-
ra realização do registro dos can-
liidatos. Prazo para publicação da
«iista de eleitores aptos a to«
tar.

4 d<; outubro: — Prazo pari
a comunicação aes chefes das
repartições publicas e aos pro-
j.rletnrioB, arrendatários ou ad-
ruinistt-.idores de propriedade
particulares, da escolha do res-
pectlvo edifício para ser titlll-
r.ado no pleito. — Prazo paru
npreecntnçao de recusa dos mesa-
rios nomeados. — Prazo para o
candidato requerer o cancelamen-
to de seu nume do registro. —
Prazo para requerimento dc se-
Bunda viu do titulo eleitoral. —
Prazo para publicação dos no
mr-s dos candidatos registrados,

a de outubro: — Data, á purtlf
da qual c ntí- 4a horas apOj il
eleição nAo se pode prender ou
deter qualquer eleitor, salvo em
flagrante delito ou em virtude
de sentença criminal condenatorla
por crime inafiançável.

11 de outubro: — Prazo para
enlreca de titulos eleitorais, que
serA feita, até a hora de encer-
rar-so o expediente, ou ate as 24
horas onde houver distribuição
noturna de titulos. — Prazo pa-
ra os presidentes de mesa den!?-
liarem os secretários. — Prauu

para distribuição do material pera'
a votaçRo. '

12 dc outubro: — Piuzo para o,
cessação da propaganda eleito-
ral — Prazo para o secretario d.-»
mesa receptora apresentar motl-
vo relernnto que o Impeça d»
funcionar.

14 de outubro: — EleiçOee nui-
nicipals no Estado du Hao Puni",
nos municipios cujas administra-
çôes terminem seus mandatos em
31 de dezembro de 1951.

do Tribuns
ss ntvfís iisíiiaç!

iiügi U Trabalho

Reunião
entida

das
des

m
Mobiliário e becas doados pelas entidades de
empregados e empregadores — Necessidade

de maior número de juntas

do comércio
Importantes assuntos scrao

tintados nu reunião coniunta
o.uc ivalizaião hoje as dueto-
rins <!a Associarão Comercial
e Federação do Comercio. Den-
tre eles deverá ser abordada a
questão do recebimento der
mercadorias na Cia. Docas do
Santos. Na ordem do dia. se-
rá feito um relato das ativida-
des da comissão incumbida do
estudo da .nova lei do lic>:nca-
previa e urna exposição sobre
os trabalhos da ultima reu-
ni.ão. Na nii-srnii reunião
tratar-sc-á ainda de assuri-
tia relacionados as comls-
soes permanentes e ã visi-
ta dc diretores da Cia. Docas
de Santos.

6.a JUNTA:
' linéas Crisplniano lianetOi

Álvaro Afontclro; Antônio de Souza
A rouca; nv. pr< viu, sal., nassBgcin de
regresso - i4 Íioms-.

Olavo Grini.is Útil S|A.; salarlot,
BUSpcnsSo e conseqüentes — i4.i5.

Amado Martin Jan o; Emp. de Const.
c Obras Bòdoviniiai RCOlt Ltda.i m-
denízaçfio « aviso prévio — i4,30.

Ana Av/jiradcl; Nicolau 1'rflia Dan-
tíng; av. prévio, ind. detcanio remu-
ncidilo — i4|40i

TcreiinJiQ <lc Jesus de Gobní; Tccr
ldj.,' m Velvcteen Ltda.j indenização t
feriai — Í4>50.

Hutn Oliveira Fontenelo Biierrií;
lost. Ter. 1'an Orgânico Soe. Anônima;
Baianos suspensão — i5 horas.

. JW Lojws; Dístrilmldôrá dc Bcfof-
das Bom Hedro Ltrla.-. talarios, snsp.
de<c. r,<an. da suspensão — tü,i5.

Carloe Rodriguea Bisho; Pieiozo ü
Tomuc Ltdit.; av. pteiio e Saldo de
salário ~ 15,30.

Box — Turfe — Eeporte
Oomércio — Tudo no
JOItfíAL DE NOTICIAS

As 14 horas de ontem, reoüzou-so
r> «to de instalação oficial da nova
Cede do Tribunal Regional do Traba*
lho, cm com cin o raça o ao transcurso do
décimo aniversário da Justiça do 'Ira-

balho, instituída, corno justiça, a 1.0
de maio dc itMi, embora antes )il
funcionasse, cm caráter administrativo.

O primeiro orador foi o ir. l;ran>
cisco S.ríes Vicente dc Azevedo, preti-
dente do Centro das Industrias, que
ofereceu as Instalações da sala dc ses-
enes do Tribunal, cm nome das entl-
dades patronais c. tambem nu nome das
organizações dc empregados.

O sr. Ângelo Parmigiani, presidente
da Federação dos Comcrciarlos. fez o
oferecimento das becas aos juizes do
Tribunal, igualmente em nome dos or-
gaulsmoa de empregados e dc empre-
gadoreSi

O juiz Tclio da Costa Monteiro, que
exerce funçfte-, uo Tribunal mas que
foi o primeiro presidente da 2.a Jun-
ta de SSo Paulo, discursou cm nome
do presidente Teixeira Penteado, tjuc
ic encontra adoentado, tendo agrade-
cido, prin Tribunal, lauto as instala
cDct íjuc lhe foram oferecidas como a*
becas entregues aos juizes.

Ao ato estiveram presentes numero-
ses reptMcnttmtej sindicais, advogados
e renrcscutaçüo da Secretaria <lo '1'r.i

l,a)ho.
NECESsrw ue MÀion

NlIMI-mO DE JUNTAS
Nos dez anos dc runciónaraehto da

Jtisiicn do Trabalho ciu Siio Paulo, fo-
iam ajuizadas 75.532 lechmaçocs, en-
volvendo interesses de mala de duzen-
toi mil empregados, somente na Ca
jiital.

Nn fnmciro ano de funcionamento
dt Justiça, i940, foram ajuizadas 9.215
reclamações; dez anos depois, if)5i,
i0.5rH leitos foram apreciado*.

80 »«ea números evidenciam como
• Capilal evtd necessitada de maior
numero de Juntas, a fim de que t
Justiça aeja mais rápida, assim como
ha" tambem necessidade da instalação
de Juntas cm ftibcirSo Preto c cm ou-

trás localidades de grande contingente
df irai>aIhadores.

O Tribunal Regional tambem pude-
ria separar-se em câmaras julgadoras,
através da nomeação de maior numero
de jui/es, tanto os juizes representan-
!er, cl assistas, que «;iío dois, quanto os
allieioj res Interesses ptofiajionms, tu-
do no interesse do desenvolvimento ua

Justiça, quo prcci!
fim dc satisfu/ei
finalidades.

tornar so r
plenamente

Ida

* MAO QUI") AO BUL B A

CHUVA VOS KSTICNDEU
ESTA FOLHA,

ESTE HA O VOSSO
AUXILIO PAHA A

CONSTBU0ÍO DU

CASA 1)0
JOllNAI.KIIU)

«nao se j
Divisão de

ustifica è
Bibliotecas

tmth
»

Seria apenas a criação de ura novo cargo para,
a proteção de funcionários

Aprovou o Legislativo muni-
clpol, em segunda discussão, o
projeto do loi que dispOc so-
bre ;t criação no Departa-
iniíiiln Municipal dn Cultura,
it Divisão do Bibliotecas Juve-
íiis. Sobre o «üminto nossa
reportagcni procurou ouvir a
opinião dos técnicos munici-
pais i|ue se mostraram, de mo-
do geral, contrários à criação
iIpsho novo organismo, consi-
dcrándo-ó inoportuno, aven-
tando mesmo a possibilidade
de vir o prefeito a vetar a loi,
por HÜgest&o do atual secreta-
rio tle Educação e. Cultura, sr.
Cantidio Nogueira Sampaio.

«NAO SE JUSTIFICA A
CRIAÇÃO::

Um dos tecnicos munlcirjais
(pie ouvimos prcstou-nps au si-
guintes declarações due reK'*-
tramos textualmente:

— «Criação de uma Divisão
de Bibliotecas Juvenis não se
justifica, por que seria prece-
dente para a criação, tambem.

de uma Divisão de Bibllotccas-I
Infantis, de outra Divisão de.
Bibliotecas de Adultos e de.
uni!» uma Divisão, ainda, do-
Bibliotecas Braile, para cépoí.
Js.ío implicaria na. criação, nào
de uma divisão Isolada, maa
na de um novo Departamento.
ile Bibliotecas, o.talamentc no
momento em que ah admlnisr
trações estadual e municipal
se acliam cmpeniiadas em
tiiv.ü política dc compressão
de despesas. O Diii.-utamcnto
de Cultura, tal como es'A or-
ganízado, pode siidc- Intender
satisfatoriamente, como vêm
fazendo, essas organizações. O
que parece é iitie o projeto,
íjuer criar um novo cargo, e&-,
te naturalmente pam a atuali
chefe da seeção do BibliotecfS'
Infanto-jitvenll, f|tte passaria ai
chefe de Divisão. Afora cana!
finalidade, nenhum nutro rne-i
rito se encontra nesse, projstty
que se quer transformar cm
lei.» i

Posse da nova diretoria da Companhia
Internacional de Capitalização

Lançamento da pedra fundamental do Edifício Residencial «INTERCAP»

i5 fto-
Pínificadora

No edifício C.B.I., nova sede
paulista da Companhia Interna-
cional ile Cnpitalizarj&o — «IN-
TKKCAPi, reallzoti-ac snbado ul-
ilmò a cerimonia de posne da no-
va diretoria c conselho fiscal
daquela Importante Companhia,
uma tltte iiiiiis tuiHÊas t tiaiticio-
iiala do Brasil, poit aua funãacüo
datu u«.- lSKI;i. o cujo controle exa-
ba de pausar para o Consórcio
Financeiro Mendes Caldeira,

A nova diretoria da iINTEIl-
CAl'i ó constituída pelos srs. Ne.i-
«on Mendes Caldeira, presidente)
Benigno AfciKles Caldeira, vle.e-
presidente; Arnaldo D'Avi)a Fio-
rence. diretor « superintendente
terni de piijuuyin o AVllson Men.

dca Caldeira, diretor. Do conse-
llio fiscal fazem porte os srs. dr.
Fábio Prado, dr. Paulo de As-
suncão, sr. ¦ Romeu Nunes, sr,
Odilon Queiroz Ferreira, dr. Ollm-
pio Matarazso e Príncipe Oigierd
Csartoryskv.

A fim dc assinalar fostlvamen-
te a posse da nova diretoria d.i
Cia. Internacional de Capitaliza-
U&o foram levados a efeito dlvcr-
sas solenldades com a presença
de dezenas do agentes da «IN-
TERCAPi, vindos de todos 09
pontos do Brasil, nltuo funciona-
iIob do Consórcio Financeiro
Mendes Caldeira, da Bolsa de
Imóveis 6 inúmeros convidados
dentre os qual» so dútlnguloin

figuras dc maior 'destaque cr.i
nosso mundo econômico e flnnn-
celró. As ÍI.-15 o padre Jone Bntls-
ta de Carvalho procedeu ft. ben-
çllo ãa pedra fundamental do
edifício residencial «INTERCAP»,
a prata da Republica, 101, atrAs
da Escola Normal entre a Av.
IpiraiiKa 0 rua Araújo. Na oes-
süo discursaram o padra Silvio,
o er. Arnaldo D'Avlla Florenco
e o dr. Nelson Mendes Caldeira,
ressaltando todos <>s oradores a
elevada significação da solenlda-
de. .Autos do eu encenar a eerl-
monla, por todos os presentes foi
assinada a ata que conjuntamente
com um pouco de terra recolhida
no Pátio do Colégio, simbolizava

a teiiosa no futuro da Iniciativa
quo neabn do surgir « constituía
a mais solida semente. Todos os
presentes dirigi rani-rc em segui,
da paru os novos escritórios da
«INTERCAP», visitando o maior
bloco'de cimento armado da Ame-
rica do Sul: os Edifícios C.B.I.
— Esplanada, onde, no 29.o nn-
dar, foi oferecido pelos aluais dl-
i-igiiiies da cia. Internacional as
Capitalização um coquetel do
qual participaram todos oa con-
vidados. Durante essa recopclo
ílzeram-se ouvir vários oradores,
que mune atino' f rs repleta do
entusiasmo receberam cnlorost»
manifestação P01' 1>;'',,; rt0,) v™
sentes,
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NOTÍCIAS do interior
CAMPINAS

Melhorias para o tráfego de bondes
enlre a cidade e Distrito dos Souzas

CAMPINAS, 5 (Da sucur-
shíi — Sob u presidência 1 do
sr. João de Sousa Coelho, fun-
cionando como secretários os
srs. Tasso Magalhães o Fio-
riano Peixoto de Azevedo Mar-
ques, realizóu-ae ontem, no
P.tlneio da .luslirja, mala uma
íh-smío ordinária 'In Câmara
Municipal de Campinas, fassen-
do-so ouvir nu hora reservada
no expediente diversos edis. O
er. Carlos Grimaldi, d'1 inicio,
criticou o Instituto dc Aposen-
tndoria e Pensões cios Indus-
trlarlos, tendo se referido a
uma indicação apresentada na
Assembléia Legislativa Estadu-
ui, pelo deputado Rui de Al-
meiila Barbosa, acerca do me-
liiorcs Inatalaçoos para a Di-
vlsao Regional do Trabalho
cm Campinas. Apresentou, ain.
dn. moção do aplauso." ao pre-
Bidenfe da RepuMicn om vir-
tude do discurso proferido no
"Dia rio Trabalho". A seguir,
o sr. Josó Nicolau Ludgero
Masell apresentou projeto dn
lei jiara a lnstalágão do um
IParquo Infantil no bairro du
Vila Nova, sugeriu modifica-
rifes rio sistema dc coIiranç,M
«io Rnpo.itoF pvdiais e reque-
rou Informações :"i Prefeitura
Municipal polu-e cobrança dc
alugueis dus bancas dn Merca-
do Municipal. O sr. Mnltbn do
Camargo Andrade Filho, no
depois, tratou da assistência
medica prodigalizada pelos
Institutos do Aposentadoria o
Pcn3f5es, que í bastante proca-
ria cm nossa cidade, refciln-
clc-se tartíbom a ondu dc cri-
mes contra a moral ocorridos
ultimamente na Capital c no
Interior. O sr. Silvio AntonlOZ-
zi também foi ii tribuna, apre-
sentando projeto de lei quo ai-
tera s legislação sotire apre-
ensão de cães, tendo, em ao-
rui,In, o sr. Antônio Duarte da
Conceição ventilado questões
relacionadas coro a construção
da aulo-estradn entro Cam-
pinas o o distrito cie SousaB.
Ainda no expediente, o sr. Fio-
riu no Peixoto de Azevedo Mnr-
ques apresentou voto de con-
erraTiilaçocs io irnvernfldor no
Estado nela inclusão no mano
quadrienal dc seu troverno (ta
nrlfieãn ii,- Interriatos agrlcu-
jas nara crianças, tonuo
também submetido a seus pu.-
res projeto dc lni careenaenau
no Corpo de Bombeiros o aon
funcionários da Câmara Mun:-
cloal. os beneficio? (in Lei n.o
SIM. Ao serem encerrados ua
trabalhos correspondente* ao
expediente, c. sr. «ulntlno n«
Pnnla Maudonet indicou au
executivo u extinção da Uomis-
são Munic.ionl de Procoa. wa
ordem do dia fornm aprovsuos
vários projetos dc lei c roque-
ri mentos com poreceres das
diversas comissões do Legisla-
tivo, entre os quais destacamos
o envio dc oficio ao mmi.itru
dn ViacSo solicitando melho-
rias pam o trafego de bonaea
entre Cumpinas e o distrito de
Sousns.

CRIAÇÃO DA CAKKEIRA
DS CONTADOR NA PRF-
FiSXTURA -- O Sindicato dos
Contabilisws de Campinas
acaba de enviar um orielo
congratulações ao
Vilnpplin Tíefn, lidi
oada do P. S.

SAO CARLOS

recentemente voltaram a ati-
vidailo entro n^s, estiveram
em visita a quarenta e oito
estabelecimentos comerciais
nos bairros da Vila Industrial
o Parque Industrial, tendo
realizado inúmeras apreen-
soes. Cabe. acentuar anui.
aliás, que o trabalho dos «co-
mandos»., nestes últimos dias.
tem sido bastante eficiente;,
tais as irregularidades quo
vêm sendo observadas nus ca-
sas comerciais visitadas.

ÍSLEIÇÕES SUPLEMENTA-
RES — Serão instaladas ama-
nhü, nesta cidade, sob a pre-
sidencia dos srs. Leandro
Duarte dc Almeida e Her-
mann da Cunha Canta Juizes
eleitorais dau X:.a e 34.a Zo-
mis, aqui sediadas, as 3a. o
48a. Secções. Essas duas me-
sus parn a* eleições suplcmcn-
tares funcionarão, respectiva-
mento. nos edifícios da Escola
Normal «Carlos Gomes» o
Grupo Escolar cCorrea do Mc-
lo*. devendo votar mais de

quatrocentos eleitores.

SECRETARIO UA JUSTI-
CA DO DISTRITO FEDE-
RAL - Estevo hoje, nesta ei-
ilude, o col. Dulcldlo do Espi-
rito Santo Cardoso, -sterelario
da .lustlçu do Distrito Fede-
ral, quo se fazia acompanhar
do sr. Dutjacy Cardoso, seu se-
crotarlo. cio sr. Jalr Espirito
Santo Cardoso e d. Ivéta Pe"
reira Cnvdoso. O cel. Dulcldlo
do Espirito Santo Cardoso,
quc aqui esteve em caráter
particular, Eol cumprimentado
pelo sr, AtiiiKlo dõ Lemos Ju-
nlor, prefeito municipal em
exercício, por vereadores e ou-
trás autoridades locais.

LHIAÇAO DIRETA COM
RIBEIRÃO PRETO

(Do correspondente) — São
Carlos teve a lellz oportunidade
de receber a visita de uma co.
mbstlo de vereadores de Ribeirão
Preto, credenciados pura tintar
de novos entendimentos entre a

Câmara daquela prospera cidade

e n do São Carlos, com o nobre

objetivo de conseguir do gover.
no do Estado a ligação direta

entro Slo Carlos e Ribeirão Pre-

to.
Ribeirão Preto ju esteve junto

ao diretor do Departamento do

Estradas de Rodagem. Nesse

oportuno encontro consideraram s

possibilidade dessa liguçãu «ue,

por circunstancias varias. seríl

muitíssimo mais vantajosa para o

Estado dn <iuc a ligação Ribel.

rão Preto-Plrassunune».
A comissão que veio a Silo

Carlos achou que era tempo de

pedir n concretização dessa llgu-

çilo, cujo.» estudos j;'t devem ter

sido feitos. Amanha, uma conde.

sao do São Carlos, constituída

pelos srs. Joaó Paulo Spatllnl,

presidente dc Câmara, Lconcio
Zanibel, prefeito municipal, ve.

readores o dos deputados sHocar-
lenses Luiz Augusto de Oliveira

o Miguel PetriUi, tratara do as.

sunto junto ao Conselho e a dl-

recuo do D.E.R,
Na próxima semana os traba»

Ihos prosseguirão cin Sao Paulo,
cem o concurso da Comissão do

Ribeirão Preto.
Trutn-se do um ideal antigo dos

duas cidades, ideal quo trará
excelentes benefícios para as duna

grandes o prosperas zonas Mo.

frinna é" Dourndcnse.
A Comissão dc Ribeirão Preto

era composta do dois vereadores,
srs. Oscar de Jtmirn Lacerda,
vice-presidente da Câmara, e Ar.
tur EYariklln de Almeida.

A estrado cm vistn terá apro.
xlmadamento 100 quilômetros do
extensão, de duas vias, Ioda os.
ínltarltt. Do dinamismo o cficlcn-
l» atuação dos homens uno go-
vernam São Carlos o Ribeirão
Preto c flo concurso valioso doa
deputados «ue representam as
duas cidades uu Câmara Estadual,
esperam confiantes ns populações
do sdols iiiturosos muniolploa,

EDITAIS
TECIDOS ZACHAR1AS S/A.-,

Ata da Assembléia Geral Ordinária de Tecidos
Zaclmrias S/A., realizada em 30 de

marco de 1951

BIBIGÜI

O

e rn sendo
trânsito

'Dn crirrOBponttcntt;) — Fell-S*
mente, depois de muito tempo
nn mula completa balburdia, i>'>-
demos dlwr agora q"" o transi-
lo cin Birimii ia está regulwi-
•/ndo. O sr. Antouio Vasconcelos,
encarregado du Sucção do Tran-
sito, (lu Delegacia local, pioino-
viu um esquema da resuiamen-
t!.ção e o submeteu à apreciação
d-,? autoridades policial e muni-
cipnl, cons"guindo de umbus
c, mpl 'la aquieecencia.

* regulamentação traçada
i-i-i-i-ido funcionário prevê
Kã m(\i* nua
Anlnnii
Branco

llfJO
vê uma
S'ilbelro3

Fraclu c Barão do Blo
O:- ônibus chegadüs Je

Co-
otu

íll priiitci a-' local
Bar Metrópole d Pctrilil.

dc Aruçiitubn far&n ponto
no Bar anexo A Casa Slriu, na

rui Barüo do Rio Eranco.
Foi designado pela autoridade

pi.licin) exclusivamente para
(V.;:,. ,• „ tt-analto
tr.nari, que aicirá
Bf»rri*'ivft!s lufrntni

fls-
milirir M "i-

lontra os nv
a cii

normalizado
na cidade

Biiipul, quc ricou assim consti-
tuidnt

Presidente — tViildnmlro Ro.
cha Domtngncs; vice-pres,
Armando Mitrchettt; l.o secreta-
rir, — Osvaldo Bocea: 2.0 secre-
tario — JoSo Lfberatore; l.o te-
sourelro — Alfredo Ferreira Ba-
tSsta; ü.c tesoureiro — Leonlldo
Josó Moroso; orador — Alceu
Barroso de Curvalhoo diretor.
Bt.cial — Cyrillo Vicente.

FALECIMENTOS — Vitima dn
um acidente ferroviária a vene-
riinda sra. Ji-^ulna Lima Ventu-
ra. genitor» de família aqui ra-
rlicada há longos nnos. Deixou
os fólios José Ventura, Maria e
Amélia. Era sogra dc sr. Nor-
berto Piragibe o d. Isabel Ms-

ganho.
_- No dia 17 ultimo, o sr. An-

gelo Guerra, deixando viuva d,

Julia Guen-n. alem da yario»
íllhos, uctoB e bisnetos.

Aos trinta dias de Marco do
mil novecentos o cincoenta o
um (1901) na sedo social ã rua
25 de Marqo n.o 1.U12. nesta
cidauc (Je Sao Faulo. ás Uez
(.10; horas, presentes acioui-s-
tas representando a toLalidatle,
das açjoca cio Capital üocial,
conformo so verifica no «Livro
dc .fresciioaf. realiaou-so a
Assembléia Geral Ordinária
desta sociedade.

O sr. Molhem Zacharias,
Diretòr-Presidente verifico n-
cio haver numero legal podo
aos srs. acionistas nomeiem
ura destes para presidir a
Assembléia, lü indicado nor
unanimidade o próprio snr. Me-
lheni ijacharias que agradece u,
Assembléia c convida o snr.
Abdallu João Eelhaus para se-
cretariar a reunião.

Constituída assim a mesa o
sr. Presidente declara insta-
lada a Assembléia Geral Or-
dinária o comunica quu esta
se realiza, de acordo cora a
publicação do anuncio da con-
vocação nos Jornais tDiario
Oficial» e (Jornal do Noticias»
nos dias 11,13 c il do corrente
a, fim de deliberar sobro a
seguinto ordem do dia:

ai RclatorlqJ da Diretoria.
Balanço o contas referentes ao
oxerciclo de 1.950 e Parecer do
Conselho Fiscal.

b) Eleição da Diretoria:
c) Eleição dos Membros do

Conselho Fiscal o seus suplcn-
tes, bem assim a fixação dos
seus honorários:

Procedida à leitura dos do-
cumentos acima mencionados,
o sr. Presidente põe os mos-
mos em discussão, sendo apro-
vaclos por unanimidade, aba-
tendo-se de votar os membros,
impedidos por Lei.

Ém seguida o sr. Prcsiden-
te declara quo vae se proco-
der à eleição da Diretoria auo
dirigirá oa destinos da Soeic-
dado no período de vinto o
treis (2UJ de Maio de 1.951 n.
vinte e trols (23) de Maio do
1,954 (mil novecentos o cin-
coenta e quatro). São reelel-
tos por unanimidade os srs.
Mellicm Zacharios para Dlre-
tor-Presidente c João Zacha-
rias para Diretor-Tosourelro e
Aiidalla João BelhauB nara
Dirotor-Secretario.

A seguir são convidados 03
snrs. Acionistas a procederem
a eleição dos. Membros do
Conselho Fiscal e sons Su-

plentes, São reeleitos nor
unanimidade srs. Oclavio Cer
neiro Pereira, Alberto dos An-
ioa Alves Velho o Antônio
Scabra Mouro Pinto Para
Membros efetivos c oa srs.

:¦> 

¦:' 
¦

Manoel Pinto de Souza Maga-
Ihães, Luiz Moraes Altcnfel-
der c Cícero Povoa t>nra Su-
plentes para o- exercício do
1.951.

O sr. Presidente declara os
mesmos empossados e pede
aos srs. Acionistas procedem
a votação dos honorários des-
tes para o presente exercício.

Efetuada a votação é lixada
a importância do Mil cruzeiros
a enda um dos membros efe-
tivos.

Nada mais havendo a tra-
lar o sr, Presidente, declara
suspensa a reunião, pelo tem-
po suficiente para ser lavra-
da esta ata a qual reiniciada
a Assembléia ó lida, discutida
o aprovada e era seguida assi-
nada por mim, Abdalla João
Belhaus, pelos srs. acionistas
6 pelo sr. Presidente, qüe. lo-
go após, declara encenada a
reunião.

São Paulo, 30 cio Marco do
1.951.

a.a.) Meíhem Zachnrias —
Presidente,

Abdalla J. Belhaus — So-
eretario.

Acionistas:
Mrthem Zachnrias. João Za-

Charlas. Abdalla J. Belhaus.
Fladmir Zachíu-ias. Alciis Za-
charlas, Assad Zachnrias Ne-
to, Sérgio Zacharlaa.

B. T. BABB1TT INDÚSTRIA
QUÍMICA S/A.

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada
em 16 de Abril de 1951

«Con/iece atua Vicia»

Ata supra 6 copia fiel ox-
traída do Livro do Atos daa
folhas n.o 10, 10 verso.
TECIDOS ZACHAKIAS S. A.

(n.) Molhem ZacliarlaB t
Diretor-Presldentü

JUNTA COMERCIAL
SAO PAULO

P. 13.578
CERTIDÃO

CERTIFICO que a socieda-
de TECIDOS ZACHARIAS
S/A., com sedo nesta Capital,
arquivou nesta Repartição,
sob numero 51.913 por despa-
cho da Junta Comercial, em
sessão do 27 do abril do 1951
a ata da assembléia geral or-
dinária dos seus acionistas
realizada em 30 do marco do
1951 pela qual foram anrova-
das as contas relativas ao
exercício p, findo, hom como
tratados outros assuntos ati'
nentes á assembléia geral or-
dinária, do quc dou fé. — So-
«¦etária da Junta Comercial
do listado de São Paulo. 30 de
abril de 195L — Eu. Jutlith
Miranda, cscrlturario, a escre-
vi, conferi e assino: Judith
Miranda. E eu, Gulomar de
Andrade Mendes Chefo-substo
ria Secção do Expediente o
Correspondência, a subscrevo:
Gulomar do Andrade Mendes,

de
ar. José

• da •"•- n ¦
P. nu Câmara

Municipal ,eni virtude dc ha-

ver apresentado indicação a •

Executivo no sentido
ciiada a carreira
no quailru cl"
m inicipal- om
com a representação do orgao

sindical ao prol
vinda no «Dia dos Cou-

de ser
de contbdor

funcionalismo
consonância

:ão do órgão
efeito munici-

envpai.
tehilistas» A classe dos cou-

UbliV
tabllistas em Campinas

promovendo tuna «uiiuun.a

dó amparo do» proíissionas
„os meios oficiais, na adml-

fração public%noSicb=

aos o»'

>u
Aa-
fiil-S

r» m os
SI).'. I p,'

llAo tive

clnnnrem contm mM
dns vlnti centrmetrns
rias. inclusive es qu

mirou licenciados ou nio
Ladores d-is respectivas

CMlas
cujbe FiEcr:i!4.'nvo - foi

eleita. c:n assimblela geral "

centemente reiiltaida, a nnvi
r,-|r,rl:i dO CltftO

di-
Recreativo

ITAPETINENGA

-iu.
Cultn
U cidiu

ai-

M única nos

MOCOCA

AUTOMATIC" S
DO BRASIL S/A.

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada
em 16 de Abril de 1951

C nus empresas
tendo oficiado, ainda,
deres constituídos para que ae

osabelega um Patota
Maldade às demala profissões

liberais,
: 

fVTDTIDADEiS 
OOS '"

MANDOS
O.i ccomandos

DOS
SANITÁRIOS-

sanitários» tiue.

PBBAJÜÍ
RAINHA DO CAFÉ'

ndoolo) - Pro.
serio(D'j correspon

movido pela ^Tind;, ...
nonnal da Escola Normal Dr.

Adhemar de Barros. o movi-

inonto que objetiva elege a

SStha do Café vem gW*«.

do ampl.tttdc. Assim, a I -
«n nnrcial, reall-m

i
m

;

,,.. „mp!.twlc. Assim,
moira apuração parcial, reall

Sida há dia», deu o segumt

resultado: .,
l.o mgar: Flertada Neme

1708 vetos; 2.o lugar: Maria

Lulza B. Penteado, 823 vo toa;

3.0 lugar: Cacilda Suaiaon,

680 votos; 4,o lupi'"- Gerd ..o-

mnetU, 241 votos; 5.o lugar.

Rosa M&ria Stefanlnl o Iveta

(Ctmlia, com 147 votos cada

uma: O.o lugar: Iara Cartola,

27 votos; 7.0 lugar: Mana

Terezmha Bueno, 20 votos;

{io lugar: Anan Lopes. 18

votos; D-o Ias**' Mari0 AT>a"

redda Marcondes de Moura.

12 votos; 10.0 lugar: Iara dc

CiUo. 8 votos e lio lugar:
«cralda Silva. 1 voto.

ANIVRRSA.RIO DK CASA-

MENTO •- O sr. Nome Saio-

me Neme o d. Navdra Nem.o,

comemorara-,,, a 2fi ultimo, o

3-1 o aniversário de seu ema.

Cf, matrimonial; lambem na

mesma data, aniversarlou o

casal Adalberto de Melo Ro-

clia-Estor Rocha.

CÂMARA MUNICIPAL
(Do correspondentei - Apus

um mês, sem umn reunião se-

quer, por falta de compareci-
monto dns vereadores, volotu n.
reunlr-so, sábado ultimo, a
Câmara Municipal, aprovando
alguns projetos de lei. dentro
os quais 0 dc n. 81, que auto-
rh;i a majoração das tarifas
vitjcntcs do serviço telefônico
dc>J município. Esse aumento
não fui bem recebido pelo po-
vo.

ENCONTRADO MORTO —

Dentro de uma canoa, que
boiava nas águas do rio Par-
do. foi encontrado morto o co-
nhecido pescador Abrão Elias,
que, por longos anos vivia a
bí ira da cachoeira do Funil.
Presume-se, entretanto, tra-
tar-so dc assassinlo, uma vez

que Abrão Elias sempre tra-

zla consigo dinheiro das ven-
das de peixes que fazia diária-
mente na cidado.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA —

Em virtude do excesso de chu-
pas deste ano, a produr;ão
agricola do município foi se-
rianionlo prejudicada. A cul-
tura do algodão toi um desas-
tre. calc.uiaiido-se a quebra do

produção em SO n 60 por cento,
O ano agricola dc 1949 a 1950,

para toda esta zona. não COV-
rosponddu a expectativa.

FESTA Dl': SANTA CRUZ
~ No Bairro Oa Monoqulnha,
como iodos os anos, vem se
realizando, com grande anima-

ção. desde 0 dia 24, «s feati-
vidades em louvor de Santa
Cruz.

HORA MUSICAI,
corcíliondciitc) - 0 Centro

I r.rasil-Iíi-tarlos ünidoa. fies-
levou a deito, a 27 (Io mis

ultimo, ii" salão nourc da BmoIb
Narra»!, «"" rnteressaate hora nm-

,ic,il O maestro Cluvton Sclc.v,
rifcntis do Coro da l'«ião Culatra
dc' SSo Paulo, fti. ttma jirclccao
bre a çAprcciaçio da
Jístadoa tinidos».

A aprescntaç&o do visitante íoi

feita pelo l>rot. nntoiiio Ilclii-aiidro
Barhosa dc Rezende, c apój a pa-
leiten, foi exibido uni filme sobro

unia orquestra juvenil de boi Ati-

Ecleí. Tivemos ainda o prar.cr dc

uiv.ir brilhantes execuções dc piano
e violino, a cargo das proiessoras de

miuica 7-cv Kiba« M-''i;>, A" (v",r"

Çmâo Cultural, e Ana ZÜpa. do

Ci-líglo reixoto Conudc, fazendo-se
ouvir, lambem, o Orfcllo do Centro,

quc 
'cantou 

quatro musicas ameri-
CB-.ias inclusive o conliccidissinia
canção i.acional eMrii linit1". '"eu

limoeiro,.. *
Foi grande a assistência presente,

formada, na sua maioria, pela mo-

cidade estudantil,
U do Maio - 0 Cluhe tteci cativo

13 de Maio, desta cidade, couienio-
rara, brilhantemente, a proxims data
de 13 dc Maio, crecntomlo um pro-

grama caprichosamente cli-borado.
Churra;ci<da — Em Rcchã, cm be-

nefieio ila M.cri-. local, em constru-

çfifi, verificou-se, no dia 1 de Maio,
na Fazenda Santa Mbana, uma
animada churrascaria, na <W*l to-
ninu parte uma ({''ande caravana ds
icnpctinraganos, dejtacandfi-se, den-
tre eles, o preteito WaWcmiro dc
Carvalho. Abrilhantou a reunião o

Clarr. Cruzeiro do Snl», do sr. Cae-
tauo

1'

Inaconi.

IHRASSOti

LINS

li

COMÍCIO DO P-S.P. - A

bancada pessepista. da Caum-

rn Municipal de Iúns. em

conjunto com os vereadores
cujos mandatos foram cassa,

tios levou a efeito- na uoito

de 21 de abril, na praça Cel.

Joaquim VW.o., um grando co-

jnlcio de protesto contra aque-

la medida.
i NOIVADO — Estão noIVOO,
nesta cdade, o jovem Nelson

.Mendes, filho do sr. José

Mendes e do d. Scbastianu
Mendes, e a srta. prof. Renao
'Kfouri. filha do sr. Glbrati

Kfourl e de d. Angela H,

Kfouri

/Di, STKpondcnteS - I>«'cr!io cs-
,ir coaclnia», ntc fins (le BfJOSte dr.

corrente ano, as obru dr, t-dificin rio

Canro Cooicrcial. O primeiro pavinie»-
lo jí se encontra respaldado.

PACA A QCIOTA DE i94fl - Ten
,!«, a Pu-dirien local requaiuo r. pa-
«rm.-nto dn iirlmeira quota, do c.\.ccsso
da iirrccadaçSo Estadual dc imposto,
jstn t, « ilifcnni-a dc i°4K, f. Secre-
tarn da Fa7Cii(la ncalia de delcrminá-ln,
crdocando ii dlsposlçíó da Municipali-
dado a «orna dc Crí 22i.6il,00, (juo

j.'. foi recebida.
MlISEO MlINICIPAt - A Sccçao

rle Niimisníáliua, do Museu Municipal
do Mirassol, vem despertando o mais

invnlgat InWeste, Inúmeras ot pessoas
que jí oFcre«-ram mnedns de níqueis

n prato, nacionais c estrangeiras, pata
enriquecer o acervo do Murai. A di-

«¦çSo do Museu Ht um spolo a todos

aqueles cpic pcWUíia mor-Jas de nique!

ou prata e. cédulas antigos, que coo-

perem no sentido dc se organizar,^ o

mais rVtpido possível, n Scccão de Nu-

rahmatica do Museu Municipal, (;a-
nliando Mirassol o justo premio de ser

uma das prmea) cidades do interior do

F.stado quo possuem urna organização
aeSsa naiunría.

SANTA MAHL1NA
LUZ PKOPEIA NO CINEMA

(Do correspondentei — A Em-

prosn Glnamntograflct SSo Lute,
dirigida pelo esforçado ar. Joã"
Possoa, cie Botucatn, resolveu

por um ponto final nas oonataM-
tc;i InterropsõES cin energia elo-
tricu dc sua casa üe ,dlvor«íea,
colocando uni conjunto de óleo
Díí-h'-1 para produzir energia
oletiica. E«sa iniciativa provocou
grande entuítomo
pois», tlc»i.'i fornm,
poderá funcionar parlai temente,
sem os; constnntcs uborrecJmen.
tos, com n falta de força, du

seus freqüentadores.

na cidade,
o Clni Rio*

1TAPIRA

Aos dezoaseis dian do mês
do Abril do mil novecentos o

cincoenta e um, às dez noras.
7ia sede social, à Estrada do

Jtu, Osasoo, neste Estado du
.São Paulo, presentes aoionis-
tas cm numero legal, confor-
me se verifica do Livro de
Presença, onde ficaram de-
durados os respectivos no-

mon, nacionalidades, ciomicl-
lio. natureza e numero do

ações possuídas, reuniu-se es-

ta assembléia gorai ordinária,
Nos termos do Art. 26 doa
Estatutos Sociais, assumiu a

presidência dos trabalhos o

Diretor-Presldente CLYDE
MATHESON WOOD, quo
convidou para Secretario 0
acionista TllANK HAROLD
VVEIS, ficando, assim, cons-
tituida a rnesa. Constatada a
existência de numero legal, o
aberta a Bessão, foi procedida
pelo Secretario a leitura do
aviso dc convocação publica-
do no «Diário Oficial» do Es-
tado o no «Jornal dc Noticias',
nos dus 6, 7 e 8 de marco p.

passado, Terminada u leitura,
declarou o senhor Presidente
que, conformo consta da con-
vocação publicada, acima ro-
rida o ora lida, n presente
assembléia tem por objetivo
deliberai' sobre o balanço,
£ilos o contas da Diretoria o

parecer do Conselho F.scal rc
lativos ao período fiscal en-
cerrado »iu 31 cio Dezembro
de 1950. bem como eleger a
Diretoria, membros e suplon-
tes do Conselho Fiscal paru o
corrente exercício social de
1951. Pelo Secretario íoi, en-
tão, füíta íi leitura daqueles
documentos publicados no
cDiario Oficial', do Estado o
no «Jornal do Noticias)- de fl
de Março deste ano do 1951.
Terminada a leitura dos refe-
vidos documentos, foram os
«.osmos postos om discussão.
6, não havendo quem quises-
so fazer uso da palavra, sub.
metidos k rotação. sendo
aprovados, ficando nssim apro-
vados os atos e contas da Di-
retoria no exercido de 1950.
abstendo-se de participar da
votação os acionistas lesai-
mento impedidos. A seguir, o
eenhor Presidente declarou
que se iria proceder íi elei-
Cao da nova Diretoria, mem-
bros e suplentes do Conselho
Fiscal para o exercício do
1951. Suspensa a sessão para
o preparo das cédulas e. em
seguida reaberta, reulizou-so
com as formalidades dc eatllo,
a votação, apurando-ae o se-

COMBATE AO CÂNCER

(lio correspondente) — O Centro
milirc do Ciulie XV de Novembro, em
dias (lo mes ultimo, íoi instalada a
Ciinipanlia pró.fiiiidação Xaurcauo,
combate ao tcnivcl flagelo social, em
instituição benéiica, destinada a dar
colaboração com o inditoso. medico
brasileiro.

A feliz inicialiia já colida os seus

primeiros Irutos: o sr. Olavo Job
ilooti uma enceradeira elétrica, (|'Je
deverá ser posta em rifa, cm l,cnc.
íicio da instituição; a Radio Clube

de Itnpira prontiiicou-»e a fazer pu-
blicidade da campanba, diaiianicnte,
is 17 horas; A (.Cidade de Itapiras
colocou a» suas colunas a dísposi-

çSo dr, campanha.
Folcclmenin — Faleceu, nesta cl-

dade, o sr. Toa'i Ferreira de Andm-
de, nos 73 anos. O extinto, natural
de Portugal, aqui residia há ion-

gos anos, deicuido viuva d. Virgínia
do Jesus Ttraga c vários Ilibo?.

gutota resultado: Para a Di.
retoria foram reeleitos: Dire-
tor-Presidente — CLYDE MA-
THESON WOOD, norte.ume-
ricano, residente nesta Capl-
tal, à Avenida Hebouças, n,o
1 232; Diietoi--Viee-Pi-esi(lento
— JORGE DE SOUZA RE.
ZENDE, brasileiro, residente
nesta Capital, ü. Rua Alagoas,
n. 1.071; o Diretor — LLOYD
ANDKEVV WEISENBARGER,
norte-amcrlcanoi resldonte nes-
ta Capital, à Rua Dona HI.

pollta, n.o'<i20. com a mesnm
remuneração percebida no
exercício anterior, Para o
Conselho Fiscal foram eleitos:
JOHN EVANS JACKSON,
britânico, BERNARD FRANK
fSTABLES, britânico, (i JOSÉ'
NUNES PENA, brasileiro,
tudos contadores, residentes
nesta Capital, tendi sido el"I-
tos suplentes: ROBERTO
EMÍLIO FORSTER. ,TOA-
QUIM MATOS CARVALHO 8
VIRGÍLIO BORGHI, tonos
brasileiroSi contatlores. resi-
dentes nesta Capital. Apura,
do o resultado, o senhor Pro-
slclente proclamou os eleitos,
dandoos corr.o empossados.
Esclareceu, então, o sennor
Presidente que competia a oa-
ta assembléia f.xar a remu.
neração dos membros efetivos
do Conselho imiscui, tendo sido
em seguida, aprovada a remu-
neração anual de duzentos o
cincoenta cruzeiros para cada
um dos membros efetivos Qu
Conselho Fiscal da sociedade,
Estando esgotada a matéria
da presente assembléia, o não
Jiavendo quem quisesse fazer
uso da palavra, o senhor presl-
dento suspendeu a sessão pura
alavratura desta ata. Reaberta
a sessão, ó pelo Secretario
lida a presente ata que, diseti-
tidu o aprovada, ó assinada
pela mesa o por todon os
acionistas presentes. São Pau.
lo. 18 do Abril do 1351, ta)
FRANK HAROLD WEIS —

Secretario, (aa) CLYD MA-
THESON WOOD — Pre.il-
dente. pp. «AUTOMATIC»
SPRINKLER CORPORATION
OF AMERICA -- FRANK
HAROLD VVEIS.

Na sedo social, à Avenda Sc-
r.iulor Queiroz, n.o %, 2.o an-
dar, flnla 201», nesta Capital,
no dia 16 de Abril de 1951, às
10 horas, legalmente convoca-
dos por editais publicados no
"Diário Oficial" do Estado rio
Sao Pnulo o "JORNAL DE
NOTICIAS" doa dias 6, 7 e 8
do Março p. passado, reuniram-
se em assembléia geral ordi-
naria acionistas da B. T. BAB-
BITT INDUSTRIA QUÍMICA
S.A. representando mais de
dois terços do capital social,
conforme se verifica do Livro
do Presença, onde ficaram de-
clarados os respectivos nomes,
nacionalidades, domicilio, na-
tureza o numero de. açõea pos-
Buldas. Por aclamação dos

presentes as|umiu n prcsiden-
cia dos trabalhos o acionista
FRANK HAROLD V/EIS, quo
convidou para Secretario o
acionista MANOEL CARVA-
LHO TAVARES DA SILVA,
ficando, nssim, constituída a
mesa. Constatada a existência
do numero legal o aberta a
sessão, foi procedida pelo Se-
eretario n leitura do aviso o
convocação aelrna referido.
Terminada a leitura, declarou
o senhor Presidente que, con-
formo consta dn convocação
publicada, acima referida o
orá lida, a presente assem-
bléia tem por objetivo delíbe-
rar sobre o iialancjo, atos o
contas da Diretoria, o purecer
do Conselho Fiscal relativos ao
período fiscal encerrado em
"1 de Dezembro do 1950, bem
como eleger a Diretoria, mem-
bros o suplentes do Conselho
Fiscal para o corrente exerci-
cio social de 1951. Pelo Secre-
tario foi, então, feita a leitu-
rn daqueles documentos publi-
cados no "Diário OHciol" do
Estado e no "JORNAL DE
NOTICIAS" no dia 8 de Marco
do corrente ano do 1951. Pos-
tas estas peças cm discussão,
após a leitura que delas pro-
cedeu o Secretario, prestou o
senhor Presidento os esclare-
cimcntoB quo sobre as mesmas
fornm solicitadas, c conw nín-
guem mais qulzesse fazer uao
da palavra foi encerrada a
discussão, sendo postos om
votação e aprovação o relato-
rio, balanço, contas a parecer
do Conselho Fiscal c deuials
atoa da Diretoria relativos ao
exercido do 11)50, sendo tudo
aprovado por unanimidado,
tendo so abatido de votar oa
acionistas legalmente impedi-
dos. Comunicou em seguida o
senhor Presidente quo, em
execução da segunda parte da
ordem do dia da assembléia
que se estava realizando, dc-
veriam os .senhores acionistas
eleger a nova Diretoria, mem-
Inos e suplentes do Conselho
Fiscal que deverão funcionar
no exercício dc 1951, aié a fu-
tura assembléia geral oraimv
ria se realizar até o fim do
Abril de l!)õ2. Procedida a old-
cão, com as formalidade? tio
estilo, verificou-se teren:. sido
reeleitos: Dlretor-Preslflente —
•TOSEPH VALERIO TORRES,
nortc--amerlc:ino, casudo, do
comercio, domiciliado e resl-
dento nesta Capital; Diretor.
EDISON VAZ GUSMÃO MAR-
TINS, brasileiro, casado, eu-
merciante, domiciliado e resi-
dente nesta Capital, o Diretor:
FRANK HAROLD V/EIS, nor-
tú-ameiicano, casado, advoga-
do, domiciliado e residente
nesta Capital. Para o Conselho
jFisca' foram eleitos: GEOR-
GE cVTANLEY BENEDICT,
britânico, domiciliado o resl«
ti»nto no Distrito Federal;
EDWARD ORRÈL PEEL,
britânico, domiciliado o resl-

dento nesta Capital, o MANU-
EL RiBElRO DA CRUZ FI-
LHO, brasileiro, domiciliado e
residente nesta Capital; tendo
sido eleitos suplentes: JAMES
DRONSFIELD, brasileiro, cio-
mlciliado o residente custa Ca-

pitai: EDWARD TULLV, bri-
tanlco, domiciliado o residente
no Distrito Federal, o MEN-
DEL ARONIS, brasileiro, do-
mlciliado o residente nesta
Capital para servirem na or-
dera de suu nomeação, tendo
fixado ti assembléia em Cr? ..
230,00 a remuneração anual do
cada um dos senhores mem-
bros do Conselho Fiscal, quan-
do em exercido. Apurado o
resultado, o senhor Presidento
proclamou os eleitos, dando-o?
como emposssáos. Estando es-

gotada a matéria da presente
assembléia, e não havendo
quem quizesse fazer uso da pa-
lavra, o senhor Presidente sus-

pendeu a sessão pn.ra a lavra-
tura desta ata. Reaberta a
aesaão, é pelo Secretario lida a
presente que, discutida o apro-
vada, ó assinada pda mesa o

por todos os aclooilStas prosou-
tes. São Paulo, 16 de Abiil cie
1951. (a) MANOEL CARVA-
LHO TAVARES DA SILVA —

Secretario, (aa) FRANK HA-
ROLD WEIS — Presidente.
pp, B. T. BABBITT, INC. —

ARNALDO OLINTO BASTOS
FILHO. ARNALDO OLINTO
BASTOS FILHO. JOSEPH
VALERIO TORRES.
B. T. BABBITT INDUSTRIA

QUÍMICA S. A.

realizada em 16 do Abril de
lilõl pela qual foram aprova-
dos ns contas relativas ao
exercício p. findo, bem como
tratados outros assuntos ati-
nentes á assembléia geral or-
dinária, do que dou fé. Secre-
taria da Junta Comercial do
Estado de São Paulo, 27 do
Abril de 1951. Eu, Judith MI-
randn, escriturado, a escrevi,
conferi. ,e assino; Judith Mi-
rando. E ou, Guioniar do An-
drade Mendes, Chefe Substo.
da Secção do Expediente e
Correspondência, a subscrevo:
Gulomar de Andrade Mendes.

O leitor poderá obter, através desta secefio, dados lnl»;res-

santos sobre a suu personalidade, passado o futuro, estado de

uuudo o épocas mais propicias para os seus negócios. Basta

preencher o cupon abaixo com letras de fôrma, o remetõ-lu paru

Yogui Ramayanl — Rim Senador Queiroz, 687.

I
NOME E SOBRENOME

Data do nascimento

Pseudônimo .......'•'¦>-''

FâlSAO H-ltl-10'Jlf

Fernando Hackradt
Adubos e Colas S/A.

PAGAMENTO DE

DIVIDENDOS

Comunicamos aos uenhorea
aeionisüis, quc a partir de 2-1
do abril do corrente ano om
diante, será pago na Caixa
desta Sociedade. i'i Rua do São
Bento n.o 217 — 2.0 andar, o
dividendo correspondente ao
exercício findo em 31 de do-
zcmhro de 19S0. fi razão do
10% (dez por cento) ao ano,
OU sejam Cr$ 100,00 oor acho.
yão Paulo, 25 de-nliril d.: lflül
FERNANDO HACKRADT

ADUBOS E COLAS S|A
ass."Hans Ferdlnan Hudcradt

Dlrctor-Picsideiito
C5-0-8)

«Al.TOMrVTIC» SVBTNKLKK3
DO BRASIL 8. A.

JUNTA COMERCIAL
CKKTIDAO

CERTIFICO que n <AUTO-
MATIC» SPRINKLERS DO
BRASIL S. A., com sedo em
Osaseo arquivou nesta Ro.
partição, sob numero 51.860
por despacho da Junta Co-
marcial, em sessão do 2'i do
Abril de 1951 a ala da asseir.-
bleia geral ordinária cios seus
acionistas realizada cin 16 de
Abril de 1951 pela qual foram
aprovadas as contas relativas
ao oxerciclo p. findo, bem co-
mo tratados outros assuntos
atinentes à assembléia geral
ordinária, do quo dou fé, --
Secretaria da Junta Comer,
ciai do Estado de São Paulo,
27 de Abril do 1951. — Eu.
Judith Miranda, escriturado, a
escrevi, conferi e assino: —
Judith Miranda, E nu, Guio-
mar de Andrade Mendes Che-
fe Substo. da Secção do Expc-
diante e Correspondência, a
subscrevo: — Guiomar de Au.
flrado Mondes. '(0428B6)

JUNTA COMERCIAL
I

CERTIDÃO

CERTIFICO que a B. T.
BABBITT INDUSTRIA QUI-
MICA S.A., com sedo nesta
Capital, arquivou nesta Repai-
tição, sob numero 51.777 por
despacho da Junta Comercial,
cm sessão de 24 de Abril de
1Ü51 a ata da assembléia geral
ordinária dos seus acionistas

IH USE jjJÃÔ MUDEI

«a escrituração ei

Alteração de contrato
social

PAULO ARANHA, brasl-
loiro, casado, comerciante, rc-
sidente o domiciliado nesta
Capital, ã rua Costa Júnior n.
184, o ANDRÉ' DIAS DE
AGUIAR, brasileiro, casado,
comerciante, residente o do-
jiiicüiado, nesta Capital à rua
Juquiá, n.o 231, únicos so-
cios componentes du firma
cAGÚIAR. ARANHA LTDA.*,
com sele nesta Capital e con-
trato constitutivo arquivado
na M. Junta Comercial cio
Estado, sob n. 101.628. resol-
vorr.', do comum acordo, alte.
lar, como de fato alterado
têm. o contrato social, noa
termos quo so seguem:

l.o
E' admitido na .sociedade o

snr. JOAO BAPTISTA DO
AMARAL LAPA, brasileiro,
solteiro, comerciante, reslden.
to e domiciliado nesta Capital.
à ma Costa Júnior, n.o 230.

2.0
O capital social, dc Cr? ..

200.000,00 — (duzentos mil
cruzeiros), quo era dividido
cm 200 — fduzentas) quotas
de Cr? 1.000.00 — (hum mil
cruzeiros) cada uma, passa a
ser de Cr? 1.000.000,00 -

(hum milhão de cruzeiros),
dividido em 1.000 — (hum
mil) quotas de Cr$ 1.000,00
— (hum mil cruzeiros) cada
uir.ii, capital Integral Izado co-
mo segue:

3.0
O sócio PAULO ARANHA,

já titular de 100 (cem)
quota3 do valor total de Ci'5
100.000,00 — (cem mil crurei.
ros) passa a aer titular de 425
—i (quatrocentas e vinte o
vinte e cinco) quotas de Cri
1.000.00 (hum mil cruzeiros)
cada umn. no total de Cr? ..
425.000,00 — 'quatrocentos B
vinto e cinco mil cruzeirosi;
o sócio ANDRÉ' DIAS DE
AGUTAR, já titular de 100 —

(cera) quotas do valor total
cio Cr$ 100.000,00 — (cem mil
cruzeiros) pa.-isa a ser titular
dn 325 — (trezentas u vinte e
cinco i quotas do C'r$ 1.000.OO
— (hum mil cruzeiros) cada
urna. no total de Cr? 
325.000.00 — (trezentos o vin-
te c cinco mil cruzeiros); o
soclo JOAO BAPTISTA DU
AMARAL LíVPA, subscrevo e
integraliza 250 — (cinzentas o
cincoenta) quotas no valor
do Cr? 1.000.00 — üium mil
cruzei ros i cada uma, no total
de Cr? 250.000.00 — (duzeu.
tos o cincoenta mil cruzeiros/.

Parágrafo unlco: a respon-
sabtlidade dos socos conti.
nua, na forma da lei. Hir.lUi-
da à importância do capital
social,

4,o
Os sócios terão sua retirada

a titulo de pró-labore, quo se*
rú levnda a deh.to de Despe,
sas Gerais ou rubrica .leme-
lhante e quo será estipulada,
oportunamente, tendo em vis-
ta os limites fixados pela lei
do Imposto tio Renda, .

S.o
A gerencia e a administra-

ção da sociedade cabem ,n-
distintamente a qualquer dos
üocios, podendo qualquer d*-
Jcs usar a firma psra os fins
sociais, sendo-lhos vedado n
uso da firma social para mis
extranhos aos interesses da
gocsdudc. Cabe, pait-cuiai-
monte, ao sócio ANDRÉ' D\.\ii
DE AGUIAR a supervisão nos
serviços internos cia sociedade
Ci particularmente, ao soclo
PAULO ARANHA, os serviços
externos da sociedade ao so.
cio JOÃO BAPTISTA DO
AMARAL LAPA as funções
de cooperador cm ambas as
atividades, quer »uternns ou
Citemos.

6.0
Aos sócios é, expressamente,

vedado exercer individualmon.
to qualquer atividade de co-
mercío cuja finalidade comei-
da com os objetivos sociais,
assim como figurar um outra
sociedade quo tenha idenücos |
objetivos, mcói.io figurando
como sócio:; comanditarios.

7.o
Todas aa demais cláusulas o

condições constantes do eon.
trato constitutivo continuam
em pleno vigor no que não
colidirem com as alterações
convencionadas por cato do-
cumento.

8.0
Nos termos do disposto no

item 1.0 — (primeiro) desta.
alteração dc contrato social, a
firma social passará a girar
com o nome de AGUIAR,
ARANHA & CIA. LTDA.

O.o
E, por assim estarem justn

o contratado, assinam o pru-
sento documento, lavrado em
G — (cinco) vias de igual teor.
cm presença das 2 — (duas)
testemunhas no final assina-
das.

São Pnulo. i do Abril dc
1951.

(ua) Paulo Aranha
André I)iits av Agidar
Joiio Baptlst» (lo Anui-

r.il tapn
Testemunhas:

Dr, j.uiy. Gonzaga íir«.
cedo Vieira Fo".

Dr. Gilberto Magliocca

JUNTA COMERCIAL DO ES-
TADO DE S. PAULO

Certifico que un; exemplar
do igual tcôr, no qual cons-
tam os «elos de arquivamento
no valor do Cr? 100,00 federal
e Cr? 500,00 estadual om cs-
tampilhas, foi arquivado aob
n.o 130.922, por cespucho da
Junta Comercial, em sessão
de hoje.
•TONTA COMERCIAL DO ES.

TADO DE 3. PAULO
24 ds abril do 1951.
a) O SECRETARIO,

PERSONALIDADE — Matéria-
lUta. Calcutlstn. Grande realiza-
dora dc bens mutcrliils. Caráter
trio e cllBlantc. Invejosa. Vaidoso
o orgulhosa. Nfto gosta de dls-
cutlr Mtamtos espirituais. Irninil-
slva o violenta. Gentoaa. Fana-
tica o Implacável. Intransigente.
Comi ativa. Hf.ncorosa o vingativa.
Um pouco avarciitu. Tem para o
dinheiro um verdadeiro culto.

PASSADO — Procurou sempre
juntar dinheiro por todos os
meio».

FUTURO — Aumentará alndn
mola mia fortuna, nins nunca ea-
tara contente.

TEMrOKADA FAVORÁVEL —
22 üo abril n 22 de maio.

DESFAVORÁVEL — 22 dc mnlo
a 22 de Junho.

RSQTJADBA -- !

PKKRONAf.IDADfi

ll-J-IflM

— Prudente
<j Indecisa. Corretr. e Idônea. P(5-
son do confiança, Otlma câmara-
d» e amiga, rosoul bastante luz
espiritual, Visionária. Otlmo co-
ragaú, Klslco forto. Corajof» e
destemida. Preventiva. Et,i,lritua-
llst*. AltrulBta e presUmosa. Ca.
paz do içrundori sacrifícios. Nüo
dá valor ns aparências, Consolem*
ta. Modesta o conformada. Cor-
data. .Nao gestu de competições.
Paclltcu.

I'A3S.VDO — Sun niodestla fe-
!a contentar-se com o cjue a vicia
lhe deu.

futuro — Regular, Bempre
com o nir.MMinrlo tiarn umn vida
Independente.

TUMPOP.ADA FAVORAVKU —
22 do janeiro u 23 do fevereiro.

DESFAVORÁVEL — 22 de de-
sembro a 22 do Janeiro.

I.IVDA l-I.OK — 3(1-11-11114

PERSONALIDADE - ExcrjlentO
cn.tillilirlo psíquico. Enérgica mus
compreensiva o tolerante. Possui
bastante Inteligência natural. Ro-
mantloa e sentimental. Emotiva,
Bem organizadora « boi. dona du
canil. Sensual. Instinto ae--"iiil
bastante acentuado, Semnre bem
alinhada, cento alegre. Curlooa,
Gosta de trabalho bem feito. Vo-
luvel,

PASSADO — Auxiliada iieln «ua
Inteligência c sua lial.llidudo sem-
pre fez bons negócios c citec-ra-
pcntlOU oUiiiniiien'0 todo- ns
cuncoa.

FUTURO • Dentro em brevi
serii promovida n lugar de che-
Ma cin seu emprego, e icraçaj à
Buii coupreensilo e ã sua toleran-
cl:' podem contr.r com o con-
curso dos seus auxtllare».

TEMPORADA FAVORÁVEL -
22 dc agcito a 22 dc setembro.

DESFAVORÁVEL - 22 de tu-
Ilio a 1:2 dc agosto,

DESFAVORÁVEL — 22 do Jfti^
nelro a 22 do ferverelro.

a.,,„t, _ M-9.189S

PERSONALIDADE — MlstlCO «
dosconflado. Correto o Idôneo. Nilo

gosta multo do trabalho. Fingido,
Nada sincero. Supersticioso, Me-
droso. Sem Iniciativa. Exerce m-<
fluencla maléfica sobro as possíms
com as quais convive, Tolerante
com os aeus auxlllaros mas severo
com os superiores. Bajulador.

PASSADO -- Chegou A poslo&O
cpio Wm não pelos seus méritos,
ma3 iior saber provocar intrigas.

FUTURO — Precisa ter espirito
do 0'ii'ioc * flCr sincero se almeja
uma vida sossegada.

TEMPORADA FAVORÁVEL ~«
22 de maio a 22 de Junho.

DESFAVORÁVEL - 22 de abtU
» 22 dc mulo.

GAVIÃO - 1M-lí'3<l

personalidade, — prudente,
Durei to, mau subjetivo. Encara oa
assuntos de uma certa mari^trii
errônea. Fanático e ImplaoaveL
Intransigente. Intolerante e cheio
do preconceito*. Doutrinário «
bom teórico. Orlmo orador. Ccm«
vlncente e pcrsuaslvo. Sempre tera
o que quer. Revoltado e violento.
Bgvoluclonarlo. lira pouco criei,
Nüo conhece u piedade. Caráter
frio.

PASSADO - Prejudicou multa

gente com suu frlez» e fnltc d»
compreensão,

FUTURO — 3e continuar asslia
tert umn vicia muito agitado.

TEMPORADA FAVORÁVEL —
22 de dezembro » 22 de janeiro,

DESFAVORÁVEL - 22 de agosi
to a 22 de setembro.

OliMVKISA J-íi-JOÜZ

Jl. I'i;i)lt(l OLIVEIRA COSTA,
M-7-1913

'.li

PERSONALIDADE — Kplrno
criador. Grnlo sc-rlo. indeciso.
Prudente e preventivo. Um pomiu
boêmio. Altruísta « generoso, OU-
mo trai ,n Um dor. Elemento desti-
cado cm «un ¦iroris.-üo. Nervoso o
Impaciente. Um pouco triiscl-..-et.
Objetivo. Espiritualista, Euplclui
pesquisador.

PASSADO — Umn lnJu^tlc;^ nuu
sofreu, no passado, fi-lo mudur
de caráter e ficar multo serio e
retraído,

FUTURO — Um acontecimento
agradável, dentro em breve, mu-
dará complotamente sua vtiic tn*-
Iborando-a.

TEMPORADA FAVORÁVEL -
22 du junho a 22 de Julho.

DESFAVORÁVEL — 22 de mtti-
co a 22 de abril.

MULATO — 17-ti-tliOH

PERSONALIDADE — Otlmo
«iiilllhrlo pslrpilcn. Direito e ido-
neo, com alto senso de Justiça,
indeciso, Altruísta c gaueroao. au-
nio alegre e brincalhão. Cordato
Evita sempre discussões cont-»..
oi to rira, otlmo corcçf.o. predigo.
.NSo ae Incomod/l multo com o
dinheiro. Indeciso. Independente.
NAo gosta de assumir compro-
iiils-os.

PASSADO — Oracaa ao seu otl-
mo equilíbrio, soube livrar-se daa
situações dlllcels.

FUTURO — Regular.
TEMPORADA FAVORÁVEL -

22 de setembro a 22 de outubro.
DESFAVORÁVEL -- 22 de te-

vrclro a 22 cie março.

BIEUCUHK) — 20-8-11)1)2
PERSONALIDADE — M.itorla-

lista, Orando realizador dc bens
materiais, Otlmo trabalhador. Eis-
plrlto especulativo, com grandes
pnsDlbllldades para o comercio.
Indeciso. Espirito criador. Gene-
roso. Crédulo. Desiludido. Caráter
frio o Bcrlo, Exigente. Bom co-
ruçílo.

passado
-uma mulher.

FUTURO -- Dentro em breve
se tornará dono de uma ,-rrnndofortuna, mus nunca esquecera ainiillier quc tanto ninou.

TEMPORADA FAVORÁVEL -
22 cie julho a 22 de agosto.

Decepcionado nor

1'KRKON.U.IDADE — Wenllola.
Indecisa e independente. Caráter
mudado. Genlo serio. Correta o
Idôneo. Alto senso de Justiça. Mèn
dá grande valor ao dinheiro. Bca
dona dr casa. Espiritualista. Orl«
ma camarada, Lógica e objetiva,
Leal. Franca e sincera. Sem grnn-
do 3trte na' vida. Modesta o con«
formada.

1'ASJADO — Asilado e sem eíl-
tabilldade.

FUTURO — Em setembro Dto»
xlmo sua vicia melhornra bastam a
eom um acontecimento multo
agradável.

TEMPORADA FAVORÁVEL —
22 de setembro a 22 dê outubro,

DESFAVORÁVEL — 22 de In
veretro u 22 de março.

MADRKÍsELVA - 21-2-1S1S
PERSONALIDADE — Matéria-

lista. Prudente o deacouíiada,
Cntid'- realizadora de bem mate-
riais. Correta. Caráter frio o dlB-
tanto. Enfática e altiva. Fanática
e Implacável. Intransigente. Im-
pulslva e violenta. Colérica. Iras»
cível e nervosa. Sempre deucou»
tente. Invejosa o coblçosiv. Rae..
corosa e vlagatlva.

PASSADO — Seu alvo íia vld»
foi juntar dinheiro scrr, escolbet
os meios, mesmo prejudicando
gente lnuceute.

FUTURO — Fettlizaríi grando
fortuna, rnos nfio ^erü feliz, pois
sempre teri remorsos pelos erros
cometidos,

TEMPORADA FAVORÁVEL —
2? de setaubro a 22 do outubro.

DESFAVORÁVEL — M d» fe-
veretro a 22 de março.

UARECA — 11-5-lUH
PERSONALIDADE — Direito S

Idôneo, com alto sumido üe jua*
tlça. Possui lntollgenola bastuntu
cultivada, Otlma memória. P.cc.-
lista, nada sentimental nem emo-
Uvo. Unruter frio o distante. Cal-
euusta. Instintos primários ban-
tanto acentuados. Sem grandi!
sono na vida. Espirito combativo,
com grandes aptidões mira, o co-
inerolo.

FUTURO — Aos ii) anos de Ida-
de será vitima dc uma desilusão
que o aborrecerá bastante a pr:u-
ctpio, mns logo to consolara,

TEMPORADA FAVORÁVEL --¦
22 de dezembro a 22 de Janeiro,

DESFAVORÁVEL — 22 de rigiD-
to n 22 de setembro.

VlíltUASA — 21-y-lflSJ
PERSONALIDADE — tTUdentO

c preventiva. Falta de iniciativa.
Bastante Indecisa. Idealista. Mio
di grande valor ao dinheiro. Um
pouco boom(^. Caráter volúvel.
Otlma trabalhadora. Elemento
destacado em sua profissão. Foi-
sul belas Idéias renovadoras paru
o trabelho. Pródiga c mio aber-
ta, Modesta e conformada. Cor-
data e pacifica. N5o gesta de
competições físicas mas aprecia
níistiuite u musica o a poesia. a6'
nio alegre. Franca ü sincera.

PASSADO — Por causa da tui.
modéstia o devido no fato de ndo
so incomodar multo com as aa-
versldndes da vida, seu passado
foi aempre satisfatório.

FUTURO — Doutro em hrevo
um acontecimento bastante agra.
õavel mudará completamente bu»
tida, melhorando-u.

TEMPORADA FAVORÁVEL -
22 de Julho a 22 da aguslo.

DESFAVORÁVEL - 22 de Ja-nelro a 22 de fevereiro.

infelicidade

é££*eiifsche fgjgÇI fttfctt"
Rua Fíorêncio de Abreu, 164

e
Rua Senador Queiroz, 659

3.° andar — Sala 33
Telefones: 33-92-61

32-84-33
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jV| tVi*. ..'.,. .'. .,.'.'.'.,.,.'.'i'i iV-Yl t I HA No mundo da ribalta
Joraci Cauiargo estava escrevendo, recentemente uma nova peça destina,

da ao clanco d- Eva Todor qu«, P»r sua vci, ji havia destinado csie orlgi-

nal para o inicio di sua próxima temporada no Teatro Scrradur do Rio. Até

ai não há novidado alKun.a, pois nada mais comum na vida dc um com-dlo.

«raio do qua produzir umn nova rw;a. Todavia, acontece, desta ve- com

jor,.ci Camargo un. (ato lnter«_*a__ «ue ruerec. s-r di«ilgndo. Havia cio

•sboçad-, em linhas í-raU. o -nredo <fa comedia quando, ao escrever o pr..

meiro ato. verificou q..o o nssunto -» pn_t_ra para d_U pecaa completa-

mente dlfereatc» Diante disso, o conhecido autor do «Deus lhe pague» achou

melhor não atirar fora a bela oportunl^de o t.atou dc escrever, mn.ulta.

¦wamente, tu duas obras. ResulUdo: Eva Todor deverá escolher con. quc
ori iual deverá fazer a sua estreia, ficando o outro para representar mau

tarde, poi» en. se tratando dc trabalhos de Jorad Camar-o. ine«avelmerte.

um dos nossa» melhores tentrolojos. e evidente que eles serão portador»* «•

dade* que garantirão o juceK i da Mia representação.
*

Anna Bonacci conquistou o prêmio anual «Aqua Panua» para a melhor

„a itaUüiia ainda inc.litn. Sua peça intitula-se «Sullc So;;lio delia ato-

do a comissão julSndoia sido formada por Benato Simoni, Ernnnt

-oüiini". Raul Itadice, Ena. Paüuieri. Luci, Ri.lenti, Eduardo di Filippo e

Dui. Galll O prêmio em queíflo no «lor de um milhão e meio do lira».

„erâ dividido cm partes igual- entre a autora « a companhia qu» encenar

eSliüe Soglie dolla'stoiia..
*

Divulga-se quo Nelson Rodrigues tem pronta uma nova peça. Koti-

Irlanda o fato, un. jornalista carioca infon.w que ela eo intitula eValsa n-cj,

6* « acrescenta qua «com ela, realiza Nelson Rodrigues lira teatro novo. Do

começo ao fim, as palavras, os cestos, possuem a força da musica. A ba-.

dc :oc'a arte o o ritmo no espaço ou o ritmo no temi», o movimento ou o

com. Na dança e uo teatro, o» dois pocem ficar juntos, formando uma uni.

dade, num escorrer de sons c d» movimentos. Fazer, do teatro, ama obra

musical, uma sonata, ou melhor ainda, uma peça de musica do camera —

foi o fim que Nelson Rodrigues »o propôs atingir, o atingiu. Em «Valsa n.o.

6». a* palavras têm o valor .Ia mu.-i-.a: -.obem a acordos mais lortos, descem

no lirismo, procuram os agudos, assumem tonalidades cômica», em sons conr,-

trutdos com impressionante precisão».
MARIO JUI.IO SILVA
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CIRCO DE AMOKâ GNID-E-
Dc Antuérpia .{Bélgica), a bordo

do vapor tUsx dei Pinta... iiiirtnt
com dcatlno a Santos, no dia 28
do abril, essa famoso conjunto dn

anões.
Visitando pala primeira ver, t.

Amerien do Bul. essa maravilhosa
itrouppo» circense de nnoos In-
ternaclonalniente conhecida como
os menores homens do mundo,
porem, o* maiores artistas so
exl„irlio em nossa Capital aluda
esto rn''»-

«PROFESSOR DK ABTÜ0IA3»
Sexta-feira, fts 31 horaa. no

grande auditório do Teatro do

Cultura Artística, o conjunto da

Silveira Sampaio dará as primei-
ras representações da farsa dc VI-
teme Cutalauo, cP/ofesaür dc a--
Uiclns-.

iBOH_M_»
QulntB-telr.1, ás 31 horas. «m

Quinta recita do r.ssluuuiru da
Temporada Lírica Oficiai, com a
opera cBoneme», de Fucclnl, cota
Cellua Sampaio, Assis Pic'ieco
Joaquim Vila. Elvira Baldert Cri-
ml. José Ferrota, Arnaldo Pc^-
otlma e Augusto Mendes

«CONVITE AO BA-L_»
Hoic, às 21 horas, a Companhia

perme.ncute cio Teatro Brasileiro
«te Comedia dnrá novas represen-
taçtícs dn peça dc Jean Auowlll.
Kloiivlte uo baile», com Rui Aíon-
bo, Sérgio Cardoso, Zlemblnsm
Nldla Llcl::. Elizabeth Henreld,
fla-iucl Monclr, _. C. Carvalho •
outros.

Direção do Luclano Salce » *»-
anrlos cia Vaccarlnl.

r onierências
•tA li I,VIM A FASE DA FILO-

SOFIA I__tSTEN_I__ DB HKt-
E)EG_R> — Patrocinado pelo lus-
thiito Brasileiro de Filosofia, ecrá
reallzftdu uma palestra so'. o ti-
tulo ncliiia. a cargo do sr. Vicente
Ferreira da Silva, hoje, its IW.30,
no snlflo de conferências do Mu*
seu do Arte, it rua Sete dc Abril
"30, "¦" andar.

<BM.2A.t~i E SEUS COMENTA-
DORES» — Por motivo da expo-
Blçiio solire Bnlzuc que o Museu
cie Arte Moderna tarft Innusurar
hoje, em seus salões. íol propro-
meda a realização de num con-
ferencla a cargo do eacrltor Pauia
Ronal sc.bte o autor dn .-Comedia
Humana», A palestra será uo dia
0, as 19 lioras. uo recinto da expo*
ele iio.

O TEATRO FOLCLÓRICO
BRASILEIRO

Ho dia 17 do corrente, as M U8..
a conjunto do Teatro Folclórico
Brasileiro fura a sua rentree». no
palco do Oclcou. Nesta ocasiüo, o
T.P.B, apresentará um novo o va-
.lado programa interpretado Dor
Jorge Aguiar, Nair Eugenia, Au.
tonio Rodrigues Pnites, .andlr.i
Aguiar e oultos.

eBALANÇA, MAS NAO CAI>
A Companhia de Revistas Ezoa

Volusla-Mesfiultinha levarA & cena
boje. às 20 o 22 horas, no Tea-
tro Santana, a peça do Mas Nu-
nco, «Balança, mas nfio cal», con.
Salomé, NenA Ca6, Jane Grey,
Vioietu Ferraz. Armando Nasci-
mento. Splnn, Natalia Rej', Vir-
glnla Noronha e outro»

«AS MÃOS DE K-RIDICf>
ftodolfo Mayer representará hote,

._ 21 honu, uu Pequeno iiitcll-
torlo do Teatro do Cultura Artls-
tica, a peça do Pedro Bioch, eAa
mãos do Eurldlce», (pto uout:. com
um unlco utor em ceua.

OS ;VICC:OLI DK PODRECCA»
Tloje, às 1C o 21 horas, no Tea-

tro Koial, novos espctactdos dou
«riccoll do Podrt-ccv..

SÃO PAULO EM CAMISAS
>.\> dln 13 do corrente, serA rea-

llzndo, no Teatro Santana um
espetáculo, em sessão única, cujo
Inicio será exatamente o mcln-
noite. Subirá à cena a revista em
2 atos. de costumes locnlrj. .Sfio
Pnulo em runilau-, com Kros 0
MesqultlUha t* todo o elenco, nlcm
de Pftlmelrlm Silva, Nino Nello,
Slnipliclo e outros artistas, cm
cchargesa hilariantes.

I
O I lt COS

PAVILHÃO ARETH-ZBA
O Pavllhüü Àrethuzza, arnuu

do & rua Canuto Saraiva, no
bairro d.-. Mooca. dará hoje, às
.'!0,.?0 horas. mai;; uuis função.
com :0s dois sarK-iif.03,. « varie-
dades, com Tome e SlnhO,

CIRCO PIOUM
O Circo Plolin, armado h av,

Gtil. Olímpio da Silveira, dar»
espetáculo, com i.O Principo do
Iir.'t3» o variedades com Ptoiin e
Pinattl

CIRCO SE-SSBIj
Iustnlado à avenida Anlian-

gabaú, bem próximo uo Cor-
toio Geral, o C.rco Soyssel
apresentará liojc, rs 21 horas,
a peça :0 Príncipe dl. Maçorm-
ria» o variedades com Henrique
e Arrella.

^^^"**m*h\W&m!mEmíy?& %¦' ^H___ _^^B _____-**h*' "** «_V__JÍ___________B________L MRI

__« J______X-Ja?§__I ____[ 9| Hwi_______i_-1-X_______: ' '^1
HS Ihi» .x.-x-:-.*/": T-Tnfr^nlWB i__-P^.^B-^B Ij^m_BI ___^^1F7T^^Íl-iTlBll_ ¦On]

Ijrifc*^ 

^<*' :' fi ________li^.^^_______K_J______l ____RaHB.-_____WDJ^-_-ioÍWB '' >£m __¦____!

_r_K___M_^__9__f_E' '" *^* Wf ^*^f -f^ ^^>»»_r___&ÉK_3_. _s___y ____H_____r ¦___¦_¦! "__H_LJ_____í_j____i _____l ¦"'"¦¦" -"-"O-' _J______f___l_r_______—___——-^fllC—T—______r___M__!_______^'_—c

^L~•'™^^ mi ii - -1_ i _-1 i /^^jv* i "lfr*i'iJ*Ji'"^  - ••• ~~"*"—"* —~**~ ¦

fVi'i4-* *-*i*i* ' * '¦* ^V-i"-^V'V'V'''*>'''-'"-'--" i*út_!í^Ii!ui!iU*.«.V--'>_»'I-.?*li,!*i? UJ^ti»iij*_jífl|.|'l'l*'*'*:w

ANlVF.KSAHIOS
Senhorod: Paulo de Oocloy, livre-

docente do Ginecologia da Pacul-
dade de Medicina d.i Universidade
de Sào Paulo; prof. Antônio Al-
ves; José do Freitas Sobrinho,

P.ita iVAiidrén Gentil, e, por
parto do noivo, o í*r. Saul Afoti-
seca o 311..; no civil, foram pa-
drlnlioH da noiva o sr. Paulo
Carvalho e sra. Deita Rachel Sina.
clr e, pelo noivo, o sr, Jo.ió Ma-

Mario Louzá; toatrologo Mlrocl I r|a p.o,li-igti"a c .-.ra. Dina Vidra
Silveira; Alberto Roseuvnld, Fran- jfartln.-i.

O Jockey Club dc São Paulo viveu, no ultimo .omiiigo, uma d 8 sitas tardes móis /estitio*. A tlwmtta do Grande Prêmio 
"São

Paulo" — de quo daino.* amplo reportagem em nossa gecção espe cializada, — atraiu para Cidadã Jardim não só os uficionados do

turje, nui8 tainbem os elementos mais expressivos e destacados do mundo social paulistano. Senhoras e senhoritas da nossa melhor

sociedade üeram 'a nota de helena o elegância nas arquibancadas do -prado, e o clichê mostra um sugestivo flrupo colhido pela '<io»í(i

objetiva -num do» culminante* instantes da principal caneira da tarde

Espetáculo infantil
em homenagem ao

iD_a das Mães
cA. Secção da Divertimentos

Públicos e Turismo, da Divi-
.são do Expansão Cultural, da
Prefeitura, promover:., dia 9
do corrente, àa 15 horas, cm
comemoração ao Dia daa Mãca
um espetáculo infantil, a rea-
lizar-so na Santa Casa. navi*
lhão Fernandinlio Simonsen».
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Danças folclóricas norte-americanas
Gil Raymond

A marcha do
cinema nacional

Ninguém mais porrs cm duvida qus o óuoi>_ i mm ».rt». Nem tamtxiuco

quo é unia industria. Cumu arte, .tquer seu» próprio» conceitos estéticos,

Otic só poilt-rão -rer íirnwdoi por crítícis, diretores a técnicos A* sétima arto.

Ê como iiidu-trl.. só poderá rcallzcr-M quando houver amparo à confeesil
dc iilmes, per p^rte de capitais privados ou oiicinií.

Foi isto o que entenderam tanto a Ver» Cruz, como a Maristela Da.

surgiram em baseti planificadcu. com objetivos claro- c lom unra açno de

, trabalho perfeitamente delineada. Oc resultado, não se (bera.n esperar. A

somente deu fruto o a V-ra Cruz colheu, n^tes dou anos de atividades, com

ns dificuldades que podemos ia.aginar, «Calçara» - -Torra c Sempre Terra...

Filmes con. muitos defeitos, dirão. F. nós não poderemos negar. Entretanto,

iilmes que ji apres*nta... al-= dc positivo - nos fazem prever o que será a

nossa industrio dentro de alBuns anos, se cia fnr devidamente amparada...A

Maristela esti anunciando «eu primeiro lilme. aA Presente, de Anita». Dessa

íorma o estúdio de Ja-uná entra, também, na segunda jornada dc suas atl.

vidaüeSi
Todo o mundo salie qne uni lilme requer dinheiro, E ú por isso quc so

torna necessária a aplicação de "randea capitais na indiibtrir. cinemalo<;r.->[ica.
isto aconteceu com Hollywood, radicada nos maiores estabeleclraentoa d» crê.

ilito do ptit. E tanto no México, como na Itália, França, Inglaterra, Arten-
»ina, etc. a industria do cinema só tomou pó .. »o concretizou, quando podo
contar com dinheiro, do particulares OU d» governo, de cada uni dos citados

paiseu.
O quo aconlcceu com o nos_o ciaerna, lambem aconteceu com outros ciue-

nrns, Nu inicio — e falemos do cineuu nacional — a produção cliienmtusr-.
fici-i caiu n« mão. de Aventureiros, lutorcsaados »5o »mente cm saubni
nlgum dinheiro, pouco «e lhes dando quu o cinema na.ciont-1 Íosüc adiante ou
sino. Posteriormente, com o deí«nro!;»r doa acontecimentos, com a* coiíquia-
tas diárias que o cinema vinha (azendo, as possibilid.til^s de uma Industria con-
creta comeÇotí a criar corpo na consciência dc muita gente boa. J. o rotul-
tado foi osso; o cinema nacional come .ou a contar nas BUAS fileiras, com gente
empreendedora o honesta. Isto não quer di.er que estamos livres dos avon-
ttireiros. NAn. Ainda há muita (rente para quem o cinema é apenas uma
BVcntdra.., E nad» mais. Mús hoje há na incipiente industria cinematogrn-
íica l.rasileira^ nomes respeitados e diuaos dc estimulo. Basto citar.íc us dire.
ÍOrt-s da Vem Cruz e da Maristela, para não se Ir mais longe.

A produção cinematográfica, na sua marcha para a Industrialização, entra
/imntt fabe superior, Queremos aludir oo amparo que os bancos estão dando
ft produção da filmes. A Vera Cruz, ua apresentação de "Terra ó Sempre
Terra» anunciou quc o filme havia tida o financiamento de um banco. Ora,
jiõs sabemos qu-j um or/jarrismo bancário só depoij de meticulosos estudos, de-

pois de pesados os «prós e os contraj», i quc rcíolvc empregar dinheiro em
tini negocio. Í2, pois, um elemento de coafian.« na nossa nora industria, elemento
ipio os capitalistas brasileiros devom lovar em conta, quando cogitarem da
eipllcação \io seu dinheiro em ne-ocins rendosos. Sim, porque a produção cl-
ncmatogrufica, quando feita criteriosamente é uma lontc do gianecs meros,
Veja-se, por exemplo, o que acontece- mi México. Inicialmente, o Banco
do México criou, sua própria sede, um departamento destinado a amparar a
industria do cinema no país. Pouco» ano^ depois, císp dep-irtamento *o
transformou no rico O prospero Banco do Cinemn Mexicano, cujos lucros — o
Ssto é do conhecimento de todoü, atrav:*s dc sou* batencetca anuais — síio
fabulosos, tão grandes, que o Banco, esto ano, resolveu aplicar uma enorme
importarei.» na confecção de dois filmes artísticos, «destinado.- — como di/, n
dire.uo, no justificar a apücof-üo dessa verba — a tornar co..h_cído* a_q.ectoa
artísticos do pais o niio visando lucro dc qualquer espécies* üo 0 bar.cu e«
dá au prazer do realizar dois filmes artísticos, con. ohjetivos exclusivos do
tomar conhecido o pais, sem qualquer interesse comercial, ê porque oa rcsul-
tados de 105- foram realmente satisfatórios,

I_ isto pode acontecer também conosco,
LUIZ GIOVANNINt

Honda dos prefixos
A Excclsior (Vatiòmiíiiú no JH'<5»

.T.mo domingo, dirffumeníe cio
palco do OuVcui, o upreoiuíio jiro-
jjnimu (iitb Mario Donaio escre-
ve com o titulo dc "Meu Iilho,
meu orgulho". Exallantlo cm ca-
úo nudirão um exemplo de «mor
filial, ilfnno Düftuío focalizará om
seu ".icripí". sob csxit a-tpectu, a
vlü» do medico fliipolcão _(H!-
jciiiio, um nome iiuc. ao elevou
nu admiração do forfos 03 bniai-
íciros, pela bcittmereiiciu da ami
,:ção nu coinjión/tB rio com bafo
00 caltcírr. Como coimidrida e»pO-
Liai, cifnrri 2)resciiffi ao referido
programa d. Teofita Bodrigues
LaureatiQ, genltora do médico
paraibano, sondo rtuc na oca.iião
o -ícelilor, não aomenfo dirigi-
rd nm apelo a tod-ja OS patiíi*-
tas para quc confirmem apofolS-O
u /iiíi.ifi-opici. motitmertío, como
«inda jâ rdccbeid oe cloíiafit'03
q:ic. fizerem c cíi»o fprflo um 3Ú
destino: a Fundação Laitreano
quc vem funcionando regular-
mente no Hio de. Janeiro.

}{. O elenco de Manuel Ou-
rScn voltou a transmitir desdo
i.nicm, pela onda da Kccorrf, «ma
HOtieía em capítulos, a Qual teri
prosseguimento às segundai, quar-
tas c sextas. Embora isso nio
acontecesse há bem tempo. Mu-
itucl Durães coíitiniiun'! aproaen.
tauclo aoa •abados o doirtinjJOS,
./* suas tão apreciada" ih-ça.? coin-
3'írfas.

.Y. Dimilga-sa (Wf Dorival
Cuymrni e Charles Trenet foram
contratudSs pura a reabertura da
"boito" Oa.ti.1. Forçosamente, os
cloi* co»lieci_oa orHsiae compare-
ecrão ao microfone dc alguma das
vossas emissoras mesmo porque
u oportunidade esti aconselhando
quc so concretiza esta sugcsldo
principalmente com relação ao
primeiro. B por falar em Dorival
Caymmi c! born qtte todos fiquem
sabendo que íd foi encontuido
em Caxias o seu celebre »i/Wo.
rodatila aci«i Boi um adendo: o
ladrão raspou todas aqui Ias assi-
naturas famosas que exisluim no

pinho, com o inhiita visivel do
despistar a policia. Mas o truQUO
fuílíou c Caymmi nio está mais
sem o seu querido companr.r/.ro
sonoro.

}{. Jullo Cosi deixr/u a wernri.
tendonefa cia Kodio Ame-ricn, as-
sumindo iyiiul posto na Kaatu
Clube do íiio du Janeiro.

¦f. Estreou ontem na Record o
c.iinior argentino Chilo Cittlindo,
qua aliá.r & a segunda ves _ troa
so apresenta no microfone dessa
emissora.

i{. Lúcio Alves está ae mu-.ai

pronto» c com destino a Buenos
Aires, onde rniliíurd íwm tempo-
i (ida artisliea,

» sb uSo siii-ai)' «nalíliter re-
solução em contrário, liai tonto*
estrearei vo dia 25 do correnip,
nn PBE-1 mas íiíc! BflOTtt atndd
não se «abo o nome do sen pro-
mama (nauffuraT.

M.J.S.

t
(.VENTO NORTE*. NA ASSOCIA-

OAO PAULI-TA DE CINEMA
No |iroxlmo snbitdo, dln 12, nu

primde auditório do Museu de
Arte, seri exibido, sob o i.htro-
clnlo da Associação Paulista do
-inemtt, em íiivant-DremlíTc no

Brasil, o filme fVcuto Norte», prl-
inelra i.roduçüo gt.uchu, rei.Uzada
por Saloniáo Kclinr. Em scjíiildn ü
exibição, haverá debates sobro ti
lK?lioulo por críticos, artistas, tee-
nicoa e diretores de cinema, con-
\ldttdos pnn. a ecssSo.

L° Festival da Juven-
tude Paulista

A Coml-s&o Organlzndnra do
1,0 Festival dn Juventude Patilis-
lu. paru os dias do hoje o nmit-
urifi, elaborou o seguinte proRru-
ma, dando profaeRUlmento ao cer-
(ame:

HOJE A8 20 HOBAS
Na sede do Festival, fi avenl-

Ua IpiratiKii. 103-2.O andai-, tor-

mio da pi__-pon-, com a par-
úciDttçilo de 12 quadros, do3 quais,
três procodea do interior do Ba-

tado.
Amanha, as 18 hora3:
No Institulo d03 Arquitetos, 4

rua Bento Freitas, 306, 3era ofo-

recido um "cock-tall" que nnteca-
dera t\ abertura üa t.tiiosieâo da

poesia pintura o fotografia.
Quitlui-ttira. tia 20,30 Uoraa:
Na sedo do Festival, a avenida

Ipliatitia, Í03-.O andar, será eii-
l;ido urn filme, iieguido dc uma

palestra a cargo de Mota Filho,
«obre o tema "Ruy Barbosa Nas

O cultivo da dança folclórica
nos Estados TJuldos vem de longa
data e constitui uma das mais
interessantes tradições do umls.
As gerações de bailarinos quo tüm
pisado os palcos americanos sem-
pre se ocupam de aspectos parti-
culares da alma do povo, tradu'
zindo-oa sob a formu coreograflea,

O amor ii arte 1'olcloricu noa
Estados Unidos bem mostra a for-
ma lntevpretatlva do toda uma
ilação livre, que preza os costu-
mes de seus autepassadoa e o
modo de pensar Ue seu povo.

Charles Weldman e Dorls num-
phrey, dois coreógrafos nmcrlca-
nou, dcdlcaratri grande parte de
seu trabalho, desde 11M0, t apro-
oentaçüo do criações coceogmficas
baseadas 110 folclore dos Estados
Unidos. Como forja coesiv», oul-
nam eles, cnnda melhor que o foi-
cloro».

As danças do celeiro (tmm-dan-
era), sto a expressão viva do um-
blente do interior norte-ninerlea-
no. o violino í elemento lndls-
pensavel ao acompanhamento mu-
cilcul do tnls danças, quo cucou-
tr.ua suas ralzeo noa primordlos
Ua colonlzaçiio. pouco depois da
chegada cios Pilgrlm ft terras nor-
te-amerlcanas. Contudo não so
pode dizer quo foi em New En-
,,'atid. inaa sim naa coioulas da
Virgínia e Carollna do Norte, que
tiveram sua origem eesea danças,
folclóricas. A traosiormiiçllo 1a
viria soclnl Influiu nos diverti-
mentos do3 colonizadores, entra
os quais a dança. Os salõci do
chio polido se enchiam de pares
que rodopiavam Incessantemente,
trazendo o America um pouco da
alma da Inglaterra e da França
cm suas formas ballavels. Os açor-
cies das gavotas, mlnuetoa a ou-
trás danças, se faziam ouvir nos
salões do antanho.

Mas a quadrilha americana, Ins-
pirada cm motivos vcrdadelramwi-
t» americanos, viria etu breve
substituir aa íormaa estrangeiras
« padronizadas das danças ds
salão.

E »8 dançRS folclóricas amerlca-

EXPOSIÇÕES
OALERIiV ITA' — ExpOe

üiiaa pinturas o artista Durval
Péroira, nesta iJÍiiitcotü_af à rua
liarão do Uapetinliiga, "0.

3AWLO PAULISTA UE BE-
I.AS ATITES — Ná Galeria Pios-
loa Mala, acha-se uiierto o XVI
Sulao Paulista d« Bolas Artes,
organizado pelo ServifiO de t''la-
eallzaçüo Artística o uob o pa-
trociiüu do Departamento do
Cultura da Prefeitura Munlci-
pai.

PINTORES PLORENTINOS —
Na Cialeria Rio llranco, f> rua
Durão do Itapettnlnga, no,
aclia-so aberta uma amostra du
pintores Fioreutliioa.

EXPOtilQAO BALZAC —
InuuKUrai-so-ã hoje, na. pina-
cotoca do Museu do Arte Mo-
doma, f» rua Sete do Abril, uma
exposição do caráter Iconogra-
fico o blbliogrufico aobro lio-
norfi de Balzuc, Varias institui-
r;õos oflclalií betn com» coleclo-
nadores particulares cooperam
nesta erpojiçflo.

GRAVADORR3 NOETIK-AME-
RICAN03 — Na pinacoteca do
Museu do Arto Moderna acha-se
o_posta, uma serie de trabalhos
do gravadores contemporâneos
da America do Norte, A mostra
organinada polo "Mttseum of
Modcrn Art", do Nova Tork,
apresenta trabalhos de vlnto »
aoto artistas norte-amerleonos
da gravura.

VI CAVALCANTI _ Aberta
11, mostra dos ultimoa trabalhos
deste conhecido pintor, na Ua-
Iorla Doinus, à rua Vieira da
Carvalho, 11.

GALERIA ___3ST_a MATA —
Exposição permanente (ia Asso-
clasâo Paulista do Ilolaa Ai tes.

GRUPO GUANABARA — .~co
Instituto de Arquitetos do Bra-
aU, a rua Bento Freitas, 300,
0xposl(;„o coletiva de pintura
do Grupo Guanabara, com tra-
balliou, dentre outros, Takaok».
Mori, Suzlkl, etc.

BANDEIRA — Tendo chi-
gado bíi pouco de Paris, ondo
cateve durante cinco anos, «ni
viagem do estudo», expõe atual-
monto ot' seua trabalhos no Mu-
céus de Arte Moderna, o pintor
ooarense Antorlo Bandeirn.

na» de hoje, »ío todas enquadra-
das no tipo das uquare dances»
claquelee cilas, do cujas bascB a»
originou a quadrilha, derivada,
om parte, da quadrilha francesa.

Alem tias quadrilhas, os danças
de roda e aa chamadas «circula-
res*. fizeram voga nos Estados
Unidos, dando mais movimento e
alegria As vetustas sales iodados
üas respeitáveis senhoraB do en-
tio. Tais danças ainda bojo uân
praticadas cm algumas clclndcs do
Interior clco Estados unidos.

Varlns seitas religiosas, criadas
110 período da colonlznçíío, tem-
bem tiveram sua marcada In-
fluencla ua fusão das dances rl-
tunls com os motivos populares.
Em todas so observa a preocupa-
ção da fonnnçio do grupos, em
lugar do danças Individuais lui-
ladas; para maior brilho, separa*
vam-se os grupos no homens s
mulheres, que se enlaçavam o sa
desembaraçavam segundo as dl-
íerentes marcações, sob o ccfn-
pareô da uiuslca.

Os tpmas folclóricos sa íoram
adaptando A forma dnnçame o
encontrando, por esse melo, maior
divulgação. Um rápido rotroces-
so, em breve anall3«, A historia
da dança folclórica nos Estudos
Unidos, noa traz utd nossos dias
a Influencia que a mesma exerce,
nlnda hoje, om alguns dos mais
modernos cballctar/, quando nüo
na forma, no tema. «Blllsr tho
Kiu_ e cRodeo», corn muslcu do
Coplnnd, sob coreografia de Eu-
gene Lorlug o Agnes do Mllle,
respectivamente, sfto um exemplo
da força do folclore, transpondo
para a cena rs hlBtorlas aventu-
relras quo se coutam sobre os va-
quelros do oesto americano. _
muitas outrua produções se fi*e-
ram e certamente so faraó, calca-
das nessa rica fonte do inspira,
ção que ó o lolclore, verdadeiro
expressão da alma do um povo,

v
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Homenagens a Viana
Moog e Rodrigo

Otávio
PAUIS, 7 (AFP) — A recep-

ç;ão, pela Sociedade du Letra-
dos, ao acadêmico brasileiro
Rodrigo Otávio Filho, bem
como de aeu colega, Viana Mo-
og, quo chegou a Parla algu-
mas horaa antes, recepção es-
sa abrilhantada com a preson»
ça do embaixador do Brasil
na França, Ouro Proto, do
conselheiro Nemesio Dutra,
ministro Salgado dos Santos,
cônsul-geral do Braail, alem
de divcr3us peraonalidadea da
colônia brasileira, Inclusive _
sra. Regia de Oliveira e o pro-
íeasor Paulo Carneiro, delega-
do do Braail na UNESCO, rc-
vestiu-se do caráter de uma
grande manifestação de ami-
zade franco-brasileira.

O presidenta da referida ao-
cledade, Pierre Descavea, dirl-
k1u-so om termos laudatotlos
aos seus colegas brasileiros,
acentuando principalmente a
obra literária dc Rodrigo Ota-
vio Filho. Congratulou-so tam-
bem polo fato do que a cons-
titulção brasileira, em nou ar-
tigo 72, protege os direitos do
autor. Formulou ainda seu de-
sojo de quo u. Academia Bra-
siielra de Letras jfBIra íi Cou*
federação Internacional doa
Direitos do Autov. Entregou
em seguida a Rodrigo Otávio
uma medalha cunhada no ano
passado, pela Sociedade
de Letrados, por motivo do
lOO.o aniversário da morto da
Belzac,

Rodrigo Otávio Filho, ia-

cisco Pereira Borges B Antônio
Pereira Borges.

Senhoras: Ida Beccari.i. esposa
do sr. João Beccarla; Gennv
Schlesarl, esposa do sr. Paulo
Schleaorl; o Irene B. Sulnellt. viu-
va do sr. Luís Splnelli.

Senhoritas: Olsa Santlnl. filhr.
do sr. Josí- Santlnl n do d. Madn-
lena Santlnl; Terezlnha do Jesus,
lllha do prof. Moziirt Tavares do
Lima,

Meninas: Venza, filha do sr.
Jalmo Costa Sobrinho o do d,
Dulco R. Costa Sobrinho; Trrevl-
nha, filha do sr. Mario Paniponet
e de d. Rosa M, Pamponat; Nalr,
filha do sr. Plínio Iníquo o de d.
Angelina Islque; Lourdes, filha do
sr. Antpnlo .loaqulm Pezetta e do
d. Ana da Silva PezettR: e leda,
Aparecida, filha do prof. Fran-
cisco Rodrigues Palma o de dono
Nllza Barcelos Palmo.

Meninas: Antônio Carlos, filho
do sr. Fausto Rocha e do d. Rita
Coelho Rocha; Derclo Vitorio, ft-
lho do sr. Benjamim Tomas o do
d. Rico Toiurz; Cláudio, filho do
ar. Llco Tambellnt e de d. Maria
Minhoto Ttiinbellnl; José Rubens,
filho do sr. Rubens Romano o ao
d. Soula Coutlnbo Romano; Ale-
sds, filho do cr. Luclano Lecom-
_e e do d. Marta Coelho I*combo;
e Francisco, fliho do sr. Ferniu-
do Pena í de d, Kllsa Pena.

NASCIMENTOS
IV«neevnm ...-->..¦< CnpKnli

Josí Roberto, filho do ar. Wll-
son da Silva Seabra e do d. Edlth
Scorza Fave Seabra.

Josfi Luís, Illiio do sr, Reno
Sosso e de d. Clilmeno Olanettl
SttBSO. ,

ciaudina Marllena, filha no
sr, Flavlo D. Andrade Costa e de
d. Olga Naxa Costa.

Joilo, flliio do sr. Manoel dos
Santos e dc d. Conceição dos
Soutos,

NOIVADOS
Contrataram eusanienío sen-

In Capital:
O sr. Doar oliveira, filho do

Br. Grogorlo Oliveira e do d,
ms Crescente, filha da vlüvtt
Ermlnla Oliveira, s a srta. Wll-
Maria Crescente,

CAJAMKNTOS
M.VCHADO-CARVAIJIO — Rea.

lliou-se sábado ulilroo, ia 17 ho-
ras, na igreja da Cutisolaçüj, o
enli.ee matrimonial da srta. Ce-
cllia Machado, filha do sr. Leão
Machado, subchefe dn Ceia Cl-
vil do governador do Estado, e
de d. Lilu Machado, com o sr.
Antônio Carlos do Carvalho, fl-
lho de rl. Alvarli» Sfonsecu Car-
rallio, viuva do sr. Roberto de
Carvalho. Serviram de pai.lnuho.-t.
por parte Ju noiva, no religioso,
o sr. Marinho Rosa e ara. ú. Dana

Homenagem aos Har-
lem Globe Trotters
O club doa Evoluídos, ao qual

ficou afeta a purta social du tem-
porada dos cestobollst&S nurte.
amuricíinr.ü, programou para sabu.
no prò"inm, nos salões da rua
Couto df Magallif.es, 2B0. a rea-
liznçrlo de um Coquetel artístico-
dançante, oferecido aos rp|s .10
basquetebol mundial, com o con-
curso do conjunto artístico do
rlube o a orquestra Be.lco e
sou:; Acadêmicos de Camplnx*.
Os pedidos de convites e reser-
vru? de mesas, sío atendidos ok-
oluslvamente nu Seorot-arin do
clube prédio Mnrtinelll, 6.0 au-
dar.

*l

laudo num francês fluente,
lembrou oa inúmeros laços In-
toloetuais que unem o Brasil _
França. Em seguida, apôs evo-
car as cerimonias através tins
quais o Brasil so nasoeiou no
ano passado à comemoração
do centenário do Balzae esho-
çou um quadro expressivo da
obra literária do autor do
"Pero Gorlot",

REZENDE-SANTOS — Reall-
sar-se-á no próximo dia 12, às
IS horas, nu Igreja de N. S. do
Slon, o enlftoo niíitriníonint Uo
«r. Oriundo Lima dos Santos,
filho do sr, Ilrnsilino I.lma d.>s
Santos o do d. Arllnda doa San-
tos, com a srta, Regina dn Re-
zendo, filha ti» sr. .fosê Luiz de
Resende,

MÁSCULO—LIMA - Realizar-
se-a no dia 12 do corrente,
is 10,50, na Igreja Süo Judas Ta-
dou (Jubaquara). o enlaço inatri-
monlal do ar. Manoel Costa Lima,
filho do sr. Avelino Azevedo LI.
ma a do d. RtaniHna Costa 1'tma,
e a srta. lolanda, filha do sr.
Francisco Másculo.

Hxointsor.s
EUROPA — A bordo do transa-
tlantlco "1'rovetnio", da Socletê
finneralo do Transporta Mnrl-
xlmo dia M, pura a Europa, o
n.o Grupo dos excursionistas do
Tourinrj Club do Brasil, que to-
mnrllo parta nos festejos do bt-
Milênio da fundação da cidade
de Paris, Serio visitadas mais
do SO cidades da Fiança, Eirpn-
nha, Portugal, Itália e Suíça,
sondo do ir. dias a peírtanon-
cia om Paria, em cujo docureo
os iiussou patrícios a?fltirRo aa
Kruiiden fei-.taf: comemorativas
do bl-mllenlo dessa hletor'¦¦:
cidade.

CHA' HBVI5OTCF.NTI-
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

DE ASSISTÊNCIA A3 NOIVAS
POBRES — Nos saldes da 80-
cledade Harmonia do Tenls,
ieallz_r-.so_ dia .10, as 17 horns,
um cha beneficente, eom des-
fila do modas infantis para o
inverno, promovido pelu Asso-
claçao Beueílcente de Asslslon-
cia às Noivas Pobres, da Con-
SregaçSo das Filhas do Maria
de Slon,

•lINTAit DE C(»Flt-t.-
THHM/.ACAO

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS
Al.UNOS DO MACKBNZTE — A
Aa?f."Clv fio do J -.tl-lsTii*- A11 ¦ n. •»
do Mackonzie farA realizar dia
II, um juntar de confraterniza-
(:5o no Reata tu arte Ctnnbutia.
As adesões poderflo ser dadas
pelos fones.: IS-HItV, H4-4S£'S e
ãl-"'Jil".

HOMKNAaKNS
SR. FRANCISCO MALTA CAR-

DOSO — Elementos da lavoura
paulista, cm dia o local que se-
rio previamente anunciados, ofe-
recerilo urn banquete ao ar. Fran-

cisco Malta Cardoso, pelos sorvi.
Cos quo o mesmo vem prestando
à economia rural do pais e pila
-un recente atuaçío nos Estados
Uniüofl, -in missão do governo
federal. A comlssío promotora
está assim cnii.-<tituida: Mario Ro.
Um Tele.., Raul da Rocha Me-
neiro.i, Plínio dc Oliveira Adams,
Cori Cloines do Amorlm, Gubriel
1'erez Figueiredo. José Osório de
fioiisa Júnior, general Abílio íie.
reira de Re/.ende e Plínio dfl
CasttP Prado.

As adesões, podem ser dadas
na Sociedade, Ru.iil Braailslra,
tone; J--59U1.

BRA. MARIA CARMELITA LF,.
ME DE OLIVEIRA NOQUEIR\
liAKCMZ t-i Seri\ homeuiigcuda,
com um coquetel, dia 10, às 17,!I0,
lio SulSo Vermcllir. do Hotel
1'l.splanada, a sra. Maria Caiiiie.
Ilta Leme de Oliveira Nogueira
Garcez, por motivo de sua re.
cente nomeação pf.ra o cargo de
Presidente da Comissão Estadual
du Legião Brasileira de Asslsteu.
cia. As adesões deverào ser df.du"
na sede da Cfii/ada Pró Infunclo,
avenida Brigadeiro Luiz Antônio,
683, ou pelo tel. S2-6236.

E X - VEREADORES ELEITOM
DEPUTADOS OU NOMEADOS
PARA ALTOS CARGOS PUBLI-
COS — Serfio homenageados com
um banquete, no dia 12 do cor*
rente, às 20,30 horas, nos ea-
lõcs üo ginásio do Estádio Muni-
cloal, os srs. José Adriano Marre]*
junlor. Lauro Monteiro da Cruz,
Camilo Aslicar, Pedro Antônio
Fanganlello, Yuklahlgue Tatnura,
Ctti.tldlo nogueira Sampaio, Jos6
Eatelno, José Ferreira Kcffer,
Dervlllo Allcgrettl, Jaulo Qu»«
dro» e Cid Franco. As adesões
poderio ser dadas pelos telefones!
;'.3-7721, 3C-4:-!32 e 3Í-2T07.

GAL. ABÍLIO PEREIRA J>0
REZENDE — Por motivo do sua
promoçào, ntriliíos fl admiradores
do gul. Abílio Pereira do Rezen.
do, oiereeer-lhe.ão um banqueta
no próximo dia 19, às 20 lioras,
no Hotel Esplanada.

As adesões- deverão ser dadas n&
Sociedade. Rural Brasileira, tel.
S_-5901; e aos srs.: Frunclsuo
Muita Cardoso, Plinlo de Castro
Prado, Abel Augusto Fragata,
llaul da Rocha Medeiros, Gabriel
Perez Figueiredo. José Ororlo (is
Soiiuii Junlor t Paulo Aranha do
Azevedo,

BAI__9
C. A. PEItEIRA BAR1-4TO —

O C. A. Pereira Barreto Oos nlu.
tios du í_cola de Medicina, farü,
realizar diu 12, às 22 horas, m»
Hotel Esplanada, um buile de rc.
cepG&o aos novos colegas, tsin
concurso cia orquestra Totó. Con.
vltes nu Oa^a Figueiroa. Reservas
de ínfíüas e ii_formftc"»es k -'U-i
P.otucatu, 76t, fones: 70-1616 e
70.6901.

FALECIMENTOS
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NA CAPITAI.

SR. TOSE' CÉSAR DE OLÍVEI. 1
RA COSTA — Faleceu auteon- !
tem, aos 60 anos, o sr. .Tose Ce-
sai- do Oliíelra Costa, filho do
ar. Crescendo José de Oliveira
Costa o do d. _ertn_les Jordão
ds Oliveira C(«ta. Formado pciu
Faculdade dc Direito de SSo
Fuulo. pertencia A turma du 11)12.
Foi advogado cm Sãt- Manuel e

em Taubaté. Vereador municipal
r prefeito desta ultima cidade.
Deputado estadual na legislatura
do Hi22 a 192" o membro do C011-
eeiiu. Arimiuirtraliví. do Estado
do 1911 a 1946. Eleito » Consti-
tulnte Nacional de 1946.. exerceu
o mandato da deputado federai
H6 Janeiro deste uno. Atualmente
ocupava o cargo do membro do
Conselho Superior das Caixas
Econômicas Federais. Eram seus
irmao.T. Pedro Luiz de Oliveira
Costa, fuleeido; Crescendo José
do Oliveira Costu, falecido; dos.
Paulo dc Oliveira Co::tn. Mucio
do Oliveira Costa, Alice de 011-
Velra Costa e d. Lucila de Ollvel-
ra Cosia, Dei-a sobrinhos: Jofto
Guilherme do Oliveira Costa,
Antônio ds Oliveira Costu, José
Geraldo do Oliveira Costa, Muii-
na Castilho de Oliveira Custa,
Maria da Conceição de Castilho
Costa o Teresa do Oliveira Cjs-
ta Pini, casada com o sr. Aldo

-Pini. O con»-1 seguiu parti Tuu-
tato,' ondo foi sepultado no Cerni.
tork> da Ordem Tcrcriia.

3n. ADELINO GOMES PEP.EI-
RA — Ontem, aos 67 anos. casa-
do com d. Ana Rosallna Pereira.
Deixa 03 filhos; Augusto, casario
com d. Sofia Gomes Pereira; Et-
viru, rasada com o sr. José Luiz
do Almeida; Carlos Fernandes
Silrauo, casado com d, Maria Sil-
vano; Davld Fernandes Sllvano,
casado com d. Amélia Silvano.
Enterro hoje, às 17 liorus, da rua
Ezequlel Ramos, 423, para o BrAs.
A familla pede nfio sejam envia-
dns flores ou coroas.

D. MARIA FERNANDES LES-
SA — Ontem, aos 60 anos, casa.
da com o sr. Antônio Fernandes
Lessa. Enterro hoje, ás 9 horas,
da rua José Maria, 11 (P.iihu),
para a Penbs.

D. CAROLTNA PRÍNCIPE DE
PAULA -- Ontem, nos 77 anos,
viuva do sr. Antônio dc Pauta.
A extiutu era tia do Dom Er-
nestO do Paula, bispo de PiracI-
cuba. Deixa os filhos; Braslllna,
José Antônio, João e Luzia Ma-
riu do Paula. Enterro hoje, Mg D
horns, da rua Gllcerlo, "37, para
o Araçil.

D. MARIA DE JESUS — Ontem
aos 60 anoJ, viuva do sr. Munoul
Martins, Deixa os filhos: Manoel
Júlio, Iíautu, Alzira, Rosa e Hil.
da. Entciru hoje, I3 9 horas, da
rua Itabiih.ua, 502, para o BrAs.

SR. WALTER BA1ETTI — On-
tem, aos 27 anos, solteiro, filho
do sr. Amilcar Ituiettl o de d.
Marieta Baiettl. Enterro hoje, iu
9 horns, da Casa de Saude. Mu-
tarazzo, para o Araça.

SR. GUIDO CATALLO - On.
tem, solteiro. Sejitiltamento ©n-
tem. no Aiaçâ.

SR, JOSÉ' TELHEtRO — vn-
tem, aos 41 anos, casado corri d.
Natalina Cliiaravalotti TUholro.
Era ilibo do sr. Frnnclsco To-
llioiro o do d. Angela Curavello
Telhelro, já falecida. Deixa M
filhas: Nalr, Odila, Ivono e Edna.
Deixa tumbem os irmãos: Afon-
so, Francisco, Candiniio, AracelI,
Maria o Helena. Enterro hoje. its
9 horas, da rua D. LeopoMIua,
18.A, para o Araçi,

3R. ELIAS PEDRO .TOAO —
Ontem, nos 50 anos, funcionário
da firma Industrio de Lcn-os
Vanitas. SepulUmeuto ontem, uo
Araça.

L-EO.YAUDO GHEBALDO —
1 Anteontem, aos 18 anop, casa-

do con. d. Mu ria Compagal Fs-
raldl. Sepultamcnto, no Aruçà.

D. EDSENIA DE MELI/)
DALTHAZA-R — Anteontem,
lios 79 anos, viuva do er. Pedro
Balthazar pimentn. Deixa os fl-
Jhns: — onf-t Josf de Mello Bal-
thazar, casado con. d. Maria.
Jorge Haltliazar; Maria do Car-
mo ttnltbazar casada com o sr.
Henrique Leis Corrêa; Manoel
de Mello Balthazar, casatio cota
id, Lourdes Ferrelrp, Ealthazari
o .Uberlo de Mello KaiiliEzar;
casado com d. .Maria Helena
F.timoti Balthaxar. Scpultamen-
to ontem, 110 cemitério Silo
l'aulo. ]

SK. M___TAO VE1NTURA —
Anteontem, nos 65 anos, casa-
do com d. Maria Antonla Vca-
tura. Peita os filhos: — An-
tonleta, Mllttão, José, Lavinia,
Miquilina e Rtitii. Sepultaiuen-
to initem, no Araçá. )

PROFA. PERCILIA CAMARJ-
NA NASCIMENTO — Anteon»
tom, casada cm o ar, Manoel
-\iartins Nascimento. Deixou og
filhos: — José Camarinha Nas*
cimento e Joaé Curiós Nasci-
incito Camarinha, Era irmã dos
srs, deputados Loonidas Cama*
riniüt, casado com d, Allco Al-
molda Camarinha; José Cama-
-.inha, casado com d. Maria.
Cristina do Mello Camarinha!
Aristóteles Camarinha Waldo-
n h;1 Camarinha, casada com o
or. Alonso Machado; o Maria
Aguiar Camarinha, casnna cm
o sr, José Afruiur dos Santos,
Era filha do sei. Jogo dos San,;
tos Camarinha o do d. Aloxan-
dvlna tlonçnlves Camarinha.
Enterro ontem, em Santa Crin
ilo Rio Pardo.

D. MARIA TEREZA — An-
tnontein, aos 50 anos, viuva,
Sepultamonto ontem, 110 Araça.

D, CONSTÂNCIA ASSON —
Anteontem, aos 7C anos, viuvo,
do sr. Manoel Asson, Deixa OS
filhos: -- Maria, casada com f>
»r, Silvio Ribeiro dos Santoo;
iúla o Lolla Asson, solteiros.
Enterro ontom, na Consolação.

«R. FRANCISCO MARCOÍ"-
DES DR FARIA — Anteontem,
aos filí anos, casado com d. Ma-
ria Ellza tle Arruda Marconnes,
Doixa os filhos: Rubens, casado'
com ti. Odeto Ruzzo Marconnes
de Faria; Nelson, casado com.
d. Otlete Ruzzo Maicondes do
Faiia; Noleon, ca3ado com tt.
Celiu. Alfaia Marcondes do Fa-
ria; Celso, casado com d. Luct
Oliveira Marcondes do Fatia;
Colla, solteira, o Elza, ji f. ',f'-

da. Deixa também os Irmãos!
José Marcondes dn Faria,'

Joaquim Marcondes Filho, Acrl-
sio Marcondes, Maria Marcondes
Simões Afonso n Honestaldo
Marcondes do Faria o os fnlect<
dos, GastSo e Antônio Marcou-.
des, Deixa ainda três tiRtos: —¦
Jiolde Ana Maria o Francisco.

D, JOSIÜFA MARTIM TORRH
Anteontem, viuva do sr. Joft-

quim Fajardo, Deixa os Hinos;
Manoola, Remédios, André u

Anita. Entorto no Brás.
SR, HANS MACK — Anteon-

tem, viuvo do d. Laura Maclt.
Doixa um filho, Henrique MaCiC,
Sepultamonto no cemitério Re-
doutor.

SR. ACOSTtNHO TEIXEIRA'
Ontem, casado com d, Mnrga-

ildn Camplonl Teixeira. Deixa
ob filhos: Arnaldo Teixeira, ca-
sado com fl, Dllcl Teixeira e
Elza Teixeira Moggiolur.i, ca*
s.ida com o »r. Osvaldo Mogftin*
lnro Bnthrro hoio, da tti.i 1(«-
qal, n. 395, fts 15 horns para o
í>'.ii'í. :lc ISo r'tilo.

MISSAS
Serí celebrada nmanli", por la-

feiitio de;
Grimancsla Vclasqusz, as 7 ha.

ras, ua igreja do São Froncisou,
do 7.0 dia.
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Exfío sem precedentes
m

LARGARAM!
- —

Sob ffràwde expectativa da mole humana que se com- pnmia em todas as dependências do majestoso Hpò-
aromo de Cidade Jardim, o "starlcr" Joacyr Porto, tão logo recebeu, ordens vara alçar as fitas, gritou com

costumeira energia: "Larga!" e imediatamente os dez Inscritos -no G. P. "São Paulo" arrancaram ru-
mo à glorificação. No primeiro plano apa recém os favoritos Pewter Plotter e Delfox.

nua

ínclito foi o primeiro a pular, mas logo por ele passou, Quejido, que coni muita disposição passou a imprimir
o "traiu" da carreira. Incluo, amtmèado pelo P. Vos na medida do possível, figura em segundo, com Dar-
... í e Master Robin a seguir, conforme se positiva pe Ia fotografia acima, colhida pelo nosso repórter na

saida da variante.

GALOPA FIRME

_
O vhtino filho de Meadow, demonstrando uma energia ainda desconhecida do publico paulistano, jumpriuypmmojwioae ^ 

j^^ ^ Q p „S&Q pm]Q^ Tmm ffl ponta e nda se conservou durante grande
Na cabeça da curva do "paddoek" mantém o platino a liderança, agora mais acentuada,

Robiu em terceiro, aparecendo Faaimbé em quarto, com Pewter Platter
fora seguindo o filho de Caaimbé.

atuação das mais
parte do percurso. Na caoeç.
com Inelito em segundo, Mastet

Somente o recorde da distância fico 1}
de pé_Vitória da criação paulista^

..£__ —-—¦¦_?.; " tr ;..¦.,?..,z—;—¦¦¦«-¦ ; *

poi

P. Vaz, o espontâneo Incluo queria rédeas e o'<ida pelo nosso

.-yporter »_«.¦« antes da entrada da reta oposta, apa rece D. Moreira observando o avanço de 
\f*°>J£

SoIZS,koto de Faaimbé acompanha com os olhos a cornda dos porteiros. E bun Gonzalez
aparece vigiando ainda seu mais serio comi

_?_.__-_¦ tive.t. suas ações muito controladas por seu joqua r. V.... .

^iSZ^1^:^»sm n&o "matar m boa" o filho «,, //.¦>;,_,.. Au /«/«. „,.„,„„,„,,,,., _„,«,„

or.

Cumpriu-se, domingo ultl-
mo nn Hipodromo Paulistano,
mais uma memorável Jornada
de pala do nossa entidade tur-
ílstlca.

A íesla, que se revestiu doa
aspectos mais festivos, leve a
caracterizá-lo amplo sucesso,
tunto em lado esportivo, co-
mo social e financeiro. So-
menle não podemos dizer (pie
o ôxito da jceiiniao ultrnpassou
todas ns expectativas uma vez
que estas, por razões larga-
mente fundamentadas, jií eram
as mais otimistas possíveis.
Vários recordes caíram nova-
menle por terra: o movimen-
to de apostas, qui; atingiu a
cerca de 24 milhões dc cruzei-
ros; distribuição de prêmios,
através das dotações dos dl-
versos parcos corldos; assis-
tencia, colorido; tudo foi ul-
trapassado em confronto com
os nnos anteriores, 'Tmnnis o
Hipodromo de Cidade Jardim
abrigou a tantas pessoas; uma
verdadeira multidão lotou in-
tcirunienie todas as dependeu-
cias do logradouro de além
Pinheiros, fazendo de Cidade
Jardim palco de um dos cs-
petuculos mais bonitos quo
nos lem sido dado presenciar
nestes últimos anos. Até
mesmo o tempo, tão instável
ultimamente em São Paulo,
contribuiu grandemente pnrn
o sucesso do «mceting», por
todos os títulos sensacional.
A mulher, como sõe «conte-
ecr nos dias magnos do espor-
te dar, rédeas, constitui a no-
ta predominante na faceta so-
ciai da reunião. Na verde
rclvn da «pclousc», balida pe-
lo sol carinhoso e quente,
passeavam as belíssimas fl-
lhas de Evaj num desfile des-
lumbrailtc de beleza e elegan-
clu. Riquíssimas «lollettcs»
davam realce ao encanto da-
quelas delicadas figuras femi-
ninas, que alardeavam oxubo-
ronda dc encanto com surt
presença.

Como melhor prova dn ren-
nião, eslava marcada n renli-
zação do II Grande Prêmio
«São Paulo», tradicional o
mais impor! ante carreira do
nosso calendário clássico, Fa-
ainibé, Quejido, Danvln, Del-
ío.v, Pewter Platter, Inelito,
Robal, Master Robin, Torpe-
do c Jocosa, nomes a que Já,
estavam familiarizados ató
mesmo os indiferentes ao tur-
fe, foram os participantes do
grande prello. Iam aqueles
relu/entcs puros sangue dis-
pular o cobiçado latirei e a
magnífica dotaç&o de qui-
nhentos mil cruzeiro».

Venceu Jocosa. Coube o
laurel à única representante
da ala feminina. A filha fie
Seventh Wonder enfrentara
com inteiro exlto nove ma-
chos, a quem Impôs de forma
categórica « indiscutível o sen
Jugo. A ntll defensora das
cores do sr. Kuvitldo Lodi ra-
tifleou plenamente sua bravu*
ra, deixando patente que nfto
fora por acaso que vencera
algumas provas de vulto em
sua proveitosa campanha. A
vitoria de Jocosa, como nio
poderia deixar de ocorrer, sur-
preendeu u maioria dos enten-
dldos. Num percurso severo
de 8.000 metros e enfrentou.-
do nove adversários do «sexo
forte» parecia-nos e a todos,
das mais difíceis sua tarefa,
unia ver, que a filha de Talm-
ron houvera provado bem ntfl
a milha e mela. Sua anterior
exibição, quando secundara
seu companheiro Manguarl o
ainda a duvida que até as ves-
peras persistiram, so Jocosa
correria o «handlcap», no sa-
bado, o no qual eslava alista-
da, foram também fatores de-
cislvos pura que o npostudor
a relegasse a um plano nítida-
muito secundário nus apostas.
Foi o que aconteceu o o quo
culminou no alio dividendo
proporcionado pela laureada e
ainda na forma um pouco fria
como foi recebida a sua vlto-
ria. Pode-se mesmo dizer que
a enorme multidão que se
comprimiu nus arquibanea-
das do hipodromo, emudeceu
por segundos, estupefata com
o Insucesso de seus preferidos
Delfo.v, Pewter Platter, Fa-
almbó e com a vitoria da um-
00 egtni alistada na provu.
Passados aqueles momentos
dc surpresa, (jue tolheu em
parte o hábil uai entusiasmo e
frenesi, notados em outros
desfechos do Grande Prêmio
«Sâo Paulo», voltaram os ml-
Hiares o milhares de assisten-
tes a si, ovacionando a valeu-
te «pcrlormer», quando esta
voltava it repesagem, segura
pelo seu felizardo proprleta-
rio.

Brilhou a criação paulista
na importante prova, pois
tanto Jocosa, primeira coloca-
dn, como ainda, Faaimbé, o
quem coube obter honroso se-
gundo posto, são produtos
oriundos de estabelecimentos
de criarão situados no Kstado
de Süo Paulo. Havia funda-
das esperanças na vitoria do
filho de faaimbé, pode-se ago-
ra afirmar, nfto era sem razão
que seus responsáveis nutriam
muita fé ein sua vitoria. Real-
mente, o pensionista do Mo*
noel Branco correu muito e,
não fora a eclosão dc uma
surpresa, cm que se eonstl-'
tuiu a atuação de Jocosa, e
teria o defensor das cores do
Stud São Miguel enriquecido
sua companlia com mais uma
vitoria clássica, pois o que
nüo pode colocar em duvida é
a niltda superioridade que re-
velou sobre, os concorrentes
Indicados ,p( l.t maioria como

(ToBcIal nn _.» p»f.)

LUTA TANICA!
——— —«->

I
H_ IU,„„ ,n um '-nm """"'"^ r-,-,,.'v-.-..-,-,-.- 

¦ ¦ rm__i_--______*____-
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Quejido ainda figura no comando do lote, mas inelito vão é um animal que se deixe abater por tão pouco.
Insiste em âar caça ao ponteiro, que no entanto tem energias para manter a posição que ocupa. Na cabeça,

da grande curva a luta ainda é titanioa, conforme mostra a fotografia. Quejido, junto à, cerco, defende-
se de Inelito, enquanto por fora aparece Dar ?<__. e atrás de Quejido, Faaimbé, encaixotado.

PROSSE

_n_n_n______W_HHE 'MI!'H.I!.I_II. |'II< WWW 'li ________i

Entram os competidores no direito! A multidão faz uma pausa na respiração, pois a carreira ainda não
se decidiu e nem é possível prever-se quem a vencerá. A lula entre Quejido, Inelito e Darwin prossegue,
mas já se nota nítida progressão de Jocosa, que dos últimos postos passou a correr junto com os ponteiros,

Delfox — o tordilho — vem bem atrás, já sem pretensões.

/V S® 1

III II III IIHIIII llllll __¦—II Wll» IIIIIM.I ¦>! >_iaBII|IBMI»|.l lwUMBiiMmjMBMiIüuilji___^_jlmt

**^ '*" ,M ,-_-__________—_.¦ • ._^^_^_____. *

Insinuando-se rapidamente desde a entrada da reta, a filha de Seventh Wonder logo passou, pelos competi-dores em luta, Faaimbé, saindo do "caixote" em que estava colocado, tentou débil atropelada, sem tempo
de ameaçar a vitoria da "crioula"'do "Bela Esperança". Incluo, exausto, desistiu da empreitada, e Queji-do, sem ser acomodado, salvou o terceiro posto, colocação honrosa para nm animal que ainda nada demons-

trou de positivo em São Paulo. Eis o oue foi o Grande Prêmio "São Paulo" de¦'1351,

I
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JOCOSA, V VENCEDORA, FOI SECUNDADA POR FAAJMBÊ, AMBOS ORIUNDOS DK ESTABELECIMENTOS DE CRIAÇÃO PAULIS-
TAS — RECORDE ABSOLUTO DE APOSTAS — RESULTADOS GERAIS DAS SETE PROVAS

ÍULITO {L. Gonzalez) DE PONTA A PONTA BURPHAN (O. Rosa) MANTÉM O TÍTULO
DE INVICTOSlSWaWSWSS*W*\WSStÊS*Wa\»tWa\yaWSi i<i¦¦ ¦ ¦*>¦ ¦¦**—¦ ¦ i niimwinw ir i nnn niM-rniwiri

^.:^y\^^'-''>^-^-^'->:*''-.'^***>i-.'-.-:. .—-¦'¦'¦-> - - ~.-_. ***»vv' "«t-J - V *' '

|r'ix^;- ¦¦ :^^0U¦"'.'¦ '"' '''S-^vU^,yQ.;;:í:'':: :
¦tT***********«ir***a*******^^ l_rilili*_aw._a-a-«»r--»»__>ii-w« !

U E S U li T A D O S TÉCNICOS
1.' JULITO. L O.nnra-

le/. 55 5a',j ks
l.J DIALOGO, A. Nobn-

(•a, 55 k**
S a DAGO, N. Perolra, r.r,
KS

4.» Dur.ini; , Kid, J. Al-
via, 55 'ks

B.» Measinii. •' 1". Sousa,
G::ir.:;'-_ ks

G.' D, Funfns, O. Itostt,
55 ks.

NRn correu: Camafeu. T-mpi
1U"6|10. Diferenças: vários
corpos. Jullo il' Cr} 11.00.

II 00

:o7.oi

3811.00

ir7x.no

Ds.iw

ISÕ.00

-<'<!>• * -
,• 1

. Du •

pln (13) 42,00. Placês <1) 11,00 e
'•!> :I2,IH). Prnprletario: Paulo
Pisa Lara, Tratador; J. Enu-lrli.
Criador: o proprietário. Mnvl.
iii-nto do parco 1.441.890,00 O
ganhador e acionai; por II'.-
livnii e Bagdad.

17.00
íJ.OII
liS.OO

2S2.ÍM
129.00
200,0o

1 908 Oll
1.847,00

COIt&ETOR (-1, Portilho) RISOU SEU
FEITO ANTERIOR

... wv_._sS_l
z'~, »;

$y0>T ¦' :¦"-.-'¦',' ',}'M%iÉ,
Io: í.*.':.',.*A'.a/-' :¦•-'.-¦• ¦¦ ¦¦ .y. ¦: ¦¦.¦.*,¦.•. ¦:¦&''>.¦&*&.Vw,

1

x*_*4* <.;¦.,•./*-.. ' ••- '¦:- \>< t****^ . ¦ V^íí-

^ji^^fc\-.ií..---íí.^«;^i?.i^:ví.'J«-_i'fc-!Í**y
_m»«»imwmu.i

RESULTADOS TÉCNICOS

ç.CAs*fci' n>;au

*•*«»«*<•*'

fc, ^_ÉÉ_ '' 
<!***•• •¦ ' W-

1.» BURPHAN, O. Rosa,
69 ks  71.00

3.« «LOBO, _. Castilho,
59 ks  19,00

,-!.i NEVER MORE, R.'
Olguin, 51 k*  .".0.1,00

4.» JftU, L. Uoiutaleí, 53
k.H  70,00

0.' Katana, „. Ferreira,
57 ks  298.00

S.» Tesall». J. Carvalho,
56 ks  190,00

7.» Casula, L, Rlgonl, 55
ka  190,00

8.» Prego, 1. Alves, GA
Rs, .  «G.00

9.* Ilood, L. Osório, 55
ks 9iM,00

10.' Eaay, Motiey, l*. Vns,
57 ks  »9.'W

Nilo correram: f,a Malhais e
Jaborandl. Tempo: 71'*. Dlforen-
çns. 2 e !t corpo». Burphan (SI
74,00, Dupla (24) 28,00. Plnces
(R) .n.Ot». (.'D 111,00 e (7) 40.00.
Proprietários: Almeida Prado _
Assunção. Tratador: M. Branco.
Movimento do pareô: 4.85tf.:i70.00.
O ganhador « uin InglC-u, por líy-

penou e Troublfl. '
iz  70.OT
13 117.00
14 91,00
33 -16.00
24 23.00
;t4 50.00
II t.IOT.OO
¦ii 191.00

XI 869,00
41 154,00

JAVALI (L. Rigoni) VENCEU A PROVA
FINAL

*^--**-^-^-*~—*^--^-~-~--mmwm*ammiimi ri immi 'ire____l

{"',,_Ç 
*•}(_ r» . > . .. -

JOCOSA (O. Rosa) PRESTIGIOU A CRIA-
ÇÃO NACIONAL AO TRIUNFAR AUTORI-

TARIAMENTE NO G. P. «SÃO PAULO»

m ¦_n_t,_n**áT<É**n_o*»g_trí_oi*fim^^

RESULTADO
1» JAVAU. L. Rlgonl,

68 ks  S8.00
2.» CRIOULA, ü. Cunha.

60148 ks  143.00
R.* MAC MAHON, L,

L. Oonsalez, 54 ks. 35.00
4.» Esparso, C. Moreno,

54 ki  sn.oo
5.' Blun Dream, J. Tor.

tllho, 54 ks  íj.00
6." MaganSo, H. Pache.

co. 57 ks 214,00
7.» Edacelcra, A. Lucca,

51 ks 251.00
8.» Origon. V. Pliilii>iro

Filho, 68 ks, . . . . 100.00
9.» Estatuto, P. Va», ii

ks 310,00
10.» Desfoltã, C. Dlnl, 51

k« 383,00
11.» Morotln. A. Ribas, 57
ks  89.00

R K S U li T A D O S T E C N 1 C O S
1.» CORRIÜTOH, J. r,-rtl-

lho, 62152'.!, ks. ... 3100
£.' CANCIOMRRO, J. Al-

ves. r>>; ks.  108 00
8.» LACRAIA, R. Pache-

co, 60 ks. \2?. 00
ti Taylor, R, Corria, 82|

50 kM  lt'1.00
ÜMji <• k v LnJy. V.

Cunha. 6.1:51 ks. . . . 820,0o
$.í Arngtmyn, O. Roso, 68
ks  17.00

' Cadoti' Kugenlo, J.
Carvalho. 5053 ks. . . HT.iVi

> Cabotino, (.'. Moreno,
úü ks (>:;:;.i«i

Tempo: S9"I.10. Diferenças; '•_.
coií>o • - corpos, Corretor ('-!•

31.00. Dupla (!:+>¦ 27.00. Plnct-S (21
2:!.H0, (5) 29.im e (:n 37.00. Pro-
prietario: Joflo íí. Pontca Vieira.
Tratador: (l Morgado. Criador:
conda Silvio A, Penteado. Movi-
monto do inir-o: 2.427.250,00 i)
iTíinhfttinr A um nacional, por PI*
znrru « Ciomia.

::i oo
27."0
93.no

115.00
IWfiU.O
79'.CK)

81.00
793 00
6-;t nn

, 318,1)0

BRUNATE (G. Greme Jr.) VENCEU O
PAREÔ \)E ÉGUAS

*Viaa«imTKrsfUinmuri*

N4o correu: Jaborandl. Tempo:
98"2|10„ Diferenças: 3 corpo» •

foclnho. Javnll (4) 83.00. Di-.|da
(221 71,00. Placês (41 15,00 (6)
28.00 e (1) 13,00. Proprletnrlo:
Ilernnul Azevedo Silva. Tratador:
lt. Oliveira Filho. Criador: José
raullno Nogueira, Movimento do
pareô: 4.337.100,00. O ganhador 6
um nacional, por Seventh Won.
der e Trlnijiiliielit.
12  33.00
13  80,00
14  61.00
23  Cl,00
24  50.00
34  0.1,00
II 890.00
23  71.00
33 307.00
41 271.00

Cr*
Movimento cerni de

«postas 23.148.500 00
Concurso»  813.800.00
Piais, de grani» leve.

O filho de Owen Tudor quando era solicitado
para a partida final e decisiva, à altura dos 400
metros, revelou-se possui do de dor de canelas —

P» Platter levará fogo amanhã
Participando do Grande

Prcmlo rSao Paulo» como
uma figura de vulto, o inglPs
Pewer Platter nâo logrou cor-
responder a. expectativa, nm--
bora não tivesse feito má El-
feuia, pois fig-urou honrosa-
inciiie, otendí» um expressivo
lugar. Luiz Consolez, piloto
do filho de Owpn Tudor, foi
da uma felicidade unlca etn
sim direção, dirlglndo-o mag-
nifleamente a de forma a nro-
voe ar elogios, tanto assim A

quo logo após terem atingido
a entrada da reta pairou oor
alguns segundos a ImpressAo
de que venceria t» defensor da
jaqueta do Stud Cru/.elro do
Sul. poia quando faltavam 40li
metros para chegarem à me-
ta, Pawler Platter chegou a
emparelhar com os ponteiros.
Exatamente neste momento,
decisivo para o defensor da
prova, Gonzalez percebeu que
si:u pensionista, Impulsionado,
já nao obedecia, unia vez qua
«sentia», possuído do evlden-

te dor de canelas. A vitoria
de Jocosa foi tla_ mais firmes,
como o foi o segundo lugar
obtido, por Faaimbé. - "Não
ocorresse, porém, aquele lncl-
dente com o pensionista dn
Roberto dè Oliveira Filho o
talvez tivéssemos uni desfo-
cho diferente no Grande Pre-
mio cSão Paulo» de 1951. Tal
foi a Intensidade da dor de
canelas de quo foi acometldi»
o cavalo Pc.vlor Platter, quo
este será .submetido, aimuihA.
a pontas de fogo.

816 provas §!!ies!iv<!_ serão
mi
Nove produtos nacionais e. platinos alistados nos 1.300 metros do Pré-

mio «Centenário Gal. Pinheiro Machado»
K' o segiiiutr o programa da

reunido do aalindo:
l.o pareô — Prêmio "20"  .\-,

l* Roraa — Cri 25.000,00 a.15(1,0(1
—¦ 8.000,00 - 2.500.0 — 0!jl.
1.30O metros.

IM
( 1 Cusparoto  ti4

1) 2 Seiit.lucln  65
( 3 Porsloanui 58

( 4 Dohéa ,.
Ut 5 Imburl .

( 5 Ipu' .. ,

( i Urublllnga
li 8 Caracoles .

I li Itiu-niiil ., 84

110 DlS|IH .',•) |
(11 Qutiporé -íí. i
tj» Barccna jk |

i>
i 

- í.M-/i,iiii.. .-. 'jí .
3.n parco — Prêmio "í" hs

14.3(1 CrS 35.000.0(1 — 8.1.10.U0 -
3 800,00 — DlHt. 1.000 mctroí —
(Grama).

1 Marsern ..
" Murpotia ..
- AI.HÍKM'1 . ,
3 i.ni Tchen

4 Artelrn ..

ks.
aij
-.¦i
5H
05

lt E S li L T A D OS TÉCNICOS

WmÈXpÊm
«PÉ9bWiWMãW"

1.» .TOCOSA, o. n.ma,
r,3 Iih

2.» r&AlMBK, 8, Oar.
ria. filT,2 ks. . . .

;:,» Qü-JIDO, B. Morei-
ra. ,',fl kM.

4.» Pevner Platter, I,.
Gonzalez, 58 kJ. . .

S.» Donrln, P-. Zamudio,
59 kn

$.* Torpodo, A. Ttnsu, 6"»
k.<

1.' tncllto, 1>. Voa, 55
k-,

8.» Itolinl. .T. Cai valho,
5.', k.H

Bi Delfox, (,. P.I_onl, új
k.i

io.> Mttsler Robln, J, Al-

1.18.00

41 00

2::i.oo

4:!.oo

102.00

88,00

M.00

rü.oo

ÜO.00

ves, 53 ka, :5:,oo

Tempo: 183". Dllerencas: 3
rorpoíi e *í corpos, .rocosa (10)
188,00. Dupla (14) 85,00. Placffs
(101 50,00. (Il 21.00 e (2) OtOO.
Proprietário: Buvaldo r.odl. Tra-
Indor: F. V. Navarro. Criador:
Josí Paulino tfoguelra, Movi-
mento dn pareô: 4.45^.150.00. A
ganhadora t uma nacional, p»r
Sevnth Wuiider e l'ainiron.
!;  47,00
13  60.00
II  85.00
23  4:1.00
24  70.00
::i  83.00
lt  225,00

Tirolesa correrá o Grande Prêmio
«Força Expedicionária Brasileira'»
LORETTA, JOCOSA, LA FLÈCHE E LA MALBAIE COMPLETAM O CAMPO DA MELHOR

PROVA DA REUNIÃO DE DOMINGO EM CIDADE JARDIM
( 3 Tol-AvW  1

1 5 Indayí  M
•11

1 u f*alr Brlale  35
3 d pftreo — Prêmio "14" — Aa

!.l horas CrS 25 000,00 — 7.500.00
- .'1.750.00 - 2.500.00 - Di.1t.
1.400 nw-tri.a.

i t Balardlna  'A

li
i 2 Stnmlua  54

( 3 Ahidlm ..
_ )

I 4 1)apil:iti f.i

1'ara a reunlSo do domingo, em 3)
Pinheiros, o .Tockey Clube de S, ( 5 Gracinha
Paulo organliou o «BjfUlatB pro.
(rrania:

to PAREÔ — Pretblo Cai. Ileti-
rique T. l.ott -- A« 18 horas —
Cl? 30.000,00 - 9.000,00 - 4.500.00

— II.000.00 — Dl»t, t.800 mts.
Kl,

Morocho ..
Flag Dsy

( LMUlIta ..
21

( .'( Jiillca .. .

( (Joort tiirl

CS
54
64

( 8 Uuuplruru ,,
1) 7 Patlíu .. ..

( K Byrou .. ,.

54

06
58
es

2o PAREÔ — Prêmio UiIb.
Neto Moina — As 13,30 horas —
Ci$ 35.000,00 — 10.500.0(1 — ....
5.250,00 - 3.500,00 — Dlstanol»
1.400 mts.

i:n.

 63
 õ:i
 03

Oallai .
54 Ijiniiy-ii

( Orrlga
54 3)

TROTE EM REVISTA

!íl& m/xxjí;')T<%,,<4i&

R E S U LT A !) OS T E C N l C O S
i.» BRÜffATE, ti. Cremi T'•lllr•o^ 84"7!10 Dlterencos! I

BíiWi ':- S7.00 corpo e mein corpo, rininat,: (BI
i.» MAtlUITÁMlA, R. Za- 87,00. Dupla ("li 137.00. PlocCj

iniidi,.. 64l51',i ti. .51.00 (9) 22,00, iõi 19.00 a (II 16,00.
S'.MARATONA, I_ (Jon. Proprletatln: Knm Crespl. Tra-

Biiíe-/, 6.n.|55'á ki. . 25.03 tador: J. t.ita. Criador: llariu
4.* Bfirr.f-IJim, l*. Rígonl, MU uno. Movimento u*. partos

66 ií.i 87 1") 3.003.010,00. A vencedor» « llllio
B.» Maltncn, U Qarcla, de Good Clu-er r. Salviusloa,

68 fci ÜTu.OO 12  23,00
8.» Irlnrn. V. \'m. 54 í« ?2 00 13 68.irt
7.» Saflr» Ce.vlío. J. Car- 14  69,00

valho. 54 ks  600.00 23  60.00
0.» Knmar. I,. Oaorlo, 85 31  66,00
ks  160,10 31 137 Oi)

9.» P. do Oeste, C. Mo- li 347.00
reno. 54 k<  209,00 22 805.00

10,' irydr.-i. V FratifiOso, 33 462.00
4T!4B ka-  79S.O0 44 30-1.00

CATÃO (L. Osório) GANHOU EM BONITA
ATROPELADA

constiíyerii a me!h

f Cl eepy-Sister
or acumulada para hoje

Oito páreos serão corridos cm Vila Guilherme —- informes do JORNAL DE NOTICIAS —
Programa oficial e montarias \,*•&.'¦'.

fi* o seguinte n programa pura
loiío .iials er.i Vila Qullhernv):

1.0 PAREÔ
,_I00 tnítro».

As 13 horas —

Timbre, 60. V. Ooscn

( Clear JJay. 20. A. D'Av»iiso

i :'. Aitnlr, 20, El. Andrelnl

( Ni:Rrii Lltldo, 40. ,V. l.uU

( Craima de Neve, 20, l.. itota

* t k Selma, (0. K.

WwPkWMBk

ecíSkhkíSÇíí -'¦•¦'¦-' -v ':.'¦'. ¦ ¦.

y
¦ 

.' .-/"¦ 
'

i -li

I i rnry.nn, I. Pereira

S* 13.30 lioraa2.o PAREÔ
? 2iki melros

I lielíim. .1. í.ovonzlnl

í Charle-tnn, 40. X. K.

mim/mm itm i «wimi—»w_ _

RESÜLTV D OS TECN1 COS
1.1 CATSO, 1,. Os»r!o

58 k.i. .  ::i 00
I.» GRANADEIRO, M.

Signoretti, 5S k». 273.00
8.' JAMINDA. P. Vau, 60
ks  sii.Oo

4,5 Klan. ,1, Portilho, 51
k-n. . .'  72.06

D.» Itíoln, 3. Carvalho, 6o
ks  189.00

0.» Clmaron. U, Olcuin.
64 ks  «09.00

7.» Juvenil. OI. Relchel,
64 ks  409 o-i

8.» Riller. C, Hlni. 54 ks. 118,00
8.» Ard"lH". D. íliiiT.ln,

53 k;i  90.00
15.» Lafritc. U Gomtalez,

68 ks  1C> 00
11.» D. Navarro, A. r.l-

has. 58 ks  130,00
J3.« Corsíirio N>-gro. N.

Pereira, 58 ks. . . . 599.ÒO
13.» Sem Modo, A, Catai.

dt. 54 ks  268,00
lt.» Ituimo, U. Cunha, 54

15.» Invlclus, A, Porlillio,
68 ks

16." Japlm, G. ííorisifi,
58 k«

23.00

113,00

484 («

Nüo correram; Jota e Llvcrpool.
Tempo: 100". Diferenças: 1 corpo
e leorfio e meio. Cntao (lOi 31.00.
Dupla (41) 147.00. Plocís: (101
tr.,0M, (12) 0-1.00 e (li 21.00. Pro.
prletorla: IVanda üefiuO. Truta.
dor: li. Oliveira Filho. Criador:
h propriotarin l-tovimento do
pari ¦>: 3.13.'I.67U,00. O ganhador é
um naclonnl, por Caton e Leftfl.
12  113,00
1.1  loü.üO
II  65,00
23  63.00
24  44.00
r:4  37,00
11 627.00
22 131,00
::.-: 1.31,00
¦il 147.00

faísca, S. Aranha

Diva. 60, nSo corre
31

R"S'' Mory, A. Peita

f, Hcllaco, 30, C. Motiirnr.7.0
41

Chlspn, A. Boceta

3.0 PiUtfXi
•.',2')0 metros.

¦Vs M Jior;ifl

— 2.200 metro».

Alerte, 20, A. r.ulvi

Marylond, K. Anildeinl

í 3 Agualclro, 20, X, X.
3)

l 1 Particular, H. Stj_tm'iit

í ^ Tala, itO, P. Ramos
li

( o Nimble, Am. Fu»!

5.0 PAREÔ - As 13 hori>» —
1.609 metros,

I Particular K. 80, J. R. ailv»

( 2 DiiiHii, 30, J. Msrcolllnl

Aumento de bonificações
A Diretoria do Jockey Club São Vicente toiuunlca que a puv.

Ur do dia t) do corrente, para as aposta» (acumuladas;, resolveu
conceder as soprulntes bonificações;

VENCEDOR K DUPI.A
Indicações BonlílcaçDea t

15%
45%

4 60%
0 75%
6 ou mala 100%ri_vca
a • 10%
« 20%

6 ou nula ..,......* -W*
ÍMJ8TI - 8>

1 Joaxelro. 10, A. Vasconcelos
11

1 Stromboll, V, Uosco

1 .'! L, CImm-'-. 40. A. S. C«rr2*

1 Mnriiju, A. Carhoimrl

( GOfftOSÍtOi -f. A/:ibrus!o
21

( fi Fobia, K. Aiittiiiea

( Serei», 30, X. x

( Janiií, 10. Am. Fruiis!

4.0 PAREÔ — As 11.30 horas

JOCKEY-CLUB
DE S. VICENTE

A diretoria tem o pca/et ile lcv_i
no cniihecfmento d'»* srs. tuxfístas
«n ntriJ. ipie no intuito <ltr flCÜi*
Mt tonduçüo pp.ru * rcuniSo tur
(iitlra dr anianhS, di» », contratou
oní1)U*; cspeciftis qun purtIr*o íIb
Viac'o Cometi S.A., .1. tO horii.
O. Ingtesioi jerSo rendídoi ao pre
co do Cr$ 30,00 com ditrito » Ida
c Tuít» o um lanche no hàí du

prado í deverfio set procuradoi ate
ti 9.30 dc unanhS nu ote 61 ti
hom di hoje, nj Rua Florendo de
Abreu, 70 1.0 andar, l'H. 35-4BOO.

((M.K71 — 8 !))

Count Turf ganhou o
Derby de Kentucky
T.OUISVll.l.IO (KENTU-

CKY3, 7 (AfP) - «Count
Turf'- venceu o «Derbv de
Kehtiícky»; diante de Royaí
Mtuítang e de Hunhe.

Mu ia de 100 mil tie.-u<oa.i
asalatlrain a assa prandn pro-
va a maior do turfe americano
O vencedor ganhou 126,000
tlolu-x-cs.

PALPITES
(TROTE)

Negro Lindo — Timbre (13) — Selma
Delfin — Faísca (12) — Chispa
Gostosão — Ja<jue (84) — Joazeíro
Alerte — Particular (13) — Maryland
Dinah — Suzanne (23) — Stray
Gata — Dreamboy (34) — Augusta
S. Sister — D. Pieee (34) — Clarito
Sonhador — Capivara (24) — Karaná

( Delaware. <o. X. X.

( gor.anno, 40, a. Maxtnrlnn
,11

( Cheyeiuie, 20, A. LuU

( 5 Slray, 20, .1, Fiirlaflo
1)

( í Annoh.-tn II, X. X.

fio PAREÔ - Ki 1S.:» Iiorm --

3.200 mt.i.

1 AurufiIh. 30, J. Anibroalo

( 2 Winoiia. 40, .(. Furtado

( Cata, », J. R. ila Silva
S)

( Nolfa, A. Nev-j
( II Dreamboy. 20, S Maxlnilno

4)
( Pleet, 20, K. F, <loi Santo»

7o PAREÔ — A-, 18 hora» —
2.200 ml».

( l Clailto, 20, ,1. R, d» Siiv»
1)

( 9 Fncon, 40, A. (.ul«

( Vnlo», 50, .1. I.orfn^nl
ii

i Purt, 40, A. 3. Corr»»

i. f. 8. Slslír, 20. M. '.ocatelll

:>> ii Nina, 40. H. Aranha
I Sloeper, 40. B, Andrelnl

t Du.ity Plf !«, 20. A D"Araii'.o
1) Fa Prfc.sto. 40, V. Papftléo
(10 IVnrtliy Oliaji H. I.. Hott»

S.o PAP.KO - As 1C.::0 hora» -
2 200 mti.

( Hual, 60. nio nnrr»
1)

( Indiana, X. X.

( Capivara, ?). Am. f*r_ul

( Lola, 20, it, F, do» a.-uitni

( K.-iranâ, 40, S. Andreia!

( (.'iirona. .7. Uarcclllnl

( 7 ('nrila, 20, .1. Fintadn
1) 8 Sonhador, 80, S. Saulcnu

t » Irihandii. X. X.

rtKSUi.TAnos dr domingo

l.o P-AREO - 2.200 metro» -
Negro Hndo, Selma e 1'aritaii -
Venc. 14,00: dupla (18) 22,00: pi».
c(-.s: 15,00 e lü.OO.

2,o PAREÔ — Neuaa. Fortuna n
Hello ~ Venc. 12.W: dupla (34)
22.00; placi»; 11,00, 2!i,ü0 a «5,00,

2.0 PARKO - Í.300 metro» -
Diva, Kalaca 8 Clllapa — Ver.ce-
dor 16.00: dupla (24) 38,00; pia.
cíh: — Não houve»

¦l.o PARKO — 2.200 mono» -
Jüuue, GostosSo o Sereis — Ven.
cedor: 78,00; duidu (11) 318,00;-- placê»; :ix,oo, 14,00 t ia.oo.

6o PAREÔ — 2.200 metros -
Alerte, Particular a Nimble -
Vencedor 20,00; dupla (22) 117.00;
plucCs; 15.00 a 3«.0ü.

6.o PARKO - 2.2i)0 inetroo -
Wliiona. Oats e l^idy — Vence-
dor 16.1)0: dupla (14i 23.00; püu
cOa: 11.00 c 12,00,

í.o pareô - í.noo metroa —
Future. Moon e Cliarnier — Ven-
cedor .'11.00; dupla illi lofl.fto;
placou: 11,00 a 12,00.

8.0 PAREÔ - 2.2i>.l metros —
Rua!, Sonhador e Fidalgo i •
Vencedor 103,00; dupla 121) 82.00,
placêa: 27,00. 3>).0O c •122.00.

( 4 Crlvador  63
II)

( 5 Mono Solo  r,2

( fl Odenilr  i,5
11 7 (.hiey Kid  63

( H Xaza líonillia 63

3.o PAREÔ - Prêmio tUrlg,
Armando ArarlgShla» Ai. n
hora.» - Cr( 35.OUO.00 - 8.7B0.UÜ
-- 8.50Ò.00 - Dlot, 1.300,00 iiiti..

R»;
iitiicn r,:i
Espai ko ns
Ci ioula 61

Kdopuva 66
( i Catão  o»

•I)
1 5 Palmar  r,o

4.o PARKO — Grande Prêmio
»í'or,;a Expedicionária Bt-n.silcli_>

Ks 14,80 horaa - Cr$ 120.000.00
24.000,00 - 12.000,00 - Dlst.

1.009 mis. (5% ao criador).
Kit.

I Ttrolf_a  r,|)
- l.oretla  63
1* JOCOSO  ;')•*,l.a Fteche  r,r,
4 La Mnlbale  53

•Vo PAREÔ — Prêmio iOhí,
Mark Cralk» - Aa 1.1 horna -

Cri 25.000,00 - 7.61)11.011 - ...
3.750,00 - 2.500,00 ¦- Dl-.tanc.la
1.600 int?.

I 2 Ciiyadorn ..

i ,1 Oiloii
_)

( i Almirante ..

í Ti íio»« d". Mui

( ri Júnior .. ..

i I.urdshlp ..
it Bolívar .. ..

i íi i!,uibttuha ..
7.o PARKO

M»l-'''U(r!lhH*< fll"
16.20 -- Cri 35,000.00
- 6.200.00 - 3.600.0U
cia 1.200 ruts.

fl [caiu

6 Mora mu

t 7 Porfllouco
4i B Erraute .,

i " inédita ..

38
3.!

 iii

 56
 56
 i",í j

Pretúlo iMtu. i
M'»r»ía* — rV.i i

ID.6110,00 I
Diataii-

•* ii pareô — Prêmio "12" ¦— \4
15.30 horaa CrJ 30 000 00 —
B.000.00 -- 4.500.00 — 3.000,00 —
Dlut. 1.300 metro»,

I l Peralta
li

i 1 cim.iF.n ..

I 3 Sem ni"dn

I 4 l.-,rty R.n..

53

58

1 (Ire l-i-ln.

( 2

( 5 OalliuM
31

' 8 Imgunçu'

(
21

( 4 M

'ayclnatiou ,

loa Kstrcla (
4)

nm.-

(

Quina
Ma

Maravilha
( Crari Don.'. a .. ..

S)
( Dlacnda 

t 4 Magoa ..
3)

( 5 Vila Fiai

( 6 Sampnullna ,.
417 Dona Boa .. ,.

( 8 Scnüacgo .. .,

66
53

AU

61

til

66

OS
58

COÜPON - RECLAME
PERFUMARIA ROC.KK

CHEitAMY 8/A.
Carta Patentn u 162 - Ooupon

! 
Gratuito - VAIXMI KM MEK-
GÁDORIA8 - Sorteio reall/iv

do ontem:
Prímlos: (^

1.» -- 13.085 200.0U
3." — 13.804 100.00
3.» - 08475 80.00
4.» - 03245 ,ío,(,u
5» — 06.815 iotn,
6.» — 14.118 30,00
7.» - 10.121 .ío.oo

no PAltEO — Pr«mlo cllòl,
Zcnoblo da Cosia» - \g 15,40 hs.- 30.0'W.OO - 9.000,00 - 4.500,00
• - 3.000.00 - Dlat. 1.400 mts

( 1 Bohehila
1)

61

Ka.ial .. ..
HJ ¦' Kíi. tri .. ,.

i " 
Kl Toi ador

I 8 Jaapc R<-,ii .
i> !i Júbilo . ..

(10 FlUtUOBO ..
8.ii PAREÔ --

Kurlcn Q, DiUr,-*
- CrJ M,000,00

5.250,00 - 3.500,11
1.300 mia.

 r,-i

 n.",

Prêmio tGai.
Ah 17 hora»
10.500,00 -

• Distancia

Ki

1

1 Am iv

Delfn»

• " Utrcrpool oi
3 ¦> niir,-» — Prêmio "21" —

As 16 o.*, horas Cr» 30.000.00 —
» 000 00 - 4 500,00 — 3.000,00 —
JV.st. t.«oo metròa.

11
1 1 Jonjoca si

li
1 l Cabotino  ,.

1 3 Laorala
?i

( I 0:i!nh[i

! 3.
1 s Jaguar* a^u'

Blng
3) iVíartiíplfiíro

iialkli .. ..

Kut
R) Rotlnlo ..

Nicolau ..

Oslrla .. ..
4'io Bltuca .. .,

Jtxnrs .. ..

53

53

Pelo Telégrafo
NKW MARKíiT ... üeilo oi Al!

moiiiudo por bordou Rtchards,
ranceu os ..mu aulnía», derro-
timdo peen Su>-,tie Dlíferonce. Sm
terceiro, cIu-koii noi) r:un.

Suspensos vários profissionais
Kesoluç45es da Comissão de Corridas em simreunião de ontem - W. P. Mendes convidado

para o «chá das 5»

Concursos do Jockey-CJub
Foram os seguintes os resultados seraiü dos concurso»

p.itioclr.udos pelu Jocltcy Ciub de Hão Paulo iloiiitngo:
BOLO SIMPLKS — 1 r-anlindor — 5 pontos — cabendo-

lhe a Iniporluiitlaih! Cr$ 36.166,00.
P.Orx) DUPI.Ó - 4 ganhndores - 10 pontos -. a cada

um Cr? 15.ü:;»/>0:
BETTING SIMPLES -- 11 sanhadoraa, cabendo a cado

um a quantia de Cr$ 4.741.00.
BKlTtiST. Ot'Pl.0 — B vencedore» — ¦ «ada um Cr">

38.010.10. ' 
'"'

1> — Chamar a ateni-ão dou
tratadores dü r.ticlty. Bizon.
Byron. Amaurií e Rochester!
para a Indocllidndo au* me"-
mon nos partidas,

2) — Suspondcr iité U do
corrento, o Jockey A. Lucca,
por ter prejudicado seus com-
pptiilores, montando Fuorza
Brut.t. na corrida do dln 30 de
Abril.

•1) — Suspender ato 14 dq
corrente, o Jockey ;. Binl,
por ter prejudicado seus com-
petldoren. montando Biluca,
nn corrida do dia 30 do Abril.

4) - Multiir em CrS 200.00 o
Jockey A. Alelxo, por desvio
de linha, montando Mordaça
na corrida do dia 30 dc Ahrll.

5) — Suspender até 14 do
lorrentn o Jorlcey A. Nohrega,
pnr t->r prejudlendo seu? com-
DCtldòreii, montando DMhts nn
corrida do dia l.o do orrente.

fi) — Su.ipend»r nté 21 dn
corrente o Jockey L. Osório,
por ter projudlcado «eus com-
petltlores. montando Mom. So-
lo na corrida l.o do corrente e
Catão na do dia 0.

7) — Multar em CrS 200.00 o
Jnekey I. Lesnloskl, nor des-
vlo de linha montando Bosti-
dit.

í) Multar em CrS 200,00
endo um dos Jockeys L. Rlgonl
e O. Rosa, nor terem nerdldo
o bonénoí pareôs em que

montaram respeetlvamentr
Mnnttunrl e Jocosa.

9) - Fixar até 7 de iunho p.
{., a peitn de suspensSo por
tempo Indeterminado, «plICBOa

uo Hlpodromo, ao Jockey R.
Corrêa, por ter prejudicado
Lacraia, montando Taylor.

10i - Multar em Cr$ 1500,00 o
JOClcey .1. Portilho, por desvio
de linha montando Corretor.

111 — Suspender at6 2\ üo
corrente, o jockey G, Greuie
Júnior, por ter prejudicado
seus competidores, montanao
Brunate,

12) — Suspender ate n do
corrente o Jockey E. Castillo
por ter prejudlendo seus com-
petidores. montando Clobo.

13) — Suspender até lt ao
corrente o Jockey O. liosu,
por ter prejudicado seus com-
petidores, montando Jocobb.

14) — Chamar a secretaria
qulnat-Cotra, próxima, dia lo.
às 17 horas, o tratador Valde-
mar P. Mendes

1 6 Tnc>-ndlo

( 7 Plnkerton
41

I 1 V ....

tu

J*-

M

ti

53

6., psren -- Prêmio "flenteni.
rio Onl Pinheiro Machado" —
As 16.40 horas Ci» 40.oon.oo —
13.000.00 — 6.000.00 — 4.000,00 —
Dl»'.. 1.300 metros.

( I R»iiiln« ..
li

( 1 Plneu Uor

í 'I Irapuru' ..
-I

( 4 01:1 FiiidW.ii

I 5 Estatuto
'ii

i 6 Knliina ,

( 7 Pl'KO ..
4i 8 Poxujnr.

i » Chala ..

ns.
56

II

.11

M

59

84
54
51

7.o p.ii,i, — Prêmio "16 r 19"
- As 17.15 horas Cr» 25 000,00 -
T.500.00 J 730,00 — 2.509,00 -
Dist. i 500 metros.

( l Mandralce
ii 2 Bárbaro ..

> :i IííicIo ..
2) 4 Dshi ..

I 5 Olenmn

t 6 Abauero ..
.71 7 Mln».ipnll»

( 8 Artuelln ..

i o Oad-te Sugenlo
\i\o Perol» de 0(ir .
(11 Montem

R".
SI
51

54
34

3.
5S
64

93
51

51

Jockey-Club it Campinas
Para as reunlOes tuiflstlcas às quintas-feiras, o Jockey-

Club de Campinas, põe à disposição dos Interessados nesses
dias, ns 9,45 a 10,15, e 10,o5 horas, ônibus especiais da Via-
ção "Cometa" mediante o pagamento de Cr* 50,00, ida e volta,
com direito a almoço no Restaurante do Hipódromo.

Os ônibus especiais partirão dn Agencia da "Viação Co-
meta", a, Av. Ipiranga, nesta Capital, e íarão ponto íinal
junto ao Hlpodromo do Bonfim, de onde partirão na volta
às 18,o0 horas.

As passagens poderão ser procuradas na depeídeflcia do
Jockey-Clubé de S. Paulo, alta t» Ladeira Porto Cerni, 24
(Qultandlnha). (039751)
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SÁO PAULO
S PO A 2

Nada adiantaram os erros premeditados do- árbitro nem a violência dos jogadores porta-
}S _ Prevaleceu, no final, a superioridade do futebol brasileiro — Bauer, figura expo-

guesi
nencial da equipe tricolor — Dido (2), Durval e Bibe (penal) marcaram para o vice-campeao

paulista, e Narciso e Pinto de Almeida para os 1 usitanos -- Constituição dos quadros -- Regresso
™ tfio arando a suneKorida- scírundo tento dos portugueses. BELENENSES - Sério; Fl- gressar o mais depressa possl-

,,,y„l«JTp.uilo contra o Be- Pinto do Almeida invadiu guclrndo c Serafim; Pcdroto. vel. Entretanto, por falta do

1,'ncnscsQUP dc nada valeram arca sozinho, e atirou sem pre- Feliciano e Castcla;Marlo Rui, condução. talvez tenham do
1 _ ..„ r.,cur_ tensões, mas o urqueiro são- Marchearo. Narciso. Buchelli permanecer até o fim desta se-
para os portugueses os
sua autoridade para ncutrali-
recorreram, nem a falta de sor-
te dos avantés brasileiros —

quatro bolas na travo - nem
tãopouco a parcialidade do ar-
bitro, que principalmente no
segundo tempo da peleja usou
muito c foi encoberto pela bo-
zar a ma orla das avançadas

perigosas Co* tricolores. 4 a 2
foi o resultado do prelio. dispu-
tado anteontem, à tarde, em
Lisboa. O São Paulo atuou
com cuidado, prevenindo-so
contra contusões de seus joga/-
dores, uma vez que dispunha
apenas do 3 reservas, um dos

quais, Noronha. Imposslb lida-
de de utuar. Porisso, não for-

çou multo a luta. preferindo
fugir das jogadas mais rispi-
das. Mesmo assim, dominou :n.
teiramente a luta. realizando
magnífica exibição e fechando,
com «chave de ouro;:, sua tem-

porada em gramados europeus.

Bauer voltou novamente a
Impressionar pela extrema s".-
gurançn de sua atuação. Rea-
lizando lances de grande cfel-
to para a ass stencia e de no-
tavel eficiência para o eonjun-
to, o médio brasileiro' ratifica.
a cada partida, o conceito ele-
Vadissimo que goza entre os
torcedores de todo o mundo.
Alfredo, D.do. Bibe e Durval
também se destacaram, o meu-
mo se podendo dizer de Poy.
em quo pese o seu cochilo no

paulino havia se adiantado
mu to e fo iencoberto pela bo-
Ia. Foi, porém, sua única fa-
lha. Redimiu-se com grandes
Intervenções. Rui dcse.uidou-BO
multo da marcação. Os demais,
com altos c baixos.

Entre os ortugueses. os me.
lhores foram Serio, Serafim,
Pedroto, Marcharo c Bouchell.
Feliciano, que atuou como cen-
tro-médio, ara marcar o cen
tro-avanto do São Paulo, desta-
cou-sc ela violência, tendo che-
gado até â deslealdade para
conter Durval.

A atuação do juiz deixou a
desejar. O sr. Mario Ribeiro
Ganches conduzlu-se com acer-
to no primeiro tempo. No se-
gundo, porém, deixou entrever
sua parcialidade, Inclusive na
anulação de um tento legitimo
de Alcino.

O JOGO

LISBOA, 7 (AFF) - Dez mil
pessoas assistiram no prelio
entre as equipes do São Paulo
Futehol Clube, de São Paulo,
Eras'l ,e o quadro local Bclft-
nense. Foi arbitro da partida
Mario Ribeiro Sancliez.

Os quadros foram os seguin-
tes:

SAO PAULO — Poy; Saverla
c Mauro; Beuer, Rui e Alfredo,
Álcino, Ponce dc Lcon, Dur-
vai, Bibe e Dido:

e Castanheiro,.
O jogo foi iniciado fis 16,32

horas (GMT). Aos 26 minuto»
o centro-avant.c brasileiro Dur-
vai marcou o primeiro gol e
Dido aos 36, após receber um
passe do mc.a Ponce de Lean,
aumentou para 2 a 0. Os por-
tugueses reagiram e. minutos
depois, marcaram por Inter-
medio de seu centro-avanis
Narciso. E termina o primeiro
tempo com a contagem de dois
a um favorável aos brasileiros.

Iniciado o segundo tempo 6
novamente a vez don portugue-
ses marcarem, por intermédio
de Pinto dc Almeida, que subs-
titulu Castanheira. com um
chute indefensável, nos 27 ml-
mitos. Castanheira machucou-
se. antes, e foi substituído por
Almeida.

Minutos depois de estabeleci-
do o empate pelos portugueses.
Dldo. cm soberba ação pessoal
marcou o terceiro tento para o-
SAo Paulo.

Depois de um jogo confuso, o
Juiz acusa pena máxima con-
tra os lusos, que í cobrada com
sucesso por Bibe encerrando a
contagem.

Os brasleiros confirmaram a
stiperloridade de seu jogo. Des-
tacou-se^ entro todos, o inter-
nacional Bauer, que deixou otl-
ma impressão.

O REGRESSO
Desejam os são-pnullnos r«-

mana crr. Lisboa. As passa-
gens de volta estão marcadas
para dia 12, sábado, e, apesar
dos bons oficiou das autorida.
des consulares brasileiras, não
foi possível conseguir antecl-
pacSo. A permanência forçada
dos brasileiros cm Portugal,
abre prespectivas para um no-
Vo jogo. Entre os Interessados,
estão Benflca e P. C. do Por-
to, e também o Sportlng, que
deseja devanche da derrota quo
sofreu recentemente.

TurquiaObteve mais uma vitória na
a equipe da Portuguesa de Desportos
4 a 1 cm Ancara, contra a seleção otomana — Nininho (2), Pinga e Júlio, os marcadores — Hoje a despedida dos

«lusos»
Exlblndo-sc anteontem em

Ancara, em prosseguimento de-
sua vitoriosa temporada na
Turquia, a Portuguesa de Des-
portso conquistou mais umn
expressiva vitoria, pela con-

vincente contagens de t a 1. A
seleção de Ancara, formada
pelos melhores jogadlrcs dà
capital turca, foi impotente pa-
ra conter a melhor qualidade
do futebol brasileiro, devendo

Dupla vitória do Pinheiros nos
torneios de saltos ornamentais
Um saltador apenas na equipe do Tietê — Vencidos pelo Pinbeiros os

Campeonatos de Nov issimos e Juniors
O Departamento do Saltos

da Federação Paulista do Na-
tação fez realizar domingo, pe.
Ia manhã, no Pacaembu', dois
certames simultâneos, ou seja
os Campeonatos de Novlssi-
mos o de Juniors. Pinheiros e
Tietê, que confirm&ram Inseri-
ção com equipes integradas
por numerosos saltadores, fo-

ou-se o Coríntians na
a exibição no Paraná

V

Embora sem vários titulares, o alvi-negro derr otou o Lavoura, em Araponga, por 4 a 1 — Por

55C1rJ!!I§&

suaúltim
estar sem contrato, Cabeção não jogou — Quadros, marcadores, juiz e renda

Encerrando a temporada no
riorto do Paraná, o Corlntians
exibiu-sc anteontem em Ara-
jiongas, contra o Lavoura. O
onze do Parque São Jorge, ape-
«jar de não ter podido contar

com sun organização comple-
Ia, realizou excelente partida,
triunfando com lodo o mereci-
mento por tal. Baltazar nao
pôde jogar em virtude dc «o
encontrar contundido • Cabe-

Quebrada pelo Flamengo a
invencibilidade do Vasco

O rubro-negro venceu seu tradicional adver-
sário por 2 a 1, no principal cotejo do Tor-
ueio Municipal Carioca — Outros resultados

Foi realizada domingo a quin.
\a rodada do Torneio Municipal
Carioca. Flamengo e Vasco da
Gama disputaram o principal pre-
lio, que terminou com a vitoria
do rubro-negro por 2 a 1. Op re-
soltados gerais doa Jogos efetua-
ilos foram este»;

FLAMENGO (2) VS. VASCO DA
GAMA d)

neilila - CrS 62.086,00.
Juiz — Arlstocillo Rocha.
FLAMENGO — Garcia; Nllton *

Ciio; Nello, Beto e Danton; Pau-
llnlio, Aloi.^io, Gringo (China),
Manteiga c Arturzinho.

VASCO — Carlos Alberto: Nel-
ron e Antoninho; Joio Martins,
Aldcmnr e Cariinhos; Noca (Ce.
lio), Lima (Vasconcelos), Amorlra
(Álvaro), Jansen e Djair.

1.? Tempo — Empate 1 a 1
(Aloisio * Jansen).

Final — Flamengo * a 1 (Beto,
de penal).

BOTAFOGO 12) VS. SAO
CRISTÓVÃO (1)

Renda - Cr$ 11.160.00.
Juiz — Jogo Monteiro.
BOTAFOGO — Matarazzoj Jor-

ge e Santos; Aratl, Carllto e
Bobe! Joel, Geraldo. Dinn. Batuca
0 Valtor (Jaime).

SAO C1UTOVAO — Marlano;
Valdir e Torbea; índio, Bulau •
Jordan; Cunha, Amaral, Benedl-
to, Limoeiro (Mauri) c Cariinhos
(Níntor).

1.» tempo — Suo Cristóvão 1 »
0 índio, de penal).

Final — Botafogo 2 a 1 (Dinol.
Ocorrência — índio, cobrando

outro penal, colocou o ualAo pela
linha de fundo.

BONSUCÉSSO — Borrachlhha:
Ilavllo e Sldnei; Ventura, Iamaol
e Blgua (Jofre); Jorge, <Jrua
CVVnssil), Aristeu (Nerlno e ds-
pois Valdir). Soca e Orlando.

l.s tempo — Bangti 3 a 0 (One-
rino 2 e Mlltlnho).

Final -- Bangu 1 a 0 (Mlltlnho,
Callxto 0 Ir.-inl. de penal).

FLUMINENSE (3) VS.
OLARIA (2)

Relida — <-r$ 13.880.00,
Juiz- Ivft Capelante.
FLUMINENSE - Votado i Mi-

fai"te n Nestor: Vitor. Einll«on o
Chiqulnho; Llno, Robson, Tel*.
Joio Carl',? (F.tison) e Quincas.

OLARIA — Itaborfc; Amaro
(Jalr) cLamparina; Osvaldo, Jor-
ge o Annninrtj Bastos í.T, Alves),
J.-iir (Nlciil), Masfffill, Esquerdi-
nha e Paulino.

l.s tempo — Fluminense Sai
(Quincas 2, sendo uni de penal.
« Paulino).

Final — Fluminense, .Ir»
(Maxwell e Robson).

çfto por haver expirado o pru-
zo de seu contrato. Quanto a
Touguinha c Helo, passaram
a atuar no ataque, no Begundo
tempo, Justamente quando me-
uhorou sensivelmente a produ.
ção do quinteto ofensivo. A
primeira fase terminou com os
alvl-negros em vantagem por
2 a 0, tendo sido perdidas lnu-
meras oportunidade de aumen-
tar o marcador. Na fase ílnal
o Corlntians, sem esforço, mar.
cou n.als do.s tentos, contra
um dos adversários, termlnan-
do o prelio com 4 a 1 no mor-
cartor, gola de Nelsinho (2), TI-
do (contra), Hélio c Paraguaio.

A principal figura em cam
foi o zague.ro Homero, que vol.
tou a em polgar a torcida com
suas jogadas. Lorcna. Hello o
Nelsinho, justamente três ele-
mentos que tem atuado ultima-
mento na reserva, foram ou.
tros valores de grande desta-
que. Entre os paranaenses.
destacam-se Leonldas, Tide,
Paraguaio c Ayala.

QUADROS
CORINTIANS — Bino; Ho-

mero o Alfredo; Idario, I,ore.
na e Julião (Roberto); Jack-

Nardo
e Nel-

son, Lulzinho (Hello),
(Touguinha), Carbono
slnho.

LAVOURA - Mario; Tide o
Leonldas; Ayala, Valente c
Osvaldo; Edgard, Odilon (Pa-
rBguaio), Hascosta, Mlltlnho
(Donaldson) e Godofredo.

Boa a arbitragem de Mario
Gardeli. A rendi» lol de Cr?
82.000,00.

ram os únicos clubes que com.
pctlram. Mesmo assim, o gre-
mio da Ponte Grande contou
apenas com um representante,
uma vez que dos sessenta mlll-
Tantos inscritos, apenas Adria-
no Horn compareceu. Cinco
saltadores integraram a equl.
pe fio Pinheiros.

OS RESULTADOS
Foram os seguintes os re-

sultados: Campeonato de no-
visslmos: — 1) prova — sal-
tos do trampolins — moças,
l.a — Inge Schnelder — Pi.
nheiros — 13,10. 2,a prova —
saltOB trampolins — homens;
l.o Carlos Taranto — Pinhel-
ros — 49.80; 2.0 — Adriano
om — Tietê — 46,66; saltos
do plataformas — mocas: l.a
Inge Schnelder — Pinheiros

23,10. — saltos de plafor-
mas — homens; l.o — Ernesto
Perez L:on — Pinheiros —
32,40; 2.o — Adriano Horn —
Tietê, 28-33. Contagem de pon-
tos — Pinheiros — 70 pontos o
Tietê — 16 ponto».

CAMPEONATOS DE
JUNIORS

l.a prova — saltos fle tram.
pollns — moças, l.a ¦— Inge
Schnelder — Pinheiros — 60,77;
2,a prova — saltos de trampo-
Uns — homens: Adriano Horn

Tietê — 91,86; 2.o Carlos Ta-
ran to — Pinheiros — 86,07;

Saltos de Plataformas — ho-
mens — l.o — Ernesto Pcrez,
Lcon — Pinheiros — 59.00; 2,0

—Adriano Horn -t- Tietê —
58,47.

Contagem de pontos — PI-
nheiros — 39 pontos e Tietê —
21 pontos.

«cr dito que c:n momento ai-
j*um. como sliâs vem aconte.
cendo cm todos os jogos, os lu-
sos foram solicitados a fundo.
Vencem calmamente, deixando
a impressão de que. uma vez
exigidos, poderão Ir além. Essa
circunstancia enche de entu-
eiasmo os torcedores, que vêm
na Portuguesa o melhor con-'junto 

que já se exibiu em can.
chos otomanas.
NININHO, O ARTILHEIRO

O centro-avante Nininho foi
o «artilheiro:; da partida. Fa-
zendo alarde de sua notável ve-
locidade, o atacante «colorc-d»,
que se torna um idolo na Tur.
qula, assinalou dois belíssimos
tentos, cabendo a P^nga I c
Júlio completar o marcador.

Foi o .seguinte o quadro ven-
cedor: Muca; Manduco e JacO;
Santos, Brundãozinhawe Ceei;
Júlio, Renato. Nininho, Pinga
o Simão. Além de'Nininho. que
cumpriu atuaçào espetacular,
destacaram-se Santos, Mandu-
eo. Ceei, Jullo e Pinga. San-
tos, aliás, tem sido o jogador
mais regular da Portuguesa de

Desportos, aprescntando-sc, tm
todoã*os prelios. com uma efi-
ciência invejável.

No primeiro terr.po os turcos
ofereceram certa resistência,
como revela o placardc de 1 a
1 com que terminou a fase ini-
ciai. No ílnal, entretanto, a

Portuguesa dominou Inteira,
mente, registrando a qunrta
vitoria em gramados turcos.

HOJE A DESPEDIDA
A Portuguesa de Desportos

despede-se hoje da Turquis.
realizando mais uma npresen-
ta>;ão cm Ancara.

SOBREPUJADO EM SEUS
DOMÍNIOS O TAUBATÉ

A Esportiva São-joanense venceu por 3 a 2
Realizou-se anteontem cm

Taubaté a contenda amistos.i
entre as equipes da Sociedade
Esportiva Sanjoanense da ei-
dado de S. João da Boa Vista
c o Taubaté E. C. O prelio
teve transcorrer interessante e
terminou com a vitoria da San.
joanense por 3 a 2. tentos de
Omrir. Ângelo. Eurldes e Ales-
slo (2).

Os quadros atuaram assim
formados: — Esportiva — Pau-

llr.l.o, Guy e Beline; Vlldomi.
ro, Zé Coce e Campineiro;
Ornar, Ângelo (Geraldo), Eu-
rlde.s (Noventa), Zé Amaro
(Roberto) e Haroldo

Taubaté — Jurema; Z- Car.
lo» m B!bidc (Gaguejo); Pulga,
Jadir e Nzinho; Raimundo,
Vito. Osvaldo (Jair), Mlltlnho
o Alessio.

José Cortozia foi o juiz com
finca atuação e a renda foi de
8.500 cruzeiros.

ATIVIDADES TENÍSTICAS

Classificados os brasileiros
para enfrentar os filipinos
Dias 12,13 e 14 cm Paris — Ültimos resultados da «Taça Dávis» — Chamado dò Tênis Clube
de Santos e do Saldanha da Gama — Resoluções da diretoria da Federação Paulista de Tênis

HELSINSKI, 7 (U. V.) — O
Drasil classificou-se j>ara n segunda
rodada ile partidas Ha disputa da
Copa Dtivi», tona européia, ao der-
rotar a Finlândia por 3 3 0. A du-
p)a brasileira Alcides Procopio «
Ai mando Vieira haieu a finlandesa
Sarki Saio e Pcntti Foriman, -em
duplo *matcli5, por 7-5, M e 6-1.

On braaileiron n&o encontraram di-
íleuldades pura bater uc íinlandçsee.

Ademar Ferreira da Silva
conquistou a melhor marca
Vitória do São Paulo no Torneio Atlético — Difícil adversário o

Pinheiros — Bons os resultados
Sflo ruulo e Pinheiros realiza-

ram domingo a competição mais
atraente da primeira etapa do
Campeonato da Cidade de Bào
Paulo, promovido pela Federação
Paulista de Atletismo. Sfio-paull.

Várias suspensões em vista na
sessão de hoje do T.3.D.

Renato II, Henrique e Herbcrt, entre os
indiciados

A fim de julgar vartos pn.
c. «sos, reunem-se hoje os no-
vos membros do Triliunal de
Jiiüliça Desportiva da fede.

Palmeiras
hoje os seus

e Santos iniciam
preparativos

BANGU <6j VS BONSUCÉSSO
Hérnia — CrS 3.165,00.
EAKGU - Pedrlnlio

e Procopio; Oualter
Iranl e Tico; Calixlo
Jocl, Onerino r. Mario

(0)

Salvador
(Slmcsl,

Miltlnho.

Palmeiras c Santos iniciam hoje os preparativos para o prl-
meiro choque em disputa da "Taça Cidade de São Paulo», que
será rcallstado domingo, à tarde, no Pacaembu. Os praianos, se-
«lindo se sabe, apresentar-se-áo com d quadro completo, o mes-
mo que tantos sucessos tem obtido nos recentes amistosos. »)
mesmo se poderá di/.cr do Palmeiras, cuja equipe, aliás, pode ser
apontada no momento como a melhor do Brasil, por suas vito-
rias no Torneio Hio-São Paulo e nos confrontos com oj quadros
uruguaios.

Com todos os titulares, os csmcraldlnos Ircinaríio Individual-
mente no Parque Antártica. Amanhã haverá mais um indivl-
dual, e depois dc amanhã o "apronto", após o qual será conheci-
da u formação do quadro. Sabe-se, entretanto, que estarão em
ação os mesmos elementos qne derrotaram o Peflarol em Mon-
tevideu.

O Santos scruirá 0 mesmo programa de treinamento. Indi-
viduals hoje e amanhã, coletivo quinta-feira, novo Individual
sexta e descanso sábado. B' provável que os praianos venham
se concentrar no Pacaembu.

Apenas reptares os resultados
do confronto Tietê vs. Floresta
Vitória merecida da equipe «vermelhinha» — Coroou-se de êxito a
at»na siuiiiOTiral do Camnconato da Cidade de S. Paulo — Os resultadosetapa inaugural do Campeonato

O Campeonato da Cidade de

Efio Paulo, Instituído pela Fede-

raçSo Paulista de Atletismo, teve

Jniclo domingo, com a realizarão
de duas Interessantes competi-

Ç3es. Em sua pista, o Tlcte rece.

bcu a visita <lo Floresta, Propor.

Clonaram os litigantes Interes-

sonte luta. da qual participaram
todos os defensores dos citados
clubes. Ofereceu o Floresta re-

ülstencla aos «vcrmelhlnhos», o

que deu à competição certo equl.

llbrlo. Todavia, o Tietê conquls.
tou a vitoria final, marcando 2U

pontos, contra 17G. Oa resultados
foram apenas regularcs.

Os resultados foram os seguln.

1(11

Arremesso do martelo - 1,',

Henrique Vctorl, ADF. 42,38; 2.'.

jjPnto Camargo, CRT, 42.06.
V«r» — 1.'. Jurandtr Alcântara,

ADF. .'(..W
CUT, :i,40.

H.íjUO metros ra?,
nio Roque, ADF.
Valdemar Caldas
IC'BIV'2.

- 1.» C
40: 2.', Al

2.', Tolushl OgUBhi, Roberto ICube,

i — 1.'.

10' ,71" 4
Varela:

Anto.
2.v,

ADF,

PeSO
ADF. 1
11,58.

Salto
Vmmla,

nnlna <:i.,i p,
0 Faum. CRT,

1,?, AKiroin extojisfl
CRT, 6,22,

4 x 4ó0 metros — 1.'. turma «A?
Tiet.', ;n4"6; 2.', turnui «E»
Tietê, a':ifi''7.

1.», Kannme Matsura, OIT,
48,60; 2.', Valtrr Serbln, ADF,
48,34.

1..600 metros — 1'. Anlomo
Roíiue, ADF, 4*9 "6; 2.?, Valdo
mi-r Caldas Varela, ADF. 412"6.

100 metros — l.«, Dorival For-
tet, CRT, 11"4,10; 2.», UUIrajara
Riíiettó, ADF, 11"4,10.

It, Antônio Clusfrtdl. DAF,

1,8(1 j

¦amo metros;
ADF, 37.66.

1.'. 'MnKHiM Umeda, CUT
2.'. Odallo Nobre, ADF. 1,73.

110 metros s| barreiras — l.».
Jorge Medeiros, CRT, 16"l.in-,
2.1. O.lallo P. Nobre, A1JF,
16"3.10.

4x100 metros — 1.', aurnia A,
CRT. Rardl Ranitri. Jorge Me-
delros, Hello D'Blla, Dorival
Fortes; 2.?. turma B, CRT, Orl.
vàldo Resende. Milton Spi-ncer.
Elmo Nunes, Frederico Fisclicr.

400 metros — 1.', Aido Ribeiro.
CUT. G2"2,10; 2.'', Bruno GloVa.
neltl, ADF, 62"5,10.

Salto Triplo, continuação — 1.»,
Milton Spencer V^raa, CRT, 13,18
mts., 2.», Yosblakl Mlynta, CRT,
13,14 mta.

CONTAGKM GERAL,
1.», Tlete, 214 pontos.
2,«, Floresta, 175 pontos.

ração r.iulista de Futebol, li'
a segunda reunião do orgao
disciplinar, e a julgar pelo ri-
gor empregado ne. primeira, t»-
remos hoje variou suspensões

São os seguintes os Indicia-
dos: Fortuguesa santista —
Ewagner de Souza, Incurso no
art. 44 letra «bs, Felipe Espl.
rito Santo, Incurso no ort. 44
letra «e».

Guarani — Herbcrt da 811-
veira, Incurso no art. 44 letra
ia»;

Ponte Preta — Clondesley
Soutlierland, Incurso no art. 44
letra >a;; Relnaldo Clasca e
Moacir do Amaral. IncursoBno
art. 41 letra «n».

XV de Novembro — De Jau'
— Clovla Lemos de Paula e
Duilio Cavichloll, Incursos no
art. 37 letra «I».

Bauru' — Antônio F. Vcntu-
ra, Incurso no art. 44 letra
d».

XV de Novembro, de Pira-
cicaba — Constantln Jorgov.
Incurso no art. 44 letra «1».

Nacional -- Henrique da Sil-
va Passos, incurso no art. 44
letra si»,

Comercial — Renato Ttcna,
Incurso no art. 44 letra d».

Ferroviária de Assis — Eu.
rides Mordia c Carlos Nunes
Vieira, Incursos no art. 44 le-
Ira «ao final.

nos o plnbelrenscs, representados
por boas equipes, proporcionaram
uma luta renhida, que conseguiu
agradar plenamente. Coube aos
tricolores a vitoria final. Todavia,
esso triunfo foi arduamente con.
qulstado, uma vez quo oa pi-
nlioirennes souberam oferecer st-
ria resistência. Tecnicamente, a
competlçHo foi apenua regular,
uma vci que somente dois resul-
tados bons foram obtldoB. Mes-
mo assim, a Impressão que o cer-
tame causou foi dos melhore;,
deixando claro que, no futuro, te-
remos disputas dns mais movi-
mentadaa.

Os resultados foram oa seguln-
tes:

Vara: 1/ — Hlrose Vamamolo,
Slo Paulo, 8mD0; 2.» -- Helmutli
von Sehuetz, Pinheiro.», 8m30.

Martelo: 1.? — Meeislau Zo-
polHky, Pinheiros. 43m26; 2.» —
Aroldo Gulmarles, Pinheiros,
87m93.

110 metros com barreiras: 1.»
Luis Carlos Paganl, E&o Paulo,

36"7; 2.» — Serafim Moreira, fido
Paulo.

100 metros: 1,» —• Sérgio Cornar-
go, Pinheiros, 11"2; 2.? — Anto-
nio Mantovunl, Sfto Paulo, 11"B.

4 x 100 metros: 1.» — Turma
do SBo Paulo — Edmundo. Man-
tovanl, Evald e Oltcn, 44"8; 2.»

Turma do Pinheiros, Gerson,
Floravante, Miguel < Dagober
to, 46"6.

1.CO0 metros: 1.» — Rubens
Gamberinl, Sao Paulo, 4'24''4; 2.?,
Lauro Helder, São Paulo, 4'26"2.

400 metros — 1.» — Eduardo dl
Pletro, Plnheirus, 61"; 2.» —
Odilon Dias Neto. Sfto P/iulo,
61"3.

Dardo: 1.» — Luiz Tanlgalti.
Pinheiros, ílmlB; 2.», Emílio
Rueg, Pinheiros, 43m97.

Altura: 1? — Odilon Dias Neto,
Sío Paulo. lmSO; 2.» — Jor/.
Ellas Terá. Plnliclros. lm7S.

Salto Triplo: 1.? — Ademiu
Ferreira da Silva, S4o Paulo.

lBmlfi; 2,i — Fernando Ple?.za,
Pinheiros, 12ml5.

C.OiK) metros: 1.? — Pedro de
Andrade, Stto Paulo, 16'10; 2.? --
Josó Maria CorrC-a, Stto Paulo,
16'89"D|10.

Extensílo: l.« — Ademar Fer-
relra da Silva, San Paulo, 61:193;
2.? — Dagoberto Barbato, Pinhel.
ros, fimS.I.

4 x 100 metros: 1.? — Turma
do SSo Puulo, Edmundo, Odilon,
Evald e Cid, 3'31"8; 2.» — Tur-
ma do Pinheiros, Fernando, Gra-
bert, Rui e dl Pietro, 3*45,

Disco: 1? — ícaro de Castro
Mello, Pinheiros, 37m00; 2.» —
Milton dos Santos, São Taulo,
36m40.

PESO: 1.» — Milton dos San.
tos, Silo Paulo, 13m46; 2.» — Eml-
Uo Rueg. Pinheiro», 13ml4.

Contagem final: 1.» ¦— Silo
Paulo, 219 pontos; 2? — Plnbel-
ros, 170 pontos.

TIRO AO ALVO
A Federaeío Paulista de Tiro

ao Alvo realizou na manha de
domingo, no Tlete, uma prova
de revolver calibre Ü8, dedicada
aos atiradores de qualquer elassu.
Tecnicamente, a competição foi
das mais Interessantes, sendo
Igualado o recorde paulista da
prova. Coube en.?e feito a Carlos
Clrllo.

Os resoitados foram os seguln-
te*,:

l.«, Carlos Clrllo, Tlete, 47K
pontos; 2.?, Pedro SlmSo, Tletf-,
409; 3.', Rubens Teixeira Branco,
Forca Publica, -167; 4.', r»p. Saiu
Falelrofc, Forca Putillca, 441; 6.»,
Lute Cordes, TictC, 440.

Dia 12 a primeira apresentação
do Globe Trotters, no Pacaembu

Três partidas disputarão os cestobolistas pro-
fissionais norte-americanos em nossa Capital

— Ainda não foram designados os
adversários dos visitantes

NSo existem duvidas quanto a realização dás partidas Inter-
nacionais de cestobol em nossa Capital, com a participação do
"Ali Stars" e do Globe Trotters, famosos conjuntos dc p.ofls-
slonals. que tanto sucesso vêm conquistando no Rio de Janeiro.
Segundo informações qne nos foram prestadas pelo sr. Humbcr-
to Fanganlelo, presidente da Federação Paulista de Bola-ao-Ccs-
to, foram designados os dias 12, 13 e 15 do corrente para as exl-
bicões do "Ali Stars" e do Clobe Trotters em nossa capital. Co-
mo vemos, a estrela que eslava programada para dia 11 foi
transferida, e isso porque houve transferencia de um Jogo na
capital do país, em virtude do mau tempo Sobre os adversa-
rios dos cestobolistas profissionais, o dirigente máximo da entl-
dade bandeirante declarou que os mesmos ainda não foram esco-
lbidos. sendo certo que serão os principais quadros da capital
Os Jogos sento realizados no campo dc futebot áo I sladio Mo-
nlcipal, onde será montado um tablado, possivelmente o mesmo
em uso no Maracanã.

A partida ntto foi dc classe multo
»lta, mttr- era evidente <"iue o» tíjí-
tantes nfto nuvam dando tudo o
que podiam, Procopio jorou me-
llior do que nntnn fto passo que
Vieira esteve um pouco incerto. Na
rede, porém, Vieira enfrentou hem
ob finlandeses, Dis*c Álvaro Osório,
cfaefe da dete;;a\;5o brasileira, qua
ficou satisfeito com oa resultados,

Roberto Cardoso, do Brasil, e
Erilt Berncry da Finlândia, ae dc-
(rontaram, fora da competição prla
Copa Davls, . Cardoso tcíiccú fu-
eilmente, por fi-1 « 6-2,

HEIJ5INSK1, 1 (U. V.) - Os
tenistas brasileiros, que ja elimina-
ram os finlaiitlc^efl jogara ni ontem
conira estes o« últimos ik>Í£
«matclis* restantes. O brasileiro Ho*
berto Cardoso perdeu para o fina»
landis Salio < o uracileiro Armando
Vieira derrotou o ílnlan-íí-s Forsman.

O Rr&:il eliminou*'* Finlândia por
4 » 1,

N. XI. — Com estra resultado»,
cSassUicaram-te o* brasileiros para
enfrentar os filipinos, dias \2. 13 c
14, em Paris,
IUGOSLÁVIA VS. ALEMANHA

ZAGREB, Albânia, 7 (UP)
Milan Branovic, da Iiiijoçlavia, der-
rotou o tenista Ernest Bucholi, d.i
Alemanha, por ^|í, 5|7, 6(2, d|2 t 6i4,
em partida do primeiro turno ilu
nona européia da Taça Davls.

A segunda jf.irtida íoi adiada para
hn.anhfl. deviJj a chu\a.

ZAGREB, 7 (A1"P) — Na «egtm-
da simples, da serie eliminatória en-
tre a Iuftoslavia e a Alemanha, ea
disputa da Taça Davi?, o a!croS-i
von Gramm l<atei< o iugoslavo Mi-
tic, por 6|0, 6|2 t !|6, O? iluis pai.
ies estilo empatados rom 1 vitoria

OUTROS RESULTADOS DA
«TAÇA DAVIS»

LAUSANNE, Suisa, 7 (UP) — A
Suiça classificou-se na segunda ro^
dada da aona européia da «Taça Da*
vis», ao vencer, em partida de du»
pias, a representado dc Luxembur
go, o que lhe dru a vantagem di
no.

A dupla sulca, tor mada por Paul
Jllondel e Kení Buser, derrotou «Jan
Wampach c Geza Wertheim, pos
3|(i, 7\'J, 6|3 « 6|1

HAIA, 7 (AFP) — Forma Ji«iu-
tadai as ultimas duas simples entrs
a Holanda e Mônaco, no primeirt»
turno da <Ta*;a Davisi. O^hes, d«
Mônaco, venceu Dai^ Link, por 3;6,
lOjE, 3|6 « 6|2 e vin Swol, holnndc-í,

Mais uma vitória da
Rússia em cestobol
PARIS, 1 (U.P.) - A tquipe de

bula ao-cesto da Rússia obteve o teu
terceiro triunfo no Campeonato Euio
peu, derrotando a Turquia por 5fl a 3i.

A Holanda venceu o Luxemburgo
jinr 56 i 32 t a Finlândia derrotou «
Dinamarca por 44 a i9.

t'i[,crou Paíqiiirr, por í]l, 0!1 t tí
Assim a Holanda den.iinou o Mo»
na<:o por 4 vitoria? a 1,

SALDANHA DA CAMA
Kticcrrar-se-fio, hoje, t-i 20 horas,

aa inscrições para o tornpío noturnu
iMulticorí, que se constituirá dc J"?o?
<\t duplas fítninína», masculina <
mistas por cn,uiiics.

Tiirniio d. barragem — Jogo? par»
noje — fle 21,IS: Lia P. Martins v».
tí. Amrrico I.aparach! (2); (ultima
ch. mada); fts 21,15 lioras: Arnaldo
Lodeiro vs. Valdemar Canela» (1)
rZlita C. Real (1); Luit C. Mato?
Hck. Castelo Branco vs. Eduardo Fi-,
gurirrdo Jr, (2) (ultima chamada}.

Resultados: Hélio Cisne vtn-
ecu Ivo F. Mcrlin, 6-.'! e 7-5; Sada,
ko Ucliara venceu Nanei Iozzi, 4-6,
6--', e fi-2; Silvia Mcndoiiija ven-
cen Sadako Ueliara, por desistência,
TÊNIS CLL'nP. DE SANTOS

Acham-se abertas a« Inscrições pa-
r;? o campeonato interno de 1951,
constante do calendário do ano «
íjue apontará o campeflo do clube
durante a temporada, Serve o ines-
mo de base para contagem de pon-
tos no fim do ano. e classificaçilo
no «ranking» do clube. As inseri-
GÍiea podem s^r feitns no fjuadro ne-
gro da quadra coberta < n asecreta-
ria do clube, cnm o ft, Durval, t
ainda pelo telefone 4-.1430, com o
prof. Vadieo,

— Km prosECgnltlnicfitQ ao * nn>
peonato da l.a barragem dc 1951, h
dircçüo esportiva escalou os seguiu*
tef jogos:

líojr, íis Vi boras — Quadra 3»
Josefa Falcfip vs. lícny Forster; qua.
drn 6, Julia Co«ta ys, Grecleme M.
Soare».

A's IS horas — Qun-lra 5: Nl,-v
Jau Fort unato vs. Aron Itaran;
quadra /., Álvaro Daemon vs. Fran-
cisco Fernandes; quadra 7, Toma*

A's 20 horas — Quadro 5: Home-
Amarante vs. Jlanoel K. Carupns,

Vencido o Guarani
O Guarani, de Campinas, dando

continiiaç&o a serie de jogos amistosos
c|uu vem realizando no interior do Es-
tado, exibiu-sc na tarde de domtngtr,
na cidade dc Ilclx-ilouro, contra a
forte equipe do Internacional. O alvt-
verde de Campinas foi vencido pela
contagem mínima, tento conquistado
por Miranda, aos 54 minutos do se
gundo tempo.

Os quadros foram e;resi
Internacional — Antoninbo; Arvt e

í.^uri; Savcrio, Tonga t Pfiwoal; Jli&-
fuinha, Edson, Miranda (Üozinbo),
Dialma e Du.

Guarani — Arlindo: llclx-rt f Ed"
mundo; Godê, Souza (Geraldo) e Gatn
ba (Alcides), Ademar fSanto Cristo»,
Santo Cristo (Sousa), China (Alcides)
(Gambá), Plolin r Maurinho,

Na arbitragem funcionou o ir. Qüi
tubim da Silva Torres,

Decepcionou o
luta contra a

Coritiba na
Ponte Preta

3 a 0, o resultado da peleja interestadual realizada em Campinas —
Merecida a vitória dos ponte-preta nos — 1 a 0, no primeiro tempo —

Oliveira (2) e Moacir os marcadores — Renda e juiz
A Ponte Preta, de Campinas

que este ano disputará o Cam-

peonato Paulista de Futebol,
tBta de posse de um quadro
d.giio dc respeito. O veterano
grêmio campineiro, visando
manter seus defensores em
constante atividade vem rcall.
íando uma série dc Jogos amls-
tosos.
DERROTADO O CURITIBA

Ka tarde de anteontem a
Ponte Preta saldou mais um
compromisso. Dcfrontou.se cm
seu campo com o Curitiba K.
C, do Paraná. A contenda vi-
nha sondo aguardada com
enorme interesse, Isso em vir.
tude da fama do conjunto pa-
ranaense. A Ponte Preta. con.
seguiu reeditar a atuaçJo que
tevo recentemente contra o

Ferroviário, dc Curitiba, quart-
do conquistou expressiva vito.
ria. Jogando como realmente
sabe o alvi-negro da terra de
Carlos Gomes derrotou o Curl-
tiba por 3 a 0, Sua vitoria foi
expressiva c não merece cun.
testarão! Os campineiros du-
rante os noventa minutos da
contenda foram superiores, co.
mandando o prelio ao seu bel
prazer.

O primeiro tempo terminou
^om o placardc de um a zero
para a Ponte Preta. Nesse pe-
riodo os paranaenses oferece,
tam tenaz resistência. Toda-
via, no período complementar
não conseguiram manter o mes-
mo ritmo de jogo . disso «o
aproveitou a Ponte para au.
mentar a contagem.

Moaclr Inaugurou o placarde
aos 2 minutos do primeiro
tempo. Oliveira conquistou os
dois últimos tentos, aos 27 e 4't
minutos da etapa complcmcn-
tnr.

QUADROS
Ponto Preta — Ciasca (Ne-

nem); Bruninlfc (Derem) e
Salvador; Inglês, Pitico e Ro.
rtrlgues (Bruninho); Sabará
Agostinho), Lelé, Isauldo, Moa-
clr e Oliveira.

Curitiba — Nivaldoj Fedato
e Deco; Tônico. Sanford e
Sanvulnetl; Baby, Merlirn (Al-
mir), Ncno, Miltlnho e Luiz
Martins.

João Agglo íoi o juiz com re.
guiar atuaoão. A renda foi de
«6,333 cruzeiro».

A'» 20 horai — Quadra 5: ITomcr»
Macedo «. Antônio de Almeldn;

quadra í- Antônio Carvalhal v?. Sil—
no Carvalhal; quadra 7: Jnfé O. l'l-
giieiredo v«. Zelnor 1'. M.igaDuVs;
«inailiK 2: Antônio Ür.-^a Neto vfc
Cnrloi" Dernlla,

A's 21 horas — Quadra Ji ttr.
«io N. Chaves vs. Antônio I-otnlo;
quadra 6: Arlagamn? Sartlnl va. Jo.
t,,- Aulicino: quadra 7: Ivo Merlin ft,
Álvaro Camnrgo; quadra 8: Leoa
Couriel v«. Olavo Silveira.

— Resultados dos últimos jofrii

Amerioo Laparachl venceu Fredo
rico Bttencourti por 6-2 e 6-1; MU
üuel It. Corrêa venceu Djalma Frei-
:(„, p„r g-í, e 6-2-, Zelnor P. Maga.
Ihftcs venetu Geraldo Cajado, poi
7-5 e <}~7.

RESOLUÇÕES KA F. P. T.
A diretoria da Federação 1'iui-,

lista dc Tênis, cm sua ultima rto-
í.iáo, tomou, entre outra», as st«
yuintes resoluções í

Aprovar o«t relatório»! aprraçuía*
dos peto Tenii Clulie de Cainpi-
nas, relativos as disputas amistosas
da laça 'Romeu I.eal» e «t-.-iranga?,
com o Mogi-Mírim « Oube Arart^
quarenue, rcspectiviímcãite hmolo->
gando seus resultados,

lirrerrar i 9 do corrnite o pf?.-,
zo par inscrição dou clubes lula-
do» vara os próximos campeonatos
intcrclubes das 2.a, 4.a e £.» ciai*
í<gl liomMiB e senhoraa;

Manter «hertas a? invri,;'!.-? d«
infantis masculinos e juvenis mas*
culinos e femininos para a disput»
do torneio eliminatório a s(>
desigrnaçâo dc tenista." para m
realizado oportunamentet par c
i-jrp.lirti^õefj Rio-S5o Paulo, Cam-
peonato Brasileiro e Torneio de
Wimbledon (Inglaterra).

Aprovar on relator rios dos seguln-
tt-s .iuyus de torneios ínterclubcSf
homologando seus resultados: v.a
Clufee de Senliorns -- Monte J-w
!>: no, 3 va. Palmeira;, V, Tiet*, I
ve. Pinheiro?, 2; o Pinheiros ven-
i ¦ o por desistência a Floresta e a
Palmeiras, 3.o Clawc de Homejia
— Pinbeiros ^Aj- 4 vs, T. C. 1'auliíía,
1; o Pinheiros «"Bí venceu o Saí*
danha da Cama, jkjt desistencít; «
T. C. Paulista venceu, por d^isten»
cia, % Floresta; o Pinheiros venceu,
a Floresta por desistência; o Sal-
danha da Gama venceu, por desis-
tencla a Palmeiras, Estreantes y*-,
mininoi — Pinheiros «A*, 4 ve, Co*
opercotia, 1; o Tietê venceu* por
desistência, o T. C -le Santos. Es-
treantea Ma»c»IinoB — Pinheiros, J
w, 'í. C. de Santo». Z t Tietê, 3 v».
Paulistano, 2.

Proclamar o Paulistano campeflo
da 3.a Classe de Senhoras, premi-
ando oportunamente as seguintes U-
nií'a» componente* oe sua turma.
I.iwa Zangrande( Ceei Carvalho, Li-
dia Bcmini, Gabi Carvalho e Üru*
na P. Pcra. , ¦

TORNEIO INTERNACIONAL DO
PINHEIROS

i Encerrou-se anteontem, com cx!tc(
i o Torneio Aberto Intcr acionai pro.
1 movido pelo Pinheiros, com a parti-
i cipat;Ro dos tenistas Japoneses Jiro
! Kümamaru e Com Jüijikura,

Kumamaru sagrou-se campeSoj Fu-
i jíkura v ícé - campefio, depoi»
} de derrotarem os melhores valo-
j re« de nossas quadras, N*a dupla d»
| homens* triunfaram também os visi-

tantes, mas na dupla mista coube t
vitoria a Maneco Fcntaudes/ej Il.*.«
Probst. Destacaram «se, no torneio,
alem dos ciponicos, os brasileiros Ma-
rifco Fernandes; Eugênio ?aler, Ceor-
ge Naday e Silvia Hrocwlc. Quan-
to ao campefio paulista Hubfo Kaii%
gel, atravessa fase ptjuco propicia,
motivada, taíví», pelo peno da res-
ponsabllidade do titulo «inc conquis*
tou no ano passado.
CAMPEONATO IN rERCLUBES
Continuam abertas as injcriçüc»

para o? campeonatos intercliilies da»
?.a, 4.a « J.a series, ma.culhas «
femininas, A Federação Paulista
de Tênis, por no«so intermédio, soli-
oita «os clubes que enviem suas ins-
crições, at< o dia 9, qui udo será
impreterUrlmei.te encerrado o pra70
para acehaçfto das mesmas.

Devendo ser iniciado, n» secunda
quinzena deste mês, uina barragem
entre os elementos Juvenis e infantis,
preparatório para os torneio? que,
•erllo realizados com o objetivo do
indicar os tenista; que representarflo
o üraiü em Wimlledon, a F. P. T.
solicita aos Interessados que laças»

«ias inscrições.
tV,8
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Com u Interior a supremacia
da aquática iníaíito-juvenil

>k

Novamente derrotados os nadadores paulistanos -Superados dois

recordes paulistas no certame de domingo - Puniu*, numeroso e

resultados regulares — 428 contra 277,

<à

a contagem final

ItoaUsou so domingo, pela ma-
e.hã, em SJo Carlos, o confiou-
to aquático infnnto-JUYcnll cp.-
tal vs. Interior, o qual colocou
em choquo os melhores iiail.ni >¦
res àn Estado, na categoria, A
competição, dado o cquilliu iu

qua o&racterliíavu ns duas equi-

pos, despeitava eranda Intcivs-
se. Oj paulistanos, bem prepara-
üoa, lutariam pnra revidar i< dor-
rol» sofrida pelos "adultos", eu-

quanto qne os luterlornnos pro-
curariam ratificar aquele triunfo.
Ah vinte D duas provas fórum

arduamente disputadas, sendo (íiw

úois recordes paulistas foram bu-

plnntados, por Intermodlo de Ato-
c-Kri Klnet, noa 100 metros, «ado

livre e por Karln Hupteld, nos
Si) metros, nado do peito, me.nl-

infantis ambos do interior,
os lnterioranus

a vitoria, marcuu-
entra 271 da capl-

tur
;uu meti os -
aspirantes
Marques

nai
Coletivamente,
conquistaram
uo 428 pontos.

iantes
EU — ¦
Pedro
li.clrt'3 — Nado

Dinns-lníanlls
_ Interior
Ot — Capital
rr."trcs
vcnis-Hinlois
lho — Interior
EdKard Santos

ailu-

tal
RESULTADOS

Foram us aogulntea os r

aos da computlç&ot
10Ü metros - Nado livre Aapi-

l, Antônio B. Uo Suo-

tuloiior - f08"; 2) Dimas

Interior — X'10"4; 39

do costas — Nu-
_ 11 Maria Hall"

- 481; 2) Eclln *'•"
- 40"3: — ioo

Nado de peito -- )°-
. |) UllZ Carva-

earsi 21 —
Oloa — Capital

.. SO motroa
Iivrü _ Mcuinus-pettas

Marta Lucla Ribeiro - Capital

3o-ü' J) Kllso Kollo — interior
DO metros - nado do costas —

Infantis - l.o Wlldemar Quatro».

chi„ _ luterior - 48"5: 2.o Via-

Ferrão — Interior — 4D" _ —

nado de peito —
- l.o KiiDe.ua Roliu
Interior — 317"; 2 o

Ary Pena Câmara — Interior
_ 3"2S"6 - 100 metros — na-

do livre — meuiuaii Juvinis —

l.o Mario Gonçalves — Interior
t'20"1; 2.o Brlgitte Welgel —

Capital - fWe - 80 m<*n!>

nado de peito - Juvinls-lu-
uiors — l.o Sérgio Gulmar&es —

interior - 4.T4; 2.o Curiós HaUOK
Capital - 60 metros -

do do peito mcnlntis-potlaM
l.o Karin HupfoW - Interior

4b"4 (.recordo da provai: 2o

ivono Cavalcanti - Interior

50''8 — 100 metros
vro _ juvenis-iieniois 

— Lo Al*

Uceq Klreet - Interior

(recorde); 2.0 Douglas
interior — l'L!"6 —

uado livre. Infai
mar Quatr
2.o, Wornoi

ua-

_ Nado
- II -

— nado II-
l.o Al*.

_ rwrs
Alhino —

50 metro»,
l.o, Valdo-

chio, Interior, 36"l);

Mewuer, Capital,

57"4 _ 100 metros, nado do cos-

Uu, aspirantes: 1.0 *«*«£?*•
saro Massonl. Capital, t 22 »: 2.0

Laurte Sachs, Interior,
- 50 metros, uado rto

l.a, Lia
"2; 2.0 — lide-

Capital. S0"8: — .'»
livre. Juvenis: l.J

Interior Ü4"'l;
3G"C;

1'20"2; -

palio, menlnas-Juvenls;
Abraml, Capital.
card Sehlow,
metros, nado
Sertílo ailiinarues,
2 o, Otlo Heuer, interior.
UO metros, nado do costas, mo-

nlnas-Juvonla — l.a. Maria A.
Gonçalves, luterior, l'28"8; 2.a —
«unia Esclaer, Interior, 13D"4; —
Dli muiros — nado do peito —
lufaiiti.i, l.o — Antônio Salloni
— Iniorior — 48"íi; 2.o Atira Ait.u
tu — Interior — 43"f) — 30 mo.
tios — uado du peito — in.-ni-
nas putlzea, l.a Maria Luclu RI-
beiro — Capital — 43"; a.a —
Elizabeth Koello — Interior --
51" — 50 metroa — nado tle pol-
to — Juvenis Junlors, 1,0 Kurt
Fultla — interior — 43"1; 2.0 —
Aduto Lopes — interior — 48"*;
si metros —nado livre — mcnl-
nas-infantis, l.a Kclela Audi —

Capital — 38"»; 2.a — Catie BI-
iam — Capital 40"; — 100 ine-
tios. nudo dc costas. Juvouis-au-
Dlora — lo. Alekcel Klreef, In-
torlor, 1'23"6; 2.0, Rodnoi Bel,
Capital. 1'25"3; 100 metros —
nado de peito, meiiinas-Juveuls —
l.o.Oeitie Karres, Capital, r38"«;
í.o, Sonla Eseher, Interior, l'40"4;
400 metros, nado livre, aspirau-
tos — l.o, Osvaldo Nakamuru,
Interior. üWSi 2o . Manoel
Vllarlnho. Interior, 5'40";

José Carvalho triunfou na
melhor prova de ciclismo
Rubens dos Santos, Luís de Oliveira, Hezel e
Aldo Bergjamo, os demais vencedores — Ilesul-

tados das provas realizadas domingo em
Santo André

Tivemos na manlui ile. domln-
go cm Santo AndrC-, a realiza
qSÓ> du prova promovida pelo
Volo Clubo e patrocinada pela
Fodoraclo Paulista <le Cloll«;no,
om BCKulihonto ao certame bãn-
d u limite, eom u presença ile to-
dos oa clubes filiados. O r»or«-
Hontanto do Palmeiras, losâ
í.Tirviilho, .voneòu a l"SJjíVj8 u*
primeira categoria, mnréahdri 3
libras 4 ri'o 115, claatlUcanflo-se

Outra exfbição do
Globe Trottei-H

Os atolçoailos do eestoból «un-
nàharlno tnrilo ensejo de presen.
ciar na noite de hoje, outra sen-
saeional («artlda. Trata-se do pre-
Uo revancho entro o 'Ali Btars»
e o Globe Trotters, ccstobollstns
profissionais dns Estados Unidos,
atualmente em nosso pais. O In.
tere.iae em torno da partida é
dos maiores, esperando-se publico
numeroso. Os negros devei So re-

petir a primeira vitoria, propor,
cioiiuinlo igualmente agradável
oxlblc&o ile técnica o malabarismo.

VITORIOSO EM ARARAQUARA
O CONJUiNTO DO JUVENTUS
Com dificuldades o quadro grená derrotou o

Paulista por 4 a 3 — Marcadores, juiz,
quadros é renda

AraraqUara. S,*u adversário fnl

Novamente vencido no
o Comercial

Triunfou o Garça por 2 a 1 — Repleto dc inci-
dentes o prelio — Bolinha agrediu o árbitro e

foi expulso do campo

r,Ofl"13l* hoje para
delegação do

a Suécia a
Flamengo

Seis jogos na Escandinávia realizará o rubro-

„eg?0 - Três exibições em Portugal -

A constituição da comitiva
A. I. K.i enfrentando o

, rartirá nn madrugada de hp-

lo para « Suéc•» a delegação

do Flamengo. O onze rubro.

negro realizará naquele pai»

finco partidas, sendo possível,
•nttu;ão da ei|Ul-

pOBlo (IUO

íiú urna cliuculn do opção no

contrato assinado. Do Esto-
sentação do fia-

O! na-
rea, onde jogará uma vea

daquele pais. para Porti

ntnda, a apresc
jm mais duas v--" ,

colmo n repri
mengo segu'rá para a

fia-
o Malmoo a

Embora sr-
aceitação.

•r,
içal. onde enfrentará o
nonses o Benflca o o
<lo PÔrto.

A estréa. na ciiplüil
nora a 18 du corronte

ele-
C

«ue,*
contra

PHOCURA-SK
Maria Fcllx da Silva, quem

souber o s«m paradeiro. í fa-

comunicá-lo, ao sr. Ary.

3261, ou íi ma Ta-

São Paulo.
(0128G9 - 8-9-101

vor
telefone 3S
bajara, 85

mengo. a seguir,
o Ttingball.
PROPOSTAS DA FRANCA S

da. auiCA
RccebCU O Flamengo, ulruia.

propostas para se exibir >

França e na Suíça.
Ja provável n sua
somente depois da chegada aa

delegação à Europa os dlrlgen-
tei decidirão sobre a convo,
nienca ou não desses Jogos,

pois pretendem não forcar de-

maalado a equipe.
A DELEGAÇÃO

• Estará assim formada a r>l<*

gação do Flamengo.: — Chefe,
José Lins Rego; médico, CHI-
berto Cardoso; diretores: Friin-
cisco Abreu (que Já se encontra
nn Europa) e Marcos Vinícius;
técnico. Flavo Costa: nuis-is.

pinta: Dlonlslo; jogadores: —

Cláudio, Garcia. Blguá, Payào,
Cldo. Newton, Br!u, Dequlnha.
Bigode. Valter. Beto, Nestor,
Hermes, Ad5oz'nhO índio. Hs-

uerdlnha a Alolslo.'1

Caüazes
C 11 N 15 M A S

d e hoje

ALHAMlta»» - 13 - "Bmu*o e OMW, Hcdy Lan.ari.
.. (nn.iliirlo Í0 anos). ..

t.u'iuelaH — tProlU. tií nno3|.
_ -Saneao > DalUa". Vtctot Maturo

MlriilK. U:illu - (Vrolb. W *•»
_ "VlratA

"l-'imUi>itm

IlABlI.OIilA — 14

^JTf S^^n^TAÚlt,.. Ortanuo VIUir

ai. estrada" - (Prolb. 18 nnosi.
DRAÜ POLITEAMA - 18.15 - Alei

d? Cnprl" — (Prolli. 10 anof
RRriADWA-j — 14 — "Prcsençu

•O corounda cio Notre Dame'
Prolb 14 anos).

è o fim",

Mllelle r.ellll

ilo Anltn". Vem Nu

CAMBUC:l — 19
ton — "8ombra ü» ambição'
OANDHLABIA - 18.40 - "A ...orle nfio
- -Bandido de Wyomlng" --/frolb. 14 anos)-

CAPITÓLIO - 1'.' - "Sentenciado" Olcnn Foid

rada" — (Prolb, 14 nnom
CLÍMAX - 15 - "Presen,..'

COLONIAL — H31I
CRUZEIRO - 13,M - "Prtòençii de

tura nu Marttalra" - (Prolb. 13 auos).

ESMERALDA — '-4 — "Presença de Aiutn

ESTRELA — H.30 — Sana&c o Uftllli

J5XCBLSIOR — 14.15 — "SiinsiO (
IP1HANÜA - 13,40 - "Cln-.»s uo

JÚPITER - 13,15 - "Srmslio

LUX - 14,15 — "Sun

e.s tProlb. 10 »•)
Chnrtiii l.n-iBli-

O Comercial conheceu mais
um revés no Interior do Esta-
do. O grêmio da rua 11 do
Agosto exlblu-si na tarde do
anteontem na pldado de Garça
enfrentando a forte equipo do
Garça F. C. O cotejo enracto-
r 7oii-Si! pela indisciplina dos
oontdndores. O centro-medlo
Bolinha, do Comercial agrediu
o juiz e foi expulso do grama-
do nos 8 minutos da primeira
fase. Com dez elementos apo-
nas o Comercinl nâo pode
atuar de acordo com suas pos-
slbil dndes o teve qyo so cur-
vnr nnte o adversário, Foi jus-
ta a vitoria do fiarçn pelo na*
core de 2 ai. Forrar! con-
uiíiioti os tentos dn vitoria do
Garça enquanto que Severo
obteve o ponto de honra do
Comercial.

QUADROS
OARÇA. — Altamiio. Chico

e Máximo; Carvalho. I.uislnho
o Doloito (Alcides); Carllto
(Roberto), iTItn), Nelslnho.
Paragua o, Garcia e Ferrari.

COMERCIAL Cavanl; Re-

Torneio Feminino de
Cestobol

o Torneio remfninç Prí-Braal*
lelro. Instituído pela ETcdecacSo
Fiiiiilsld de Ilola no Cecto. tem

j seu Inicio mareado pnra dopota
, de niminliil. Todavia, u etapa
I iaiiugiiral do certame deverá
j ser transferida, e Isso porque

teremoa eata aoinana u eatrôia doa
famosos cestobollstas profissional»
dos Estados Unidos. Em aua reu-
nlRo ilesta noite, oa dirigentes
dt entidade bandeirante tratarüo
do Rn.iunto, eflfíftUi^nilrt nova data
para « Inicio daquele certama.

nalo e Tsiiloro (Dolclo); Bel-
furi, Bolinha c Plan; Godói
(Wilson), Constantino, Irineu
(Américo). Severo e Miguel.

At lio Rafael Pcrronl teve
péssima atuação. A renda foi
<!o 10 mil cruzeiros.

em HORiindo .Tonqultn Mêndttiiça.
Rubens dos Santos, I.uis OU-
eetni lln/.nl e Alilo Itercnnio, fo-
ram oh voncedorea tln 2,a. ÍSi «
4.a cateirorlnsi, respoctleaineo-
1«

Oh reaultadoa Úaa provas fo-
mm oh sògrulntes; — I.h CATK-
GOKIA — l.o .Tosf Carva mn,
Vaonrl, S.o Joaoutro Mo"nÜoÁça,
.Semtiiand, S.o Serafim Bon-
tempo, Palmotraa; í.o ublratun
Mazuttl, Sombrantl; b.o .'"So
Sousa pilho, Sombranll; l.o
Paulo Moacir Morotti, Vncarl;
T.o jullo iieiito Qonqalvos Ua-
mliola; B.o Nelson Vau», Vaca-
ri; 9.0 Terolo Costa, S. André;
10.o Rubens Churocon,

2,a CATKUOR1A — 1,0 Uu-
bons dos Santos, aomlirautt;, 3.o
Otávio t''orroliu ALtouao,., • -L.
Üorgamo; 3.0 Stanlslau Árido,
Palmeiras: l.o Celestino • t*«-
rolia t<'ollpe, L. lleriíiipio; (•»
Edson Rodiliiues, l.. UerBiimo;
6,o Sefglo Dhceu Ribeiro, 8.
Aiulr,'.; 7,0 Alberto reloln, {Hum-
Inantl; 8,o UlHsos dos SàntiiH,
Seinbrantl; 9.0 .1""^ Alceilto,
AUKiisto 11. Soncksen, L.'I)or-
gamo; l.o I.oo Corf-amo, Sem-
brantl; lO.o Joio do Souãai l>-
Bergamo; ll.o Renato Zanet.

3.a CATBaORIA -- l.o Luis
Oliveira He«erl, L. Be"rgamo;
2.0 Klaus Rotltz, L, Ilurgamo:
S.o col. AiiBusto H. HonckHon,
I.. HerKamo; 4o ool, Uo l!6r-
pnmo, L, Hergamo.

l.a CATEGÒKlV — to Mito
r.oríjamo, I.. Hergamo; í.o V/U-
HOn Ferreira Afonso, L. Borsa-
mo; 3.o Moacir Neves. Freristerl
4.o Rafael Searpltli Italm; S.o
Valdemar Cóvaloskl, Alda Ale-
Krlni: fi.o Josf- t.elte, T., Reru-a-
mo; 7.0 Orlando Itnssl, Palmei-
ras; S.o Cláudio Florir); Iltum,
ín (JarlOfl Houartz, Haim: IÜ-"

l José Mnrtinl, rn.liiielras.

O Juventus cumpriu na lar-
ile de domingo mais uni com-
pronilsso amistoso no Interior
do Estudo. O grêmio da rua
Javari e.xiliiu.so na cidade do

Derrotado o Tiipa
o ri,],.* v. c. <iu ciii

irin nome ju-rtlfu sua
n,\ peleja quo disputo
dümilifip nu cidade ile
o S. Beato*. A vítoi

jior 5 a i (oi niciruidn.

le cio mes
invencibilidiule

na laulc de
Marllia cniilm

\ do S. Benlo
Oi lentoi In-

mm iii.iri.ti!.'* oi.i J)ooga, Ferreira, Riu",
Nelson l:,irta, Ilcrminíoj Pr^jcppio ,(iwi*
lm i e Aliiüi».

()s <|tiuliíA foram rMcs: .
S. Hl-NTO - Linilnlfoi Dowtur •

Procoplo; NeUoii, Naiuniftnto c Nel*
sou Fariaj Donga, Ferrcini, Rui, Jolto
Monta e Kriuiuio.

TUPA - M;irio; Dúli e 1':,,,; Ve-
Um; Vicente, AbÜlo o Benitxt Ulison,
liiljjur, Dclflno, Eurieo o Dínl.

A renda foi dc 11 mil ctuxeirot*
Luiz üoiini teve atUnçSo regular.

OUTROS JOGOS
A Portuguesa santista despedindo se

do uuhliui nünelro exibiu-se uu ciuuUe
de Fonnlga contra o equipe do I;onni-

ga V. C. O ruluo verde triunfou pela
contagem dc 2 a I, Irntoj d» Ciciá,
Bnva e Nenô,

F.m Uauru, o Noroeste renceu j>or
2 * ,i o Radium de Mococa c cm Po*

çw de Clilr.i, o Santo* l!. C. mp«.
rou por í a i o quadro do Caldenw-,

VENCIDOS OS MIN11IR08
i:li:i.lHAÒ* PUETQ, fi (AO - O

Botafogo, local, enfrentando na tarde
de hoje r> Uberaba V. C, da culaile
tuinVíra que lhe empresta o nome, too-

(etfütü expressiva vitoria, peta contagem
de 1 » 1.

VITORIA DO ,\lt,\IU
1TAPETININGA, 6 (A.) - 0 Ao-

ra Clul*, equipo da Copilal Integrada

poi fiucboüslas veteranos, consegidu
abater nela contagem mínima n A.A
ItapcWninga. local, em prelio 111115(040

o quadra do í'íiul .sLa 6". (J quo
disputou com sucesso % Can-
peonato da Segunda Divisão de
Profissionais i.e 1950. Os ju--
ve.iil.inos'atuaram, desta feita,
rie acordo com suas ponsili lida-
des e conquistaram meroc.da
vitoria pelo escoro de 4 a 3,

O primeiro tempo do cotejo
terminou eom o placarde ncu-
sandó varilàgcrrí do Paulista
poi» !al, No [leiiodo C'6n pln-'mentar oh jitventinos reagiram
o conqii áliirnm o triunfo Os
tento.s foram conquistados por
Oávaldlngo !2>, l'asquera.
Edelclo. Hélyloi Milton o Ro-
mou.

,\ equipa do Juventus atuou
assim fi-*.onda: - Caxambu ;
Pascoal e LuUdnho; O^ Mor,!-
ra, Osvaldo e Azambuja; Cus-
tro. Edelclo, Osvaldlnho. Pé-
r.quito o Noronha tPasquoral.

Dqís recordes
mundiais

(U.1M - \ radio ,1c
coilquis*

EDI TAIS
LEILÃO

JUDICIAL
MuAi ii; (JATAI.ui, leiloeiro

oficiai, coi» o.scritorto à ru«.
Quintino lloeatuva, 243, 'í.« «¦•>-
dar. 8ata I, tol. 53-3Ü-Ú, nomea-
«i, polo M; lula oe Direito iu»
*>tn Vara tMvot, Kíimi, Sr, Ur;
.luilo D'HIlltoux tjutmarnoa, ve »-
doráí om publico lnlIAo, cita it
do corrente m6s de maio. ka K»
luMus. em «eu oaòritorto acltrtft
ro ferido nm preoto e respectivo
ton eno Bi tu ado n rtia Angeto
Vila it. 1DH no iialrro do Ta-
tuajiõ, 23.0 Bulidlstvlto. tíomar-
ca idesta i'aplliit, riVa Clrd\jhFi-
èrlçfio de linnvcln, niPttlndí» o
ttirr«no 10 mélroH u« rniiue, poi
'it ila frente aos fundos, confl-
natido de um tauo com 5üoc*i-

rAtiiNA 11

sorej do Dr, flementtno de Sou*
xfí e Castro, de outro com Josfll
Forrolra ila Costa o pelo» run-
doa com este, sua mulher ou
fEÚceSHOres. O terreno foi ad-

qulrldo por per imita a Josô fet-
reira Un Costa « sua mullior,
por eueiltiiia Uviada nas No-
Ijim do Sexto Tahelionato den-
ta Capital, livro 50,;, a (In. »b
v.o( em -ti de dezembro de in;:6t
conforme transcrição n. 14.317,
do T.o FtOSistro dn [moveis des-
ta Capital. — (1 Imóvel acima,
mencionado pertence à Matw*
Falida de Gaspar de Almeida %
t->\ arrecadado conforme consta
dos autos di* falência quo se

processa pelo JuUo de Direito
da (.> ViirrCfírvbt;"CarloVlo do
C.o (iflclo cível, Instalado no
I*alai'Io da liisllin, l.o uclar,
na I'i:i.-il Clovls Bevllacjlla,
nesta Capital,

C137Í1 — 3T8-3í-

EDUARDO R1ZK
('omissa ri o Di ispachos A.Ir anei ros

Desembaraço dc Mercadorias na Alfândega,
Cabotagem, Exportação

EFICIÊNCIA — RAPIDEZ — ECONOMIA

Filial: sa.VTOS
1'raça dn lioptibllcu.

Telefone: 2 0770

Outro revés do XV de Novembro
O «lvi-negro de Piracicaba foi vencido pelo Itio
Pardo por 4 a 1 — Boa arbitragem de -Alves

Machado — í>2.232 cruzeiros, a renda
Rlchard, Isidoro, Ooeta e Oa-
vrildo.

XV OH NOVEMBRO — So-
roculia; Elins e Pepino; Cnrdo-
so. Armar.dlnho e Adolfo; Mo*

iP(
!injc aqu i realizado.

O XV do Noxemliro. do PI-
racici Sn exlblú-se Oomlngo nn
cidade de S*José do PJo Pardo
contra a rcT^t.sentação do Itio
Pardo F. C. O nl\*!-negro pi-
racleabano foi x^eneldo pela
(•ontaf-em de 1 a 1. A vitoria do
Rio Pardo foi merecida, uma
vev. que tuve melhores ações.
O XV atuou com falhas o fa-
cllitóu n tarefa doa riopnrden-
sen.

O primeiro tempo terminou
com o marcador acusando il a
0, paru o ltlo Pardo. No perlo-
do complementar o XV tentou
reagir, mas nida dn pratico
con seguiu.

Ou tentos foram conquistados
por Rlchard, Isidoro, r.aeta.
Pedclnlio c Gatão.

QUADROS
RIO PARDO — Ria. Rubens

o Avelino, Drceu. Gaspar o
Alemão; Nadlnho (Pcdrlnho),

Derrotado o América
LIMA, 7 (AFP) - O Spatrlng Ta-

baco denotou o quadro dn America
F. C, dn Rio, pot 2 a I. Ns iindl-
meir» fn«v, Tenda o America por « a 0.

reno, Mandu, De Maria, Ga-
tão e Nelslnho.

Ernesto Alves Machado tove
hoa arbitragem. A ronda foi
do 32.2.12 cruzeiros.

L. P. B. é América
jogarão 5','á feira

O ulllmo prello fjitri- o l,.l-'.Tj.
carripeflo àniador da Capital e o
America, de Ibulnga, cainpoiir, do
interior, em disputa do tllulo dn
campeio umador dn Estado, acra
realizado depois de amanha a
noite, nn campo do Pur(iii« An.
tnrtlca. O L.P.B. espera nenaa
eiiiit^.nda reeditar a ntuuoüj guo
teve sábado conquistando inala
'ima vitoria.

Box — Tnrfe — EHportP
Comércio — Tudo nu
JOlcNAL DE NOTICIAS

•%-> %i

S/A Construtora d
tos Industriais

Secção: FUNDIÇÃO HE FERRO

Devido ¦ ampliações cfetuartiia aa n issa secção

cstf.ino» cm condiçõei de oceitar trahalhoi ds

e«©

I.ONDIU.S, 7 (U.1M - A adto.de ,,,,,., ,: K, , ,.,,.-,,-,
Mottou anuncia que s llimi,^coilqu» ^^ 

^^ ^
ttni mnu ilon recordei mundiais. C)
htlmeiro, nele nadador Mesko*- no. »:° ana- " Salas 501/502

cem metros, nado .le peltu, no tempo Telefones: 32-3200 . 33-9215

dc t'6" c u;n quinto o 0 Kgundo -¦ ¦ -.. .. |

pela nadadora liva Novak, nu» 2Hil W2.B4U"
htetroá, o.nio ile peito, no tempo d« ' - 

' "¦I.IT.TT"**^- ' 
,',  

, ,_.._„——, ,—_^__

,——— ^*^^^-Jp"^s*li^!^* ,i;í T''"' "¦ na,: ~ à* m •S'" ¦ '¦'¦
mWtjSlíjSS^t "" ~ "2 H0RA8 ~ 1:l,"° II»-

HI im fe^% pram
&$? fl íí^*'?; % ^S'^8 PANIC0 NAS RUA£Í c' P"'1 D"»-*1"' •

»£^fy^L4uA^ Jr^iSflf '''""""'i' 1!el Ci lüdei - 18 unos — B
a IT/^a.ív-kOr*-»-^»-» ra/fflWafsWtv!\ 'lx T"'" *" NA0' " À" H • l« . I»e ... lui-oamsn- ~~^^^ "?n ~ a HmAa~ u""u **¦

fpSSSSSSSSSSSSSSk 
f'ANIC0 f,AS RUAS ''/ Bnrbn-a Bel

n ran/wtrrn \\ * 2 * Í^^W^I 
'"'tlt,cs ° K"'hn,d Wldmark - 13 nm*

Vj HKviN/jUí IIjbb.|I,*!ll:h'ir 1 rr 
" B- d'' Tela NAC- - 15 - 19'30

%—5S uSSEmmSmSSm 5r 8 21,30 HORA3 — intimo dia,
¦l» fundição —-

, PÂNICO NAS SUAS r/ P.lcliuril »Vl(l
fundição em nW^SvVYfTTTT^I mark - BKCO DAS ALMAS PEIlDllJA"-¦IMlliAliilil tll 18 ft""s -u-!i:'Te,R -NA0 -

U fi ^ S» *2 *> 1^.1 Jj!lfaAg«ilLjJ ' HOKA3 - Ultimo dia.
£r^ íi 0 M &> *,

Í»l 

«Jiial aif.'| PEGANDO TOURO A UNHA 0/ To-
ai riTfif 

"4 
§ « 'rt - POLIA8 OARtOOAS B da

1 ¦***'_^* SgSSggy Tel» — NAC. - As IB.J» HORA8

BSjSS iijiiHTb ¦ li' 1 T> fffílirna NAS RUAS c/ Bnrhiiri* Pel

iW Mil III1 NIIPjI Geddts 
- FAVORITO DOS B0RO1AS

¦:¦¦ IJ^iilLJJ U-Ln. AÍ i^tj _ 18 mios - B üa Tcln NAC -
-, ^'H,J,l,7i*l7T,T.13. lBW HoIlA3 _ rjitii,;0 ala.

 A PANTERA c/ Pieatou Pôster a PeKBV
HBS5W^RJ«??raKÍ*!ia Ann Ooiner -¦ 10 anos — S Clneinat.

Wí^SrtíS^â® ' NA'' - As t4 . 18 . 10 . 20 « ti

paro entregas cm praioa curtos. Aceitamos peças do qualquer
tamanho, «to o máxiirn/ de 4 000 quilos [^>t unidade.

OnClNAS E ADMINISTRAÇÃO:
HUA PASSO DA PÁTRIA 1515 (ALTO DA LAPA)

— tu o PAül.o —

Oeutscüie Nacliricliten
Avisamos a nossos clientes que os anúncios
para o DEUTSCHE NACHRICHTEN elevem
ser entregues até às 15 horas da vfepera da
publicação.

Cia-iGii

'Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A.
CAPITAL: Cr? 65.000.000,00 — KKStíUVAS: CrJ 40.000.000,00

OPERAÇÕES INICIADAS EM l.o DE OUTUBRO DE J943 — CARTA PATENTE N. 304:1 DIO 15-K-1943

Huniphrei BogRrl

_ -ultlado n-pn**»-

1B »idi, Anita", Orlniulo VUur trrolb
r-simthO e Dalllii", Vloior Maturo.

Anita, Orlando Vllar - 'Avel.

MATHI'/. — Rua dn Quitanda, 144 — São Paulo
Filial üo Rio de Janeiro —

—- Etulfiieço Ttílografieo:
Rua da Candelária, 4

'BANCRUZE

BALANCETE REALIZADO EM 30 DE ABRIL DE 1J)51
COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ, DA FILIAI. DO RIO DE .IANEIRO E DOS DEPARTAMENTOS DE:

Orlnndo Vllai (Prolb. líl »i
Uody l.iiiniirr.

D.tlllíi", Vlctor Maturo.
irento", Oaiy Coo-icr ipr 11 anos)

Dallla", Heiiy Luiiiiui'.
Dallln", Vlctor Maturc.

, , -- . "PresBiiça do Anita". Orlando Vllar (pr. 18 auosl

Mríiu) - H - "O homem d.,s calamidade»", rted Slcoltou.

SrMO - .9 - "Panleo ne» mus". Pau. üuusl» - "Na cova
- prolb. líl anos). ,

"Presença de Anita", Orlando vllai - Vln.

iProlh. 18 anos).
lS. Avinl) - 19- "Calibro 15", RamlolpH Seutt -¦ "A ce.a

uni»" — Prolb. 14 .mos).
OPUIA - 13 - "Saiibao e Dlillla", Htily Umarr.

PARAMODNT - 14 - "Preaençu de Anita", Orlando Vllar (pt. .3 a)
- —-Noite s de'Moscou", Harry Baur.

"Sansüo e Dallla", Vlelur Mature.
no front" !•«"' Ayres — "Jiu-

das serpentes
NACIONAL — 13.40 ¦

gançu de oi Macho"
ÒDKON
do.i eele

de Antu Oriundo Vllar - "I».

p,ud Doualaa
colar da pantera",

(prolb. 18 a.
Hov.ard Dult

PARATOD08 - 14
PAULISTA - 14 10

PEDRO ti - 13,45 — "Sem novldiiüu
tlcelro solitário" — (Proib. 14 ano.ii
pmATINÍNOA - 13,50 - "Pre3cnçn

ca ria morte" - (Prolb. 18 unos»
RADAR -- 10,30 — "Pânico nua ruas
RECREIO (Cidade) — 12.5U
— "lia irclha senda" - (Prolb, 14 anos).
KHX -- 18,50 — "A BCUiHldB", Iflietn YounR
mo naipe" — (Prolb. 14 anos).
RIALTO — 18.40 — "Punira, ne.ü ruas1
noiva era ele" — (Prolb 18 anos).
ItOHAklO — 14 — "Prescnç.i (le Anlu," Ver» Nunes Ipr
STA. OKOII-.IA — 11.10 - "Siiiisflo e Dalllu" Uedy Laiaurr
3 HF.NTO — 10 — "Corsário fantasma", Curule Landis
rn« delator" — "A volta de Jrssc James" — (Prolb.
ü CAETANO — 18 — "Sob o manto da UOltc
bni dn ambição" — (Prolb. 18 anos).
STA, HELENA — 13 -- "Crepúsculos na serra'
tln-.o milagre" — (Prolb 14 anosi
H JOSÉ — 19 — "Pânico nas ruas'
rada lm-lsitel" — (Prolb. 18 unoci.
a. PEDRO — 18,45 — 'Sob o manto da noite", Da "d NUen
"Qne papal n*.o saiba" - (Protbl8 unos).'
8AVOV — IS — "SansAo o Dallla" Vlctor Mature.
UNIVERSO — 13,50 — "Presença de Anita", Oriundo Vllar — "a

cadiis" — (Prolb. 18 anoaj.

URBANOS (SSo Paulo, INTERIOR DO ESTADO DE S.10 PAOI.O

Delem 1'lnheirus j Amtiicaim Calla .laçarei Oriente Qulntan»
Osm Itellru .Santo Amaro 1 Araró (iarça lunulal Patrocínio Paulista Itancharla
Ipiranga Tatuaiit- u.irretoi Òuaratlnfuetí Lume Pedrogulho Santos
Jabaquara Tucuruvl 1 Ceniuulra Oeiat (Juarullios Limeira Plrajui S. Bernardo do Campa
l,;,,1:i ;.'3 de Março Conchas Ilcrciininilla Mandurl Pompcla SSu CaeUno d» Sul ;
Moôca (R. Sto. !\mlre. boi «Jubatllo Iiuuçn luiíiielopolli Pongal Suiano
Penna ! Fartura Uapecerlca da 3err* Mogl d;'s Cruaej Prcslounte dernardr» raqnaritubi

I franca Uu

TORRENTES DE PAIXÃO cl Reneo
Fauií* e Gcorge Marchnl — J. Clnctubt
— NAO As III 12 - Í4 . 15 - 13
10. U o 2'1 HORAS

ni|'l •(•ir t V/\ TURRA f. SEMPRE TERRA. nur. t! Kti-
NTO EM CA.

0*i VIDA 14 As 16 HORAS.

S A U A R A -
li,3l) e 21,30 HORAS.

PANTERA c/ Lon
oa — b. Ctuumtit ¦

McCalUster - lb
- .NAO - Diadu

JARAGUA -
Cinema t — NAC. — Ai

VAMOS VOAK M'X;o? Cl Cuilllntlm —
SETE HOMENS MÃOS ~ 10 ano; J.

18 30 HORAS.

V O Q ü E -
— &.ii. d» Tela — NAO. — As 13,45

A OltANDB ILUSÃO 0/ Brodolck Craw
íord - CANCRO DA ÍNDIA - 10 «nos

18.5,1 HORAS

A I IV O

• :t

isuros do mes*

Klchsrd Wldmark — "A

18 ano.-)
r.
Porlu-

14 anos).
D;ivld NSvrn — "Som-

Leon !Cr rol — "Ut-

Barbara Bel Goddei — "Pa-

- msrovivi;!,
CAIXA
Em moeda corrento
Em deposito no Bnnoo do Brasil 3/A.
Km deposito á ordem da Sup. Moeda o do
Crudlto • •• ••

Em outras espécies • •• ••

- REALIZÁVEL
Letras do Tesouro Nacliinnl
Empréstimos em C/Correntes :í!ifi.03B.033,íto
Titulos Descontados 615.899.861,10
Agências no Pais 348.328.870,00
Correspondentes no País .. .. 10.21H.484.00
Correspondentes no Exterior 7.:n9.2!i2,fi»
Capital a lealivar 2t.74'J.400,(X>
Outros Créditos 7.807.679,90

81.219.974,20
105.195.779,10

16.915.859,30
238.617,30

26.000,00

206.670560.20

I-AS3IVO

- NAO EXIGIVEL
Capital ,.
Aumento da Capital

30.ono.000,00
25.000.000,00

Eunrto de resisrva letra!
Fundo do provisão .. ..
Orttrai rese^yita

55.000.000.00

3.678.9911,50
U.317.909J0
25.00^.001.10 05.000.000,00

TKATROS
18 o Si — "Aa ni8oCULTURA ARTISTCA — Pequeao auditório

da Eurldlce", oom Rodolfo Meyor.

BRASILEIRO DE COMEDIA - "CoovlH ao bailo".

MUNICIPAL — 1« — "Travlata" — P.oclU extraordlnarl».

ROIAL - 18 e 21 — "Os Plcooll d» Podrecoa".

HANTANA — 20 e 21 — "Balonç» mn» nío cal"
« Mesqultlnha.

Imóvel»
Titulos e iralorea motilliarioa:
Apólices e ObriBaçScs Federais:
Obrigações do Guerra deposi-

tadiis no Banco do Brasil
S'A. no valor nominal do
Cr$ 16.915.800.00, à ordem da
Sup. da Moeda e do Credito
a CrJ 1.000.000,00 ria Tesou-
raria Geral do Tesouro Nn-
eional, conforme Pccrelo-Lci
n. 9.602

Aeões '¦ l>..'..."l'iies

1.4I0.11G.7B2.10

3.217.796.40

— BXIGIVKL

naposiTos
li vista e u curto prmo:
do- Poderes Publicas ..
em CVC Sem I.imite ..
em C/C Limitadas .. ,.
em C/C Topulates .. .,
em C/C sem Juro.i

1.550..15-1.10
.. 697.721.280,40
.. 201.022.860,80

9.018.903.20
8.351.345,40

,n C/C de Avtso  78.110.285,60
Outros depósitos  18.867.153,60

« praxo:
:» prato fixo

Sub-sn;na

1,011 910.192.10

157.919.857.80

1.202.890.019,90

13.238.615,20
10.000.00 13.246.615,20 1.156|B7.1M,00

Cia. Rros 7o!'iv.Ia

CIRCOS
"Os dois sargentos" e

21 _ "O príncipe d>
ARETHOZZA (Rua Caliuto Saraiva) — 20^0 -

variedades, com Tom6 e Slnh3.
PIOL1N (Avenida Oal Olímpio da Silveira) -

Br&s" e variedade, com Plolln e PlnatU.

fUftBSEL (Av. Anhangabau) - 21J0 - "O Príncipe d» Maconaila"
variedade» com Henrique e Arrella.

O — IMOIlll.l/.AIKl
Edlflcioi de uso do BftnCO 10^3L097,80
Moveis Utensílios IH.516J09.00
Material de Exnedlento 8 068.815,20Instalações lo!9U.H7,20 13.857.669.20

D - KE8ÜLTADO8 PENDENTES
Juros o Descontos 2.581.180,60
Impostos >. .. •• 221.481.10
Dcspcaas Corais ,. H.917.828^0 17.706.501,90

D - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores om Garantia 190.041.503,30
Valores em Custodia 48.536.269,00
Títulos a receber do Conta Alheia 281.400.756,10
Outras Contas 76,701.251,00 ?91.735.779.10

TOTAL Cr$ 2.619.777.404,70

OUTRAS RESPOKSABILIDADES
Agencias no Pai.i .: .'¦.' ..•¦!.. -954.100r821,70
Correspondentes no Tais .... 10.387.492,20
Correspondentes no Exterior 10.884.70
Òrden.i de ppto. e outros cro-

oitos 16.434.204.00
Dividendos a pagar 234.441,20

ÍI» PAT \C\C\ — tJMA MIII.UF.P. QUALQUER c/
II . I rVLirtVylV/ pona _ almas INDOMAVKIS -
- ,1. du Ti-la — NAC. — A" 1K.5Ü HORAS.

Mu ria A.
18 MIO»

('. p n M Cl Q  a GUANDE K.03AO 0/ Btoderlck Craw.
\J \J Vil \j a - 

fürd PU1.|A INDOMÁVEL - 10 unos
. da Vida — NAO. — 18,50 HORAS.

D. PEDRO 1 -'U D1A1IO NO COLEOIO c;

NAO.

SERENATA SERTANEJA
Aa 13.M a 19.1Ü HORAS.

l.lliu S1WI —
(; Jornal —

STO. ANTÔNIO
mat NA(

SPETOR OERAL c!
. HER OANOSTER

Ah 13,45 e 18,30 HORAS

Douny
- 101.

Kllyé —

ASTKR*
NAO — Às 19 HORAS.

PKCAOOP.A C/ Eulllla Olllll - JOIINNV
ALEGRO - t« anos - B (Ia Tela —

R 0
ila S,;inun

X Y -
1 5U17 — NAC.

O HOMEM DAS CALAMIDADES c Roo
Ski-lton - A ORANDE VMS.K — Nol

- As 13,45 e 13.45 HORAS.

V'! Tf) RI A  ° MENINO DOS CAEELOS VERDES c!
Vil J f\ 1 rt Robart R>un - MARES SANORr.NlOS

- 10 anos - Ex(). cm MBíclia 360 - NAC. - A» 1!l.15 HORAS

TUCURUV!
303 •- NAC.

ACUSADAe
TE FATAL

Al 1U.1"' HORAS.

Loreta Yoimg - O CHICO-
10 anos - M db Vld.i —

381.16f 314.70 1.584.057^94.60

H — RKStn.TAItOS PENDENTES
Contas do Resultados K

\-\

— CONTAS OE CÓMTENSAÇAO
. Df-posltnntos de valores em ga-

rantla o em oustodla  536.580.772,30

Difriosltantea de títulos cm cobrança:
do Pais  280.375.572.00
do Exterior  1.025.181.10 2«l.I00.75fi,10

.Outras Contas  76.754.251,00

45.9RI 230,70

894.735.779. lu

TOTAL Crt 2.619.777.101.70

SSo Paulo,, 4 da Maio de 1 <¦¦¦

G1ADSTON JAFET — Dlretor-Presldente
FREDERICO JAFET — Dtretor-Vice-Presldente
C. D'AaOSTINO — Dlretor-Superintendente

A-NTONIO ^VLFREDO D'AQOSTINO - Gerente Geral
JORDÃO MENDES DA SILVEIRA JÚNIOR - Chefe Administrativo
LUTZ CARLOS PASCHOAL AUN - (Contador - C.R.C. — 10.394)

112.865'

IMPERIAL - PAREÔ DECISIVO e/ l.on MeCuUUtO! —
EGOÍSTA — 10 iiuos - C Jornal .1114

NAC. .\.i 18,4!) HORAS

CATUMB1 - CANÇÃO DO BOSQUE 0/ Cllio Berifll
- QUEM E IIOM NASCE PEITO - Nnt

Ai 18.45 HORAS.

PARAÍUIl \I COROA DE reRRO c.' M lísll.i.i (llrolt
3 AKU«c|UlAL — HOMEM CONTTIA O PERIGO - Pu.
iioraniA» - NAC. \ii 16,40 HORAS

S. J 0 R G E -
Ciai; Uo RTaMl - NAC. -

EXTORSÃO 0/ H>,«arrt Duff - O
LAR DA PANTERA - 14 «nos
¦ti I8.Ü HORAS »•»,!,,

CO-

SSO I.UIZ -
•iriOi — Rep Cinedla —

o ENVIADO nr: satmyaz D/ Ray
land - SHERIPS TROVADOR

NAC. — A» .18.45 HORAS
10

P E NHA-
-- NAC. - M IV HORAS

BAIXEZA •¦
O PWADO

Rnrt lJilie«5ler - AMOR
- 18 üiioq - Rep. Clnerlla

CALIFÓRNIA —"MEOUTADO r' Jcff Ohnn.ll,.r _ LAR
MEl' TORMENTO - lOanos - Rep. Cl-

ondia -- NAC. — .\s 19 HORAS.

S T A
PORRE -

R -
10 «!,'«

BOMBA O PILHO D*i8 SELVAS 0/
.Joluuiy Sliefílold - MALDIÇÃO DA

l/d« Vlo» - NAC. - An 19 HORAS.

? A C. í;
ím BtiifLíí*-i

ROBtN HOOI) nr MONT^REY r/ Gtl-
hert Relinrt - URTIUU - 10 mio» - AL
19 HORAS

ALIANÇA
- M. d» Vlits NAC

PUNHOS DE CAMPETl r/ Rohert Ryan
— VIAGEM SAN'>RVNTA - 10 naoc
Ah 1» HOKA3.

FRET*nT. A FTlPNTf r/ R0-1 Ci.meron —
KHIirA DO MAR 10 inoj _ M.

Ia Vida -NAC. - As " HORAS

PINHRIROS -
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Apurados os primeiros resultados das eleições suplementares de domingo
-K,t\'r>tr->l*l>li\ VA Q íl p1í:ima ,_ —-NOTICIÁRIO NA 3.a PAGINA

AMEAÇAM SUSPENDER A VENDA DA CARNE SE
NÃO FÔR CONCEDIDO O AUMENTO PRETENDIDO

Lagarto . ... 15,00 11,80
Carne dc 1.»

s osso . . 11.110 H,Ü0
Corne do l.a

Oi i.ssu . . . H.30 11,80
Carne dc ?.a

s| soso . . . 6,50 n,80
Carne de ü.a

c| osso . . . 5,30 5,30
(Conclui na 4.a pagina)

Decorrente a majoração de
desastrada decisão da CCP
As novas bases pleiteadas pelos frigoríficos e

marchantes — Reunião extraordinária da
C.E.P. marcada para hoje

O que vimos há algum tempo prognosticando a respeito d«
aumento dos preços da carne, encontra-se agora na Iminência de
concretização. Na tarde de ontem, presidida pelo secretario do
Trabalho, realizou-se uma reunião entre membros da C.E.P. e
representantes de frigoríficos e marchantes, para debate do as-
íimto. Na ocasião, fizeram os interessados sentir a urgência da
fixação dos novos preços concedidos pela C.C.P.; tendo mesmo o
sr. Ernesto Senlsse, presidente da entidade de classe dos mar-
ehonles salientado nue ns atacadistas vcr-sc-lam ha contlngcn-
cia de suspender ns fornecimentos dc carne, caso a sua preten-
são não seja satisfeita ainda esla semana, declarações essas nuo
envolvem, sol. certo aspecto, uma ameaça an puder publico.

SITUAÇÃO INCONTOKNA-
VKl.

O aumento, ao que pudemos
adiantar, virá mesmo, do vez
que a situação se apresenta
biconlornavcl, muito embora o
empenho que vem demons-
tramlo o sr. Cunha Unia em
Hão conceder aumentos dc
preços.

O vicio è (le origem, decor-
rendo do unia desastrada de-
cisão da vice-presidente da
Comissão Central de Preços,
«lo que a Imprensa carioca far-
tamente s<: ocupou. Em plena
mtfra, quando, â semelhança
dos anos anteriores, seria de
se esperar lima redllçiló dos
preços da carne, eis que o sr.
Benjamim Soares Cabcllo,
através de portaria firnmdit
pelo ministro (In Trabalho, ro-
golvo Nem esta mais aquela,
Inojorar de (>$ l..")0 » preço dn
produln no alaendii, alem dit.
liberação do corte denominado
"derrote". Foram liberados as-
dliti .ií preços do lombo, filé
mlulinm o alcatre, fixados cm
10 cruzeiros o qnllo do lagarto,
patinho o cha de dentro e cm
t, cruzeiros a, costela, peito, pá
e assem. Ironicamente chama-
«Ia essa ullitua categoria de
"carne popular", mmm velada
Identificação dn povo aos ca-
efiorros.

Esses preços, que dizem res-
peita no atacado, (aram torna-
«ics extensivos Jis capitais <le
(São Paulo e outros Estados,
cumprindo agora âs autorlda-
«les estaduais executá-las. Daí
o empenho dos atacadistas dr-
carne.

BASES DO AOILNTO
Como decorrência da dccl-

n5<> nelmn, atentnndo-sc as
sugestões apresentadas pelos
írleoriflofl, teríamos o* se-
culntes preços para a carne,
ri» varejo, ei.nfrnntando-sc os
preços aluais con. os sugeri-
«los:

Qualificados de indecentes os
lucros de certos comerciantes

Apesar das atitudes hostis à provi dencia, prosseguirão os estudos
para o congelamento dos preços, declara o vice-presidente da C.C.P.

Envenenou
o filho de
oito anos

jllé minliom
)'ilé sem aba
Alcatre s! os-

so 
A'"» Ire c| os-

no 

Atual Previsto
22,00 Liberado
11,00 Liberado

n.no Liberado

j.Sl. Liberado

IMPRESSIONANTE
TRAGÉDIA NO

JARDIM AMÉRICA
Cerca dos vinte horas e

trinta de ontem, a policia teve
conhecimento dc uma trage-
dia desenrolada no interior do
prédio 580 da rua Mello Alves.
Ucs.se locaTLeo Weiner, de ftS
Anos de idade, casado, matou
c seu filho Roberto, de apenas
8 anos dc idade, ministrando-
lhe forte dose de formicida
misturada com guaraná. Em
seguida, usando a mesma dro-
ga, Leo suicidou-se. A poli-
cia apurou conforme carta
deixada pelo assasslno-auiclda,
que este sofria de rnal incura-
vel, ao que parece, o garoto
também eslava contaminado.
Leo Weiner ora casado cm se-
gundas nupeias com Rosa
Gracle Canella sendo o nieni-
no Roberto o unico filho dos-
sa união. No momento cm
que encerramos o expediente
desta secção, a policia slnda
ne encontrava no local onde
era ouvida Rosa Grade Ca-
relia.

RIO, 7 — Conforme foi am-
piamente noticiado estiveram
reunidos na Capital do pais,
recentemente. representantes
das Comissões Estaduais de
PrCGOS. com o objetivo de es-
tudar medidas de combate à
elevação do custo da vida,
concluindo por sugerir ao
presidente da Republica o con-
gelair.ento de preços. Tão lo-
go foi a 'decisão conhecida e
publicado o anteprojeto de lei
u respeito, movimentaram-se
entidades produtoras dc va-
rios Estados. Reunidas, atra-
vés de bcus lideres foram dc
opinião que o congelamento
proposto, alem fie não atingir
o fim colunado de deter a ai-
ta dos preços das utilidades,
«cria também contraproduecn-
te pois viria determinar uma
queda de produção. Nesse sen-
tido. a Associação Comercio!
e a Federação do Comercio do
Estado de São Paulo cmlere-
çaram logo depois um tclc-
grama RO presidente da Repu-
blica. procurando demonstrar
os Inconvenientes que o con-
gelomento dos preços viria
trazer à econoiv.ln nacional.

Ouvido a respeito do assun-
to por um vespertino carioca.
o sr Benjamin Cabello vice-
presidente da CCP. declarou
que. apesar do memorial, as
demarches a respeito do ta-
bilamento geral dos preços
prosseguiram.

E continuou:
-Estamos apenas aguardan-

do os recursos indispensáveis
paru contratar os técnicos que
deverão proceder à efetivação
(saqullo que se objetiva. O
plano já se encontra pronto.
Falta apenas dar-lhe execução.

— Quanto Ss atitudes hostis
a medida, — prosseguiu o en-
trevistado — são perícitnraen-
te naturais. Quando ec esta-
beleceram preços-teto, tios
EE. UU. foi a mesma. Obrl-
gatorias reclamações, protestos.
Nós. porem, já tivemos a ex-
pertencia anterior rio estabe-
lecimento de tabelas de we-
Cos para os gêneros dc consu-
mo forçado, como se verificou
durante a atuação da, Coor-
dona ção de Mobilização Eco-
nomtcu. que teve a orientá-la
em determinada data pelo
afastamento A*t sr. João Al-
horto nue viajou para os Es-
tadoa Unidos — o sr. João
Carlos Vital, hojo chefe do
Executivo municipal do Dis-
trlto Federal.

LUCROS INDECENTES
O sr. Benjamln Soares Ca-
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Casamento de artistas
iM«ffliWl>!WMIVZZp*UAAAue.<-A^*~ imiyiím .. i .i 'm.-M -a

9Wmmmmmmm^*m^^m^mmmmmmmmmmmmmmmwa^^^^^^^mammmMm^m0^ma^^mmmm»mwmm.A^m

Jamais te tabe ao certo, quando te vive no real, e quando se passa a viver no supra-real. Pelo

menos isto i o que se podfl depreender em se tratando de Ruy Afonso Machado e de «ua jovem
esposa, Elizabeth llcnreid. Aliás, e Isto recentemente a peça de Píiaridello nos proyou: 

"os per-
tonagens são mais reais do que os próprios ato ret"... Esta historia, «Ia qual se poderia duer,

como nas Mítorta* das fadas que "eles casaram e vieram felizes pura sempre..." tece o sen \W

cio quando ambos eram os atores (ou ot persòn agens?) na peca de Patrick Hamilton "Luz ae

Gás". Prosseguiu, depois, qitando ambos traba lhavam no palco dc um lentro, c viviam «s (tis-

tonas des pecos paralelamente a historia de um amor então nascente. Não mais em posstoel tepO-

rar o mito da realidade, tão estreitamente ha» iam se unido. Qual era mais verdadeira? A íus-

toria que «iwíam no palco ou a historia que viviam cá fora? Nada disto importou. O que i ver-
dade, í que desde ontem já podemos dizer que R Utf Afonso e E!i:nbciíi /ferirei- "casaram-se e vi-

verão felizes para sempre". Ele pertence a es!« espécie rara de «rlíifim que se não realizam atra-

ves de um só tipo de expressão artttica. Ao lado do teatro Ruj/ Afonto nos dá a sua poesia
tm "Rumo Enxuto" a sua analise aguda c cn,lt preensiva dn musica em crônicas que o JORNAl

DE NOTICIAS ne honrou em publicar, sem con tar os prêmios literários ganhos nos seita tempos
de estudante de Direito. Elizabeth, a rcucliição teatral feminina do uno passado, entrou para o

teatro pelos mãos de Adolfo Cell, vrecisamenU era "Luz de Gás", quando veio a conhecer o seu

atual marido, Havia representado antes, em cc njuntos alemães — filha de alemnes que é —

Mas do tahnto dc Elizabeth Henreid, >ô comparecendo mesmo ao Teatro Brasileiro dc Comedia

vara ver Otega assim, ao fim, (ou ao principio?) esta historia c:.meçitda sob as luzes de um pul-
co que, mais real do que a ficção, se prolongou ata a cena da vida. - No clichê flagrante co-

Ihldo ontem pela manha', na basílica de N. S. do Carmo, quando Ruy Afonso e Elizabeth He.i-
reid recebiam rt bt/içüo «upcial

bello adianta que a CCP de-
«envolverá, em toda sua cxt.cn-
são. A tarefa a que se propôs
acentuando que não abdicara
ca analise dos balanços.

Sobro esse ponto das suas
considerações, afirma que a
margem dè lucros do certos
comerciantes não se classifica
mais nos dos excessivos, quo
em determinada época toram
plenamente reconhecidos pe*
los (pie com eles so locupleta-
vam.

Agora o que há são lu-
eros Indecentes! — exclama o
sr. Benjamin Cabcllo.

Os protestos, a grita, cau-
sada pela simples menção do
congelamento dos preços c a
averiguação dOH lucros inde-
vidos — eram de esperar e
repretentum de um certo mo-
do a ultima parte — o exame
dn escrituração — um sinto-
ma de culpa.

O presidente da CCP lnqui-
re o repórter:

O senhor conhece o exa-
mo medico dos tuberculosos?
E a resposta negativa escla-
recc:

Quando se tem dúvida
que um Indivíduo seja tuber-
culoso aplica-se uma substan-
cia a quo ae dá o nome dc tu-
bcretilina. Se, de fato. a pes-
soa está enferma. aparecem
«m torno da incisão, geral-
inente feita no braço, certas
manifestações características.
Com os «tubarões» ae dá o
mesmo: quando se fala cm
exame de balanço, surge logo
a reasflo... u «tubaronltej,,.

As bodas do rei
Farouk

CAIRO, 7 (UP) - O rei
Farouk, do Egito, contraiu
matrimônio ontem, com a
bela jovem plebéia Harri-
man Sadek, de 17 nnos rle
Idade que, de acordo com
o rito muçulmano, não as-
sistiu à cerimonia.

Horas mais tarde, a no-
va rainha desfilou pelas
ruas do Cairo, mib deliran-
tes aclamações de enorme
multidão', indo reunirse ao
seu esposo.

Quinhentas mil pessoas,
aproximadamente, chega-
iam de todas as partes a
capital egípcia, fazendo
com que a população do
Cairo aumentasse em mais
de dois o meio milhões de
pessoas.

Hoje, não foram co-
memoradas somente as
boiias reais, mas, também,
o 14.o aniversário da as-
cenção de Farouk ao trono.
Multidões formavam filei-
ras intermináveis uo lon-
go do trajeto por onde
passou , cm seu íaustoso
traje adornado do pedras
preciosas, numa limousine
vermelha, a nova rainha
do Egito, que so dirigiu «o
Palácio de Abbine, nnde a
esperava o soberano.

Farouk, rodeado pela fa-
milia real, funcionários dò
Palácio e aias da rainha,
esperava Harriman na es-
cadaria do Palácio. A ral
nha chegou acompanhada
da princesa Fajbias, irmã
mais velha de Farouk. Foi
executado o hino nacional
egípcio, quando n rainha,
andando cautelosamente
devido ao grande peso do
trajo suntuoso, trazido de
Paris, descia da limousine.
Minutos mais tarde, já de-
scrnpcnhitva seu papel de
rainha, participando de
uma recepção aos con-
vidatlos.

CONGELAMENTO TOTAL
Voltondo a falar no modo e

na data em que seriam esta-
belecidas as tubelos para os
preçoB dos gêneros, o vice-
presidente da CCP revela que
logo que haja recursos para
contratar os técnicos necossa-
rios ã operação, sabe bem on-
do ir buscá-los e instalá-los
nas acomodações destinadas b.
Comissão Central dc Preços.

Sobro o modo de estabelecei-
o congelamento. Se seria par-
cclatlvo. artigo por artigo, ou
por grupo dc ¦¦ artigos, escla-
rece: j

O itabelámento dos preços
será estabelecido de uma só
vez.

E.adiante:
— Numa grande represa

basta um pequeno orifício pa-
ra que »e escoe toda a água
ou ponha abaixo a muralha...

Explicou ainda que o tabe-
lamento se fará no primeiro
comprador. Dessa forma não
atingirá o produtor que não
perdera o estimulo de prossé-
gulr na sua árdua tarefa no
campo.

Concluindo sua breve pales-
tra com o repórter o sr Ben-
jamin Cabello diz que o con-
gelamento dos preços o uma
necessidade. A realidade bra-
sllelra demonstra o que c pra-
ciso fazer.

Reunião dos
industriais
do Interio
Importantes assuntos
serão debatidos na
convenção de amanhã

Sob os auspícios do Centro c
Federação das Industrias, rea-
lizar-se-á amanhã, nesta Ca-
pitai, a Convenção dos Dele-
gados c Conselheiros do CI-
ESP, no interior do Estado.
Nessa oportunidade serão de-
batidos temas de suma impor-
tancla para a industria, tais
como, energia elétrica, Instltu-
to dc Previdência, redução da
taxa dc acidente do trabalho,
JmpoBto de Industria e Profia-
bõob, assuntos fiscais, criação
do. Corpo de Bombeiros nas
cidades do interior, alem de
outros, A essa reunião compa-
recerão as Delegacias e conse-
Ihciros das Delegacias do into-
rior, bem como industriais da
capital, sendo o seu Inicio As
33 horas na sedo da Federa-
ção das Industrias.

PROGRAMA
As 11,30 horas — Almoço.
A's 13 horas — Convenção

no salão nobre "Senador Ro-
berto Slmonsen". Falará o tr,
Mario Dl Plcrro, diretor do
Departamento do Interior.

A'b 17,30 horas — Posse dna
ars. delegados do CIESP, em
reunião da diretoria plena
Saudará oa srs. delegados o dl-
retor sr. Mario Toledo de Mo-
rals. Falará ern nome dos sra,
delegados o sr. Estevam Fa-
raone, de Americana.
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Jocosa espetacular

st
Merecedora do apoio geral a
Campanha da Casa da infância
A importância da iniciativa da Liga das Senho-
ras Católicas — Considerável soma arrecadada

em uma semana
A campanha assistcncial da

Liga das Senhoras Católicas

que vem, do há vários anos,
amenizando a gravidade de
nossos problemas sociais, to-
ma agora um novo Impulso
com o Inicio dos trabalhos
pró-construçâo da «Casa da
Infância».

A experiência tem demons-
trado a importância dessas
iniciativas em todos os paises
civilizados. Amparar a crian-
ça abandonada e restringir o
campo da deliqüencia e da
vailiagem. Dar-lhe alimentos,
abrigo, ar puro e praticas des-
portivas é contribuir para o
aprimoramento da raça e o
desaparecimento da moléstias
que afligem o brasileiro.
Educaria moral e Intelectual-
monte, polo menos em seus
primeiros passos, í traçar-lho
rola segura por onde, se não
obtiver triunfos, pelo menos
poderá viver honestamente,
contribuir de modo positivo
para a comunidade.

Iniciativas assim são raras
entre n6a, porisso que uo sur-
girem devem ser apoiadas por
todos, moral c materialmente,
para que, ao Invfis de perece-
rem, sirvam de estimulo o
exemplo. A assistência social,
quo competiria ao Estado co-
mo normal retribuição aos
tributos a qtíc obriga os indi-
viduos, tem no Brasil exem-
pios inspirados geralmente
nas iniciativas particulares ue
certas associações.

A Liga das Senhoras Cato-
licas age com sentimento reul-
mente crinão ao preocupar-se
com os dramas da época
atual. Apoiar OS empreendi-
mentos dessa associação, 6,
pois, minorar as conseqticn-
cias visiveis do desamparo fl
criança.

Será distribuído o açúcar nas
feirss-ÜYíes pelas refinarias

_______

Determinações tomadas pelo governador do
Estado para qne não falte o produto ao

consumidor
Ttntlü tm vista • distribuição falha

do tiucnr em dctrtminxlai lonas <1«
Capital < que ictultava a cuasKz do

produto, deliberou o governador do
Estado ipm, a partir de hoje, na! fri
las-livres, a referida meicftlnría pas«u-
lá • mi distribuída a vendo pelas ic-
finaDas, nem prehi_-0 do elutMccimmilo
normal fcos empório». Paru hoje foram
cscaLvUs m feim livres do Cambiui,
Água IUzj, Taiudpc e av. Angt-lica.
pau « venda do produto 60 consumi-
dor, devendo, ¦% partir de «manha, e
nos diu itibsequentcf, aer realizado em
CerolnbOei, nas demais ftijis-IIvrri,
previamente nnuntiadas ptla impre»
ia Ao meuno tempo, fica otdenutn
que tA consumidores rjr.e encontrarem,
em leus distrito*. dlífcuTdadri para •
obtenção de avucar, p«xlem dirigti-íc dl-

«UntoliaUl bfja calmo e
previdente. Mal* tal* ter um
minuto dl [««zlfncla «om oa
rlvoa do que render um ml>
nuto de allinclo em nomen*.
gem ani mnrtoa»

(i'am|ianha Bducatlia da
Tranalto -' D. B. T.)

retamenéé .. refinariat, onde KÍ8o aten
diilm pata a> ma» normal) necrtid-
dâdet'

miANSPorm: dr açúcar*
IX) NORTE

O ir. Luta» Garcei \mirm a Intrrce
der junto ao Miniiterio da Viaçüo, no
«entiilo «le aeiem aduladas providenciíi
ptla ComivtSo de Marinha Mercante,
para » ie){U_iriU(io de transporte dot
CM.Kjuet do Norte, cum destino ao po^
to de Santoi. Novai partidai jí fo-
iam einlítrcada» pma SSo Paulo. Foi
concedida ainda, «uto/iiaçSo, dan-
do preferencia para «tracicSo de
liavloi condtt/.iudo aguçar, no p^rto d«
Santos. J*ievê-*e o completo escoáinen-
to da pnxli«,.*iii dot Eitadoi do None,
para S5o Paulo, dentro dc poucos dia».N DismmuiCAo DE IIOJH

Al refm:uiai da Capital dlitnliulrju
hoje 350'mil quíloa de içttcat aos va
rejtstai dos seguintes bairros; Brás, be-
lem, Dana IHindft, Casa Verde, Penüa,
Ipiranga, Vila Prudente, Vila Bela, Vila
Nova Conceição, Vila Mariüna, Vila
Pivnpeia, ' Vila Guílbcrmina, Higientv
p<li«, Hooda, Pentiio, linirim, Cerv
tro, Sama Cecilia, Mogl dai Orujn,
1 «pa * Jlanlans.

RESULTADOS ALCANÇA-
DOS EM UMA SEMANA

Como era (le se esperar, o
npelo darnicla entidade assis-
tnncial foi compreendido d
apoiado por elevado numero
dc pessoas as quais, em ape-
nas uma semana consegui-
ram curas bastante animado-
ras, atingindo o montante fl»
Cr.$ 5.301.320,00 (clllCO mi-
lhOes e trezentos e um mu .
trezentos e vinte cruzeiros;,

A campanha, <pie lem como
presidente executivo o sr.
Josí Ermlrio de Morais e
como coadjuvantes ex-
presslvas figuras da so-
ciedade paulistana visa er-
giier o edifício da «Casa da
Infâncias a av. Nazaré, no
bairro do Ipiranga. Uma (Ias
alas, já em construção, esta
em vias de ser concluída. As
dificuldades de ordem finnn-
ceira retardam, todavia, tan-
to o termino da referida am
como o inicio da construção
de outra, onde serão Instala-
dos os pavilhões de triagem,
enfermaria, recreação e outros
serviços,

REALIZAÇÕES DA LIGA
EM 1950

As realizações da Liga cm
lUCo despertam confiança
quanto à eficiência de scu.i
empreendimentos. Assim ve-
Jainos. Na Casa da Infância
onde estilo matriculadas üty
crianças, foram feitas 1.321
consultas médicas, 27.080
curativos, 10.001 lnjeçfles, 204
vacinas, l!)0 exames de labo-
ratorio e 1.072 serviços den-
tários. No Dispensai-lo Sao
Jost, outra dependência da
ll£a, foram efetuados 6.118
serviços médicos, aviadas ..
3.0-12 receitas, feitos 370 exa-
mes de laboratório, diati-ibui-
das 14.557 mamadeiras, 60 la-
tas de leite, 312 roupas e as-
sisudas 1.578 pessoas. Igual-
mente comprovadores dc «eu
esforço sào os trabalhos das
outras secções como o Berça-
rio, o Serviço de Plantio do
Departamento de Menores, a
Casa Santa Marta, o Educan-
dário, a Assistência Escolar,
etc.

E' justo o apoio de Uidoa
quando a Liga das Senhoras
Católicas visa procurar recru-
descer e ampliar seu campo oe
assistência social.
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O Çromle Prií.iiio ".Vil» Puiiio" de 1951 — a maior festa turflsticu qae São Paulo e o Brasil já pre
tencúuam, teve na eriiui pau/isto Jocom, «ua fl"mente vencedora. Animal de classe excepcional,
demoiiulnida ãcsaV os" primonho.» de sua campa nha, quando lhe coube enfrentar os coetianebt
em prelios memoráveis, a filha de Sevenih Wo nder r Pahnron, posta em grande estado por
Francisco V. Navarro, ratificou plenamente, o alto conceito em inte é tido, inscrevendo seu nome
entre os vencedores da maior prooa do nosso tur je. Está, pois, (le parabéns a crtoção Indígena;
está de parabéns o Jockeg Club de São Paulo; está de para.he.ns o deputado Euualdo Lodi, pro»
prietorio da neta de Stager e, finalmente, está de parabéns o próprio lurfe de Sãn Paulo, qiie
viveu domingo, em Cidade Jardim SUO jornada.mais gloriosa. — (Ler amplo noticiário na secção

— i de tarje, na pag. 8)

Festiva recepção ao governador
do Estado em Bragança Paulista

Conferido ao sr. Lucas Garcez o título dc
«Cidadão Bragántino»

Expressiva recepção foi ore-
reclda ao governador Lucas
Nogueira Garcez durante sua
visita domingo ullimo ao mu-
nicipio de Bragança Paulista,
onde esteve acompanhado de
secretários de Estado, mem-
bros da Casa Civil e outros
auxiliares de administração. A
sua chegada, grande massa
popular o aguardava na pra-
ça principal daquela cidade.
Em palanque ali urinado o
prefeito municipal, sr. Fran-
cisco Lucchesl Filho, em notne
dos habitantes da região, sau- ->
dou o Chefe do Executivo ban-
delrante, referindo-se ao titu-
lo que a cidade lhe conferia da
«Cidadão bragántino».

Respondendo, o governador
paulista em rápidas palavras
disse que ali fora para agra-
decer ao povo de Bragança a
honra que lhe concedera con-
ferindo-lhe aquele titulo. Apôs
a oração do sr. Lucas Garcez,
teve lugar um desfile perante.
O palanque oficial.

Pouco mais tarde, foi ofe-
recido ao governador do Es-
tado um churrasco, no Posto
de Monta. N'a ocasião, falou
saudando o chefe do Executl-
vo paulista o sr. Alcindo Bu«-
no de Assis, salientando os
serviços já prestados & zona
bragantina.
RODOVIA S. 1'AULO-BELO

HORIZONTE
Em agradecimento, o sr.

Lucas Nogueira; Garcez, anun-
ciou que já fora publicado
edital de concorrência para a
construção da nov.i estrada
São Pauio-Atibaia-Braganca
que dqmandàrá as divisas do
Estado de Minas. Será este
o trecho paulista da rodovia
São Paulo-Belo Horizonte quo
dentro de dois anos já deverá
estar concluído.

Finalmente, discursou o se-
nador César Lacerda de Ver-
gueiro quu se referiu à perso-
nalidade do governador pau-

lista e da ilustre dama bra-
gar.tina, d. Carmelita Garcez,
a quem, embora náo presente
pnr motivo de saúde de pes-
soa da família, erjrueu mn
brinde.

Em seguida, o governador
Lucas Garcez foi recebido, ein
sessão solene, na Câmara Mu-
nii-lpai.

Externando seu agradeci-
mento, o sr, Lucas Garcez ro-
portou-se às diretrizes munici-
palislas de seu governo quo
procurará restaurar a gran-
dezu e a prosperidade de zo-
nas que, como a bragantina,
tiveram dias de maior esplen-
dor.

EM TATUI
As 17 horas o chefe do E:c;-

cutlvo paulista presidiu á
inauguração da iluminação
publica no distrito de Tatui,
regressando cm seguida paraa Capital.

ignaÈs os
eives tieslif.

Através de ato baixado lt«»jo j>c'lo
governador uu Estado, fuium flnfilinen-
\t ticíígnadò* ot novos memlinM d»
Onv^ím EVtadue] de Preços, «ue fi-
coú (i&siin coiutituidai

1 «upohlo Geoso Sobrinho, reptestn-
«in.ilo a Prefeitura do Município d»
Cupitul; Mario Cabral, representand*
» Secretaria da VláçSo f Obras Pu-
tilicas; Samuel CnTV„llio Cliavet, re-
pre&entando a Petuariit: cnpitSo Servi*»
Bmlrigues Caldas, representando a»
Fnrçm Armadas) Aotonln rle TolecTo
J'iv.ii, representando a Secretaria da
Justiça tr Negócios do Interior; Emílio
r^sng Júnior, representando a Vedem
(ãò du Comercio do Estado de S. Pau-
In; Jumiorio MaglianOi representando o
Secretaria dn Fazenda; Hélio Rubens
de Junqueira Caldas, representando fl
Agricultura; Ciro Taisara de Padun, v.-
pretentaniln n Secretaria ii» Trabalhoi
Ivo Fracalanza, representando a Fe-
deraçSo das Industrias; Amadeu Dani-
Io Munhoz e Jotlo Duarte Nuvali Fi-
lho, representando os coosiunidores,

Favorável o parecer ao projeto
resuiamentando os jogos de azar

Adiada para segunda-feira a votação da
matéria pela ('omissão de Justiça

lUO, 7 I ASAPRESS) —
Reuniu-8e a Comi.iwlo de Jus-
tlça da Câmara sob a presi-
dencia do sr, Samuel Duarte,
sendo apreciado, inicialmente-
o parecer do tr. Brigido Tino-
co, favorável ao projeto de
autoria do sr. Moura Brasil
que oficializa os jogos de azar.
Bobre a matéria falaram va-
rios deputados Inclusive o sr.
Flores da Cunha que se mos-
trou favorável ao projeto M.
Em virtude do pedido dc ví»-

taa dos srs. Afon.=o Arlnos e
Antônio Balbino, a votação da
matéria ficou adiada para a
próxima segunda-feira, quan-
do os citados parlamentares
apresentarão seus votos em
eenarado.

A Comissão apreolou tam-
bém o parecer do sr. Marrcy
Júnior favorável à emenda do
Senado que retirou a expre»
sio «e crimes conexoss do
projeto concedendo anistia aos
presos por motivo de greve.

Provara &s irregularidades na
compra do Sanatório Esperança
Afirma o pe. Arnaldo (jne ,serã« examinados

na Câmara todos os pontos obscuros da
gestão Lineu Prestes

O pildre Arnaliio de Morais
Arruda, quii representava o P.
S. P. até liá pouco na Câmara
Municipal de S. Paulo, acaba
do (liirrnr as fileiras desse
partido para ingressar no
P. T. B. Nee.He sentido, iá so
comunicou com a direção do
P. S. P., devendo, na sessão de
amanhã do Legislativo muni-
clpal, fazer uma declaração
publica.
tDISPERSIVO O TRABALHO
DB FRANCO ATIRADOR»
Falando á reportagem do

JORNAL DE NOTICIAS so-
bre a atitude que acaba de to-
mar. declarou o padre Amai-
do de Morais Arruda

— «.Quando me candidatei a
vereador, pela Ipgenda do P. S.
P.. nunca deixei dc frisar oue
não tinha partido e que o pro-
grania que iria desenvolver na
edilldade paulistana visava ex-
clusivamento a defesa intran-
sigente do interesse publico.
Tanto Isso é certo, devo asai-
Balar que, em uma das ren-
niões do sub-dlretorio do P. S,
P. do Beíém, um membro da-
quele diretório protestou con-
tra o que ele chamava de-^atl-
tude aonrtldarln*- de inlnl.a
parte. Hoje. reconheço que
aquele ex correlipionarlo esta-
va com a razão. O trabalho
dos francos atiradores í dlu-
pcrslvo. motivo porque tomei
a resolução de agorn. dem
embargo dc serem todos os
partidos integrados por ho-
niens dignos c todos se propo-
rern a defender os Interesses
do povo. achei que o procr.v
ma do P. T. B. esta mais flc
acordo com as minhas Incll-
imeoos e o meu ponto de vista
politico. Dnl o meu Ingresso
nehía agremiação.

PONTOS OBSCUROS H ¦
IRREGULARES DA UL'S- 1
TAO DO EX.PKEFtílTO |
Concluindo suas rápidas du-

claraçOes, acresontou o ve-
reador padre Arnaldo:

«Contudo, devo sallontui,
empenhado como estou em es-
clarecer pontos obscuros •
Irregulares da administração
do ex-prefeito Llnncu Preite».
que. como - obvio, nüo me sen-
tlria bastante á vontade den-
tro do Partido a que perten-
ce o ex-chefe do Executivo
municipal.

«Jà estou de posse acrcir
centou, dc elementos suflcltn*
tes para pedir a declaração M
nulidade da transação oeia
qual a Prefeitura adaulnu,
por compra, o Sanatório Ea-
perançaj

Restaurante da Liga
das Senhoras

Católicas
a dlrelorln do Restaurante tre-

n-.mlno da Liga d.is Senhoras Ca-
tôlIcnSj fnrá celebrar hu]», fts S
horu.', na icreja d" buntn E(lg»«
nia, missa em açlo de graças iju«
li comemouiçan d" suas Bod.H
de Prata. Será oílciunte. D. Car-
los C.irmelo Mottn, catdcai-arca-
bispo de Sfto Paulo. As 13 horas,
ri-nli/arüe-A um almuçi no Rea-
taurante. k rua Asdrubal Nasci-
tnento, Tt,
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